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COLEÇÃO BÍBLICA 

da Pia Sociedade de São Paulo 

Ao redor do Livro Divino — a tradicional Bíblia Sagrada do Padre 
Matos Soares que se mantém dignamente em campo há longos anos, 
sempre abençoada e vivamente recomendada pela Santa Sé Romana ao 
povo do Brasil — as Edições Paulinas procuraram organizar uma assis¬ 
tência editorial para o clero e o povo fiel da Nação, suscitando a 
Coleção Bíblica, que ora se lança inicialmente de um só jato com três 
títulos, e que dia a dia irá enriquecendo-se com outros. A valiosa Coleção 
tende a prestar ajuda a todos na compreensão e defesa do tesouro de ines¬ 
timável preciosidade, qual é a Palavra de Deus, patrimônio dos filhos 
da Igreja Católica. 

São êstes três volumes: 

1) PÁGINAS DIFÍCEIS DA BÍBLIA. Trabalho perfeito, de equi¬ 
líbrio maravilhoso, com características aptas a satisfazer as exigências 
de quem se coloque ante a Bíblia com humildade e fé, mas também com 
vivo desejo de compreensão clara e iluminada daquelas páginas que 
podem criar dificuldades, principalmente no leitor mais culto e preparado. 

2) PROTESTANTISMO E BÍBLIA. Obra igualmente preciosa, de 
caráter mais popular, oferece ao cristão menos estudado o preparo fun¬ 
damental indispensável com que possa fazer frente às objeções protes¬ 
tantes, ç resolver diretamente os obstáculos que sóem apresentar os 
irmãos separados ao católico desprevenido, para empanar-lhe a fé. -— 
O trabalho é levado a têrmo com espírito de visão ampla, com expressiva 
e clara insistência sobre as disposições espirituais que devem amparar quem 
quer que se encontre em contacto com irmãos separados: a precisão e segu¬ 
rança de doutrina, acompanhadas de compreensão e caridade. 

3) SINOPSE EVANGÉLICA. Harmonização da narrativa dos 
quatro Evangelhos, tomada como base a tradição dos imortais trabalhos 
já executados pela Igreja, em todas as línguas e países, desde o Diatés- 
saron de Taciano, até nossos dias. Faltava no Brasil uma obra do gênero; 
lacuna essa ora preenchida pelo nosso bom amigo o Pe. Frederico Dattler, 
membro da Liga dos Estudos Bíblicos. 

Embora tècnicamente difícil, muito prazeirosamente as Edições 
Paulinas acolheram êsse trabalho, porque indispensável ao publico de 
nível cultural mais elevado, e porque era justo que uma grande editora 
religiosa (constituída como tal pela Igreja nessa Nação e em todo o 
mundo), colaborasse ativamente com a Liga dos Estudos Bíblicos do Brasil. 

Empreenda essa bela Coleção sua longa viagem apostólica entre os 
fieis do Brasil. Dignem-se abençoá-la os Mestres do povo católico, e 
acolham-na com frutos sazonados todos os que procuram e amam a Palavra 
de Deus. 

S. Paulo, 30 de setembro de 1959, festa de S. Jerônkno. 

Pe. Giovanni Roatta 
Superior Provincial 
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APRESENTAÇAO 


Será inútil fazer a apresentação da obra em si “Páginas Difíceis da 
Bíblia”, dos professôres Galbiati e Piazza, cujas benemerências proclamam 
e as sucessivas edições italianas — na língua originai dela — e as muitas 
traduções que lhe ofereceram uma. audiência bem maior, esclarecida pelo 
seu oportuno, sólido e denso conteúdo. 

Importa porém fazer a dos Tradutores em língua portuguesa. Sobre 
o mérito de um português correto e castiço, tal qual merecia obra tão 
notável, os mesmos particularmente cLenotaram o espírito, a qualidade 
que os helenos chamaram de “àkribeici', a saber, de exatidão ou precisão, 
brotada de sua atenta, diligente e cuidadosa tarefa de bons Tradutores, 
que não fôssem, “traidores?'. Prova cabal de sua “akribeict' apalpar-se-á 
nisto: enquanto a tradutora francesa verteu servilmente o original italiano, 
até conservando erros tipográficos a respeito de citações bíblicas e flutua¬ 
ção no modo de expor e dividir a matéria que forma o conteúdo do livro, 
nossos, tradutores corrigiram os erros evidentes notados no texto original 
e conservaram uniformidade na exposição e divisão do mesmo conteúdo. 

Enriqueceram, pois, a literatura brasileira com sua oportuna tarefa, 
assim que ampliaram os leitores de uma obra, a qual muito ajuda o apos¬ 
tolado bíblico católico, orientando-os na aplicação de princípios sólidos 
de exegese, os quais levam a soluções corretas no que há de obscuro e 
difícil no Livro Inspirado, seguindo-se as normas dadas pelo magistério 
eclesiástico. 

Estão de parabéns os Tradutores. E eu formulo o desejo mais ardente 
de que seus esforços sejam coroados do maior sucesso, vendo daqui a 
pouco inúmeros leitores debruçados sôbre as “Páginas Difíceis da Bíblia”, 
d fim de que elas os guiem para as Sagradas Escrituras, cujo divino 
tesouro possam explorar à luz de tais ensinamentos e com todo o 
proveito, que o Paráclito, ao inspirá-las, quis que êles alcançassem. 

S. Paulo, 3 de julho de 1059 

- ■ • • • * 

t_ ' ^ % 

Monsenhor Heládio Correia Laurini 
C onsultor da Pontifícia Comissão Bíblica em Roma 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 





PREFACIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO 


Não são poucas as paginas difíceis da Bíblia. Depois de mais 
de vinte séculos de pesquisas ardorosas, mantidas pela fé ou simples¬ 
mente pelo interesse no livro mais venerando de toda a literatura 
mundial, muito se esclareceu, mas não tudo. 

Se a Bíblia não fosse o livro de Deus poderíamos resignar-nos 
em não compreendê-la , mas a indiferença ou a inércia em face da 
palavra divina constituem simplesmente um absurdo. Porisso cada 
geração cristã tem uma *'vocação bíblica ” isto é, é solicitada à leitura 
e à assimilação do livro divino, tirando partido das atitudes parti¬ 
culares de religiosidade e de cultura que são a característica e a 
riqueza de cada idade. 

O mundo contemporâneo, é imperioso reconhecê-lo , não se 
subtraiu a essa tarefa. Aliás, hoje, por tôda parte se fala, entre cató¬ 
licos e protestantes, de “retomo à Bíblia** (*). 

Esta rápida volta aos estudos bíblicos no após-guerra, docu¬ 
mentada por uma produção notável na quantidade e na qualidade, 
orientada para novos rumos, é em grande parte explicável como fruto 
do impulso corajoso do Magistério da Igreja. 

Realmente, nestes últimos anos, este não se limitou, como mais 
frequentemente em outros tempos, a emitir juízos autorizados sobre 
resultados da critica literária e histórica em campo bíblico; mas 
audazmente traçou novos rumos, exortando os exegetas a percorrê-los 
com prudência e liberdade, iluminada e temperada pelo respeito às 
genuínas Tradições católicas e às diretrizes da Autoridade Eclesiástica. 

Os três documentos mais notáveis em matéria bíblica emanados 
da Santa Sé nos últimos oito anos estão animados deste espirito sàbia- 
mente inovador e càlidamente exortativo: A Encíclica u Divino 
afflante Spiritu”; a Carta do Secretário da Pontifícia Comissão Bí¬ 
blica ao Cardeal Celestino Suhard, arcebispo de Paris, sobre as fontes 
do Pentateuco e sobre a historicidade dos onze primeiros capítulos do 
Gênesis; a Encíclica “Humani Generis”. 

O Vide uma documentação em: "La Biblo et le prêtre", Louvain 
1951, p. 1-25; S. de Diêtrich, Le renouveau biblique, Neuchatel-Paris 1949 
(Protestante). 
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A Encíclica “Divino afflante Spiritu” ( a ), endereçada à Igreja 
universal em plena guerra, a 30 de setembro de 1943, pretende ser 
antes de tudo comemorativa da publicação de um outro documento 
pontifício, a a Providentissimus Deus” do Papa Leão XIII, de 18 de 
novembro de 1893. 

Pio XII chama o documento leonino : “Magna carta dos estudos 
bíblicosDe fato este foi um programa sapientíssimo de trabalho 
num momento em que a exegese católica foi colhida como de surpresa 
pelos ataques massiços do racionalismo, que se servia dos imensos 
recursos do progresso da crítica literária e histórica para demolir radi¬ 
calmente a fé na inerrância e portanto rui origem divina da Bíblia. 

O Pontífice examina as grandes inicativas bíblicas católicas dos 
últimos cinquenta anos, das quais a “ Providentissimus Deus” ê conside¬ 
rada suscitadora : desde a criação da Comissão Bíblica (1902) até a 
fundação do Pontifício Instituto Bíblico (1909), desde a Comissão para 
rever a Vulgata (1907) até a ereção da Abadia beneditina de São Je- 
rônimo u in Urbe” (1933), desde a instituição dos graus acadêmicos 
em Ciência Bíblica (1904) até as múltiplas exortações e instruções 
para a reforma e o reflorescimento dós estudos bíblicos nos seminários. 

A segunda parte da Encíclica é programática. É toda um 
convite premente (como poucos se fizeram no passado) a um traba¬ 
lho sempre mais intenso e inteligente. O Pontífice admoesta aqueles 
que identificam a fé com o calmo viver cultural, de que , em campo 
bíblico o por fazer é ainda vastíssimo embora o já feito represente 
um patrimônio de vedor incalculável. 

Relembrada a necessidade de restabelecer o texto original dos 
livros sagrados mediante critica textual , inculcada a primazia do 
sentido literal e o empenho do exegeta de particularmente ilustrar 
o conteúdo religioso do texto sagrado , o Pontífice constata que, ao 
mesmo tempo que nossa época acumula novas dificuldades, oferece, 
graças a Deus, novos meios e instrumentos para a exegese. 

Ê antes de tudo mérito da Teologia moderna o aprofunda¬ 
mento do conceito de inspiração bíblica, que permitiu uma avaliação 
mais adequada da contribuição do autor humano na composição 
do livro divino. Deus é seu autor principal, mas tendo admitido como 
colaborador , ou melhor, como instrumento, o homem, respeitou-lhe 
não só a natureza inteligente e livre, mas também todas as carac¬ 
terísticas pessoais de engenho, temperamento, mentalidade, cultura 
etc.. Assim é que a Bíblia, conquanto espelhe adequadamente o pen¬ 
samento divino, conserva em sua exposição a marca do tempo e do 
ambiente em que veio à luz. 

Eis porque o sentido original dá Sagrada Escritura só será atin¬ 
gível depois que se tiver estabelecido com precisão o “gênero literá- 

( 3 ) Acta Apost. Sedie, 35 (1943) 279-326; o texto italiano in Civiltá 
Catt. 94 (1943) IV, 193-211; vide Encyclique sur lee Studes bibliques , introduite 
e commentée par L*. Cbhtaux, Bmxelles. 
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rio” de cada livro, e algumas vezes o de cada página. Com efeito, 
ao gênero literário está ligada a intenção do autor divino-humano da 
Bíblia. 

Sendo o gênero literário aquela categoria em que se classifica 
a produção escrita , levando em conta a matéria, a forma, a intenção 
que se propõe o escritor, será necessário informar-nos da maneira 
de raciocinar, narrar, escrever, características do ambiente bíblico. 

O imenso material literário, histórico, arqueológico que as des¬ 
cobertas modernas põem à disposição do estudioso representa o 
terreno em que será possível encontrar a chave para descongelar 
páginas bíblicas que permanecem incompreendidas até agora. Ê fácil 
visualizar a complexidade dêste trabalho que deve valer-se dos resul¬ 
tados não de uma ciência, mas de muitas ciências, por sua vez tão 
vastas e complexas. O Pontífice quer que o exegeta se lance, audaz 
e prudentemente, nesta direção e, cônscio da dificuldade do empreen¬ 
dimento, conclama todos ao dever de julgar os estudiosos e os resul¬ 
tados de suas pesquisas , não só com justiça mas também com indul¬ 
gência. 

Esta parte da Encíclica representa o traço mais característico; 
de fato, não há muitos anos, o estudo dos gêneros literários, por causa 
de apresentação e propositura defeituosa, era cercado de desconfiança 
e de suspeita. 

A Encíclica passa depois a exortações pastorais para que os 
tesouros contidos no livro sagrado sejam participados aos fiéis, e, 
além disso sejam cuidados ao máximo os estudos bíblicos nos se¬ 
minários. 

O documento fecha com uma alta apreciação do encargo e da 
figura do docente o do estudioso da Sagrada Escritura. O Papa co¬ 
loca acentos de ternura como raramente se encontram em documen¬ 
tos oficiais. Tem-se a impressão de o Pontífice, que até então falou 
como Mestre, querer despedir-se com carinho de Pai, sabendo de 
quanto o estudioso necessita de conforto e de confiança. 


* * * 

A Carta do Secretário da P. C. B. ao Cardeal Suhard, Arcebispo 
de Paris, datada de 16 de janeiro de 1948 ('), é uma aplicação con¬ 
creta dos princípios inculcados na Encíclica “Divino afflante Spiritu” 
a dois probemas: a origem mosaica do Pentateuco e o “gênero lite- 
tário” dos onze primeiros capítulos do Gênesis. 

É fácil compreender a importância do primeiro problema. O 
valor histórico dos cinco primeiros livros da Bíblia, que represen¬ 
tam o fundamento de todo o Antigo Testamento, depende de fato, 

( s ) Vide Acta Apost. Sedia 40 (1948) 45-48 texto original francês; 
texto italiano in Civiltd Catt., 99 (1948) H, 79-81. 
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(prescindindo da inspiração divina ) em grande parte da autenticidade 
do Pentateuco. Enquanto a critica acatólica retrocede hoje de posi¬ 
ções extremistas predominantes sobretudo no fim do século passado 
e no início do atual, a Comissão Bíblica, esclarecendo mais uma vez 
as respostas emitidas em 1906, declara que deve ser atribuída a Moisés 
“grande parte ” do Pentateuco, e assim deixa livre campo para as 
pesquisas que identifiquem os documentos usados pelo autor, as ada- 
tações posteriores etc. 

A segunda questão sobre o “gênero literário n dos onze pri¬ 
meiros capítulos do Gênesis, contendo a pré-história bíblica da criação 
do mundo até a vocação de Abraão, não encontra na Carta da Co¬ 
missão uma resposta definitiva, o estado atual das pesquisas não 
permitindo ainda alcançá-la. Entretanto, é notabilíssima a declaração 
de que este trecho do livro sagrado não se enquadra em nenhum dos 
“gêneros literários” clássicos greco-latinos e modernos'. isto significa 
que o sentido óbvio, estritamente literal daquelas partes não doutri¬ 
nárias da narrativa bíblica, que não tenham uma confirmação do 
resto da revelação, pode ser submetido a prudente discussão também 
pelos católicos. Lavar à discussão não significa realizar exegese 
desenfreada, mas apenas continuar a pesquisar, desfrutando de todas 
as ciências auxiliares até que se faça plena luz sobre o significado 
preciso da narrativa bíblica sobre as origens do mundo, da humanidade 
e do povo eleito. 


* * * 


A Encíclica “Humani Generis” ( 4 ), numa apresentação dos 
erros ou perigos de desvios doutrinários característicos de nosso 
tempo, contém na verdade uma série de graves apelos à prudência, 
à seriedade científica e ao sadio método teológico. 

Em campo bíblico é condenável, acima de tudo, limitar a ins¬ 
piração divina e a inerrância unicamente à matéria concernente à 
fé e aos costumes, visto que, conforme o ensinamento constante da 
Igreja, toda a Sagrada Escritura tem Deus como autor 9 de forma que 
todas as idéias são divinas, como divinas são todas as palavras. 

Um segundo êrro é a distinção entre um pressuposto sentido 
humano da Bíblia, e o sentido divino, que seria o único infalível; 
quando na realidade, dado o teantropismo bíblico, o pensamento 
divino está encarnado no humano e com êle se funde. 

Um terceiro êrro é o repúdio da Tradição e da analogia em 
matéria de fé, ao passo que elas constituem a regra de ouro para 
a interpretação de um livro que, sendo a fonte da Revelação 

( 4 ) Aota Apost. Sedia. 42 (1950) 565-580; texto italiano in Civiltá Catt. 
101 (1950) H, 457-473. 
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divina, está ligado ao Magistério dá Igreja e insere-se naturalmente 
no conjunto do depósito da fé, à luz da qual é lido e interpretado. 

O quarto erro é o abandono do sentido literal pelo sentido dito 
simbólico e espiritual, tomado como a panaceia de todas as dificuldades 
bíblicas, sobretudo do Antigo Testamento. Por mais sedutor que 
possa parecer, do ponto de vista apologético e pastoral 9 este método 
pode conduzir ao mais completo descrédito da Bíblia, porque o texto 
sagrado, em vez de objeto de pesquisa do pensamento divino autêntico, 
torna-se fatalmente tema de palestra de subjetivismo incontrolado. 

Além da apresentação das opiniões errôneas, porque em manifesto 
contraste com posições já atingidas pela Teologia e pela exegese 
católica, a Encíclica dá ainda esclarecimentos sôbre problemas abertos, 
ou pelo menos por alguns considerados como tais. Assim, enquanto 
pela hipótese evolucionista sôbre a origem do corpo humano é dada 
liberdade de pesquisa e de discussão, a hipótese poligenista é classifi¬ 
cada como inaceitável pelo católico, pois não se concebe como possa 
ser conciliada com o dogma da transmissão do pecado original. 

Entretanto é consider ada questão aberta o gênero literário 
dos onze primeiros capítulos do Gênesis. A Encíclica apela ainda 
para a carta ao Cardeal Suhard , da qual retoma palavras textuais, 
embora assinalando a interpretação errônea por parte de alguns 
exegetas, mas insistindo que, apesar da linguagem simples e meta¬ 
fórica, a narrativa bíblica sôbre as origens da humanidade e do povo 
eleito deve ser considerada histórica. 

Além do mais, todo o Antigo Testamento, se bem que algumas 
vezes possa ter tomado inspiração de narrativas populares, elaborado 
sob o influxo da inspiração divina, garante aos hagiógrafos em campo 
histórico, U uma superioridade notória sôbre os antigos escritores 
profanos 


* ♦ * 

Quisemos apresentar esta rápida síntese dos três documentos 
pontifícios como um lembrete, para nós e para os leitores, das dire¬ 
trizes de nossa tarefa. 

A presente publicação não é uma antologia de tôdas as páginas 
difíceis do Antigo Testamento e nem mesmo uma série de ensaios 
de exegese integral. Ela pretende apenas esclarecer os trechos mais 
obscuros de algumas páginas do Antigo Testamento. 

IVão temos realmente a pretensão de haver dito coisas novas, 
senão, quando muito, em alguma parte mínima; apenas nos propu¬ 
semos oferecer ao nosso leitor a comodidade de encontrar reco¬ 
lhidas em um volume coisas esparsas em múltiplas publicações e al¬ 
gumas vêzes dificilmente atingíveis. Além disso esperamos ter con- 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 




12 


PÁGINAS DIFÍCEIS DA BÍBLIA 


seguido justificar suficientemente as conclusões, que no entanto devem 
ser muitas vezes consideradas etapas da pesquisa e tentativas de 
respostas. 

Não se perturbe o leitor se nem tudo lhe parecer claro. O es¬ 
sencial na Bíblia está claríssimo, e praza a Deus que possamos assi¬ 
milar todo o essencial, antes de levantar dificu ld a d es que versam 
sôbre questões marginais. Lembremos que em exegese como em 
qualquer outro campo da atividade humana, é necessário u praticar 
a paciência, que é prudência e sabedoria de vida? (Carta ao Cardeal 
Sixhard). 

Agradecemos a quantos nos encorajaram e aconselharam, em 
particular ao Revmo. Prof. Ferdinando Maggioni e ao Revmo. Dr. 
Grazioso Ceriani, presidente do Didascaleion , onde alguns dos temas 
deste livro foram tratados pela primeira vez. 

O mais vivo reconhecimento vai também para nossos venerados 
Mestres do Pontifício Instituto Bíblico de Roma, aos quais pedimos 
indulgência, se no nosso modesto trabalho não soubemos tirar proveito 
integral da sabedoria de seus ensinamentos. 

E. Gaubiati - A. Piazza 

Venegono Inf. — Gênova, 30 de maio de 1951. 

ADVERTÊNCIA À II EDIÇÃO 

A inesperada rapidez com que se esgotou a primeira edição não 
permitiu receber senão poucas observações, por indicação dos mais 
capazes, e aproveitar-lhes os ensinamentos. Entretanto alguns retoques 
foram dados, à espera daquelas melhorias mais substanciais que a 
cortesia dos leitores e censores nos quiserem sugerir. O acréscimo 
de um índice dos textos bíblicos citados na obra ajudará a tornar mais 
fácil a sua consulta. 


E. Galbiati - A. Piazza 
V enegono Inf. — Gênova, 3 de janeiro de 1952. 

ADVERTÊNCIA À III EDIÇÃO 

A obra foi refundida em muitos pontos com uma preocupação 
de atualização e de esclarecimento ulterior. Agradecemos a quantos, 
com oportunas sugestões, nos facilitaram esta realização. 

E. Gaubiati - A. Piazza 
V enegono Inf. — Gênova, 8 de agôsto de 1954. 
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A BÍBLIA, LIVRO DIFÍCIL? 


Não desejaríamos deixar ao leitor a impressão errônea e, ainda 
mais chocante de que a Bíblia seja toda eriçada de dificuldades e 
de problemas, por se encontrarem recolhidas e abordadas neste nosso 
volume algumas dentre as páginas difíceis do Antigo Testamento. 

Ao contrário, as páginas difíceis são pontos obscuros sobre fundo 
luminosíssimo, porque a maior parte do livro sagrado pode ser ime¬ 
diatamente compreendida e avaliada até pelo leitor moderno, quer 
do ponto de vista literário, artístico e histórico, quer, sobretudo, do 
ponto de vista religioso. 

As idéias religiosas basilares, o poderoso enredo da história bí¬ 
blica (que outro livro narra acontecimentos de tanta importância e 
de tão larga ressonância?), o eco, geralmente doloroso, das mutações 
nacionais de Israel, com a prudência, porém mais freqüentemente 
com a tirania e a corrupção dos soberanos e dos súditos, com 
os lampejos de pompa oriental em triunfos políticos e militares, 
mas mais freqüentemente com as invasões de exércitos estrangeiros 
e as deportações, tudo isto constelado por pitorescos quadros da vida 
pastoral c familiar; as invectivas dos profetas contra a dissolução 
urbana e as injustiças sociais, o suave lirismo dos Salmos, que 
desabrocha a poesia na oração; os realces e os apelos cheios de tanto 
bom senso e de realismo dos livros Sapienciais — são tudo coisas 
muito fáceis, óbvias, claras, como não se poderia desejar melhor. 

Se o Antigo Testamento fôsse aquêle livro tão difícil que muitos 
crêem, não se compreenderia pudesse ter alimentado a religião, a 
cultura, a arte de inúmeras gerações por mais de dois milênios. 

As dificuldades começam onde nós, modernos, introduzimos 
nossas preocupações e exigências, desconhecidas dos antigos escritores 
e leitores. 

Nosso equívoco, relativo ao Antigo Testamento, consiste geral- 
mente em aproximar-nos dêle com a pretensão de encontrar uma 
resposta adequada à nossa curiosidade científica ou histórica, e, além 
disso, a exposição mais metódica e definitiva das doutrinas religiosas 
e morais. 
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Mas, se tudo isto escapou à intenção do autor sagrado, de quem 
será a responsabilidade de nossa desilusão? Evidentemente de nós 
próprios, leitores pouco iluminados. Somos, entretanto, compensados 
com sobra dessas desilusões, por tudo que em troca nos oferece o 
livro divino: o valor religioso do universo e da história humana, e 
a documentação mais surpreendente do acontecimento mais extraor¬ 
dinário e paradoxal, que é a inserção do pensamento e da ação 
divina nas concepções religiosas e morais, e no próprio curso da vida 
humana individual e social. 

A) - Inicialmente não encontraremos, nas páginas bíblicas to¬ 
madas em exame, com o que satisfazer nossa curiosidade cientifica. 
Em vez da história cronológica da formação da crosta terrestre, ou 
da ordenação do firmamento, ou do desenvolvimento progressivo 
da vida, em vez das modalidades precisas da origem do organismo 
humano, a Bíblia nos oferece apenas expressões poéticas ou meta¬ 
fóricas, que espelham uma concepção toda popular e oriental, com¬ 
pletamente não científica. Mas, em compensação, quanto rigor e pro¬ 
fundeza no juízo sôbre o valor do universo. 

O Antigo Testamento inicia-se com a declaração de que Deus 
“criou do nada todas as coisas*. Portanto: “tudo que não é Deus 
vem de Deus”. Ê realmente difícil, para não dizer impossível, esgotar 
o alcance doutrinal e vital desta afirmação, não obstante, tão simples. 

As criaturas visíveis, em cada fibra de seu ser, em cada fase 
de seu operar, em suas atitudes, provêm totalmente de Deus. A 
cosmogonia mosaica sublinha-o a cada passo: a palavra de Deus 
tudo cria, a bênção de Deus tudo fecunda (Vide Gênesis 1, 22-28). 
Por isso no universo tudo é belo, tudo é bom (Vide Gênesis 1, 31). 
Nenhuma força cega ou maléfica oculta-se nas coisas. O espetáculo 
da imensidão e da complexidade do universo, enquanto perturba e 
arma de antídotos mágicos o antigo oriental, submete o homem bí¬ 
blico à adoração, à admiração, ao louvor, à gratidão para com o 
Criador. 

O homem acha-se no centro do universo visível, intimamente 
inserido aí, porém dominador dêle. Nenhum livro tem concepção 
tão marcadamente antropocêntrica do mundo, subentende-se antro- 
pocentrismo relativo) comparável à bíblica: “povoai a terra e sub- 
jugai-a e assumi poder sôbre os peixes do mar e sôbre as aves do céu 
e sôbre todas as feras da terra” (Gênesis 1,28). Mas isto apenas 
para aquela parte divina que há no homem, que, feito do “barro**, 
foi elevado ao fastígio da imagem e semelhança de Deus! 

Mas a compensação mais valiosa da desilusão científica do 
leitor da Bíblia é o encontrar exatamente naquelas descrições tão 
populares e fantásticas dos fenômenos naturais, uma idéia de Deus 
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tão elevada e tão completa, absolutamente desconhecida de iôda 
cultura humana pré-israelítica. 

Em todos os sistemas religiosos a descoberta de Deus tem inicio, 
mais ou menos, a partir da contemplação do universo (Vide Roma¬ 
nos 1,19-20), para logo mais naufragar no erro quando cogita de 
estabelecer a relação exata entre a Divindade e o mundo: naturismo, 
politeísmo, idolatria, panteísmo etc. são outras tantas concepções 
religiosas mais ou menos amarradas à avaliação da relação entre o 
universo visível e o princípio supremo. O Uvro da Sabedoria , 13, 
reconhece a dificuldade particular de descobrir êste ponto de encontro: 

"Insensatos devem chamar-se todos os homens 

que pela natureza não tiveram conhecimento de Deus, 
e pelos bens visíveis não souberam compreender aquèle que é” 

(V. 1). 

"Entretanto pouca reprovação lhes cabe 
porque erram por acaso, 

enquanto procuram Deus com desejo ardente de encontrã-lo, 
e ocupando-se das obras dêle fazem pesquisas 
e deixam levar-se pelas aparências, 
porque grelas são as coisas que vêem” (v. 6-7). 

Mas, a primeira página da Bíblia, exatamente no artificioso he^ 
xamerônio mosaico, apresenta com traços nítidos aos olhos do leitor 
o Deus único, eterno, pessoal, transcendente, onipotente, previdente. 

É êste patrimônio de idéias religiosas, filtradas em poucos versos 
fantasiosos do Gênesis, que coloca o rústico e iletrado pastor hebreu 
com nítida vantagem sôbre Platão e Aristóteles, e oferece a nós tardios 
leitores, não um sistema de ciências naturais, mas, diretamente os 
fundamentos de metafísica. 

B) - No Antigo Testamento não encontraremos também o com 
que satisfazer certas de nossas curiosidades históricas. 

Apesar de correr de uma ponta a outra da Bíblia uma longa e 
significativa série de fatos históricos, ficamos desiludidos na pesquisa 
vã de minúcias grandemente interessantes. Em vão esforçamo-nos, 
por exemplo, na reconstrução, com os dados bíblicos, da cronologia 
dá época anterior a Davi: os múltiplos de 40, que marcam o compasso 
dos séculos ao ritmo das gerações humanas, parecem rir, compla- 
centemente enigmáticos, de nossas preocupações, enquanto longas 
listas de nomes desconhecidos e salvos do esquecimento dos milênios, 
enchem às dúzias as venerandas páginas. 

Estamos pois na presença de uma história filtrada através do 
prisma de uma mentalidade muito diversa da nossa, um prisma que 
revela em parte e que em parte oculta. E de quanto mais remotas 
eras venham os fatos, das épocas distantes da pré-história, tanto mais 
se apresentam refratados e reduzidos, até tomar-se impossível repô-los 
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em sua exata perspectiva, em sua verdadeira distância no tempo. 

Perguntar-nos-emos, aliás, se os fatos mais distantes do passado 
não teriam sido propositadamente transmitidos através do mesmo 
halo de simbolismo e de poesia, por cuja via os últimos destinos da 
história humana nos apareçam expostos e velados ao mesmo tempo. 

Impelidos pelas exigências do nosso gôsto moderno, ocidental, 
cientifico, procuraremos as características daquela mentalidade que 
as memórias do passado nos transmitiram para tentar recuperar 
aquilo que possa ter escapado ao crivo da historiografia bíblica, e, 
que apesar disso, tanto nos interessa conhecer. 

Porém fazemos questão de afirmar que, não obstante êsse estra¬ 
nho modo bíblico de expor a história — aliás, exatamente por seu 
mérito — a história da h umani dade e de Israel nos aparece lumino- 
samente em seu significado religioso. O pecado — que manchou o 
gênero humano em sua raiz — revela-se em seus aspectos sociais 
com o próprio desenvolver da sociedade na assim chamada pré-história 
bíblica ( Gênesis 1-11): homicídio, prepotência, profanação do amor, 
cisão política, até que Deus intervém e seleciona aos poucos entre 
os povos o grupo humano, encarregado de manter acesa através dos 
séculos a chama da fé no Deus único e a esperança da reabilitação. 

A história bíblica tomou-se assim a moldura objetiva, qualquer 
que seja sua expressão literária, na qual se insere a revelação divina 
das verdades referentes a nossas relações com Deus, a nossa conduta 
moral e a nosso destino eterno. 

C) - Êste complexo de doutrinas religiosas e morais não será 
encontrado exposto no Antigo Testamento organicamente, com uma 
formulação perfeita e definitiva. E pode ocorrer que alguém se 
desiluda na sua expectativa de uma espécie de catecismo completo 
e sistemático. Entretanto, exatamente nesta aparente falta de orga- 
nicidade e de acabamento, constatamos um fato maravilhoso e único 
no mundo e portanto uma prova da sua origem divina. 

Êste fato pode ser assim sintetizado: a religião e a moral do An¬ 
tigo Testamento estão permanentemente abertas e orientadas para 
uma perfeição ulterior , cujo fim último se encontra além do próprio 
Antigo Testamento. Tôdas as outras organizações ou concepções 
religiosas na história da humanidade apresentam-se como nm ponto 
de chegada; ao contrário, a religião de Israel em qualquer mo¬ 
mento da sua história milenária, em cada uma das partes de seus 
quarenta e seis livros apresenta-se a nós como um ponto de partida, 
como um degrau de uma escada ascendente, que, além de um valor 
intrínseco próprio, tem ainda o de permitir mais um passo para cima. 

Porém, acontece mais: enquanto a religião do Antigo Testamento 
aparece em mov. : mento ascencional, a história de tôdas as religiões. 
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no-las mostra submetidas a uma involução progressiva e à degradação. 
Constatamos com S. Paulo (Romanos 1, 19-20) que todos os povos, 
impelidos pela consideração das coisas criadas, são levados a conceber 
uma certa idéia de Deus. Na mesma carta aos Romanos 2, 14-15, 
o apóstolo reconhece nos homens a capacidade de descobrir as linhas 
essenciais das obrigações morais. Acrescentamos que houve homens i- 
solados, especialmente dotados, que chegaram a concepções altas e no¬ 
bres tanto sobre a Divindade como sobre a vida moral* Mas é forçoso 
reconhecer que a história das religiões registra geralmente um regresso. 

O sentimento religioso da humanidade è como que arrastado à 
deriva principalmente por três forças, que parecem fortemente radi¬ 
cadas na natureza decaída do homem. Estas são: a tendência à 
magia, a tendência a transformar a religião em hábito social, a 
tendência a separar a religião do compromisso moral. 

a) A magia é a pretensão de dominar as forças ocultas, colo- 
cando-as à própria disposição. Isto é, ela supõe a existência no 
mundo de forças desconhecidas com relações não definidas relativa¬ 
mente à Divindade, consideradas aliás, algumas vêzes, como subtraí¬ 
das ao controle da própria Divindade, e ao passo que se julga possam 
submeter-se ao poder do homem mediante certas fórmulas e ritos. 

A magia é pois uma forma de utilitarismo que se desenvolve, 
não através da oração, mas por meio de constricção. Estamos pois nos 
antípodas da religião. Realmente, a magia é uma espécie de germe 
patogênico, que desnatura totalmente a religião. Contudo, a história 
e a etnografia nos asseguram a presença da magia em quase todas 
as religiões, ainda que como forma derivada e tardia. 

h) A tendência a transformar a religião em hábitos tribais 
ou nacionais faz com que a singela e espontânea veneração da 
Divindade se cristalize em formas consuetudinárias às quais se apega 
como a patrimônios sociais. Os ritos e as festas conaturais à 
religião enquanto social, são esvaziados de seu significado profundo 
e tornam-se “folclore”, mais ou menos como o que se passa com 
a árvore de Natal entre nós. Neste caso a religião não é mais o 
reconhecimento da absoluta dependência da criatura em redação ao 
Criador e a conseqüente procura, sempre insatisfeita e sempre mais 
absorvente, daquilo que agrada à Divindade, mas degenera numa 
fidelidade, passiva e exterior, à tradição do clã ou da nação. Todas 
as religiões nacionais são mais ou menos ameaçadas por êste perigo. 

c) A tendência a dissociar a vida religiosa do compromisso 
moral é talvez a mais difusa e a mais atual de tôdas as formas 
degenerativas da religião. Não precisamos dispender muitas palavras 
a êste respeito, encontrando nm pouco em tôda parte a co-existência 
de hábitos morais e de espírito religioso em nada coerentes. Devoção 
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e injustiça, fanatismo e crueldade, culto e orgia têm sido encontrados 
e ainda se encontram freqüentemente reunidos em cômodo porém 
inqualificável compromisso na mesma pessoa e até, às vezes, na 
mesma ação. Com o abrandamento do conceito e do sentido do 
pecado, a religião é esvaziada de seu conteúdo mais solicitante 
é «humano. 

Esta lei psicológica geral da degradação do sentido religioso nas 
multidões não pôde ser obstada nem mesmo pelas inovações in¬ 
troduzidas por obra dos grandes reformadores religiosos. Aliás, 
estas mesmas inovações tornaram-se por sua vez vítimas do fatal mo¬ 
vimento descencional. Assim, a reforma monoteística de Amenófis IV[ 
(Vide § 71, nota 15) foi superada pela antiga superstição egípcia. 
Assim também, o pensamento original de Zaratustra, que, tal como 
revelado pelas partes mais antigas do Avesta, era quase todo mono- 
teísta, nas partes mais recentes, torna-se contaminado do politeísmo 
nanico, que o povo não havia esquecido. E em que se transformou no 
seio das massas a pregação moral de Buda? 

Diante deste fenômeno universal da tendência de todos os povos 
a rebaixar e desnaturar o espírito religioso, surge em tôda a sua origi¬ 
nalidade o desenvolvimento religioso de Israel, cujo movimento as- 
cencional característico não poderá portanto ser atribuído a uma 
atitude natural do espírito humano, mas apenas à intervenção da 
Revelação. 

Um paralelo servirá para melhor esclarecer o fato. 

Suponhamos que dominemos do alto de uma colina, até grande 
porção, o curso de um rio. O rio corre largo e lento, e distinguimos 
na superfície das águas troncos, ramos frondosos, arrancados pelo 
tufão e detritos de tôda sorte. Todo êste material move-se na mes¬ 
ma direção: a direção da corrente. De vez em quando uma rajada 
faz oscilar troncos, ramos, e detritos: chocam-se, parece que re¬ 
trocedem por um instante, um ou outro vai enterrar-se na areia 
de uma enseada e aí permanece como em repouso, enquanto os 
cutrôs continuam seu curso fatal, sempre na mesma direção, sempre 
à deriva. Ê natural: é à fôrça da ájgua que os impele: não pode 
ser de outro modo. Mas, eis que fixando o olhar, vemos aparecer 
abaixo, no fundo, onde vão desaparecendo os troncos e os detritos, 
úm ponto negro que avança em direção contrária e vem aproximàn- 
do-se lentamente. Que será isto? Como pode mover-se, e não apenas 
pôr alguns instantes, mas com movimento seguro e contínuo, sempre 
ém direção contrária à corrente contornando hàbilmente os obstá¬ 
culos? Não há senão uma resposta: aquela chata, ou barca que seja, 
traz um ser inteligente, capaz de remontar a corrente, prosseguindo 
úma meta bem definida. É assim que descobrimos o indício inequí- 
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voco da Revelação ocorrida na história religiosa dos povos. Nós os 
vemos desviar através dos milênios, sempre nas mesmas direções 
fatais: a magia, a tradição, a indiferença moral. De quando em vez 
há alguma oscilação; alguém descobre um fragmento de verdade: q 
monoteísmo de alguns pensadores, o amor de estóicos pela virtude, 
a ânsia de purificação do Platonismo, o desprêzo pelos valores 
terrenos junto aos filósofos hindus. Porém nada se opõe eficazmente 
à degradação universal do sentimento religioso das massas. De vez 
em quando um tronco enterra e susta seu curso. São as religiões 
tradicionais, fossilizadas em um estado de repouso, sem remorsos 
e sem esperanças. 

Mas eis que a idéia monoteísta desponta de improviso em um 
pequeno clã, numa família de semi-nômades, que vagueia entre o 
deserto Sírio e o Sul da Palestina (Vide § 70-71). “Nada de mara¬ 
vilhoso — comenta alguém — é um caso, porém passará: aquele 
pequeno clã terminará por absorver as idéias de seus vizinhos”. A 
partir de um scculo qualquer o clã toma-se um pequeno povo, e ainda 
conserva a mesma idéia; além disso tem uma Lei, apodada naquela 
idéia, um decálogo moral, um lugar de culto. Alguém comenta: 
“Curioso! mas passará; o contato político e cultural com os grandes 
povos do Oriente próximo fará com que até Israel decaia” • Mas eis 
que, depois de alguns séculos, no seio daquele povo aparecem os 
profetas. Outro fenômeno psicológico inexplicável! Não é um, não 
são poucos sonhadores; é uma série que se estende por séculos, varia¬ 
díssima nos temas, sempre coerente e progressiva na idéia. A religião 
monoteística está salva e acima de tudo, bem delineada: Providência 
divina, compromisso moral, retribuição, messianismo. Finalmente 
vem o Cristo. Vem como uma pessoa esperada por séculos, com 
a mensagem alegre da Redenção universal, com a onda vivificante 
da Graça, com o programa sublime da caridade. O patrimônio 
religioso de Israel não só está salvo, mas, fortalecido e enriquecido 
até o inverossímil, parte para a conquista do mundo. 

Perguntamos agora lealmente, por que esta idéia caminhou con¬ 
tra a corrente, prosseguindo sempre na mesma direção, como para 
obedecer a um plano preestabelecido ? Donde esta continuidade de 
desígnio em uma viagem milenar? Certamente não o foi, graças a 
circunstâncias favoráveis, ou graças à índole particular dos israelitas: 
basta ler algumas páginas dos livros dos Reis ou de Ezequiel para 
avaliar até que ponto a superstição mais degradante tenha exercido 
fascínio sobre aquele povo. E êste fascínio às vêzes, muitas vezes 
mesmo, transformou-se em pecado. E por que então esta idéia reli¬ 
giosa não foi varrida na deriva comum? 

Foi Deus que falou! Ê a revelação divina, que não aparece tôda 
de Lima só vez aos olhos do historiador, como se fosse uma mudança 
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repentina de cena; ao contrário, aparece como um pensamento a 
caminho, que marcha seguramente, sem que nenhuma das forças que 
incidem sobre todos os outros pensamentos religiosos humanos consiga 
fazê-lo desviar. Assim, a menos de alguns fatos extraordinários e 
vistosos, tomados oportunos pelas circunstâncias. Deus se insinuou 
na história com extrema discreção, adaptando-se à linguagem e às 
concepções daqueles homens de que se serviu para manifestar-se. 
Mas ao mesmo tempo purificou-as, aperfeiçoou-as e guiou-as ininter¬ 
ruptamente para destinos mais altos. Até que o próprio Verbo de 
Deus apareceu como Homem entre os homens e, com palavras hu¬ 
manas, revelou a “plenitude da graça e da verdade” (João 1,14-16). 
O novo Israel, a Igreja, custodia-a; mas, nós ainda não completamos 
sua compreensão, e ainda não a realizamos completamente. Porque 
para nós também, como para o velho Abraão, a Revelação é um 
chamamento que espera resposta. 
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OS GÊNEROS LITERÁRIOS NA BÍBLIA 

1. Que é «Género literário». 

1. - A Bíblia nasceu do mistério dc uma colaboração sobrenatural 
divino-humana. Isto é. Deus é o autor da Bíblia mas serviu-se como 
instrumentos para sua composição de homens que viveram em épocas 
e èm ambientes diversos, sob cujos nomes realmente citamos a maior 
parte dos livros bíblicos tanto do Antigo como do Novo Testamento. 

Em sua sapientíssima condescendência, Deus, ainda uma vez, 
deu ãs honras pára o homem. A Bíblia, destinada aos homens, não 
desceu milagrosamente do céu, mas foi elaborada pelo carisma divino 
que penetrou inteligências e mãos de homens. Êstes, divinamente 
iluminados e fortalecidos, percorreram assim todas as etapas fatigantes 
que- preparam e realizam a composição do livro, que dêste modo surge 
teantrópico. 

O paralelo entre o mistério da Encarnação do Verbo e o mistério 
da inspiração bíblica apresenta-se espontaneamente. Condividindo 
da maneira mais concreta tudo que é próprio da natureza humana, 
o pensamento e a palavra divina tornaram-se no hagiógrafo pensa¬ 
mento e palavra de homem, tal como na Encarnação o Verbo se 
inseriu na história humana com a humanidade de Cristo. 

A Revelação, bem como em geral, a graça da Redenção, chega 
crdinàriamente aos homens de todos os tempos e de todos os lugares 
através da espessura da história e em particular da história de Israel 
primeiro e depois da Igreja; realmente “não há senão um único 
mediador éntre Deus e os homens, o homem Jesus Cristo” (1 Timóteo 
2, 5) de que Israél é a preparação, a Igreja é a plenitude. 

Ora, assim como o dogma da Encarnação elaborou fatigantemente 
sua própria formulação exata sob o estímulo das heresias cristológicas 
dos primeiros cinco séculos, assim também o dogma da inspiração 
bíblica, por muitos séculos, talvez o mais inconteste de todos os dogmas, 
encontrou no clima racionalista moderno a oportunidade de precisa- 
ções de máxima importância. 
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Principalmente nos últimos sessenta anos, as conclusões audazes 
dos acatólicos em matéria de crítica textual, literária e histórica 
impeliram os teólogos e os exegetas católicos, sob a direção da 
encíclica “ Providentíssimus”, a esclarecimentos ulteriores notáveis 
relativamente à contribuição divina e humana na composição do 
livro sagrado. O conceito de causa instrumental aplicado tradicional- 
mente ao hagiógrafo, e amplamente ilustrado pelos escolásticos 
pretridentinos, foi chave valiosíssima para compreender que, mesmo 
sem atentar para a origem divina da Bíblia, jamais se deve esquecer 
que o verbo divino passou pelas malhas de uma inteligência humana 
e filtrou em formas literárias humanas características de uma deter¬ 
minada época e de um determinado ambiente que deixou porisso 
profundíssimo traço no livro teantrópico. 

Por conseguinte a leitura da Bíblia exige refinado senso histórico, 
igual à fé mais firme em seu caráter divino. Como observa o 
P. Lagrange (*) “a história e a crítica penetram por onde quer que 
se exercite a inteligência. Ninguém recusará ingresso à história, 
principalmente no campo religioso, visto que a religião cristã foi 
revelada por Deus através do caminho da história”. 

O conhecimento do ambiente em que nasceu a Bíblia é portanto 
absolutamente indispensável para a exata compreensão do livro de 
Deus. 

Ora, o ambiente em que nasceram os livros sagrados do Antigo 
Testamento é o mundo cultural do antigo Oriente. Êste, como foi 
trazido à luz pelas fecundíssimas escavações na Mesopotâmia, na 
Síria e no Egito, difere profundamente da nossa cultura clássica, 
herdeira do espírito grego e romano. Uma conseqüência imediata¬ 
mente evidente é que não podemos aplicar os critérios característicos 
da nossa mentalidade e da nossa tradição literária para julgar e 
compreender exatamente os produtos culturais de um mundo espiri¬ 
tual tão diferente. Isto aparece de modo claro nas criações da arte 
figurativa. O rosto invariàvelmente impassível nas estátuas dos 
soberanos mesopotâmicos poderia certamente parecer, aos olhos de 
um profano, uma grande imperícia dos artistas ou uma falta de 
personalidade nos soberanos representados. Mas, segundo a mentali¬ 
dade do antigo Oriente isto indica que o soberano é a imagem da 
divindade, participa de sua impenetrável serenidade, de sua impas¬ 
sibilidade sôbre-humana, que preserva o rosto de qualquer deformação 
passional. A grande perícia do artista aparece, por exemplo, na 
admirável expressividade dos leões golpeados de morte pelo rei 
Assurbanípal, (baixo relêvo conservado no Museu Britânico, “Nimrud 

(*) M. J. Lagrangs, Introduction á Vêtude du N. T. — IV Partie — 
Critique Hiatorique — I: Lee Myatèrea: VOrpMame, Parts 1087, p. L 
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Gallery”), no entanto a imagem do rei, que ainda empunha o arco, 
não deixa transparecer a mínima emoção. Do mesmo modo a regra 
artística de representar os personagens reais com dimensões superiores 
às dos demais homens poderia ser, por alguns, considerada uma 
anomalia, ao passo que para aquêles antigos era o meio de expressão 
de uma idéia: a superioridade moral ou até transcendência divina 
do soberano. 

A mesma coisa ocorre com os documentos literários. Aquêles 
antigos escritores tinham suas formas expressivas. Quem vivia 
naquela tradição literária não se confundia sobre o valor delas, mas 
é provável que nós nos enganemos, por termos permanecido, por 
milênios, alheios àquela linha de tradição. E não podemos pretender 
a compreensão exata daqueles doc um entos antigos sem nos esforçar 
por penetrar naquele mundo desaparecido e redescobrir por todos 
os meios a mentalidade daqueles que os escreveram. 

E. isto não é impossível, porque no antigo Oriente, mais que 
no nosso mundo ocidental e moderno, o autor, como mostra a própria 
arte figurativa, estava ligado ao uso de certas formas definitivamente 
consagradas por uma tradição plurissecular- As zonas arqueológicas 
do Oriente Próximo são muito fecundas em documentos — e 
ainda o serão por muito tempo — de forma que o conhecimento 
e a possibilidade de confronto dos textos, sempre mais numerosos, 
nos tomará cada vez mais familiarizados com a mentalidade daqueles 
antigos. 

2. - Estas formas de pensar, de falar e de escrever, características 
dos diversos ambientes, chamam-se em linguagem técnica gênero 
literário. Precisemos-lhe o conceito. 

Na literatura clássica e moderna também se fala de gêneros 
literários, como por exemplo, lírico, épico, dramático, e os manuais 
bíblicos geralmente aplicaram à Bíblia as categorias em uso entre os 
clássicos. Isto não foi entretanto de grande utilidade para a interpre¬ 
tação do Antigo Testamento, já porque as categorias clássicas não 
coincidem com as orientais, já porque o critério prevalentemente 
estético que orientou a divisão dos gênexos literários clássicos não 
seja geralmente o que mais interessa ao intérprete da Bíblia. 

RecJ mente, quando se tem em mira o valor estético, não tem 
muita importância a relação da obra de arte com a realidade: o que 
interessa é antes de tudo a forma. Mas se se deseja saber qual seja 
o ensinamento de um autor, qual seja o seu verdadeiro pensamento 
sobre as coisas que exprime, então passa para a primeira linha a 
consideração dos gêneros literários sob o ponto de vista do conteúdo. 
Por ser êste o ponto de vista que mais interessa ao estudioso da Bíblia, 
prescindindo de outras possíveis considerações, definamos gênero 
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literário: a relação entre a maneira de dizer e a realidade a ex¬ 
primir (*). 

Esclareçamos: Existe uma realidade objetiva (mundo, homens. 
Deus, feitos humanos, leis naturais. . .) que geralmente se apresenta 
como algo muito complexo. O autor, que pelo processo cognitivo 
assimilou espiritualmente essa realidade simplifica-a, por assim 
dizer, quando a quer comunicar a outrem; considera apenas alguns 
dos aspectos dela que o interessam, baseado em certos critérios, em 
certos pontos de vista, sob os quais quer que a realidade seja conhe¬ 
cida pelos outros, e assim compõe uma realidade a exprimir . 

O autor cria então uma forma exterior> que tem o escopo de 
atrair a atenção do leitor ou do auditor para aquilo que deseja 
dizer, è de fazer nascer na mente a mesma idéia da realidade 
qüe existe na mente do autor, da mesma maneira que o cartógrafo, 
por exemplo, tràça linh as interrompidas para denotar montanhas, 
ou deixa zonas fim branco para indicar planícies. Entre a forma 
exterior e a realidade a exprimir existe pois uma relação que depende 
da intenção do autor de dar realce a um determinado aspecto da 
realidade. 

tl esia relação o que denominamos u gênero literário” (*)• 


( 5 ) O ponto de vista, da "verdade” entra apenas parcialmente na 
classificação em uso na nossa literatura; encontrar-nos-íamos portanto muito 
embaraçados se tivéssemos de apor a cada género uma etiquêta que espe¬ 
cificasse seu conteúdo como "verdadeiro” ou ao contrário, "não verdadeiro”; 
"objetivo, real” ou "subjetivo, ideal”. O "Cinco de Maio” de Manzoni é 
certamente uma lírica que difere fundamentalmente de uma crônica dos 
feitos de Napoleão; e apesar disso o conteúdo dessa lírica não deixa de ser 
histórico, conquanto não tratado num gênero literário-histórico. Não foi 
pois o conteúdo histórico que serviu para caracterizar o gênero literário, 
mas o ponto de vista subjetivo, emocional, sob o qual o próprio conteúdo 
foi julgado. História e lírica não se opõem como objetividade e subjetividade, 
verdade e invenção, mas em casos particulares poderíamos ter líricas desli¬ 
gadas de qualquer circunstância histórica. 

. Ainda mais instrutivo é o exemplo fornecido pelo gênero literário da 
fábula clássica ( Esopo, Fedro). Diante de uma composição como "O lôbo 
e o cordeiro” é-se prontamente tentado a afixar a etiquêta: "não verda¬ 
deiro”. Mas cometer-se-ia com isso grande êrro contra aquela verdade psi¬ 
cológica e moral expressa com tanta clareza na aludida fábula. A história 
fictícia dos dois animais não é nem verdadeira, nem falsa, mas é o "meio” 
de exprimir a verdade. A verdade ou falsidade subsiste no pensamento 
iadaequatio intellectus ad rem ) e não podemos atribuí-lo ao modo de ex¬ 
pressão do pensamento. O melo será mais ou menos adequado para comu¬ 
nicar o pensamento, não poderá como tal, ser verdadeiro ou não verdadeiro. 

(*) Observemos que existe neste processo (tratando-se de realidades 
concretas^ uma parte de realidade objetiva que escapa ao autor, ou é por 
êle desprezada. A verdade está na conformidade daquilo que o autor efeti¬ 
vamente exprimiu irealidade expressa') com a porção da realidade objetiva 
que êle pretende exprimir. 

Tratando-se de realidades concretas e complexas, como um fato his¬ 
tórico, a descrição de uma época ou de uma localidade, é natural que a 
realidade expressa não esgote a realidade a exprimir-se, mas seja apenas 
uma aproximação dela. 

A. forma eççterier tomada em si mesma, sem a consideração da relação 
que a liga d realidade a exprimir, não pode dar nenhuma idéia da própria 
realidade, ou dará uma idéia falsa, conquanto, em si mesma não seja nem 
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Ocorre entretanto observar que tal relação depende também da 
.limitação que a própria forma exterior, ou a exigência psicológica 
de uma determinada forma gm nm determinado ambiente impõem 
à possibilidade de expressão do mesmo autor. 

A luz deste esclarecimento teórico sobre o conceito de gênero 
literário, reconsidere-se agora qualquer exemplo dentre os mais 
conhecidos, como seja a parábola. Não constitui êste gênero precisa¬ 
mente um conjunto de relações entre a realidade a ser narrada (por 
exemplo a misericórdia divina e a mesquinhez dos Fariseus) e a 
expressão escolhida (por exemplo a descrição das vicissitudes do filho 
pródigo) ? O autor (no caso o Divino Mestre) criou uma forma 
exterior, a saber a narrativa parabólica, com o fito de traduzir 
eficazmente a idéia da misericórdia divina, estabelecendo assim urna 
relação entre a forma de dizer e a realidade a exprimir. Evidente¬ 
mente o único meio possível de penetrar na mente do Mestre, e 
portanto de compreender que se trata de uma narrativa fictícia 
de tipo didático, e dominar o sentido genuíno da parábola, é apenas 
pela posse desta relação exata entre a narrativa e o conceito. 

Mas, como podemos conhecer a relação que o autor estabeleceu 
entre sua expressão e a realidade? Respondemos a isto notando que 
esta relação não é estabelecida de modo arbitrário pelo autor : encon¬ 
trar-nos-emos neste caso na impossibilidade de atingir com segurança 
a realidade procurada pelo autor. É êste o principal inconveniente 
do hermetismo. O autor, ao contrário, vive num ambiente literário 
já constituído, insere-se numa tradição, segundo a qual certas formas 
de dizer são reservadas para indicar uma determinada relação com 
a realidade; determinados indícios servem para desvendar a verdadeira 

verdadeira nem falsa, mas simples meio de expressão. Procuremos escla¬ 
recer a coisa por uma analogia tomada da técnica cartográfica. 

A superfície do globo terrestre não pode ser exatamente reproduzida 
sôbre um plano: tornam-se necessárias uma simplificação, abandonando 
inúmeras particularidades, e, uma projeção. Sá diversas possibilidades 
de projeções: cada uma tem a vantagem de p6r em evidência algo que 
as outras precisam forçosamente desprezar. Há por exemplo, a projeção 
cilíndrica de Mercator, que representa a superfície do globo como um 
retângulo. E útil para a navegação porque reproduz fielmente a forma 
das costas, mas as dimensões relativas dos continentes nela aparecem 
grandemente alteradas, assim é que o Alasca e a Groenlândia parecem 
enormes em relação ã África e à América do Sul. 

Idas há uma relação entre a projeção e a realidade que o geógrafo 
quis representar, e, quem conhece a relação compreende o que lhe ensina 
o geógrafo por aquela figura. A verdade está na conformidade do ensina¬ 
mento do geógrafo com a realidade objetiva, não tôda inteira (aí não 
aparecem os campos de trigo, as árvores tropicais e inúmeras outras coisas) 
mas apenas naquela parte que o geógrafo quis representar. Diante da 
figura isolada, quem não conhecer a relação será tentado a acusá-la de fal¬ 
sidade ou, erroneamente pensará que a Groenlândia é maior que a África 
ou os planaltos são côr de avelas... Neste caso naturalmente a escala 
será exprimível exatamente por meio da matemática, ao passo que em 
se tratando de forma literária a sua relação para com a realidade a ser 
expressa baseia-se em critérios psicológicos, etnográficos, estilísticos, cuja 
avaliação adequada exige competência específica. 
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intenção do autor, de modo que só os distraídos ou os inexperientes 
podem ser levados ao erro. Assim, por exemplo, a interpretação do 
Apocalipse de S. João é facilitada pelo fato de possuirmos, ainda 
que parcialmente, a chave da linguagem tipicamente apocalíptica 
tradicional, conhecida através de outros escritos do mesmo tipo, a 
saber os trechos apocalípticos do Antigo e do Novo Testamento e os 
Apocalipses apófricos dos dois séculos que precedem e seguem a 
vinda do Cristo. 

Outro exemplo palmar e atual: por vivermos na mesma tradição 
literária de Manzoni e percebermos o sutil humorismo da introdução 
a “Os Noivos”, não nos enganamos sôbre a natureza do romance, 
e sabemos que a pretensa descoberta da “história” em um velho 
manuscrito, é um artifício literário. Anàlogamente nenhum leitor 
dos inúmeros romances que hoje correm mãos confunde-os com 
narrativas históricas, não obstante relatem as mais pormenorizadas 
circunstâncias de pessoas, de tempo e de lugar. 

Por esta comunhão de tradição literária e, acrescentemos, de 
mentalidade e sensibilidade, entre nós e os nossos escritores, estamos 
em condições de atingir seu pensamento e de aquilatar do valor exato 
de sua expressão literária, distinguindo adequadamente nela o que 
constitui a afirmação , quer verdadeira quer falsa, do simples recurso 
expressivo. 

Não seria, portanto, difícil estabelecer nova classificação dos 
nossos gêneros literários, baseados neste critério, qual seja a relação 
entre a forma de dizer e a realidade. Naturalmente esta tarefa exorbita 
do nosso objetivo, o qual ao contrário, convida-nos a permanecer 
no campo das literaturas orientais em cujas tradições se engasta 
— como estranha e maravilhosa flor — a literatura do Velho 
Testamento, 


2. - Os géneros literários bíblicos e a Inerr&nola 

3. - Tudo que se disse até agora é pois aplicável também ao Antigo 
Testamento. Exatamente a propósito da interpretação do Antigo 
Testamento as seguintes palavras autorizadas foram escritas por 
Pio XII na encíclica “ Divino afflante Spirltu ” (30 set. 1943): 

“Qual seja o sentido literal de um escrito, multas vêzes 
não é assim tão óbvio nas palavras dos antigos orientais como 
o é por exemplo nos escritores dos nossos tempos. O que 
aquêles antigos quiseram significar com suas palavras não 
fica determinado apenas pelas leis da gramática ou da filolo¬ 
gia nem é arguido do conteúdo; o intérprete deve além disso 
como que voltar-se com a mente para aquêles remotos séculos 
do Oriente e com o apoio da história, da arqueologia, da etno- 
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logia e de outras ciências, discernir nitidamente de que gêneros 
literários tenham os antigos escritores daquela remota era 
desejado servir-se. Realmente os antigos Orientais para ex¬ 
primir seus conhecimentos nem sempre usaram formas e tnodos 
de dizer que hoje nós usamos, mas, ao contrário, aquelas que 
estavam em uso entre as pessoas de suas épocas e de suas 
cidades. 

O exegeta não pode “a priori” estabelecer quais sejam 
êstes, mas só através de acurada investigação nas antigas 
literaturas do Oriente... Portanto o exegeta católico... faça 
uso prudente déste meio, isto é, procure de que maneira a 
forma de dizer, ou o gênero literário adotado pelo hagiógrafo 
possa levar à interpretação correta e original; e persuada-se de 
que nesta parte de seu oficio não pode ser desleixado sem 
causar dano à exegese católica... Atentem pois para êste 
ponto com o devido cuidado os nossos escrituristas, e não des¬ 
prezem nenhuma daquelas descobertas feitas pela arqueologia, 
ou pela história ou pela literatura antiga que sejam capazes de 
dar melhor a conhecer a mentalidade dos antigos escritores 
e sua maneira e arte de raciocinar, narrar, escrever. 

Nesta matéria saibam também os leigos católicos que êles 
não só ajudarão a ciência profana, mas prestarão também 
assinalado serviço ã causa cristã, se com tôda diligência e 
aplicação convenientes se dedicarem a explorar e a indagar 
sôbre as coisas da antiguidade, e concorrerão assim conforme 
suas fôrças, para a solução de questões até agora não bem 
esclarecidas’* C). 

A teoria dos gêneros literários, inculcada pelo Pontífice como 
são e indispensável princípio exegéticp, entra assim oficialmente para 
a hermenêutica católica. Havia sido preparada por fatigantes tenta¬ 
tivas de um grupo de exegetas, entre os quais foi primeiro o P. M. J. 
Lagrange, que desde 1896, num artigo " Uinspiration et les exigences 
de la critique ”, Revue Biblique 5 (1896), 510-518, estabeleceu o 
inegável nexo entre a intenção do hagiógrafo e o gênero literário. 

As precisações ulteriores, referentes sobretudo à inerrância bíblica, 
levaram Lagrange (*) a afirmações discutíveis e, parece, (*) não 
conciliáveis com as diretrizes da citada encíclica. Como também 
foi, com razão, taxada de subjetivismo a classificação dos gêneros 
literários formulada pelo P. Hummelauer, no seu u Exegetisches zur 
Inspirationsfrage” Friburgo, i. B. 1904 ( T ). 

Entretanto a semente, lançada com genial intuição e espírito 
de humildade e sujeição às diretrizes da Igreja, produziu seus frutos 

(*) O texto da Encíclica in Acta Apostolicae Sedia 35 (1943) 297-325; 
o texto em italiano ibidem, pág. 327-363 e em "La Civiltà Cattolica” 94 (1943) 
IV, 193-211. O texto latino também em G. M. Perrblla, " Introduzione generale 
alia sacra Bibbia”, Turim, 1948, pág. 22-31. 

(*) Vide também "La méthode historique ”, 2* ed., Paris, 1904. 

(*) Vide E. Galbiati, I generi letterari aecondo il P. Lagrange e la 
m Divino afflante Bpiritu**, Venegono, 1948 (extraído d& Scuola Cattolica , 
julho-setembro, outubro-dezembro 1947). 

( T ) Para a história da teoria dos gêneros literários vide P. EupbAsio do 
Cristo Rei, I generi letterari e YEnciclica “Divino afflante Spiritu”, in 
“Questioni BibUche”, Parte I, Roma 1949, pág. 1-30. 
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depois de mais de trinta anos, através dos esclarecimentos da “Divino 
afflante Spiritu”. Nesta é estabelecida nitidamente a distinção entre 
a coisa narrada e o modo de narrá-la. A primeira pertence à 
realidade objetiva, é um fenômeno natural ou fato histórico; o segundo, 
isto é, o modo de narrar, pertence à mentalidade, aos processos 
estilísticos, a certos esquemas convencionais usados e apreciados no 
tempo e no ambiente do hagiógrafo. 

O exegeta deve pois reconstruir por todos os modos, como diz 
o Pontífice u a maneira e arte de raciocinar , narrar, e escrever dos 
antigos escritores” e estabelecer assim a relação que a intenção do 
hagiógrafo fixou entre a realidade a exprimir, e a norma do dizer. 

Duas objeções podem surgir a esta altura na mente de quem 
saiba o que seja a Bíblia para a Igreja Católica. 

Antes de tudo o Velho Testamento, depois de ter sido conservado 
entre os hebreus que viviam na mesma tradição literária dos escri¬ 
tores sacros, passou, em um certo momento, para a Igreja Cristã, 
acompanhado de uma tradição interpretativa. Os Apóstolos por 
sua vez ensinaram autoritariamente como interpretar o Velho Tes¬ 
tamento e ininterruptamente depois deles, os Bispos e os Doutores 
da Igreja. Poder-se-ia objetar: como, pois, considerar-nos de tal 
maneira destacados daquela tradição literária, tão longe do espírito 
dos autores sacros, para que precisemos da arqueologia a fim de 
restabelecer as pontes com o mundo Bíblico, pensando sòmente então 
ter o direito de dizer algo novo e às vêzes apresentar-nos como 
descobridores do verdadeiro sentido da Bíblia, depois de tantos 
séculos de ensinamentos cristãos? Respondemos «fazendo observar 
que a tradição interpretativa da Igreja refere-se quase exclusivamente 
ao conteúdo religioso da Bíblia, a respeito do qual, de fato, houve 
sempre unanimidade e continuidade no ensino eclesiástico. Quanto 
às outras particularidades históricas, etnográficas e também literárias, 
perdeu-se a tradição, ao menos parcialmente: uma prova disso está 
no fato de que desde os primeiros séculos não se encontraram os 
Padres e os Doutores da Igreja totalmente de acordo, como teremos 
ocasião de constatar, relativamente a alguns pontos de grande interesse 
(Vide § 45-48). A palavra autorizada da citada Encíclica afirmou 
isto sem hesitações: 

“Podemos esperar ainda de nossos tempos que nos tragam 
algo novo para melhor aprofundar e com mais requintes inter¬ 
pretar os Sagrados Escritos... Quão árduos e quase inacessíveis 
aos próprios Padres tenham permanecido alguns pontos, bem 
o demonstram, para silenciar em outros, os repetidos esforços 
de muitos dêles ao interpretar os primeiros capítulos do Gê¬ 
nesis, bem como as repetidas tentativas de S. Jerônimo de tradu¬ 
zir os Salmos de maneira que seu sentido literário, isto é, o 
expresso nas próprias palavras do texto, transparecesse clara¬ 
mente”. 
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4. - Em segundo lugar, quem considerasse muito superficialmente 
,a verdade da fé segundo a qual a Sagrada Escritura é a pala¬ 
vra de Deus, poderia levantar uma outra objeção. Se é Deus quem 
fala — dirá alguém — deve falar claro: suas palavras deverão ser 
todas verdadeiras no seu sentido mais óbvio. Respondemos repetindo 
tudo que já tivemos oportunidade de fazer observar: as palavras, as 
formas exteriores do pensamento não têm sentido unívoco quando 
avulsas da relação que o autor pretendeu estabelecer entre elas e 
a realidade. Aquilo que pode parecer sentido óbvio para nós, nem 
sempre era o sentido óbvio para aqueles que usaram as palavras 
num ambiente literário diferente. A verdade que Deus queria 
comunicar à humanidade era, pelo menos em primeiro lugar (*), 
exatamente o sentido que o autor humano dava à palavra, como já 
dissemos. O carisma da inspiração que atuava sôbre o autor humano 
de um livro bíblico e o tornava instrumento de Deus não o reduzia 
porém a um autômato, a uma espécie de máquina em que certas 
teclas, tendo sido movidas por Deus, tudo se desenrolasse mecâni¬ 
camente até a produção do livro! Tudo isto é evidentemente contra 
o ensinamento eclesiástico que quer o hagiógrafo livre e consciente. 
E nem mesmo reduzia o autor ao nível de um estenógrafo que 
escrevesse um ditado. O autor humano empregava no seu escrito 
todas as suas faculdades e nelas deixava as marcas da sua habili¬ 
dade, dos gostos de seu tempo e até, em certos casos, um reflexo 
do seu temperamento, embora permanecendo inteiramente sob o 
influxo divino, do mesmo modo que a pena, traçando sôbre a folha 
segundo sua conformação particular, é o instrumento do meu pensar. 

Portanto Deus não nos fala por meio de formas abstratas e 
desencarnadas, mas por intermédio de um livro profundamente hu¬ 
mano. Este pensamento humano não só é conforme ao pensamento 
divino, mas é o pensamento divino humanizado, encarnado, em tudo 
semelhante ao nosso, até com suas fraquezas, excetuado o êrro. E 
devemos louvar a sabedoria divina que conduziu aquêles antigos 
hebreus a raciocinar e escrever segundo as categorias mentais e os 
gêneros literários de seu ambiente e não exigiu dêles a monstruosidade 
de exprimir-se segundo as categorias do mundo ocidental do século 
vinte! Assim, o Antigo Testamento foi o patrimônio espiritual que 
guiou através dos séculos um póvo rústico numa progressiva ascensão 
humana e religiosa até o limiar do Evangelho. Quanto a nós, leitores 
tardios, dispomos de meios suficientes para compreender aquêle 
antigo modo de pensar, para assim avaliar cada vez melhor o 
tesouro da revelação divina. Sôbre êste ponto também a palavra 
autorizada da Encíclica não deixa lugar a dúvidas ou a incertezas: 

(') Prescindimos por ora do sentido pleno e do sentido típico. (Vide 

$ 105). 
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"A ninguém que possua um exato conceito da inspiração 
bíblica, causará, admiração que, mesmo entre os escritores 
sacros, como em todos os antigos, encontrem-se certas maneiras 
de expor e de narrar, certos idiotismos, próprios das línguas 
semíticas principalmente, certos modos hiperbólicos ou aproxi¬ 
mados, às vêzes mesmo paradoxais, que servem para melhor 
retratar na mente aquilo que se quer dizer. Das maneiras 
de falar de que a linguagem humana se servia, entre os antigos, 
principalmente os orientais, para exprimir o pensamento da 
imaginação, nenhuma está excluída dos livros sagrados, à condição 
porém que o gênero de falar adotado não repugne absolutamente 
à santidade de Deus, nem à verdade das coisas". 

Para explicar estas últimas palavras notemos que jamais se 
encontra na Bíblia, por ser supersticioso, o esconjuro mágico, gênero 
muito difundido no antigo Oriente, e que também se exclui um gênero, 
boje tão corrente, o do romance puramente recreativo. 

Ao contrário, parece que não se deva excluir “a priori” a possi¬ 
bilidade de conter a Bíblia alguma narração composta para fim di¬ 
dático, como a assim chamada “Sabedoria de Ahicar”, que era uma 
“novela moral de fundo histórico” em voga no Oriente aramaico (*). 


3. - A expressão literária da realidade espiritual. 

5. - Em seguida às contribuições decisivas da filosofia grega, 
que deu aos homens a posse de um conhecimento refletido dos con¬ 
ceitos, de seu conteúdo, extensão, definição e expressão em uma 
terminologia a mais precisa e uniforme, em seguida, também, ao 
trabalho milenar de filósofos, teólogos e psicólogos, encontramo-nos 
de posse não apenas de uma linguagem riquíssima de têrmos abstratos, 
mas também, e principalmente, possuímos as idéias correspondentes 
àqueles têrmos, que são usados com exatidão ainda que aproximada, 
em ambientes de certa cultura, se bem que não especializada. Pare¬ 
ce-nos poiisso estranho que se possa falar de Deus, das operações 
divinas, das realidades espirituais, sem usar esta terminologia técnica. 

Pode então acontecer que, alguém que percorra as páginas 
do Antigo Testamento, sinta-se desorientado ou contrariado por encon¬ 
trar aí, tratados com linguagem imaginosa, poética se se quiser, mas 
éni nada filosófica, os mais nobres e árduos argumentos religiosos: 

"A tua. destra. Senhor, enfraquece o inimigo... 

Enviaste tua ira, que os devorou como palha. 

Ao sôpro de tuas narinas acumularam-se as águas... 

Sopraste teu hálito, o mar os cobriu" 

(jêxodo 15, 6-10 passim). 

(•) A propósito de Ahicar e de uma possível relação literária com 
o livro de Tobias, vide A Vaccari, La Sacra Bibbia. vol. XXX, Florença, 1948, 
pág. 233. 
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“Então o Senhor se arrependeu de ter feito o homem 
sôbre a terra, e amargurou-se disso em seu coração e disse: 
Exterminarei da face da terra o homem criado por mim" 

(Gênesis 6.6-7). 

"E o Senhor respirou a suave fragrância (do holocausto 
de Noé) e disse para si mesmo: Não mais tornarei a amaldiçoar 
a terra por causa do homem (.Gênesis 8, 21). 

No entanto, se refletirmos bem, ainda aqui, como sempre, a 
expressão literária não é senão um meio para fazer nascer na mente 
uma determinada idéia: neste caso a idéia da Divindade, como 
sejam seus atributos e sua linha de conduta. O Deus de Abraão, 
de Isaac e de Jacó não é uma abstração filosófica — para dizê-lo 
com Pascal — mas é o Deus vivente, pessoal, que se distingue 
nitidamente da natureza criada e do homem, com o qual entra em 
relações pessoais, interferindo na sua história. Para exprimir ener¬ 
gicamente o conceito desta personalidade divina, não há nada mais 
adequado que falar dela como se fala de um homem. Ê assim que 
se têm os antropomorfismos e os antropopatismos (*). 

Por outro lado, os israelitas não deviam enganar-se a respeito 
dêle: Deus não é como os homens. E eis as expressões pitorescas 
daquilo que em linguagem técnica chamamos de espiritualidade e 
transcendência divina, as quais aparecem em primeiro plano através 
de uma disposição prática: a proibição de fazer imagens da Divindade: 

“Não terás outro Deus além de mim. Não farás para tl 
escultura nem imagem de qualquer coisa que esteja acima no 
céu, ou cá em baixo na terra, ou mesmo na água subterrânea. 
Não te prostrarás diante delas e não as servirás, porque Eu, 
Javé teu Deus, sou um Deus ciumento” (Êxodo 20, 3-5). 

Por onde se vê que um conceito tão impenetrável como o da 
espiritualidade e transcendência de Deus pode vir a ser insinuado 
e salvaguardado mediante norma prática, sem recurso à idéia abstrata 
de substância espixhtual. 

Mas, por que não usar a terminologia técnica? Por duas razões: 
porque seria impossível e porque não seria útil. 

Acima de tudo seria impossível: por não terem os israelitas 
elaborado o conceito reflexo de substância espiritual, não possuíam 
sequer a terminologia correspondente. Não restava senão o método 
intuitivo e o Antigo Testamento, como bom pedagogo, não falou uma 
linguagem desconhecida, mas, por meio de imagens e de fatos con¬ 
cretos, induziu na humanidade um exato conhecimento de Deus. 
Posteriormente os pensadores, refletindo sôbre êste conhecimento, 
traduziram-no em têrmos abstratos. 

(*) N. T. — Antropopatismo: parte do antropomorfismo com que a di¬ 
vindade é descrita à maneira das paixões humanas. 
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Em segundo lugar não seria útil o uso de têrmos abstratos: 
êstes são frios, estáticos, só podem ser apreciados por quem se habituou 
a êles, mas não se coadunam com a mentalidade primitiva. Ora as 
idéias religiosas do Antigo Testamento deviam adaptar-se à massa 
de um povo rude, permanecer aderentes a ela durante séculos e depois 
deslocar-se para a conquista de tôdas as massas populares do mundo. 
Uma linguagem popular podia mais do que uma douta terminologia. 
Não esqueçamos finalmente que, tanto um como o outro modo de 
falar — o primitivo onde a fantasia tem maior predominância, e o 
filosófico, que a elimina o mais possível — encontram-se no mesmo 
plano, o da analogia, quando têm por objeto a realidade Divina. 

O mesmo conceito do ser é realizado diversamente èm Deus e 
nas criaturas das várias ordens, pelo que em qualquer de nossas 
afirmações sôbre Deus está sempre subentendida uma relação cujo 
valor é imponderável e portanto, desconhecido. Isto pertence à 
própria natureza das coisas, e nem se exigiria que o antigo israelita 
tivesse consciência reflexa dessa inadequação de sua linguagem e de 
seu próprio pensamento, para que fôsse resguardada a “verdade** 
de sua concepção religiosa. 

Quando, por exemplo, explico a um menino que o filho de Deus 
“desceu do céu**, como reza o Símbolo Constantánopolitano, não 
me parece necessário explicar-lhe que não se trata de um movimento 
local. Ele formará por si um conceito verdadeiro da condescendência 
Divina, que se dignou colocar-se ao nível do homem, mas não poderá 
deixar de meditar esta verdade senão num esquema fantástico de 
movimento local de cima para baixo. Se lhe subtrair esta imagem 
onde enxertarei o conceito? Seu grau de desenvolvimento intelectual 
não lhe permite uma ulterior abstração a qual depois permaneceria 
sempre uma aproximação em relação à insondável realidade divina. 
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CAPÍTULO n 


REALIDADE HISTÓRICA E GÊNEROS LITERÁRIOS 


Não é das «finalidades desta obra passar em revista todos os 
gêneros literários bíblicos, cujo estudo, por outro lado, ainda se acha 
em curso, e não estará ultimado tão cedo. Limitamo-nos apenas a 
desenvolver alguns pormenores que, parece-nos, facilitam não pouco 
a interpretação de algumas dentre as páginas mais difíceis da Bíblia. 
É uma exposição árida e técnica que desejaríamos não desencorajasse 
o leitor, mas, ao contrário, o convencesse da existência de princípios 
criticamente selecionados, justificadores de posições exegéticas que 
seriam, ao contrário, suspeitas de subjetivismo e de leviandade. 


1. - Distinção entre a substância do fato histórico, 
a modalidade de pormenores e a forma literária. 

6. - Abordemos imediatamente um ponto de grande importância 
para a compreensão dos capítulos seguintes, isto é, o da expressão 
literária de uma realidade histórica. Como realidade histórica 
entendemos não só aquilo que entra na definição da história pròpria- 
mente dita — narração de eventos humanos transmitida por teste¬ 
munhas e por documentos — mas também aquilo que de qualquer 
maneira tenha acontecido no tempo por obra de causas sobre-humanas. 
Realidade histórica é, pois, também qualquer operação divina que tem 
efeito no tempo, como a criação do mundo e do homem. 

Fixado isto, diremos que um exame atento da índole literária 
de algumas partes da Bíblia autoriza a seguinte afirmação: os antigos 
escritores orientais narram certas vêzes uma realidade histórica 
não com as próprias modalidades dela , mas com outras modalidades 
correspondentes a critérios particulares; todavia o que possa haver ai 
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de diferente na narração não é o objeto do ensinamento ou da notícia 
que o autor queira apresentar, mas o método do próprio ensinamento. 
Depois do que foi esclarecido no primeiro capítulo acêrcá do gênero 
literário como relação entre forma da expressão e realidade a ser 
expressa, o assunto não apresenta dificuldades. Existe uma realidade 
histórica, um acontecimento que se desenrolou, naturalmente, com 
suas modalidades. O autor conhece o fato em suas linhas essenciais 
e amiúde, não sempre, com poucas ou muitas de suas modalidades 
particulares. Mas em vez de .dizer tudo que sabe, ou seja, em vez 
de nos informar sôbre o essencial em forma abstrata, como usamos em 
nossa literatura ( 4 ), despreza muitos ou todos os pormenores e reveste 
o essencial de uma forma concreta e, portanto com novas particulari¬ 
dades de aparência, que na realidade são apenas uma forma literária, 
exigida por especiais critérios psicológicos e didáticos ou por cânones 
artísticos. Naturalmente a afirmação do autor incide sôbre o fato 
essencial, mas não tem a intenção de incluir no fato também o seu 
modo de apresentá-lo. 

Apresentamos entre os mais claros exemplos o prólogo e o epílogo 
do livro de Jó. Eles contêm a narrativa de um fato histórico, a 
saber os casos de Jó, homem intemerato e abastado, pôsto à prova 
por Deus, com tôda uma série de desventuras consecutivas que o 
privam de todos os bens, de todos os filhos e da própria saúde. 
Superada a prova, Jó é amplamente recompensado com um bem-estar 
muitas vêzes maior. 

Este núcleo histórico, transmitido desde os séculos remotos, 
aparece revestido pelo autor do livro com abundância de particula¬ 
ridades, numa narrativa admiràvelmente arquitetada. É afirmado 
por exemplo que Jó tinha sete filhos e três filhas, possuía sete mil 
ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois, quinhentas 
jumentas, tudo redobrado depois da provação. Os irmãos convidavam-se 
reciprocamente para as refeições em rodízios semanais. Os salteadores 
que destroçam os rebanhos pertencem às tribos dos sabeus e dos 
caldeus. São indicados os nomes e os respectivos países de origem 
dos três amigos que vão consolar Jó. Estes permaneceram sete 
dias e sete noites sentados no chão, aterrados pelo espetáculo da 

(’) Para nós, modernos, a história é a reconstrução, o mais possível 
completa e fiel, de algum acontecimento do passado, de maneira que dela 
resulte uma visão racional, isto é, tal que possa pôr em evidência a con¬ 
catenarão, não só cronológica mas também causai de cada acontecimento. 
Para este fim o método histórico reúne preliminarmente os documentos 
existentes que possam trazer luz sôbre o acontecimento passado e submete-os 
do crivo do uma severíssima crítica. Aquilo que resiste à. crítica fornece 
o material a ser coordenado, de maneira a dar uma notícia exata dos fatos. 
A esta altura o historiador, auxiliado por outros dados já aferidos, fazendo 
reviver o ambiente cultural, psicológico etc., no qual se desenrolou o 
acontecimento em causa, apresenta os fatos na sua verdadeira luz e neles 
descobre o nexo íntimo de causalidade. 
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devastação operada pela desgraça que caiu sobre o coitado do Jó. 
Um leitor não especializado poderia ser tentado a interpretar em 
sentido histórico todas as coisas afirmadas pelo autor, ao passo que 
comumente os exegetas, na realidade, e com justas razões, aceitam 
como histórico apenas o núcleo central e como fruto de elaboração 
artística quase todo o resto. Mas como podemos traçar uma linha 
de demarcação entre o que pertence ao fato afirmado e o que pertence 
ao modo de afirmar, em casos menos evidentes? Conhecendo as 
formas literárias correspondentes aos critérios do autor. Trata-se, 
como se vê, de uma operação muito delicada, e, no estado atual 
dos estudos bíblicos, nem sempre segura em seus resultados. Os 
parágrafos que se seguem servem como exemplos, e em conjunto, 
como exposição de alguns dêstes critérios que criavam uma espécie 
de relação preestabelecida entre forma e realidade. 


2. Realidade histórica e maneiras de redigir. 

Até na nossa literatura compreende-se o que possa ser uma ma** 
neira de redigir, observando como é narrada a história pátria nos 
textos escolares elementares. O conjunto dos fatos não só é resumido, 
mas simplificado, ilustrado sob determinado aspecto e tornado atraente 
por uma apresentação concreta. O critério fundamental e a aderência 
à psicologia infantil. 

7. - a) A psicologia popular, como a infantil, compraz-se com 
a dramatização das narrativas. A êste respeito referimos as palavras 
de A. Durand: “Antes de fixar limites à atividade de redação, é 
necessário tomar conhecimento da índole particular do autor, bem 
como, e acima de tudo, dos hábitos literários de sua época. Ora, o 
temperamento hebraico compraz-se com a dramatização não só da 
narrativa dos acontecimentos (como a isso obriga em parte a ausência 
do discurso indireto), mas também dos movimentos da vida interior ou 
os mistérios do mundo invisível. Daí, na Bíblia, encenações capazes 
de induzir a êrro um leitor que não esteja bastante advertido” (*). 
Eis um exemplo de narrativa tornada dramática pela ausência do 
discurso indireto em hebraico: 

“Depois da morte de Josué os filhos de Israel consultaram 
a Javé dizendo: Qual de nós deve ser o primeiro a sair contra 
o Cananeu, para combatê-lo? — E disse Javé: — Judã sairá; 
eis que entrego o país nas suas mãos. Então Judã disse a 
Simeão seu irmão: — Sai comigo pelo território e combatamos 
juntos o Cananeu, e eu também irei contigo ao teu território. 
— E Simeão foi com êle” (Juízes 1, 1-3). 

(*) A, D ura ND, Inerrance Biblique , Dict, Apol. t. H col. 772. 
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Se se considerar que aqui Judá e Simeão não são dois indivíduos, 
mas dúas tribos, conclui-se que as modalidades do diálogo foram 
certamente diferentes. Teríamos dito em termos mais genéricos: 
M A tribo de Judá convidou os homens da tribo de Simeão para uma 
aliança militar a fim de combater os canaueus”. G o autor sacro 
nada mais queria dizer. 

Um magnífico exemplo de como possa ser exteriorizada e narrada 
em forma dramática a realidade do mundo invisível encontra-se ainda 
no livro de Jó: 


“Chegou o dia em que os filhos de Deus entraram para 
se apresentar a Javé, e Satanás (o caluniador) entrou também 
no meio dêles. E disse Javé a Satanás: — De onde vens? — E 
Satanás respondeu a Javé e disse: — De visitar a terra e percor¬ 
rê-la. — E disse Javé a Satanás: — Observaste meu servo Jó, 
como quem não há outro igual na terra, homem perfeito e reto, 
que teme a Deus? — Respondeu Satanás a Javé: — Acaso 
Jó teme a Deus em vão? — Não o protegeste tu de todos os lados, 
sua casa e tudo que possui? Abençoaste as obras de suas mãos 
e seu gado estende-se sôbre a terra. Mas afrouxa sua mão 
e toca-lhe nos seus sustentos (e verás) se não te amaldiçoará 
de frente. — E disse Javé a Satanás: Ris que está em tuas 
mãos tudo que êle possue, porém não estendas tua tnão contra 
a pessoa dêle. — E Satanás saiu da presença de Javé” (Jo 1, 6-12). 

Eis o comentário de Sto. Tomás (*), onde se vê que nossos 
raciocínios sôbre formas literárias não são uma novidade: 

“Aqui se fixa como Deus cuida das coisas humanas e as governa. 
Isto está apresentado simbòlicamente e em forma de enigma, conforme 
o hábito da Sagrada Gscritura que descreve as coisas espirituais sob 
a figura de coisas corporais. . . e entretanto o que vem subentendido 
por meio de figuras sensíveis não pertence ao sentido místico, mas 
ao literal, porque o sentido literal é o que é compreendido em primeiro 
lugar por meio das palavras, quer sejam elas ditas em sentido figurado 
quer própiúo”. 

Um exemplo semelhante encontra-se no 3 9 livro dos Reis 22, 
19-23: 


“Vi o Senhor (Javé) sentado em seu trono e tôda a milícia 
celeste junto dêle, à direita e & esquerda; e o Senhor dizia: 
— Quem saberá seduzir Acab de modo que saia (para promover 
guerra) e pereça em Ramot de Galaad? — Uns diziam uma 
coisa e outros outra; depois adiantou-se um espírito e postou-se 
diante do Senhor e disse: — Ru o seduzirei. — R o Senhor lhe 
disse: — De que modo? — Respondeu: — Irei e serei espírito 
de mentira na bôca de todos seus profetas. — R disse (o Senhor): 
Sucederás em seduzi-lo: vai e faze assim”. 

(*) Thomajb Aquin., 4« librtum b. Job expositio, c. I* lect. II Opera 
Ortvnia, Venetlis 1746 t. I p. 5. 
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Comenta o Padre A. Vaccari ( 4 ): 

“Um simples ato permissivo de Deus é aqui dramatizado em 
uma cena celeste e apresentado como se fôsse uma ordenação divina 
positiva; é um processo literário de grande efento”. 

As conseqüências deste princípio podem ser muito importantes; 
A. Durand cita as palavras do Padre Brucker, em Êtudes 1906, t. 
CIX, p. 688: "Sabe-se que o autor do Gênesis tem o hábito de pôr 
em diálogo todos os pensamentos dos seus personagens e não é 
improvável que tôda a prosa de Eva com o tentador se tenha desen¬ 
volvido em seu espírito”. 

8. - b) Uma outra observação que colhemos do mesmo Padre 
Durand (*) refere-se à narrativa sintética. O.autor, usualmente por 
brevidade, combina em um só quadro duas ações, em realidade 
distintas. 

Algumas vezes este processo é inserido no Antigo Testamento, a 
partir de indícios significativos. Mais tarde nos Evangelhos, onde 
a existência de inúmeras narrativas paralelas torna fácil o contrôle, 
reconhece-se com evidência indiscutível. Observemos de passagem 
que nada se pode deduzir contra a inerrância bíblica por tratar-se de 
um artifício intencionalmente adotado pelos hagiógrafos. Confronte-se 
Mateus 8, 5 com Lucas 7, 3. 

“Tendo entrado em Cafarnaum, aproximou-se dEle Um 
centurião, suplicando-lhe e dizendo: — Senhor, o meu servo jaz 
em casa paralítico e sofre terrivelmente — Disse-lhe: — Eu irei 
e o curarei. — Mas o centurião responde dizendo: — Senhor não 
sou digno de que entres sob o meu teto...” (JMT ateus 8, 6-8). 

“Entrou em Cafarnaum. Ora, o servo de um certo centurião, 
que lhe era muito caro, gravemente enfêrmo, estava à morte. 
Tendo ouvido falar de Jesus, mandou-lhe alguns anciãos dentre 
os judeus pedindo-lhe què viesse salvar o seu servo. Estes, 
aproximando-se de Jesus, exortavam-no Insistentemente, dizendo: 
Ele merece que lhe faças êste favor: ama nosso povo, e êle 
próprio construiu-nos a sinagoga. E Jesus caminhava com êles. 
Quando file jã não distava muito da casa, o centurião mandou-lhe 
alguns amigos para dizer: — Senhor, não te perturbes: porque 
não sou digno de que entres sob o meu teto; porisso nem eu 
próprio me julguei digno de vir a ti...” (Lucas 7, 1-6). 

Dir-se-ia que Mateus apresenta o episódio reduzido, perspectiva¬ 
mente: o que o centurião diz aos seus embaixadores é referido como 
dito diretamente a Jesus. O quadro é assim muito simplificado. 
Certamente quem lê apenas Mateus figura para si uma cena diversa 
da realidade, mas, nem mesmo Lucas, conquanto mais completo, 
espelha tôda a complexidade daquele acontecimento. Quantas coisas, 
mesmo aqui somos forçados a suprir com a nossa imaginação, sem 

( 4 ) A. Vaccari, La Sacra Bibbia , vol. II, Florença 1947 p. 897. 

(•) A. Durand, op. clt. col. 796. 
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realmente pretender adivinhar. Porisso surge expontânea a palavra 
aproximação aplicada pelo Padre M. J. Lagrange às narrativas 
históricas: "A história critica é uma aproximação da verdade por 

meio de documentos escritos” (*). 

Um estudo sobre os métodos de Mateus leva à conclusão de que 
ele gosta da narração sintética, e o exegeta esclarecido sabe como 
interpretar seus quadros frequentemente esquemáticos. Eis outro 
exemplo disto: 


“Enquanto lhes falava assim, eis que chegou um dos 
maiorais que se prostrava dizendo: — Minha filha acaba de 
morrer: mas vem, impõe tua mão sôbre ela e viverá. — E 
leva n t a ndo-se Jesus o seguia com seus discípulos (segue-se o 
episódio da hemorroissa )** (Mateus, 9, 18 as.). 

“B vem um dos chefes da sinagoga de nome Jairo e 
vendo-o cai a seus pés e suplicava-lhe muito dizendo: — Minha 
filhinha está nas últimas: vem, impõe as mãos nela para que 
seja salva e viva. E saiu com êle. (Segue-se o episódio da 
hemorroissa'). Enquanto ainda falava, vêm da casa do chefe 
da sinagoga para dizer: — Tua filha morreu, porque continuar 
importunando o Mestre? — Mas Jesus, tendo ouvido o que se 
falava, disse ao chefe da sinagoga: Não temas, crê sòmente..." 
<Marcos 6, 22-28, 35-36). 

Aqui Mateus funde em uma única frase o que aconteceu em 
dais tempos, unindo “Minha filha está nas últimas” com “Tua filha 
morreu”. Não admira que no Antigo Testamento também haja 
episódios resumidos e fundidos num só quadro: poderá ocorrer que 
um conhecimento ulterior do ambiente histórico faça-os aparecer 
em sua verdadeira perspectiva. 

9. - c) Outros métodos de redação característicos da historio¬ 
grafia hebraica são: a esquematização dos fatos segundo a ordem 
lógica, ou psicológica, ou artística, desprezando a ordem cro¬ 
nológica; o método dos círculos concêntricos, termo técnico 
agora já consagrado, que indica a enunciação de uma idéia ou a 
descrição de um fato através de uma exposição progressiva, como 
por escalões, empregando recorrências de maneira, digamos, não 
retilínea, mas em espiral. O leitor moderno, não ao corrente de 
artifício similar, pode julgar que se trate de uma série de fatos ou de 
idéias diversas, quando na realidade é a mesma idéia ou o mes¬ 
mo fato primeiramente acenado que é posteriormente retomado 
e gradualmente ilustrado, com o fito de, por êste modo, aumentar a 
curiosidade e prender mais a atenção do leitor. Um exemplo claro 
está no Deuteronômio 12 e quanto ao Novo Testamento no Prólogo 
do IV Evangelho. 

(') M. J. Lagrange, Lo méthode historique, Paris 1904, n* 12. Vide p. 187. 
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Êstes e outros métodos similares não fazem com que a história 
narrada seja menos verdadeira , nem que se possa falar de um gênero 
literário que não vise a objetividade histórica, mas colocam-nos, a 
nós os modernos, no risco de incxlir em erro, desde que não tenhamos 
na devida conta tais critérios ( 7 ). Exemplificaremos amplamente no 
parágrafo seguinte. 


3. — Realidade histórica e cânones artísticos. 

10. - A arte antiga mesopotâmica representa cada parte, digamos 
de uma figura humana, como unidas entre si por justaposição 
mecânica e não por liame orgânico. Na arte grega um frêmito de 
vida penetra a figura e o corpo todo participa do movimento de 
uma de suas partes. Na arte mesopotâmica, ao contrário, as partes 
isoladas são consideradas independentemente: são esculpidas de 
maneira mais clara possível a despeito mesmo das exigências das 
outras partes. Assim, o nariz é de perfil, mas o olho, de frente, 
é grandíssimo. Os ombros também de frente, mas os pés ainda de 
perfil. Esta nitidez procurada em cada uma das partes, e freqüente- 
mente exagerada, não deve ser confundida com o realismo. O par¬ 
ticular não é reproduzido como aparece, mas, como é tradição 
representá-lo, por exemplo a barba com alguns cachos dispostos 
ritmicamente e a água com as ondas semelhantes aos referidos 
cachos; as zonas montanhosas, sem mais, reduzidas a símbolos por 
meio de espécie de reticulado sobre o fundo. As figuras assim 
formadas de modo artificioso são porém dispostas com uma delicada 
procura de ritmo e de simetria. Nesta perspicuidade da minúcia 
e simetria de conjunto os antigos orientais colocavam a essência 
do belo, que se estildzou em formas convencionais e obrigatórias. 

Seriamos injustos se os quiséssemos acusar de não perceberem a 
realidade das coisas ou de a querer falsear. Êstes percebiam o que 
nós percebemos, mas representavam-no a seu modo, porque lhes 
parecia belo assim: não havia nisso lugar para enganos, visto que 
todos eram cônscios de tais critérios artísticos. 

Algo de perfeitamente análogo encontra-se na arte literária. 
Há uma falta de organicidade na expressão semítica do pensamento. 
Tanto na frase como na estátua grega, tôdas as partes são dirigidas 
no sentido de pôr em evidência o essencial. Na frase semítica, ao 
contrário, as partes se superpõem sem se fundir e cada uma tende 
a ser torneada e cinzelada de per si. Em compensação encontra-se 
um pouco em tôda parte a procura de simetria, de ritmo do pensa- 

( T ) A. Bea, De Scripturae Sacrae inspiratione , Roma 2* ed. 1986. pag. 108. 
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mento. Destaquemos agora algumas realizações concretas de tal 
tendência artística. 


a) O paralelismo. 

Para haver simetria são necessários no mínimo dois elementos 
simétricos. Se o conceito a exprimir é único, não pode ser simétrico. 
Daqui a tendência semítica de desdobrar o conceito em duas metades, 
às vêzes exteriormente completas de per si, mas interiormente comple¬ 
mentares, destinadas a iluminar-se reciprocamente. 

Esta simetria, chamada paralelismo (*), é a suprema regra da 
poesia hebraica, cujo elemento é o dístico, formado por dois versos 
paralelos: 


“O mar ao vê-lo fugiu, 

o Jordão encolheu-se para trás. 

Os montes saltitaram como carneiros, 
as colinas, como cordeiros... 

Sm frente ao Senhor de tôda a terra 
em frente ao Deus de Jacó, 

Que muda o rochedo em lago 

o sílex em manancial de águas” 

(Salmo USA [141], 3-4; 7-9) (*). 

Algumas vêzes a simetria existe entre um e outro dístico, ou 
dirétamente entre duas estrofes mais longas: 


“Se o Senhor não constrói a casa 
em vão trabalham nela os obreiros. 

Se o Senhor não guarda a cidade 

em vão a sentinela vigia” ( Salmo 126 [127], 1). 

Não é aqui o lugar para estudar as diversas gradações que esta 
simetria pode apresentar. Notamos que ela se alia a uma outra 
tendência do espírito humano, às vêzes afastado de preocupações 
lógicas, a saber: o gôsto pelas repetições em circunstâncias parti¬ 
culares. A repetição é conhecida na poesia de todo mundo e produz 
o mesmo efeito dos motivos musicais ou dos estribilhos nas canções 
populares. Até nossos poetas modernos obtém algumas vêzes efeitos 
particularmente patéticos, recorrendo ao paralelismo: 

(•) Conhecido desde 1753, data em que saiu o primeiro estudo a respeito: 
R. Lowth, De Sacra poêsi Hebraeorum. 

Quanto ao uso do paralelismo nas literaturas orientais, vide exemplos 
em A. Bba, Ras Shamra und das Alte Testament, in Bíblica 19 (1938) 444; 
E. Voot, Vetus Testamentum antiquissimis textibus “Rcus Shamra illustra- 
tum, Verbum Domini 17 (1937) 157. 

(•) N. T. Em tôdas as citações de Salmos o segundo número refere-se 
ao de ordem no texto hebraico. 
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“Tu que sentes em teu flanco o furacão 
tu obedeces sua pequena mão, 

Tu que tens no coração o árido litoral 
tu atendes sua voz infantil — 

Já os cavalos não trituram o capim 

dormem sonhando com o branco da estrada. 

Não socam a palha com os cascos vazios, 

dormem sonhando com o rolar das rodas'* 

(Pascoli, La cavalla a toma,). 

Além da poesia pròpriamente dita, a tendência à bipartição 
e algumas vezes à triparti ção simétrica penetra toda a prosa artística 
dos hebreus: 

“Aquêle pois que escuta estas minhas palavras e as obseiva,, 
é semelhante ao homem prudente , 
que edificou sua casa aôbre a rocha. 

E caiu a chuva 
e transbordaram os rios 
e sopraram os ventos 
e esbateram-se sôbre aquela casa 
e não caiu: estava fundada realmente sôbre a rocha. 

E aquêle que escuta estas minhas palavras e os não observa, 
é semelhante a um homem louco, 
que construiu sua casa sôbre a areia. 

E caiu a chuva 
e transbordaram os rios 
e sopraram os ventos 
e irromperam sôbre aquela casa 
e caiu, e sua ruína foi grande” ( Mateus 7, 24-27). 

O nosso êrro de leitores modernos pode consistir em crer que 
se fale de duas coisas diferentes, ao passo que se trata apenas de 
um pensamento bipartido. Ou então podemos confundir uma orde¬ 
nação artística com a ordem lógica, ou cronológica, ou histórica. 
No caso de um texto poético ou de uma prosa artística, somos pois 
obrigados a refletir sôbre a verdadeira intenção do autor. Elis alguns 
exemplos: 


“Oh! Deus, concede teu direito ao rei 

e tua justiça ao filho do rei” ( Salmo 71 [72], 1). 

Em nossos lábios uma expressão dêste gênero implicaria na 
enunciação de dois conceitos distintos, referentes ao rei e a seu 
fiilho. Ao contrário, o contexto artístico nos diz que o filho do 
rei é a mesma pessoa que o rei, e devemos traduzir: w Concede 
direito e justiça ao rei” (que é de estirpe real). 

"Ale, com sua fôrça agita o mar 

e com sua sabedoria doma Raab” iJÓ 26, 12). 

Raab é o monstro legendário também lembrado no Salmo 
88, 10 e em Isaias 51, 9, mas contràriamente à tentativa de considerar 
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esta invocação um sinal de politeísmo, observemos que êste monstro 
está em oposição ao mar e significa a mesma coisa: uma personificação 
poética do elemento aquático. 

Uma extensão do princípio da bipartição simétrica é encontrado 
no modo como os discursos são repetidos. Quando, por exemplo, 
José fala aos seus irmãos e estes devem redizer a Jacó as palavras 
ouvidas ( Gênesis , 42, 18-33), o autor compraz-se em aludir duas 
vêzes por extenso ao mesmo argumento. Êste gênero de repetições, 
algumas vêzes quase literais, não é de nossos gostos mas corresponde 
ao critério artístico semítico. Mais freqüentemente porém, exatamente 
como no paralelismo poético, o mesmo argumento aparece em duas 
formas um pouco diferentes até no conteúdo : as duas redações são 
preparadas para completar-se reciprocamente (Comparar Gênesis 44, 
19-22 com 43, 13-16)- Em suma, o autor não diz tudo prontamente, 
mas aguarda ocasião propícia para dizer também o que falta, de 
maneira simétrica ao que já tinha sido dito. 

Em tal caso, seria incompreensão nossa se quiséssemos taxar 
o autor de falsidade ou inferir falta de sinceridade nos personagens 
a que o argumento alude. 

Quando em uma narrativa qiíe se apresenta como história, verifi¬ 
camos que o autor antigo usa formas fixas (repetição), tendo como 
efeito criar simetria entre dois ou mais fatos, devemos lembrar que êle 
quis esquematizar o fato segundo o critério do paralelismo. Para obter 
êste efeito êle precisou desprezar muitas minúcias, quiçá mesmo a 
sucessão cronológica exata, pondo em evidência tudo que é útâl ao 
seu escopo. — Eis um exemplo: 

(cr) IS Javé disse a Moisés: 

(b) Dize a Aarão: estende tua vara e fere o pó da terra 

(c) e êle se transformará em mosquitos por tôda terra do 
Egito. 

(Z>0 E estendeu Aarão a sua mão com sua vara e percutiu 
o pó da terra. 

<o0 e transformou-se em mosquitos sôbre os homens e sôbre 
os animais: 

todo pó da terra transformou-se em mosquitos em tôda 
terra do Egito. 

(d) E o mesmo fizeram os magos com seus encantamentos 
para produzir mosquitos e não o conseguiram — e houve 
mosquitos sôbre os homens e sôbre os animais. 

E disseram os magos ao Faraó: é o dedo de Deus. 

(e) E endureceu-se o coração do Faraó e não os escutou, 
como tinha (pre)dito Javé (J Qxodo 8, 12-15). 

(a) E Javé disse a Moisés e a Aarão: 

(b) Tomai um punhado de fuligem do fôrno e esparja-a Moisés 
para o céu sob as vistas do Faraó. 

(c) e tornar-se-A pó sôbre tôda a terra do Egito 

e transformar-se-á, sôbre os homens e sôbre o gado, 
em úlceras que rebentam em pústulas em tôda terra do 
Egito. 
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(60 e tomaram a fuligem do fôrno e permaneceram de pé 
diante do Faraó 

e espargiu-a Moisés para o céu, 

(c > ) e transformou-se em úlceras com pústulas que rebentavam 
sôbre os homens e os animais. 

(d) E não conseguiram os magos permanecer diante de Moisés 
por causa das úlceras, 

pois que havia úlceras sôbre os magos e sôbre todo o Egito. 

(e) E Javé endureceu o coração do Faraó e não os escutou 
como tinha (pre)dito Javé a Moisés (fsxodo 9, 8-12). 

As pequenas infrações contra a uniformidade das duas narrativas 
são certamente intencionais, e deviam produzir o efeito artístico das 
variações nos motivos musicais. De qualquer modo ninguém pode 
negar que êste estilo narrativo seja completamente convencional. 
Isto não faz com que a narração não seja verdadeira história mas, — 
como observamos a propósito dos métodos de redação — nós, modernos, 
devemos ser muito cautos para não confundir o processo artístico 
com as minúcias da realidade objetiva. Uma aplicação muito 
importante dêste critério tem-se na interpretação do primeiro capítulo 
do Gênesis , que respeita êstes cânones artísticos do antigo Oriente 
(confrontar os parágrafos 23 e 64). 

b) O número 

11 . - Entre nós, modernos, o número é usado ordinàriamente 
como elemento de precisação objetiva. No antigo Oriente, ao contrário, 
o número valia quase sempre como elemento de simetria ou de 
harmonia. Juntamente com o paralelismo, o número entra às vezes 
na poesia e na prosa como fator de arte, e como tal deve ser entendido 
por nós, se não quisermos falsear a intenção do autor (*). 

Não dizemos esto entretanto para desculpar os autores da Bíblia: 
nosso objetivo não é o de desculpá-los, mas o de compreendê-los, 
interpretando-os segundo as leis estilísticas encontradas nos documentos 
afins. Eis uns exemplos escolhidos da antiquíssima literatura 
ugarítica ( lp ): 

“Dois sacrifícios Baal odeia, 

três, êle que galga as nuvens” ( u ). 

“Dois ou três?” perguntamo-nos nós. Mas esta é uma pergunta 
sem sentido para aquele ambiente. É belo dizer dois e depois três; 
e basta. Não nos persuadimos disso? Eis uma nova prova: 

(*) Nós mesmos usamos algumas vêzes os números com valor bastante 
indeterminado, por exemplo: “mil vêzes”... “mil agradecimentos”...; 
como, de resto, gostamos de enuclear um argumento em “três” pontos, 
multas vêzes por exigência únicamente de esquematização e de simetria. 

( 1<v ) Fm Ras Shamra, a antiga cidade de Ugarit, na costa setentrional 
da Fenícia vão sendo descobertos desde 1929 os documentos de uma civilizaç&o 
semítica que floresceu nos séculos XV - XIV a. C. 

( ll ) C. H. Gordon, Ugaritic IAteraturej Roma 1949, p. 30. 
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"Em sete anos morra Baal 

em oito, a êle que galga, as nuvens” (“). 

E na Bíblia: 

“Estas seis coisas o Senhor odeia, 

sete são as abominações de sua alma” (.Provérbios 6, 16). 

"Três coisas há que me estupefazem 

e quatro as que não compreendo” ( Provérbios 30. 18) (’*). 

Ainda mais com relação ao famoso número sete, que artistica¬ 
mente significa que uma coisa está terminada, que um período não 
bem precisado está finalmente completo, damos êste magnífico exem¬ 
plo, também da literatura ugarítica: 

“Sis um dia e um segundo, 

o fogo devora a casa, a chama o palácio; 
um terceiro, um quarto dia, 

o fogo devora a casa, a chama o palácio; 
um quinto, um sexto dia, 

o fogo devora a casa, a chama o interior do palácio 
mas no sétimo dia 

sai o fogo da casa, a chama sai do palácio” ( t4 ). 

Conquanto êste esquema possa parecer-nos estranho ocorre ainda 
mais de uma vez em documentos babilónicos, como teremos ocasião 
de ver mais adiante, e não teremos de que nos admirar se coisa 
análoga fôr encontrada no primeiro capítulo do Gênesis (Vide § 23) 
e por fim no Apocalipse onde, na série dos sete selos, das sete 
trombetas e das sete taças, o último objeto interrompe o curso 
dos acontecimentos e introduz uma situação nova ( Apocalipse 6-16). 

Quem é conhecedor das narrativas populares sabe que efeito 
estético produzem números exatos em vez de indicações vagas e gené¬ 
ricas. Se nos casos citados o número tem função estética, por que não 
poderemos supor que êle também tenha sido usado com esta função 
na prosa artística de caráter histórico? Claro que sim, sempre que 
o gênero literário o consinta, como pode ser, no caso de fatos muito 
remotos, conhecidos nas suas linhas essena : ais, porém narrados à 
maneira popular (Vide § 63 e o exemplo do livro de Jó citado no 
§ 6 ). 

O critério artístico na disposição dos números podia prevalecer 
sobre a consideração da verdade objetiva. Assim, Mateus (Vide 1, 
1-17) preocupa-se tanto em apresentar a genealogia de Jesus dividida 
em três séries de 14 (isto é 7 X 2) gerações cada tuna, a ponto de 
omitir alguns nomes, conhecidíssimos de todos pelo livro dos Reis. 
Neste, e em casos semelhantes, o autor, usando de um esquema nu- 

(“) C. H. Gordo n, op. cit. p. 945. 

(**) Outros exemplos. Provérbios 30, 15. 21. 29; Jó 5, 19. 

(* 4 ) C. H. GordoN j, op. cit. p. 345. 
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méiúco alerta-nos suficientemente da sua intenção de não se ater 
a um critério rigidamente objetivo. 


4. - Realidade histórica e linguagem figurada. 

12. - cl) O uso freqüenie da linguagem figurada é uma das 
características das antigas literaturas orientais. A verdade aparecia 
com veste mais elegante e especialmente mais apta* a atrair a 
atenção, quando expressa em forma enigmática. E isto não apenas 
no gênero literário sentencioso mas até na vida diária. Eis um 
exemplo disto: 


“Amasias enviou mensageiros a Joás... rei de Israel dizendo: 
— Vem, vejamo-nos frente a frente. — E Joás, rei de Israel, 
mandou dizer a Amasias, rei de Judá: “O Cardo que está no 
Líbano mandou dizer ao Cedro do Líbano: dá tua filha por 
espôsa a meu filho; mas passou uma fera do Líbano e pisou o 
Cardo...** (4 Reis 14, 8-9). 

Como decorre do texto. Amasias manda uma declaração de 
guerra, e o rei de Israel, cônsoio da própria superioridade, respon¬ 
de-lhe: como ousas colocar-te a par comigo? 

Certamente o hábito das longas conversações dos seminômades 
junto aos rebanhos, o que tanto apaixona ainda hoje os beduínos, 
criou na psicologia dos semitas o gôsto de falar pela reticência 
esperando pacientemente que a fantasia ou a inteligência do interlo¬ 
cutor suprisse tudo que deixou de ter dito. As argúcias novelistas 
árabes são exatamente desta natureza. E talvez seja um aspecto 
desta mentalidade o fato de até hoje os árabes e hebreus escreverem 
livros e jornais sòmente com as consoantes, pretendendo que o leitor 
leia corretamente até aquilo que não está escrito. Assim é que 
seremos ingênuos se tomarmos ao pé da letra as cortesias que Abraão 
e os hetitas de Hebrom trocaram entre si, relativamente à venda 
da gruta de Makpela (Gênesis 23). Os hetitas parece não desejarem 
senão ceder gratuitamente a gruta, mas está subentendido que con¬ 
cordam . em contratar e o preço é muito outro que o do favor. 

E Sansão, como inculpa os amigos de terem sabido um segrêdo 
por sua mulher? 

“Se não tivésseis arado com minha vitela, 
não teríeis descoberto o meu enigma** (.Juizes 14, 18). 

Devemos colocar-nos neste ambiente psccológico se quisermos 
compreender como seja possível que venha expressa em linguagem 
figurada (provérbios, enigmas, parábolas, alegorias) não apenas uma 
doutrina religiosa ou moral, como algumas vêzes nós também usa¬ 
mos, mas até mesmo uma realidade histórica. 
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13. - b) Conquanto se encontre em Dante ( Purgatório C. 32), 
evidentemente sob influência bíblica, uma história em forma de 
alegoria , parece para nós um contra-senso. 

Entretanto alegoria e história não se excluem mütuamente. A 
alegoria, como se sabe, é «ma metáfora continuada. Se em vez 
de chamar os personagens históricos por seus verdadeiros nomes, 
empregar metáforas, e exprimir suas ações com palavras apropriadas 
para as imagens, porém de modo que tenham analogia com tudo 
que aconteceu na realidade histórica, eis que terei traduzido exata¬ 
mente o fato histórico em uma linguagem alegórica: mudai a lin¬ 
guagem, mas o objeto da palavra, a realidade que exprimo, é história, 
de forma que meu estilo poderia definir-se como uma alegoria 
histórica. 

Chama-se geralmente mista uma alegoria em que algum per¬ 
sonagem ou algum objeto vem apresentado em metáfora, como no 
seguinte caso: 

“Deus dos exércitos, restaura-nos; 

torna sereno teu rosto e seremos salvos. 

Uma videira arrancada do Egito 

expulsaste as gentes para transplantá-la; 

Preparaste o terreno e aí lançou as raízes 
e ocupou todo o território. 

Com sua sombra cobriu todos os montes 

e com os seus sarmentos os cedros de Deus. 

Estendeu suas copas até o mar 
e até o rio os seus brotos. 

Porque lhe derrubaste a cêrca 

para que todo viandante a devaste? 

Um javali selvagem a devora 

e a bêsta do campo apascenta nela..." (Salmo 70, [80] 8-14). 

O salmista relembra a história de Israel (a vide), desde o 
Êxodo ate a invasão assíria contra as tribos do norte (mencionadas 
nos vers. 2-3), Deus permanece fora de metáfora bem como 
os cedros (do Líbano) o mar {Mediterrâneo) e o rio (Eufrates), 
que exprimem os limites geográficos de Israel na época da máxima 
expansão. 

A alegoria matrimonial é comum nos profetas (especialmente 
Ezequiel 16 e 23): nela a nação de Israel é personificada e 
apresentada alegòricamente como a esposa de Javé, o qual é porém 
apresentado sem metáfora. Temos expressa em passagens semelhantes, 
com traços mais ou menos pitorescos a história das infidelidades da 
nação e a ameaça profética de um castigo iminente. 

Um exemplo de alegoria pura , isto é, aquela em que todos 
ou quase todos os pormenores são expressos por metáfora, é dada 
por Ezequiel na história dos dois reis Joacaz e Jeremias sob a 
metáfora dos dois leõezinhos: 
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"Quem é tua mãe? uma leoa — no meio dos leões. 

Acoitou-se no meio dos leõezinhos — criou seus filhotes. 

Depois despachou utt> dos seus filhotes — tornou-se um leãozinho, 
Aprendeu a estraçalhar a prêsa — devorou homens. 

Porém convocaram povos contra êle — na fossa dêles foi capturado 
e conduziram-no em correntes — para a terra do Egito. 

Então ela viu que se atrazara — e estêve perdida sua esperança 
e tomou um de seus filhotes — fêz dêle um leãozinho. 

file se impunha entre os leões — tornou-se um leãozinho 

e aprendeu a estraçalhar a prêsa — devorou homens... 
e foi devastada a terra com tudo que continha — pela 
voz de seu rugido. 

Mas voltaram-se povos contra êle — das províncias em redor, 
e extenderam contra êle suas rêdes — na sua fossa foi 
capturado. 

E puseram-no em jaula com correntes — e conduziram-no ao 
rei de Babel, 

e trancaram-no em prisões — para que não se ouvisse a voz 
pelos montes de Israel** (Ezequiel 19, 2-9). 

A alegoria usada pelo autor hebreu pode até não ser do nosso 
gôsto; aliás, algumas vezes poderá casualmente parecer, sem dúvida, 
inconveniente, em comparação com a discreção imposta à nossa 
linguagem pelas conveniências sociais. Mas se tivermos senso 
histórico e soubermos considerar cada coisa no seu tempo e no seu 
ambiente, estaremos em condições até de admirar estas flores de 
uma beleza ingênua e exótica. 

Km segundo lugar, a alegoria como que se instala em sua própria 
casa nas descrições proféticas. Ela é então impelida muito à frente, 
distendida a pequenas minúcias, a particularidades descritas vivaz¬ 
mente, de forma que o profeta parece falar com conhecimento de 
causa de coisas bem distintas, que ocorrerão exatamente como as 
descreve. E no entanto encontramo-nos simplesmente no terreno 
da arte. 

Assim, Ezequiel depois de falar da futura destruição de Gog — 
e já esta destruição é uma alegoria — descreve-nos a caterva de 
armas deixadas no terreno que servirão de combustível durante 
sete anos, e detém-se a narrar cs meios empregados para sepultar 
os cadáveres, operação que se c_ Lende por sete meses! ( Ezequiel 39, 
9-12). 

14* - c) Uma história em forma de parábola é também 
conhecida no Evangelho ( Mateus 21, 33-41), onde sob a imagem da 
vinha e dos vinhateiros homicidas, delineia-se a largos traços a 
trágica história de Israel. Portanto nem mesmo história e parábola 
se excluem mútuamente: de fato, a parábola pode ser um meio 
para exprimir uma realidade histórica. A parábola é com efeito 
o desenvolvimento de uma comparação: os fatos salientes da pará- 
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bola em seu conjunto (excluindo-se certos traços de embelezamento) 
correspondem a uma outra ordem de fatos que se deseja insinuar 
e fazer compreender melhor. Rs ta outra ordem de fatos pode ser 
um conceito dogmático (as parábolas do Reino de Deus) ou moral 
(o filho pródigo), mas nada impede que, ao contrário, seja uma 
determinada realidade de ordem histórica. Teremos assim, uma 
parábola histórica. Eis um exemplo tirado do Antigo Testamento: 

“O Senhor mandou a Davi o profeta Natan, o qual, en¬ 
trando na casa dêle, disse-lhe: “Havia dois homens em uma 

mesma cidade, um rico e outro pobre. O rico tinha ovelhas e 
bois em grande quantidade, o pobre tinha uma única ovelhinha 
adquirida e nutrida por êle. .. comia do seu pão, bebia de sua 
taça, dormia no seu colo e era-lhe como uma filha. Ora, 
tendo chegado um viandante à casa do rico, êste deixou de 
tomar uma de suas ovelhas para servir ao hóspede, mas ao 
contrário, tomou a ovelhinha do pobre e serviu-a ao homem 
chegado ã sua casa". Muito se indignou Davi contra aquele tal 
e disse a Natan: ‘'Viva Deus, pois é réu de morte quem fêz tal 
coisa..." £ Natan disse a Davi: "Tu és aquêle tal..." (2 Sa¬ 
muel 12, 1-5). 

Assim Davi, que a sangue frio tinha feito matar o pobre Urias 
para assegurar-se a posse da mulher dêle — ao passo que podia 
simplesmente contentar-se das muitas que já tinha! — logo que viu 
seu mal feito disfarçado em parábola, compreendeu-lhe tôda a 
maldade 

Ê difícil encontrar outros exemplos porque mais freqüentemente 
a parábola é misturada de alegoria, mas em geral pode dizer-se 
que como se depreende dos exemplos citados, é sempre uma razão 
psicológica ou didática que sugere tais desusadas expressões da 
realidade histórica, a qual é, nestes casos, considerada mais de um 
ponto de vista ético ou psicológico particular, em vez de histó¬ 
rico-documentário. 

15. - d ) Um fato histórico sob a veste de um outro fato histórico 
diferente poderá parecer um artifício paradoxal. Entretanto, se 
eu posso narrar um fato sob a veste de uma parábola, isto é, de um 
fato análogo criado ad hoc, por que não poderei usar um fato já 
conhecido, sem inventá-lo intencionalmente? Considere-se êste 
exemplo: 


"Tu eras um testemunho de perfeição 

cheio de sabedoria e de perfeita beleza. 

Tu estavas no fiden, jardim de Deus, 

recoberto de tôda espécie de pedras preciosas... 

Coloquei-te qual fúlgido Querubim protetor, 
estavas sôbre o monte santo de Deus, 
e caminhavas entre pedras de fogo. 

Eras perfeito na tua conduta 
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desde o dia em que fôste criado, 

&té que se encontrou em ti a iniqüidade.. . 

E eu te expulsei do monte santo de Deus, 
e te arranquei, ó Querubim protetor, 

do tneio das pedras de fogo..." (Ezequiel 28, 12-16) (’*). 

O teor destas palavras faz pensar que se trate de Adão expulso 
do Éden, jardim de Deus, ou da queda de um anjo, provavelmente 
um dos Querubins, que em Gênesis 3, 24 aparecem associados à luz 
da espada chamejante como guardas do jardim do Êden. Ao contrário 
trata-se de uma situação fcrstórica contemporânea de Ezequiel: as 
palavras são endereçadas ao rei de Tiro antes que a cidade seja 

assediada por Nabucodonosor (587 a. C.). O pecado do rei de Tiro, 

como está descrito no v. 2 do mesmo capítulo, é exatamente análogo 
ao pecado de Adão e dos anjos: 

"Pois que teu espírito se tornou orgulhoso e vai pensando: 
"Eu sou um deus, estou numa morada divina no meio do 

Oceano — ao passo que és homem e não um deus; pois que 

julgaste tua inteligência (lit.: ^oração) como uma inteligência 
divina, porisso eis que estou para enviar estrangeiros contra 
ti, os mais violentos dentre os povos../'. 

Esta analogia sugere ao profeta descrever a queda do rei de Tiro 
por meio das particularidades referentes de fato a Adão ou a um anjo. 
Procedimento análogo é freqüente nas profecias, onde se encontra, 
pode dizer-se, em seu ambiente natural. Esta é a chave para entender 
corretamente as descrições proféticas. O fato futuro, se não pode ser 
pròpriamente chamado histórico, porque não ainda ocorrido, é, de 
qualquer modo, uma realidade que virá a colocar-se no plano da 
história. Freqüentemente o profeta tem da revelação apenas uma 
intuição reduzida a alguns traços essenciais. Uma tal visão do futuro 
não pode ser imaginada e expressa em forma concreta senão mediante 
alguma coisa conhecida, pertencente portanto à história passada, ou 
às circunstâncias históricas, presentes na mente do profeta. Este 
processo foi designado pelo nome de invólucro histórico (vide 
§ 107) (”). 

Segundo nossa terminologia evita-se, ao contrário, a palavra 
“invólucro”, que pode falsamente dar a idéia de algo acessório ou 
incômodo. Poder-se-ia preferivelmente falar de uma espécie de 
vocabulário histórico usado para exprimir uma realidade análoga, 
existente, não obstante, no plano da história, ainda não conhecida 
entretanto como história, mas apenas em seu aspecto espiritual ou 
abstrato. O profeta tem consciência da sua incapacidade, mas, se 

( u ) F. Spadafoka, Ezequiel, Turim 1948, p. 216-220. 

< M ) E. Tobac - J. Cofpbns, Lee prophètee d J Iera8l t vol. I, Malines, 2* ed. 
1982, pág. 74 8. 
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não dispõe de revelações mais precisas, pode mesmo ignorar até 
que ponto a realidade ultrapassará sua imaginação. 

Um magnifico exemplo disto é o capítulo 60 do livro de Iscáas. 
O profeta volta-se para a Jerusalém renovada da época messiânica 
e descreve-lhe a glória como a de uma capital religiosa e civil. Ê 
a Jerusalém de Salomão que reaparece, transfigurada numa visão 
universalística de supremacia religiosa sôbre o mundo: 


“Por levas de camelos tu serás atravessada, 
pelos dromedários de Madian e de Bfa. 

Todos chegam de Sabá 
trazem ouro e incenso 
e proclamam as glórias de Javé. 

Os rebanhos de Cedar recolher-se-ão em ti 

os cabritos de Nabaiot estarão à tua disposição: 
estes, prazeirosamente, serão ofertados sôbre meu altar 
e eu tornarei ilustre o templo da minha glória. 

Quem são aquêles que voam como uma nuvem, 
como pombos para seus ninhos? 

São barcos para mim reunidos 

e as naus de Tarsis precedem: 
para conduzir de longe os teus filhos 
com seu ouro e sua prata, 
consagrados ao nome de Javé teu Deus, 

consagrados ao Santo de Israel, que te torna gloriosa" 

(Isaías 60, 6-9). 

E entretanto não faltam indícios, dos quais decorre que o profeta 
compreende ultrapassar a Jerusalém salomônica, não mais com 
ampliações paradoxais da linguagem histórica: 

“15 tuas portas estarão sempre abertas, 
dia e noite ninguém as fechará 
para amontoar para ti as riquezas das nações 

e seus soberanos as conduzirão para ti" ( Ibid . 60, 11). 

mas com imagens de ordem completamente diversa: 

“O sol não mais será tua luz 

e o clarão da lua não mais te iluminará. 

Mas Javé será tua luz eterna 

e o teu Deus será teu esplendor! 

O teu sol não mais declinará 

e tua lua não minguará jamais, 
porque Javé será tua luz eterna 

e os dias de teu luto se acabaram" {Ibid. 11-20). 

Mas por que um tal procedimento? Podemos apresentar uma 
razão. Por exemplo, porque eu considero de maior importância a 
analogia do fato com um outro que lhe sirva de vestimenta, e não 
as minúcias exatas do próprio fato. Ou então porque não conheço 
êstes particulares, mas apenas a analogia com o outro fato. Ou ainda 
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para dar eficácia ao meu dizer, pela alusão evidente a um fato de 
grande importância e conhecido de todos. 

16. - e) Símbolo é um objeto ou um ato destinado a exprimir 
qualquer outra coisa. Que uma realidade histórica possa ser expressa 
por meio de símbolos, aparece claramente em Daniel onde os 
acontecimentos políticos da Palestina desde Nabucodonosor até a 
época messiânica são descritos simbolicamente mais de uma vez. 
Algumas vêzes o símbolo é um objeto real, como por exemplo, 
o vaso de terracota que Jeremias quebrou diante do povo, 
explicando: “Assim fala o Senhor dos exércitos: desta maneira 
reduzirei a ruínas êste povo e esta cidade” ( [Jeremias , 19, 10-11). 
No caso do exemplo citado, tendo em vista a encenação, fala-se de 
ação simbólica. Ou então um símbolo ou um conjunto de símbolos 
aparecem na descrição de uma visão ( Ezequiel 37: os ossos secos) 
e fala-se então de visão simbólica. 

Perguntamo-nos se possa existir um símbolo puramente literário 
que não exista na realidade nem em visão, mas seja usado à 
maneira de uma metáfora para exprimir uma realidade. Quando 
se diz por exemplo: “Êle manchou sua alma” é evidente a metáfora; 
mas dizendo-se “manchou a veste batismal”, introduz-se a imagem 
de um símbolo, a veste branca imposta pelo ritual do Batismo, que 
é símbolo da inocência. Em vez de empregar o termo próprio, uso 
o termo que designa o símbolo correspondente, o qual todavia não 
existe na realidade. 

Parece que tal uso literário seja algumas vêzes encontrado na 
Bíblia: 

"Ela (a sabedoria) é ámore de vida para quem se apegar 
a ela” (.Provérbios 3, 18). 

“Quem tem ouvido escute o que diz o Espírito às Igrejas: 
ao que vencer darei alimentos da árvore da vida que está. no 
jardim de Deus” (.Apocalipse 2, 7). 

“A quem vencer darei do maná.' escondido e lhe darei uma 
pedrinha branca, e na pedrinha branca um nome novo escrito 
que ninguém conhece, apenas quem a recebe” (Apocalipse 2, 17). 

Aqui o conceito de uma realidade espiritual é concretizado por 
uma imagem (árvore da vida, pedrinha branca) que supõe a exis¬ 
tência, pelo menos ideal, do objeto de onde é tirada; deve portanto 
ser chamada símbolo e não metáfora ou alegoria. Pode parecer uma 
subtileza, mas é exatamente neste sentido que alguns chamam símbolo 
a “árvore da vida” não apenas nas passagens aqui aludidas (e em 
Apocalipse 22, 2 num texto de visão) mas também na narrativa 
do Gênesis 2-3, incluindo também na mesma categoria literária a 
“árvore da ciência”, e outros pormenores. Surge assim a suposição 
de que possa existir como gênero literário a narração de uma 
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realidade histórica entretecida por meio de símbolos literários . E tal 
suposição, não muito dissimilar dos fatos constatados mais adiante, 
não deve ser desprezada u a priori” segundo nos parece (v. § 40-44). 

IX - /) “Narrativas históricas apenas em aparência ”. De 
modo bem diverso foi lançada a questão u de narrationibus specie- 
tenus historieis” (relativamente às narrativas só na aparência 
históricas), submetida ao abalizado julgamento da Comissão Bíblica, 
expresso a 23 de junho de 1905 ( 1T ). 

Naquela circunstância perguntava-se se existem livros da Sagrada 
Escritura que pareçam históricos, ao passo que na realidade — no 
todo ou em parte — usem a forma própria da história apenas como 
invólucro para representar algo de diverso do sentido pròpriamente 
literal. Naturalmente a Comissão respondeu que tal suposição não 
pode ser aceita como princípio geral, a ser aplicado indiscriminada- 
mente aos livros históricos da Bíblia; e a resposta é plenamente 
justificada, mesmo do ponto de vista estritamente científico e me¬ 
todológico. A desaprovação do princípio resolveria de fato, de início, 
qualquer dificuldade de ordem histórica, prescindindo de uma inda¬ 
gação aprofundada da questão, com perda do sentido genuíno do 
texto sagrado. Entretanto na sua prudência, a Comissão não excluiu 
a possibilidade de existir algum caso raro em que “o hagiógrafo não 
quis apresentar uma história verdadeira e particular mas teveí 
intenção de apresentar — sob a aparência e a forma de história — 
uma parábola ou alegoria ou sentido de alguma forma diferente do 
significado pròpriamente literal ou histórico das palavras”. Apenas 
exigia que tal intenção do autor inspirado fôsse demonstrada com 
argumentos sólidos (“). 

Os estudiosos católicos, abandonada a idéia perigosa de encontrar 
nos livros de caráter nitidamente histórico partes de significado 
não histórico, tomaram em consideração alguns livros de caráter 
episódico, perquirindo se nêles se realizam as condições exigidas pela 
Comissão Bíblica para reconhecer uma história apenas aparente. 
Trata-se dos livros de Jó, Tobias , Judite e Jonas. Aqui não é o lugar 
para resolver questões ainda tão discutidas entre os católicos ( ,0 ). 
Depois de tudo que consideramos até aqui, sòmente perguntamo-nos se 
não seria o caso de inverter a questão: trata-se nestes casos de 
história fictícia sob aparências de história verdadeira, ou, ao contrário, 

( ,s ) Fr. David Flbwincj, O. F. M., secretário: Resposta 2* da Pontifícia 
Comissão Bíblica sôbre as narrações Bíblicas sòmente na aparência históricas; 
A. A. S. 38 (1905/6), 124-125. 

( ,s ) EnchiiHdion Biblicum 154. 

(") Os argrumentos pró e contra encontram-se em todos os manuais 
de introdução; por exemplo, Simon - Prado, Braelectiones Biblicae V. T. 1 * 
Turim 1949, pp. 423, 597, 624. V. T. II* 1940 p. 167. 
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de história verdadeira sob aparência de história fictícia? 

O livro de Jó, por exemplo, de modo algum tem “aparência e 
forma de história”. Mesmo prescindindo da maior parte do livro, 
que é poética e didática, e limitando-nos unicamente ao prólogo 
e ao epílogo em prosa, verificamos que aí quase todas as particulari¬ 
dades — a começar pelo diálogo històricamente inconcebível entre 
Deus e Satanás — convergem no sentido de tomar evidente uma 
tese doutrinária, como é próprio da parábola ou da novela com 
finalidade didática. 

A mesma coisa se verifica no livro de Tobias , onde, conquanto 
prevaleça o elemento narrativo sobre o doutrinal, e não obstante 
o cuidado de criar conexões com personagens e fatos históricos 
conhecidos, são entretanto evidentes a procura de coincidências e 
soluções de situações, o que constitui a característica das compo¬ 
sições artificiais. 

Últimamente acreditou-se poder demonstrar que o livro de 
Jonas provém de elementos preexistentes em grande parte em 
outros livros da Bíblia, e convergentes — por meio de uma esquema¬ 
tização intencional e de uma concatenação artificial (o que serve 
ao objetivo ocorre imediatamente) — para pôr em evidência uma 
tese nova e profunda: as profecias de destruição dirigidas contra 
as nações pagãs, ainda que tenham as contramarcas mais seguras 
da sua origem divina, permanecem sempre condicionadas ao arre¬ 
pendimento dos interessados, pois que Deus ama também os inimigos 
de Israel (”). Se tôdas estas observações forem exatas, estaremos 
então diante de um livro que tem, não a aparência e a forma de 
história, mas a aparência e a forma de composição literária fictícia (”). 

Devemos então negar que tais formas literárias sejam o meio 
de expressão de uma realidade histórica , em vez do de uma doutrina? 
Não temos êste direito. Se realmente em casos particulares, como 
demonstramos, pode encontrar-se uma realidade histórica, traduzida 
em parábola, alegorias ou que tais, por que mesmo aqui, não poderia 
ter ocorrido algo de análogo (não idêntico!)? Eu seria um 
habilíssimo artista se soubesse narrar uma realidade histórica à 
maneira de fábula encantadora. Diremos apenas que, diversamente 
do que ocorre nos livros que narram a evolução histórica do povo 
eleito, nos livros de Jó 9 Tobias e Jonas , o que interessa não é tanto 
o concatenamento do episódio com a história de Israel, sua essência 
histórica; quanto sua essência didática, graças ao ensinamento que 

(*°) A. Fbuillbt, Lea sources du Livre de Jonas, Revue Biblique 54 (1047), 
161-186. Idem, Le sens du livre de Jonas, ibid . 340-361. Idbm, Jonas, in 
Supplém. au Dictionn. de la Bible, t. IV col. 1110-1120. 

(**) O primeiro a dar esta interpretação ao livro de Jonas foi 
S. Oreoório Nazianzbno, Oratio II Apol. 107-109, PG. 35, 505-508. 
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ai se encontra magnificamente expresso. Precisamente com esta 
finalidade didática a história verdadeira é apresentada sob as aparên¬ 
cias de história fictícia. 

Algo de semelhante pode ser dito do livro de Judite , no qual ao 
demais, “por alguma razão de oportunidade ou de simbolismo o 
autor quis dar a lugares e a pessoas nomes diferentes dos verdadei¬ 
ros” (**). O fato tomado assim irreconhecível e de modo a ser 
dificilmente localizavel em um ponto determinado da história, fica 
transformado em um símbolo perene da proteção divina sôbre os 
eleitos de seu povo, e no entanto não deixa de ser uma realidade 
histórica. 


5. - Unidade literária e documentos citados. 

18. - Com o gênero literário tem conexão a questão da unidade 
literária. Os livros do Antigo Testamento devem ser sempre 
considerados como unidades completas, compostos por um só autor 
e como por um só traço, ou, ao contrário, pode dar-se o caso que 
se possam reconhecer aí como que extratos, ou interpolações que 
traiam a obra de sucessivas mãos? 

Depois de tantas discussões e principalmente depois do decreto 
da Comissão Bíblica sôbre a autenticidade do Pentateuco datada 
de 27 de junho de 1906 (“), é pacífico o que se segue entre os 
estudiosos católicos: 

á) O autor inspirado pode ter inserido em sua obra documentos 
preexistentes , orais ou escritos, na íntegra ou resumidos. 

b) Pode ter confiado a escrita da obra a um ou mais secretários, 
que trabalharam sob sua direção e responsabilidade. 

c ) À obra já realizada por um primeiro autor, um outro, 
também inspirado, pode ter introduzido acréscimos mais ou menos 
extensos. 

d) Autores não inspirados podem ter introduzido pequenas 
glosas, correções lingüísticas, trocas de nomes ou de números, de¬ 
turpando assim um pouco o teor primitivo do texto em coisas de 
secundária importância. Com efeito, sendo que o texto bíblico foi 
recopiado um número incalculável de vêzes, deveria fatalmente sofrer 
deturpações. Se bem que a Providência Divina tenha resguardado 
os livros sagrados de deturpações notáveis, não os imunizou contra 
deformações marginais, o que teria requerido um milagre contínuo 
e desnecessário. 

( a ) A. Vaccari, La Sacra Bibbia, vol. III, Florença 1948 p. 804. 

(**) Enchiridion Biblicum 176-177. 
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Devemos inicialmente ter isto tudo presente para nãô nos 
espantar de uma certa falta de organicidade de alguns livros ou de 
partes de livros. Entretanto, não devemos tomar como medida os 
nossos critérios de organicidade, porém os da época, para não nos 
enganar trocando por documentos ou interpolações o que, ao contrário, 
obedece às exigências estilísticas do próprio autor. Assim uma 
repetição artisticamente rebuscada não será confundida por nós 
como uma “duplicata” de outra fonte. 

Em segundo lugar, não atribuiremos ao autor inspirado anacro¬ 
nismos ou contradições dos números e dados geográficos, devidos 
a pequenas mutações feitas por outra mão. Conseqüentemente não 
cederemos à tentação de reduzir a data da composição de um livro 
a uma época posterior baseando-nos ingênuamente sôbre indícios 
cronológicos ou lingüísticos, em realidade provenientes de u*a mão 
mais tardia. 

Estas observações são as premissas para uma solução correta 
do problema da autenticidade mosaica do Pentateuco , isto é, sôbre 
se foi Moisés, e até que ponto, o autor dos livros atribuídos a 
êle pela tradição. 

A propósito de tal problema, que ercapa aos nossos desígnios, 
bastará lembrar as palavras da carta enviada pela Comissão Bíblica 
ao Cardeal Suhard em data de 27 de março de 1948 (**): 

"Ninguém mais, nos dias de hoje, põe em dúvida a existência 
de fontes, ou recusa admitir um adicionamento progressivo &s 
leis mosaicas, devido a condições sociais e religiosas de tempos 
posteriores, não sem repercussões sôbre as narrativas históricas. 
Entretanto, mesmo no campo dos exegetas não católicos, sus¬ 
tentam-se hoje opiniões multo divergentes sôbre a natureza 
e o número de tais documentos, sôbre sua nomenclatura e data... 
Porisso convidamos os católicos doutos a estudar êstes problemas 
sem prevenção, & luz de uma critica sadia e dos resultados 
daquelas ciências que têm conexão com estas matérias. Tal 
estudo conseguirá sem dúvida confirmar a grande parte e o 
profundo influxo que teve Moisés como autor e como legislador*'. 

19. - Uma outra questão, ao contrário, tem importância relevante, 
dada a finalidade deste livro. Se nos livros do Antigo Testamento 
há material, por assim dizer heterogêneo, como o pode ser por 
exemplo qualquer documento preexistente, que garantia receberá 
o conteúdo de tais documentos por parte da inspiração Bíblica? 

Sôbre êste problema o Padre F. Prat S. J. (*) chamou especial¬ 
mente a atenção, fazendo notar que, segundo costume dos antigos, 
um documento pode ser citado sem qualquer referência à fonte 
suposta conhecida de todos (citação implícita ), sem entretanto ad- 

( M ) Acta Apostolicae Sedia 40 <1940) 46-48. 

(*) P. Prat, La Bible et Vhistoire t 6* ed. Paris 1928. 
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quirir um valor novo (e portanto, no caso da Bíblia, infalivelmente 
verdadeiro) pelo fato de ser citado. Segundo a teologia católica da 
inspiração, é certamente verdadeiro , isto é, garantido da inerrância 
do ensinamento divino, apenas aquilo que é afirmado pelo autor 
inspirado. Ora, se o autor cita um documento, é possível que 
deixe toda responsabilidade ao próprio documento, transferindo 
prudentemente para os leitores o juízo sôbre o grau de confiança 
dêle. Evidentemente em tal caso a inspiração não muda de um 
momento para outro a natureza do documento citado. 

Êste princípio é correto, mas há o perigo de exagerar na sua 
aplicação, pretendendo encontrar citação implícita a cada biovo 
passo. Assim a história bíblica ficaria transformada num amontoado 
de documentos não aprovados pelo autor. Ora, o bom senso nos 
diz que, quando um autor cita um documento, é para afirmar alguma 
coisa. Por isto a Comissão Bíblica intervém em data de 13 de fevereiro 
de 1905 (*), com esta orientação: 

‘Tara resolver as dificuldades que se encontram em alguns 
textos da Sagrada Escritura, que parece referirem-se a fatos 
históricos, não é lícito ao exegeta católico sustentar que nestes 
se trate de uma citação tãcita ou implícita de um documento 
escrito por um autor não inspirado, de quem o autor inspirado 
não pretende aprovar ou fazer suas tôdas as asserções, as quais 
não podem por isso ser consideradas isentas de erros. 

Entretanto isto será lícito no caso em que, respeitando o 
sentido e o julgamento da Igreja, possa provar-se com sólidos 
argumentos: 

1) Que verdadeiramente o hagiógrafo cita as palavras ou os 
argumentos de um outro; 

2) que não os aprova nem os faz seus, de modo que se 
possa reconhecer que não fala em seu próprio nome". 

Excluindo pois a aplicação do sistema em larga escala, permanece 
a possibilidade de fazê-lo em casos particulres. Há por exemplo no 
Antigo Testamento genealogias (Gênesis 5; 11; 25; 36 etc.), listas 
de localidades com a adjudicação às tribos individuais (Josué 13-21), 
relações de recenseamentos (p. ex. Esdras 2; 1 Paralipômenos 9), 
que têm tôdas as características de documentos de arquivo. Tem-se a 
impressão de estar diante de uma espécie de registo civil ou de 
cadastro. 

Evidentemente a Providência quis que êstes documentos não 
ficassem perdidos, enquanto tiveram, em determinados momentos 
da história, sua importância na organização do povo eleito. Aliás, 
ainda hoje atestam em seu conjunto ao “Israel de Deus” ( Gálatas 
6, 16), aos cristãos “edificados sôbre o alicerce dos Apóstolos e dos 

(*•) Enchiridion Biblioum 168. 
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Profetas” ( Efésios 2, 20) que êstes são os herdeiros espirituais de 
um povo particular, étnica e geograficamente bem reconhecível na 
história da humanidade. Por isto a inspiração divina impeliu 
os autores sagrados a inserir nos livros bíblicos tais documentos, 
sem o que eles teriam sido perdidos. Neste sentido eles são inspirados, 
não no sentido de que a inspiração (por fôrça da qual êles foram 
englobados nos textos sagrados) lhes tivesse mudado a natureza intrín¬ 
seca, ou, como por um passe de mágica, tivesse-os transformado em 
expressões exatas e completas em todos os pormenores. Êles perma¬ 
necem documentos tirados do arquivo do povo eleito e não revelações 
mandadas do céu. E tudo isto porque o autor inspirado quis referir-se 
a êles como documentos e não por outra razão. Nem havia necessi¬ 
dade de aludir sempre explicitamente ao arquivo (como no caso de 
Esdras 6, 2) enquanto isto era evidente por si mesmo (**). 

Quando, pois, encontrarmos nos livros do Antigo Testamento 
genealogias, listas ou similares, não procuraremos aquela exatidão das 
particularidades, aquela “verdade divina” que parece não ter sido a 
finalidade e portanto a intenção do autor (Vide § 54). 

Tem-se um outro caso em que legitimamente pode a dmi tir-se um a 
citação implícita, quando se encontram duas narrativas de um fato, 
embora diferentes, simplesmente aproximadas pelo autor que não tenta 
a concordância delas. Pode-se em tal caso concluir que o autor 
inspirado apresente dois documentos, que os aprove em suas linhas 
essenciais (do contrário por que citá-los?), sem contudo aceitar-lhes 
tôdas as particularidades (do contrário por que não tentar sua concor¬ 
dância?), para os quais confia na discreção do leitor (**). Tal, segundo 
muitos é a narrativa do dilúvio (Vide § 64). 


6. - Conclusões. 

20. - Depois de termos apresentado alguns métodos literários 
que não coincidem com os hábitos comuns aos nossos escritores, 
não se pense que tôda a história do Antigo Testamento esteja entre¬ 
tecida de tais recursos. Êstes são apenas encontrados em algumas 
partes dos livros sagrados. Com efeito, na Bíblia há gêneros literários 
semelhantes, quando não idênticos, aos nossos. Assim muitas 
seções de crônicas estão insertas nos livros dos Reis; a história de 
Davi provém de ambientes muito vizinhos do rei e muito bem 
informados: daí a riqueza das particularidades e a vivacidade da 

<«) M. J. Lagranob. La méthode historique, 2* ed. Paris 1904, p. 79. 
"Não devem ser interpretados como revelados os pensamentos de origem 
h uman a, pois que a fin alidade da inspiração não era a de revelar novamente, 
mas conservar mediante a escritura". 

(») A. Bea, De Scripturae Bacrae inapiratione, Roma 2* ed. 1935, p. 118. 
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narrativa. Em Esdras há uma coletânea de documentos de arquivo, 
ao passo que o segundo livro dos Macabeus é simplesmente o resumo 
de iiTn outro livro que está atualmente perdido (2 Macabeus 2, 
20-23) ("). Em muitos casos dever-se-á ter em conta os métodos 
de redação. Quanto aos cânones artísticos, tais como o paralelismo 
e a repetição, encontram-se aplicados mesmo fora da poesia pròpria- 
mente dita, mas, apenas quando se dá uma solenidade especial à 
narrativa, como é o caso da história da criação (Gênesis 1), do 
dilúvio (6-9), das pragas do Egito (Êxodo 7-10). 

Variada pode ser ainda a proporção em que o critério artístico 
substitui o aspecto objetivo do fato. Por exemplo na história da 
criação prevalece a parte estilística, de maneira que não se pode 
falar de modalidade objetiva do fato; ao contrário, nas pragas do 
Egito há apenas a preocupação de acomodar a narrativa a um es¬ 
quema preestabelecido. Além dos efeitos estéticos especiais assim 
obtidos, o autor podia ter em mira uma transmissão oral mais fácil, 
como é o caso de muitas passagens contidas nos livros proféticos 
e no próprio Evangelho. Uma posição em tudo especial e limitada 
ocupa, ao contrário, o fenômeno literário de uma realidade histórica 
narrada com particularidades tomadas da linguagem figurada. A 
este respeito repetimos que é certíssima a existência de tal método 
na Bíblia e acrescentamos que o autor sagrado, algumas poucas 
vêzes, não evita mesmo utilizar-se para este fim do vocabulário e 
das imagens elaboradas pela mitologia. Foi de modo análogo que 
os arquitetos cristãos se serviram do material retirado dos templos 
pagãos para erigir as primeiras basílicas; os pintores das catacumbas 
usaram a imagem de Orfeu e o mito alegórico de Amor e Psique 
para exprimir conceitos cristãos; D ante representa os diabos com 
as características de Caronte e de Minos. Eis um exemplo disto: 

“Levanta-te, reveste-te de fôrça, 
braço de Javé! 

Levanta-te como nos antigos dias 
nos anos remotos! 

Não fôste tu que arruinaste Raab 
cortaste em dois o Dragão? 

Não fôste tu que secaste o mar, 

as águas do grande Abismo (Tehôm) ? 

Que mudaste os báratros do mar 

em uma estrada para a passagem dos crentes?** 

(/safos 51, 9-10). 

Como veremos no capítulo seguinte, os povos do Oriente Próximo 
concebiam a criação como a vitória do deus criador sôbre o elemento 

(“) Vide P. Salvo Ni, Generi lettera-ri nei libri storici deli* A. T.. in 
“Questionl bibliche” parte I, 02-101, Roma 1949. 
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aquático, representado em forma de dragão ou em forma de monstro 
marinho. Na passagem citada, Isaías, cujo puríssimo monoteísmo 
transparece de todo texto, serve-se desta » cena imaginária para 
apresentar liricamente nm fato bem conhecido da história hebraica: 
a passagem do Mar Vermelho. 

Isto pôsto, explicamos em que circunstâncias se encontra um 
emprego literário tão desusado. Dos exemplos aduzidos ressalta que 
muitas vêzes o autor sagrado deve falar de uma realidade futura 
conhecida por êle através da revelação mas, parece, de forma com¬ 
pletamente abstrata. A idéia, então, para ser expressa — e mesmo 
para ser pensada — traduz-se em têrmos concretos deduzidos de 
alguma outra realidade. Isto é pacífico e já o fizemos notar. 

Mas se se tratasse de uma realidade passada tão remota que 
ninguém tivesse podido transmitir sua narrativa ou cuja memória 
se tivesse empalidecido no decurso dos milênios, não estaria o autor 
inspirado nas mesmas condições do profeta, face a uma realidade 
futura? Poderia acontecer que a revelação oferecesse ao autor ins¬ 
pirado apenas uma idéia abstrata, quase totalmente privada de por¬ 
menores: o fato, e não a modalidade. Note-se bem: não apenas uma 
doutrina moral ou filosófica como nos livros sapienciais, mas fatos par¬ 
ticulares para inserir-se no tempo e que possam por isso chamar-se 
“históricos” (*). Para que estes fatos não permanecessem abstratos, 
e de difícil compreensão e lembrança, eles deveriam ser traduzidos 
em têrmos concretos, tirados de alguma outra realidade ou satisfazer 
a um critério artístico, à maneira de tudo que se viu nos exemplos 
citados- Ter-se-ia assim uma “história verdadeira” e entretanto bem 
diferente de nosso gênero literário histórico. Do mesmo tipo poderia 
ser a “historicidade” dos três primeiros capítulos do Gênesis , enquanto, 
no que se refere aos fatos pré-históricos menos remotos poder-se-á 
acrescentar algum vislumbre da tradição histórica, transmitida pelo 
modo tradicional de narrar aquêles fatos. Voltaremos ao assunto nos 
capítulos que se seguem. 


(*») Por isto, colocar os três primeiros capítulos do Gênesis no nível 
das composições sapienciais, como o faz A. M. Dubarle, Les sages dSIsraM, 
Paris, 1946, não corresponde aos dados literários. Mesmo que possam 
de qualquer maneira ter preexistido separadamente, quando postos diante 
do Génesis apresentam entretanto muitas ligações reais e estilísticas com 
o resto do livro. O mesmo Padre Dubarlb em JSphemerides Theologicae 
Lovanienses , 23 (1947), 658-661, recusa uma interpretação inexata de seu 
pensamento, afirmando que a história da queda (Génesis 2-3) é uma narrativa 
de fatos reais, conquanto não dê a conhecer suas circunstâncias concre tas 
Concebe entretanto de modo particular a ajuda da Revelação: a “meditação 
crente” pôde alc ançar a individuação da causa de tanto mal em uma culpa 
primordial: êste acontecimento particular do passado foi reconstruído, 
. reen con trado” pelo raciocínio dos pensadores religiosos; a i ns piração do 
hagiógrafo (autor ou redator da narrativa) garante-nos que o raciocínio foi 
adivinhador. Opinião discutível, como se vê. 
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A NARRATIVA BÍBLICA DA CRIAÇÃO £ A CIÊNCIA 


A narrativa bíblica (Gênesis 1, 1-31; 2, 1-4) 

21. - Antes de expor nossas meditações sôbre a narrativa bíblica 
da criação do universo, convém ler o próprio texto bíblico, para cuja 
tradução procuramos verter os vocábulos hebraicos com os têrmos 
mais adequados à compreensão do seu significado, mas mantivemos 
tanto quanto possível a forma do original e a mesma ordem das 
palavras, tendo em vista a importância destes fatores para nossa 
interpretação. 


I No principio criou Elohim (= Deus) o Céu e a terra. 
a E a terra era algo de uniforme e deserto, e havia escuridão 
sôbre a face do oceano (tehôm) e o Espirito de Elohlm vagava 
sôbre a face da água. 

* E disse Elohim: “Exista a luz”; e a luz existiu. 4 E viu 
Elohlm que a luz era boa; e Elohim separou a luz da treva. 
* E Elohlm chamou dia à luz, e à escuridão denominou noite. 
E foi tarde e foi manhã: um dia. 

* E disse Elohim: Exista uma lâmina (ou camada — fir¬ 
mamento) no meio da água de modo que estabeleça uma distin¬ 
ção entre água e água”. 7 E fêz Elohim o firmamento, e dis¬ 
tinguiu a água que está sob o firmamento da água que está 
acima do firmamento; e aconteceu assim. 8 E Elohim chamou 
o firmamento céu. E foi tarde e foi manhã: um segundo dia. 

8 E disse Elohim: "Reúna-se a água que está sob o céu 
num único lugar, e apnreça o sêco”. E aconteceu assim. " E 
denominou terra o sêco, e à reuniáo das águas denominou 
mares. E Elohim viu que isto' era bom. 

II E disse Elohim: "Produza a terra ervas, gramíneas 

que produzam sementes, e árvores frutíferas que dêem fruto 
cada uma segundo sua espécie, no qual existe a semente de 
cada uma sôbre a terra”. E aconteceu assim. 13 E fêz surgir da 
terra ervas, as gramíneas que produzem semente cada uma se¬ 
gundo sua espécie, e árvores que dão um fruto, no qual está a 
semente de cada uma segundo sua espécie. E viu Elohim que 
isto era bom. ** E foi tarde e foi manhã: um terceiro dia. 

14 E disse Elohim: "Existam luminares no firmamento 

do céu para distinguir o dia da noite, e servirão de sinais 
para estacões, e dias e anos, 18 e servirão de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra”. E aconteceu assim. 
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” E fêz Elohim os dois luminares grandes: o luminar maior 
para o domínio do dia e o luminar menor para o domínio 
da noite, e as estrelas. ” E Elohim os colocou no firmamento 
do céu para iluminar a terra, 13 e para dominar o dia e a 
noite, e para distinguir a luz da escuridão. E viu Elohim que 
isto era bom. 13 E foi tarde e manhã: um quarto dia. 

" E disse Elohim: “Agite-se a água de um bulido de almas 
viventes (= sêres vivos), e voláteis esvoacem sôbre a terra 
na superfície do firmamento do céu”. 51 E criou Elohim os 
cetãceos grandes e todos os sêres vivos coleantes, com os quais 
buliciou a água, segundo sua espécie, e todos os voláteis alados, 
segundo sua espécie. E viu Elohim que isto era bom. “ E 
abençoou-os Elohim dizendo: “Frutificai e multiplicai-vos e 

enchei a água nos mares, e os voláteis se multipliquem sôbre 
a terra”. “E foi tarde e foi manhã: um quinto dia. 

34 E disse Elohim: “Exiba a terra sêres viventes, segundo 
sua espécie: gado e répteis e feras da terra segundo a sua 
espécie”. E aconteceu assim. * E fêz Elohim as feras da terra 
segundo sua espécie, e todos os répteis do chão segundo sua 
espécie. E viu Elohim que isto era bom. 

33 E disse Elohim: “Façamos o homem à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança, e tendo poder sôbre os peixes do 
mar e sôbre os voláteis do céu e sôbre o gado, e sôbre tôdas 
(as feras) da terra, e sôbre todos os répteis que se arrastam 
no chão”. 

n E criou Elohim o homem à sua imagem 
à imagem de Elohim o criou, 
macho e fêmea os criou. 

M E abençoou-os Elohim e disse-lhes Elohim: 

“Frutificai e multiplicai-vos 
e enchei a terra e submetel-a. 

E tende poder sôbre os peixes do mar 

e sôbre os voláteis do céu (e sôbre os jumentos) 
e sôbre tôdas as feras que se arrastam no chão”. 

» E disse Elohim: “Eis que vos dou tôda gramínea que 

produz semente, que se encontra sôbre a face de tôda terra, 
e tôda árvore na qual está o fruto da árvore que produz 
semente: êstes serão vosso alimento. "E a tôdas as feras da 
terra e a todos os voláteis do céu e a todos os rastejantes da 
terra nos quais há alma vivente, tôda verdura de erva (dou) 
como alimento”. E aconteceu assim. " E viu Elohim tudo o 
que tinha feito e eis que era muito bom. E foi tarde, e foi 
manhã: o sexto dia. 

Cap. 2. 1 E assim foram acabados o céu e a terra e todo seu 

ornamento. 

3 E tinha terminado Elohim no sétimo dia seu trabalho 
que tinha feito, e abstevc-se no sétimo dia de qualquer trabalho 
seu que tinha feito. 

3 E abençoou Elohim o sétimo dia e o tornou sagrado, porque 
nêle absteve-se de qualquer obra sua que tinha realizado criando. 

4 São estas as origens do céu e da terra, quando foram 
criados”. 

Ê com estas palavras que encontramos narradas no início da 
Bíblia a origem do mundo e da humanidade. A ciência por seu lado 
esforça-se ran reconstruir a história da crosta terrestre (geologia) e 
a origem dos viventes que no curso dos milênios aí se sucederam 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 




22 


A NARRATIVA DA CRIAÇXO E A CIÊNCIA 


75 


(paleontologia, paleontropologia). Ê natural que se chegue a um 
confronto entre as afirmações da Bíblia e as da ciência. Mas o 
confronto, para concluir algo de positivo, deve ser feito entre o sentido 
certo da Bíblia e os resultados certos da ciência. Se tivéssemos sido 
sempre fiéis a êste princípio de evidência elementar, muitos malen¬ 
tendidos teriam sido evitados. 

Deixando aos cientistas indicar-nos quais sejam os dados cientí¬ 
ficos exatos e quais as meras hipóteses, deve ser nosso escopo pesquisar 
o texto bíblico com todos os subsídios expostos ou insinuados nos 
capítulos anteriores, para atingir o pensamento original do autor 
inspirado. 

Dividiremos nossa indagação em três partes, nas quais: A ) jus¬ 
tificaremos o princípio exegético que se acha em apoio da inter¬ 
pretação sustentada por nós; B) à luz dos documentos do antigo 
Oriente deduziremos do texto bíblico seu ensinamento sôbre a origem 
do mundo; C) à luz dos mesmos documentos deduziremos o ensina¬ 
mento bíblico sôbre a origem do homem (’). 


A. . JUSTIFICAÇÃO DE NOSSO PRINCIPIO 




5GÊTICO. 


22. - O ponto de vista que aqui se deseja expor e justificar, pode 
assim resumir-se; nos capítulos em questão distinguem-se três coisas: 

1) As doutrinas religiosas sôbre Deus, sôbre o homem e sôbre 
suas relações com o universo. 2) Os fatos ligados a estas doutrinas, 
que podem ser chamados “históricos”, no sentido de que realmente 
ocorreram, não no sentido de terem sido transmitidos por teste¬ 
munhos históricos ou na forma de nossa história. 3) A mo¬ 
dalidade em que os fatos são narrados, as formas do pensamento 
e da linguagem que servem para exprimir os fatos; modalidades ou 
formas que podem corresponder, não à modalidade objetiva do 
fato mas a critérios literários, a exigências do pensamento daquele 
que narrava e do ambiente pa-a o qual falava (Vide § 6). 

Fixando esta distinção entre fato e modalidade somos impelidos, 
não por uma consideração pelas ciências naturais (quase que estas nos 
constrangessem a abandonar o sentido “óbvio” da Escritura) mas, por 
uma consideração mais acurada do texto bíblico e das circunstâncias 
ambientais em que foi descrito. Devemos entretanto reconhecer que, 
em realidade, exatamente o progresso das ciências naturais foi que 
impeliu os exegetas a examinar mais a fundo o texto bíblico, e a 

C) Tudo que está exposto neste capítulo, salvo alg um as adaptaçõe», 
já foi publicado sob o título: “Arte e História** nas. narvati/oas bibUcas da 
criaçdOj "La Scuola Cattolica” 76 (1948) 279-299, e em folheto separado. 
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chegar a conclusões a que, abstratamente falando, dever-se-ia chegar 
mesmo sem este impulso. 

Tal ponto de vista é realmente justificado por três considerações: 
a) sobre a existência de duas narrativas da criação*. Gênesis 1, 1-31; 
2-4a, e Gênesis 2, 4b-25; b) sobre a estrutura peculiar da primeira 
narrativa; c) sôbre a composição diferente da segunda nos confrontos 
com - a primeira. 


a) ‘Existência de duas narrativas bíblicas da criação. 

A narrativa, iniciada solenemente por Gênesis 1, 1: M Np princípio 
criou Elohim o céu e a terra” é encerrada com solenidade ainda 
maior pelo versículo 2, 3: “E abençoou Elohim o sétimo dia e o 
tomotf * sagrado porque nêle absteve-se de qualquer obra sua, que 
Elohim tinha realizado criando”; a que se segue (v. 4a) uma 
espécie de título pôsto no fim, como se usa às vêzes à guisa de 
fecho: “Estas são as gerações (tôledôt) do céu e da terra na sua 

criação”. Depois do que se segue: 

4b “Quando Javé Elohim fêz a terra e o céu. 

5 e não havia ainda nenhuma vegetação do campo sôbre a terra 
e nenhuma erva do campo germinava ainda; 

porque Javé Elohim ainda não tinha feito chover sôbre a terra 
e não havia aí nenhum homem que lavrasse o terreno 

6 e a água dos canais fizesse surgir da terra 
e irrigasse tôda superfície do terreno, 

7 então Javé Elohim plasmou o homem 
com o pó do chão, 

e soprou nas suas narinas o hálito da vida 
e o homem tornou-se uma pessoa viva”. 

Evidentemente estas palavras fazem-nos remontar ao início da 
criação, como se nada tivesse sido dito da obra dos seis dias. Não 
existe ainda a vegetação, da qual todavia se falou na obra do terceiro 
dia; o homem é também criado; mais adiante (v. 9) dir-se-á: 

“E Javé Elohim fêz germinar do solo 

tôda árvore bela para ver-se e boa para ser comida” 

como se apenas então a vegetação tivesse início; mais além aparecerão 
pela primeira vez os animais, como se nada tivesse sido dito do quinto 
e do sexto dia: 

18 ”E disse Javé Elohim: 

Não é bom que o homem esteja só; 
dar-lhe-ei um auxiliar seu par. 

18a Então Javé Elohim formou do solo todos os animais do campo 
e todos os voláteis do céu...” (*). 

(*) A Vulgata elimina esta sucessão traduzindo o V. 8 por um mnis 
que perfeito <plantaveratj contra a sintaxe hebraica, segundo a qual a forma 
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Além destas observações intrínsecas ao texto bíblico, há o 
confronto com algumas narrativas babilónicas que pretendem ser 
relatos da criação e têm o início análogo à passagem bíblica que 
estamos considerando. Por exemplo a Enuma elish começa assim: 

“Quando no alto o céu não estava nomeado 
em baixo a terra não tinha nome...; 
quando as sarças não se enlaçavam, 
canaviais não apareciam; 
quando os deuses ainda não existiam 
não havia nenhum deles 
o seu nome não era nomeado, 

os destinos não estavam fixados, 
então os deuses foram procriados...** <■). 

Não é preciso mais para verificar que em Gênesis 2 , 4b reco¬ 
meça-se da origem uma segunda história da criação, ainda que menos 
completa no conjunto das coisas criadas. 


b) - Forma estilística da primeira narrativa da criação. 


23. - Na primeira narrativa da criação é de evidência imediata 
a forma estilística particular. Em oito quadras sucessivas 
narra-se a ação divina sôbre o mundo em formação, repetindo 
oito vêzes consecutivas os mesmos tipos de fórmulas. Os tipos 
são sete: 


1. introdução: 

2. mandado, p. ex.: 

3. execução: 

4. descrição, p. ex.: 

5. denominação, p. ex.: 
ou bênção, p. ex.: 

6. louvor: 

7. conclusão: 


“e disse Elohim”, 

“exista a luz**, 

“e assim foi feito'*, 

“e separou Elohim a luz das trevas**, 

“e Elohim chamou dia ã luz_**, 

“e abençoou-os Elohim dizendo — **, 
“e viu Elohim que isto era bom*’, 

“e foi tarde e foi manhã, o dia x*'. 


Alguém observou que as fórmulas usadas para cada obra são 
7, 6, ou 5, e precisamente: 7 para a primeira e a ultima; 
as mesmas 6 na mesma ordem para as duas centrais (quarta e 
quinta), do que surge um quiasma dêste modo ( 4 ): 


wajjiqtol indica sucessão ainda que ideal, e nunca prioridade de tempo) 
q q y, 19 por i|m ablativo absoluto ( fortnotis cunctis animantibus). O V. 6 
é também traduzido diferentemente por muitos modernos. 

(*) A. DeimjbLj Enuma elish und Eexaémeron, Rom. 1934, 18 s. 

( 4 ) A. Delmrl, op. cit., 80. 
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obra V 
VI 



VII 

” vm 


De qualquer modo é claro que o autor sagrado não escreve prosa 
corrente, mas prosa artística, cuja lei suprema, no antigo Oriente, 
era a simetria. Esta simetria, além de gostar da repetição de fórmulas 
semelhantes, exigia que se desdobrasse um pensamento, um fato etc. 
em duas partes, que fôssem não absolutamente idênticas, mas que 
estèticamente ficassem em confronto. De fato, uma única coisa não 
pode ser simétrica; duas pelo menos são exigidas para isso, e todavia, 
se a coisa a exprimir era só uma, era necessário dividi-la, consi¬ 
derando-a sob dois aspectos diferentes (Vide § 10): 


“Mão é o discípulo mais que seu mestre 
nem o servo mais que seu patr&o; 
basta ao discípulo tornar-se como o seu mestre 

e ao servo como o seu patrão (Mateus, 10, 24). 


Atingimos assim a observação mais importante sôbre a primeira 
narrativa da criação: as oito obras formam duas séries simétricas 
cru, como se costuma dizer, paralelas , de quatro cada uma, e cada 
obra da primeira corresponde pelo conteúdo à obra análoga da 
segunda série, a saber: 


I luz: dia e noite 
II firmamento: céu e água 
III emersão da terra 
IV erva e árvores 


V sol, lua e estréias 

VI pássaros e peixes 

VII animais terrestres 
VIII homem 


O autor sagrado que, descrevendo o caos primitivo no v. 2 
esquematiza-o como em três estágios: terra coberta pela água por 
sua vez coberta pelas trevas, mostra então a operação divina que 
nas obras I, II e III, agindo sucessivamente sôbre as trevas, sôbre 
a água e sôbre a terra, prepara os espaços onde colocar repectivamente 
as obras V, VI, VII. Eis porque a luz é separada dos astros: são 
dois aspectos simétricos e complementares: um aspecto da primeira 
série, um outro da segunda. 

As obras IV e VIII são tomadas paralelas pelo aceno à nutrição 
do homem: 


V. 12 

e a terra produziu verdura: 
erva que dá semente de sua espécie 
e árvores frutíferas com a 
própria semente interior. 


V. 29 

tôda erva que dá semente sôbre 
tôda a face da terra 
e tôdas as árvores frutíferas 
que dão semente 
servirão a vós de alimento. 
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Por outro lado a erva e as plantas fixas ao solo são como 
parte da terra: aí não se movem e não ficariam bem na segunda 
série, junto aos astros móveis e aos seres que voam, nadam, rastejam 
e caminham. Elis porque as plantas são apresentadas antes do sol: 
era a simetria do esquema que assim exigia! 

Daqui já poderemos concluir com certeza que em tal narrativa 
o que há de tão artificial e esquemático não deve, na intenção do 
autor, corresponder à realidade objetiva, mas apenas a um clichê 
artístico do autor e de seus contemporâneos. 

Isto também deve dizer-se a propósito de um outro fenômeno 
estilístico: a distribuição das oito obras em 6 dias mais 1. O artifício 
das oito obras paralelas narradas com as mesmas fórmulas, não 
era suficiente para garantir-lhes a ordem de sucessão assim tão 
bem arquitetada. Eira necessária uma moldura literária que man¬ 
tivesse cada uma das obras em sua posição. Seria, em suma, neces¬ 
sário enumerar progressivamente as obras. Pois bem, havia um 
esquema numérico já pronto, difundido na antiga literatura semítica: 
o esquema dos seis dias seguidos de um sétimo. Tal processo 
indicava artisticamente que uma ação, que tenha durado certo período 
não exato, estava, por fim, terminada. 

Ao exemplo já referido no II capítulo' (Vide § 11) acrescen¬ 
taremos outro, tirado entretanto da literatura ugarítica (*). 

Note-se concomitantemente como êstes textos antigos abundavam 
em simetria e paralelismo: 


Daniel vai & sua casa 

Daniel chega ao seu palácio. 

Entram em casa as Kôthar&t (“Artistas”). 
as filhas do clamor, as andorinhas. 

Então Daniel, homem de Rapha, 

logo o Herói, homem de Haraami, 
mata «m boi para as Kôthar&t. 

£sle alimenta as Kôthar&t, 

dá de beber às filhas do clamor, às andorinhas. 

Eis um dia e um segrundo: 
êle alimenta as Kôthar&t, 

dá de beber às filhas do clamor, às andorinhas. 

Um terceiro, um quarto dia: 
êle alimenta as Kôthar&t, 

dá de beber às filhas do clamor, às andorinhas. 

Um quinto, um sexto dia: 
êle alimenta as Kôthar&t, 

dá de beber às filhas do clamor, às andorinhas. 

Afinal sétimo dia: 

então partem de sua casa as Kôthar&t, 
as filhas do clamor, as andorinhas. 


(•) C. H. Gordo N, Ugaritic IAterature. Roma 1949, p. 87 s. 
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Um outro exemplo do poema babilónico de Ghilgamesh, X. XI. 
141-147, na história do dilúvio: 

“Ao monte d© Nisir chega a nau 

o monte Nisir reteve a nau» não a deixou mais 
um dia» um segundo dia» [mover-se; 

o monte Nisir retém a nau etc. 
um terceiro, um quarto dia, 
o monte Nisir etc. 
um quinto, um sexto 
o monte Nisir etc. 
à chegada do sétimo dia 

fêz sair a pomba, deixou-a andar*' (•). 

Êste processo apresentava outras duas vantagens: inicialmente 
dava um belo realce ao completar progressivo do criado e à perfeição 
final do conjunto; em segundo lugar servia à finalidade moral e 
litúrgica de inculcar o repouso sabático, mostrando em Deus o 
modelo sublime do trabalho e do repouso para o homem. ( T ) 

O paralelismo das oito obras funde-se assim com o artifício 
dos dias, mas sendo apenas seis dias disponíveis, o autor resolveu 
atribuir duas obras ao terceiro (terra — vegetais) e, paralelamente, 
duas ao sexto dia (animais terrestres — homem). 

O sétimo dia indica que o criado está finalmente perfeito. 

“Assim foram acabados o céu e a terra e tudo que nêlcs se 
move. E Elohim deu por terminada no sétimo dia a obra por 
êle realizada” < Gênesis 2, 1 s.). 

Veja-se no Quadro que se segue a narrativa bíblica abreviada, 
para pôr graficamente em evidência a estrutura artística. Se o texto 
bíblico fôr lido, depois, no seu todo, notar-se-á que as fórmulas b), 
d), e), vão, pouco a pouco, tomando-se mais difusas, dando o 
efeito de um “crescendo”. 


(•) P. Dhormb, Choiac de textes reUgieux assyro-babyloniens , Paris, 1907, 
p. 115, J. B. Pritchab 4 , Ancient Near E as tem Texts relating to the Old 
Testament (A. N. E. T.), Princeton N. J. 1950, p. 94. 

( T ) Vide Êxodo 20, 8-11. Não se diga que se se tratasse apenas de 
um esquema llterãrio, a motivação do repouso sabático seria puramente 
fictícia. Inicialmente o autor sagrado não se coloca no ponto de vista da 
crosta terrestre, na qual com um pouco de boa vontade poder-se-iam distinguir 
0 ou mais períodos de formação, mas, no ponto de vista de Deus: “E Deus 
disse...; e Deus cessou no sétimo dia”. Ora, de modo apenas longinquamente 
analógico, ou até antropomórfico, pode dizer-se que Deus teve suas jornadas 
de tr abalh o, e o alongã-las mesmo de milênios, como faziam os concordistas, 
não adiantaria nada Cada operação divina é inefável, mas, se contudo se 
quiser dizer algo de Deus, ter-se-á de recorrer a analogias e antropomorfismos. 
O referente aos seis dias não é inferior aos demais. Mas a inspiração divina 
quis que êsse modo de expressão fôsse exatamente o escolhido para que a 
observância do sábado tivesse assim uma sanção religiosa. Portanto, que 
não se devesse interpretar materialmente, insinua-o a resposta polêmica de 
Jesus, acusado de curar em sábado: u Pater meus usque modo operatur, et 
ego operor*' (João 5, 17). 
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A DISPOSIÇÃO ARTÍSTICA 

DAS 

«OBRAS» DA CBIAÇLAO 


I 


V 


Luz: dia e noite 


Sol, lua e estréias 

a) 

E disso Deus: 

a) 

e disse Deus: 

b) 

faça-se a luz; 

b) 

sejam feitos os luminares; 

c) 

e a luz foi feita. 

c) 

e assim foi feito ; 

d) 

e separou Deus a luas das trevas. 

d> 

e fêz Deus os dois luminares 
grandes... o maior para o dia; 
o luminar menor para... a noite 
e os pôs... para separar a luas das 
trevos. 

e) 

e chamou Deus à. luz dia 
e às trevas chamou noite 



n 

e viu Deus que a luz era boa 

/) 

e viu Deus que isto era bom; 

ff) 

e foi tarde e foi manhã, um dia. 

ff) 

e foi tarde e foi manhã, o quarto 
dia. 


n 


VI 


Firmamento: céu e água 


Pássaros e peixes 

a) 

e disse Deus: 

a) 

e disse Deus: 

b) 

seja feito um firmamento 

b) 

agitem-se as águas de um bulí¬ 


no meio das águas 


cio... e voláteis voem diante do 
firmamento. 

c) 

e assim foi feito: 



d) 

e fêz Deus o firmamento 

d ) 

e criou Deus cetáceos grandes... 


e separou a égua que está. 
sob o firmamento, da água 
que está acima do firmamento. 


e todos òs voláteis alados... 

e) 

Deus chamou o firmamento céu 

/) 

e viu Deus que isto era bom 



e) 

e abençoou-os Deus dizendo: 
prolificai e multiplicai-vos... 

ff) 

e foi tarde e foi manhã, o se¬ 

ff) 

e foi tarde e foi manhã, o quinto 


gundo dia. 


dia. 


UI 


VII 


Emersão da terra 


Animais terrestres 

a) 

e disse Deus: 

a) 

e disse Deus : 

b> 

reúnam-se as águas... e apareça 

b) 

produza a terra sêres vivos... 


o 8êOO 


gado... répteis... e feras. 

c) 

e assim foi feito; 

c) 

e assim foi feito; 
e os répteis. 



d) 

e fêz Deus as feras— o gado... 

«) 

e Deus chamou o sêco terra... 



/) 

e viu Deus que isto era bom. 

n 

e viu Deus que isto era bom. 
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IV 


vm 



Erva e árvores 


O homem 


a) 

e disso Deus: 

a) 

e disse Deus: 


b ) 

verdeje a terra de verdura, er¬ 
vas. .. árvores... 

b) 

façamos o homem à nossa 
gem— 

ima- 

c) 

e foi feito assim; 

o) 

e foi feito assim; 


d) 

e a terra produziu verdura, ervas , 
árvores... 

d) 

e criou Deus o homem à 
imagem... 

sua 



e) e 

abençoou-os Deus e disse: 
lificai e multiplicai-vos; eis 
Eu vos dou tôda erva e 
árvore... 

pro- 

que 

tôda 

/) 

e viu Deus que isto era bom 

/) 

e viu Deus tudo que tinha 

feito 


e achou-o multo bom. 

9 ) e foi tarde e foi manhã, o ter- _g) e foi tarde e foi manhã, o sexto dia. 
cairo dia. 


c) - Estrutura da segunda narr ati va 
da criação. Conclusão. 

24. - A segunda narrativa da criação dispõe os acontecimentos 
em u ma ordem bem diferente, não mais artística, mas, diremos, 
psicológico-didática. Isto é, o autor parece falar do ponto de vista 
do homem, e dramatizar, pela própria sucessão dos acontecimentos, 
a relação que as criaturas, como dons de Deus, têm para com o 
homem. Quando o homem é criado, ainda não existe nada que lhe 
tome possível a vida, e Javé cria para êle árvores frutíferas; está 
só, e Javé preocupa-se com isso e cria para êle a companhia dos 
animais. O homem passa-os em revista, reconhece-os um a um, e 
verifica que sua solidão não está mitigada. Então Javé forma para 
êle a mulher, e constata-se finalmente que os dois sêres humanos 
estão feitos uma para o outro. 

Esta apresentação dos acontecimentos dá desde logo a impressão 
de ser convencional: surge espontâneamente a suspeita de que esta 
nova maneira de narrar a criação não seja mais objetiva que a 
primeira. Isto é, não se poderia aqui também distinguir entre 
realidade narrada e maneira ou esquema ideal da narrativa? 

O fato desta narrativa não se encontrar isolada, mas imediata¬ 
mente unida à precedente, no mesmo contexto, autoriza-nos a 
responder afirmativamente. Realmente podemos raciocinar como 
se segue: é indubitável que nos encontremos diante de duas narra¬ 
tivas da criação: ora, as hipóteses teòricamente possíveis são três: 
ou o mesmo autor compôs uma e outra e colocou-as nesta ordem; 
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ou o autor de uma (Moisés p. ex.) aproximou a outra preexistente 
à sua; ou, as duas narrativas preexistentes e de dois autores diferentes, 
foram postas juntas pelo autor ou redator inspirado do primeiro livro 
da Bíblia. A primeira hipótese não seria inverossímil, porque as 
repetições eram do gosto da antiga prosa artística dos semitas e dos 
súmeros, entretanto os caracteres estilísticos fazem pensar em dois 
autores diferentes. De qualquer forma, as três hipóteses têm uma 
mesma conclusão: aquêle que aproximou as duas narrativas dando-nos 
um relato bíblico definitivo não pode ter-se contradito sobretudo 
porque divinamente inspirado; mas se na primeira narrativa fosse 
afirmado como objetiva uma dada ordem da criação, e na segunda 
fosse também afirmado como objetiva uma ordem diferente, haveria 
contradição; portanto a ordem dos fatos não entra no âmbito da 
afirmação do autor; é uma modalidade da narração, não do aconte¬ 
cimento; é literatura, não realidade. 

Pois bem, se cai a objetividade desta estrutura das duas narra¬ 
tivas devemos renunciar a enxergar aí uma “história” no sentido 
que damos a esta palavra. Será uma expressão da realidade histórica 
de determinados fatos, mas não à maneira de nossa história. 

A evidência deste fato não pode ser afastada senão pela única 
hipótese, afortunadamente inadmissível: os dois documentos contra¬ 
ditórios, aos quais os respectivos autores atribuíram valores totalmente 
objetivos, teriam vindo a encontrar-se casualmente lado a lado no 
amontoado de materiais heterogêneos, que formam o livro do Gênesis . 
Esta hipótese porém — dificilmente compatível com uma sã teologia 
da inspiração — é, dizíamos, inadmissível também do ponto de vista 
literário. Apesar da presença óbvia de vários documentos, o Gênesis 
possui uma forte unidade de desígnio, que revela da parte do autor 
da obra definitiva uma inteligência aguda e um plano orgânico bem 
definido. Considere-se a divisão do Gênesis em dez secções (tôledôt: 
generationes, Gên. 2,4; 5,1; 6,9; 10,1; 11,10; 11,27; 25,12; 25,19; 
36,1; 37,2), em que por um processo eliminatório (vide § 60), 
|nãrse aos poucos restringindo o horizonte histórico a uma porção 
<bhÉb /wez mais limitada da humanidade, até atingir os doze troncos 
irwcipaás das tribos israelitas. Nenhum dos antigos documentos 
onenfaãs cbegpu a esta potência de síntese. Atribuir a êste autor a 
ingenuidade de ter aproximado os dois documentos sem perceber a 
contradição entre êles é coisa que repugna psicologicamente. 

Outra possibilidade é dizer que para êles estas contradições não 
importam. É, exata mente isto o que sustentamos nós. Não importa¬ 
vam exatamente porque, no seu modo de ver, não diziam respeito à 
substância, mas apenas a forma. Com isto vem-se a admitir que 
segundo o seu critério — e o dos seus contemporâneos — a relação 
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entre substância e forma da narrativa não coincidia com a suposta 
por nós modernos. 

Fica assim demonstrado o ponto de vista exegético fundamental, 
apresentado no inicio desta exposição. Notamos apenas que êste 
se encontra com um princípio de ordem mais geral, o dos gêneros 
literários , que se impõem cada vez mais ao estudo dos exegetas 
(vide § 6). 

Apresentamos, a título de confirmação dêste fenômeno literário, 
pelo qual o autor antigo algumas vêzes esquematiza os fatos segundo 
um modo correspondente a um critério artístico ou didático e não 
segundo a modalidade própria deles, um exemplo de interpretação 
segura tomada de um discurso de Jesus: Mateus 25, 31-45. 


“Quando o Filho do Homem vier na sua glória... e colocará 
as ovelhas & sua direita e os bodes à esquerda. 

Então dirã o Rei àqueles que estiverem ã sua direita: 

Vinde, ó benditos de meu Pai, entrai na posse do reino, 
preparado para vós desde a criação do mundo. 

Porque tive fome e destes-me de comer; 

tive sêde e destes-me de beber, etc. 

Então os justos lhe responderão, dizendo: 

Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer? 
com sêde e te demos de beber? etc. 

E respondendo o Rei, dirã a êles: 

Amém, digo a vós: tôda vez que fizestes isto a um 
dêstes meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes. 
Então dirã também aos que hão de estar & esquerda: 
“Apartai-vos de cnim, malditos, para o fogo eterno, 
que estã preparado para o demônio e para os seus anjos. 
Porque tive fome, e não ene destes de comer; 

tive sêde, e não me destes de beber; etc... 

Então êles também lhe responderão, dizendo: 

“Senhor, quando é que te vimos faminto, ou sequioso, etc.**. 
Então lhes responderá, dizendo: 

“Amém, digo a vós: 

tôda vez que deixastes de fazer ao menor dêstes, 
a mim deixastes de fazer**. 


Ninguém ousará afirmar que nos encontramos diante de uma 
narração objetiva do juízo final, como por uma “história antecipada” 
com suas particularidades reais. Também aqui há um esquema 
ideal: o quádruplo conjunto das obras de misericórdia corresponde 
ao critério artístico da simetria; o duplo diálogo, também simétrico, 
toma interessante e concreto o processo, conforme a exigência da 
psicologia popular; o juízo adstrito às obras de caridade mostra que 
a finalidade de Jesus era mais a de ensinar a importância do amor 
ao próximo, que de satisfazer nossa curiosidade sôbre modalidades 
daquele juízo terrível. Temos pois uma doutrina expressa, um fato , 
não as modalidades do fato. 
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O que caracteriza esta página evangélica é também encontrado 
em outras partes da Bíblia, e principalmente onde se fala de realidades 
tão remotas da experiência humana, como sejam os acontecimentos 
futuros, o epílogo da história humana e os primórdios do mundo 
e da humanidade (Vide § 19). 

Por conseguinte não é lícito tomar de olhos fechados cada 
expressão das duas narrativas da criação como afirmativa corres¬ 
pondente à realidade objetiva, porém impõe-se uma distinção entre 
o que pertence à coisa afirmada e o que pertence ao modo literário 
da afirmação. Esta linha de demarcação ainda não está traçada 
nítida e definitivamente. Entretanto na parte que vem logo a seguir 
tentaremos aplicar tal distinção às particularidades isoladas das duas 
narrativas. 


B. . O ENSINAMENTO BÍBLICO SôBRE A ORIGEM DO MUNDO. 


25. - Já observamos que tudo que nas duas narrativas da criação 
se demonstra conforme a um critério artístico ou didático, não é parte 
de uma descrição objetiva do fato da criação. 

Uma grande luz para distinguir o elemento objetivo do elemento 
literário, ideal, necessariamente ligado à mentalidade do ambiente 
em que surgiram as narrativas bíblicas, provém do exame dos 
documentos literários do Antigo Oriente. Realizando um confronto 
deles com a Bíblia atingimos a linha traçada pela encíclica Divino 
afflante Spiritu : “Não desprezem nossos esciituristas nenhuma 
daquelas novas descobertas feitas pela arqueologia ou pela história 
ou literatura antiga, que estão aptas a fazer conhecer melhor qual 
fosse a mentalidade dos antigos escritores e sua maneira e arte 
de raciocinar, narrar, escrever” (*). 

Examinaremos então sucessivamente: a) as idéias preexistentes 
no Antigo Oriente, b) a doutrina e sua expressão na narrativa 



a) - Idéias preexistentes à narrativa bfbllea. 


26.-0 autor inspirado, predispondo-se a compor para seu 
povo uma h ist ória da origem do mundo, não encontrou terreno livre. 
Já desde muitos séculos, em todo o Oriente Próximo, entremeado da 
civilização mesopotâmica, circulavam as concepções suméricas e 


(*) Acta Apost. Sedia 35 (1943) 315; La Civiltd Catt. 94 (1943) IV, 206. 
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babilónicas. Estas são-nos suficientemente conhecidas através de 
muitos documentos em caracteres cuneiformes, dos quais o poema 
Enuma elish (Quando no alto) é o principal, e podem ser resumidos 
nos seguintes pontos: 

1) O mundo e os deuses têm origem comum, do mesmo ele¬ 
mento primordial. 

2) O elemento primordial é aquático, constituído por dois 
sêres divinos, um varonil: Abzu (a água subterrânea) e um feminil: 
Tiâmat (o mar). Por êstes são gerados os deuses, inclusive o deus 
criador. 

3) O deus criador (Enlil depois Marduk) luta contra os dois 
progenitores e mata-os, e depois forma o mundo com o corpo deles. 
O corpo de Abzu forma o mundo subterrâneo; Tiâmat é dividido ao 
meio, e a metade superior forma o mar celeste: 

“O Senhor repousou para observar a carniça dela, 
dividir o monstro e fazer belas coisas, 
file o arrebentou em duas partes como uma ostra; 

alçou a metade dela e cobriu com ela o céu; 

Tomou um cadeado e colocou sentinelas, 

ordenou-lhes não deixar sair sua ãgua” (•). 

4) Os astros são divinizados, especificamente o sol (Shamash) 
e a lua (Sin, Nannaru). Têm pois complicada função astrológica. 

5) A imposição do nome é frequentemente lembrada juntamente 
com a criação: 

“Lahmu e Lahamu foram criadas e receberam um nome” (t. I, 10) 
“Ligarei sangue, osso farei existir: 

estabelecerei Lulla: seu nome será. amêlfo (homem), 
quero construir Lulla, o homem” (t. VX, 5-7) (*•). 

Na filosofia, se assim se pode dizer, dêstes antigos o nome tem 
sua consistência, é algo real, de intrínseco à essência das coisas. Ser 
nomeado é quase sinônimo de existir. Além disso o nome é um 
instrumento mágico: quem conhece o nome tem o poder de cons¬ 
tranger, de escravizar a coisa ou a pessoa nomeada. 

6) A formação do homem é coisa de importância especial: é 
precedida de uma consulta entre os deuses, com uma decisão divina 
(Vide acima, 5). Depois o deus criador forma o homem do sangue 
de uma divindade sacrificada. Em outros textos a argila é mencionada 
só, ou com o sangue: 

% 

<•) G. Fuhjlani, II poema delia creazione, Bolonha, 1934, p. 93 s. t. XV, 
135-140. Aqui a concepção mitológica funde-se com o modo de conceber 
a estrutura do mundo: o céu é formado por uma abóbada que sustém a 
água, de onde provém a chuva: esta tem suas aberturas e seus fêchos. 

< 1# ) Ibid.j p. 45 e p. 100. 
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“Marduk trançou um gradil sôbre a superfície da água: 
criou o pó e misturou-o com o gradil, 

para fazer habitar os deuses na morada da alegria do coração dêles, 
à humanidade êle criou, 

a deusa Aruru criou com êle a semente da humanidade" ( M ). 

b). - A doutrina bíblica e sua expressão. 

27. - A concepção oriental que resumimos, pondo em relêvo os 
elementos mais característicos, contém erros religiosos grosseiros, de 
modo que não pode ser admitida a circular entre o povo de Deus. O 
autor deve substituí-la pela concepção verdadeira, do ponto de vista 
religioso, entretanto ao expô-la deverá tomar em consideração as 
idéias e a própria terminologia corrente. Tudo quanto na concepção 
precedente é apenas um modo ingênuo, porém inócuo de representar 
e de descrever o mundo, será mantido, e a êle será apensa a nova 
verdade religiosa. Em particular, o autor deverá contrapor aos 
pontos isolados acima reunidos tudo que se segue: 

1) Deus é único, externo ao elemento primordial e anterior 
a êle: foi Deus quem deu existência ao próprio elemento primordial: 
“No princípio criou Elohim o céu e a terra. E a terra era indiferen- 
çada e deserta.. (o caos)” ( Gênesis 1, ls.) (“). 

2) O elemento primordial fica assim degradado ao simples 
papel de material de construção; mas é bom que o autor conserve 
o conceito de que a água tinha grande parte no elemento primordial, 
e assim é conveniente que permaneça também o nome tehôm (oceano), 
etimològicamente idêntico ao Tiâmat babilónico, para sublinhar que 
a famosa Tiâmat, o mar primordial, era simples criatura irracional: 
“e as trevas sôbre a superfície do oceano, e o sôpro de Elohim pairava 
sôbre a superfície das águas” ( Gênesis 1, 2). Nada que recorde na 
narrativa bíblica a luta do criador contra o elemento primordial. 
Poèticamente ter-se-ia podido descrever o poder de Deus ao dominar 
a espantosa fôrça dos elementos pela imagem de uma luta vitoriosa, 
como no Salmo 88 (89), 10s., porém aqui para evitar equívocos, 
há o mínimo de antropomorfismos: Deus opera pela palavra: M E 
disse Elohim: exista aí uma lâmina no meio das águas de modo 
que venha a separar águas de águas. E fêz Elohim a lâmina, 
e separou as águas que estão sob a lâmina, das águas que estão 
acima da lâmina. E assim aconteceu” ( Gênesis 1, 6s.). 

3) O autor inspirado co-participa do conceito da estrutura do 
universo, corrente entre seus contemporâneos do antigo Oriente. Isto 
não prejudica. Aliás, é preferível que não mude nem mesmo o 

(”) P. Dhorme, op. cit., 83. 

( u ) A criação do naHa parece um conceito familiar a tôda a tradição 
hebraica (2 Macabeus 7, 28), e é um dom da Revelação. 
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vocabulário cientifico, se se pode assim chamar, do seu ambiente. 
Assim será mais facilmente entendido por seus primemos leitores, 
que mais facilmente compreenderão o que mais importa, a saber, 
que as várias partes do mundo: o mar celeste, a abóbada do céu, 
o oceano, a terra emersa não são outros tantos fragmentos de 
divindades mortas, mas simplesmente obra do poder divino exercido 
sôbre o elemento primordial, criado por ele próprio. 

4) O autor inspirado nada tem a ensinar sobre as verdadeiras 

dimensões dos astros e sobre sua posição exata no espaço. A coisa 
mais importante é realçar a dependência deles de Deus. Êles não 
são divindades mas “luminares”, isto é, meras lanternas. Evitando 
equívocos não chama nem o sol, nem a lua pelos respectivos nomes 
correntes, porque eram nomes de divindades, e recorre à curiosa 
alocução: “o luminar grande, o luminar pequeno”. Sua função 

nada tem das complicações astrológicas: “colocou-os na abóbada 
dos céus, para que lançassem luz sôbre a terra, para que regulassem 
o dia e a noite e separassem a luz das trevas” (Gênesis 1, 17s.). 

5) Nem a imposição do nome às várias criaturas podia 
faltar; com efeito, se esta imposição não se reveste de significado 
especial na nossa filosofia racional, na linguagem “filosófica” da 
época importava um ato de domínio. Na primeira narrativa é Deus 
quem dá nome ao dia, à noite, ao céu, ao mar, à terra. Isto é. Deus 
é autor e senhor da constituição íntima das coisas. Na segunda 
narrativa é imposto ao homem um nome (adám) que lhe é como 
que conatural: tirado da terra (adamá). O homem por sua vez 
impõe nome aos animais e à mulher, o que significa ser ele 
inteligente e saber penetrar a natureza dos seres; além disso, o 
homem tem um domínio sôbre êles, não, porém, exercitado mediante 
magia. 

O nome não é de fato um segredo desvendado, nada de eterno 
e de fatal; nenhuma concessão cósmica misteriosa lhe dá valor; tem 
um simples valor indicativo, isto é, é destinado a distinguir exatamente 
uma criatura de outra: Deus conduz os animais até o homem 
“para ver como os chamaria, e, para que tal fôsse o nome dêles 
qual o que o homem lhes chamasse” (Gênesis 2, 19). 

6) A consulta dos deuses antes da criação do homem, pondo 
bem em evidência a importância do ato e a dignidade do homem, 
podia ser convenientemente conservada, foi modificada porém, no 
sentido monoteísta. E assim verificamos que o autor inspirado 
representa-nos Deus, o qual consigo mesmo se aconselha e decide-se 
pela criação do homem. “E disse Elohim: façamos o homem 
à nossa imagem, segundo a nossa semelhança...” (Gênesis 1, 26). 

Em conclusão, temos aqui uma doutrina religiosa exata e 
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luminosa, expressa de modo pitoresco, não por meio da imagem que 
nós modernos temos do mundo, mas, mediante a dos antigos Orientais, 
a qual é, pois, meio e não objeto de ensinamento. Não se pode, pois, 
sem uma distinção, afirmar que esta antiga imagem do mundo seja 
“falsa”. Se esta fôsse encontrada num tratado que pretendesse, 
de modo reflexo , afirmar que tal é a configuração objetiva e á estru¬ 
tura intima do universo, com exclusão de qualquer outra, teríamos 
o erro. Não o teríamos, ao contrário, se se tratasse de um modo 
espontâneo de perceber as realidades sensíveis, correspondentes à 
aparência delas. Diante dos diversos fenômenos naturais a mente 
dos antigos era espontaneamente levada a inseri-los num quadro 
unitário e coerente. Então, como agora, a função intelectual era 
eminentemente classificadora e ordenadora, e esta esquematização dos 
dados da experiência servia e serve para a troca de idéias entre os 
homens. Hoje estamos na posse de uma quantidade ingente de 
minuciosos dados experimentais, baseada nos quais a razão reconstrói 
uma complicada imagem do universo, que, — não sem um período 
de iniciação — serve para a troca de idéias entre os homens de 
hoje e as finalidades práticas da técnica. A imagem do mundo dos 
primitivos é hoje deixada para os poetas e artistas, e ninguém os 
taxa de errados por não pretenderem fazer concorrência aos físicos. 
Aquêles têm plena consciência disto. Mas, exige-se realmente esta 
consciência reflexa de falar “ao modo de dizer” para que quem fale 
não incida em erro? O primitivo, que espontâneamente imaginava 
para si o mundo, de certo modo correspondendo à sua pequena 
experiência, e exprimia-se com seus contemporâneos através desta 
imagem comum do mundo, não pretendia, por certo, fazer con¬ 
corrência aos cientistas modernos, mas nem ao menos suspeitava 
outras experiências mais amplas que a sua, e conseqüentemente 
não podia estar consciente de falar “ao modo de dizer”, ou “segundo 
as aparências”! Não é pois exato falar de concepções falsas, mas, 
ao contrário, deve-se fadar de concepções espontâneas, ingênuas, 
correspondentes a uma visão parcial da realidade. Pois bem, o autor 
sagrado exprime seus elevadíssimos conceitos usando a linguagem 
e os conceitos espontâneos de seu tempo, e seria injusto, aliás ridículo, 
pretender que devesse ter falado diferentemente. Anàlogamente 
foi erro pensar que, pelo simples fato de servir-se de tais concepções, 
a inspiração divina as tivesse, como por um passe de mágica, trans¬ 
formado em expressões científicas, adequadas à realidade. 

Por isto a história bíblica da criação do mundo nada tem a ver 
com a ciência geológica ou astronômica. Ela não está contra a ciência, 
mas, contra o ateísmo, o panteísmo, o dualismo, o politeísmo, contra 
a exclusão da Providência divina da história do universo. Se o 
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materialismo pretende apoiar-se na ciência e quase monopolizá-la 
para si, tem-se uma apropriação indébita. Enquanto a ciência fôr 
puramente ciência, estudo de fatos experimentais e esforço sintético 
para descobrir-lbes a coerência, não será nem materialismo nem 
panteísmo: do contrário sairia de seu campo. 

Por conseguinte todos quantos se armaram com a ciência para 
combater a maravilhosa e artística síntese religiosa que abre a história 
bíblica, nada mais fizeram que combater o vento. E todos quantos 
pretenderam encontrar uma concordância fundamental entre os 
períodos geológicos e os seis dias da criação, entendidos objetivamente 
como longuíssimos períodos de tempo, não consideraram as caracte¬ 
rísticas literárias da narrativa bíblica. 


C. - O ENSINAMENTO BÍBLICO SÔBBE A ORIGEM DO HOMEM. 


a) - A doutrina do Gênesis 1 — 2. 

28. - Uma leitura atenta das duas narrativas da criação do 
homem. Gênesis 1, 26-31; 2, 7-25, revela uma mesma elevadíssima 
doutrina sôbre o homem, contida em ambas, que pode ser sintetizada 
em sete pontos. Leiamos a primeira narrativa em uma versão 
mais corrente: 


E disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, segundo 
a nossa semelhança; e tenha poder sôbre os peixes do mar e 
sôbre os pássaros do céu e sôbre os animais e sôbre as feras 
da terra e sôbre os répteis que serpenteiam sôbre a terra". 

E Deus criou o homem à sua imagem, 
à imagem de Deus o criou; 
macho e fêmea os criou. 

E Deus os abençoou e disse-lhes: 

"Proliferai e multiplicai-vos 

e povoai a terra e subjugai-a; 
e tende poder sôbre os peixes do mar e sôbre os 

[pássaros do céu 

e sôbre todos os animais que se movem 

[sôbre a terra". 

E disse: "Eis que vos dou tôda erva que produz semente 
e tôda árvore que produz frutos e sementes: serão vosso 
alimento. E a todos os animais da terra e a todos os pássaros 
do céu e a tudo que se move sôbre a terra, no qual há sôpro 
de vida, dou tôda erva verde como alimento". 

E foi feito assim. E Deus viu tudo que tinha feito, e eis 
que era muito bom (Gênesis 1, 26-81). 
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Nestas palavras simples e solenes expõem-se os seguintes pontos 
de doutrina: 

1) O homem foi criado por último: isto significa que o homem 
é o coroamento da criação e o motivo das criaturas inferiores. 

2) No homem há algo de divino. Os babilônios recorriam 
ao conceito material do sangue de uma divindade morta como com¬ 
ponente do ser humano. O autor inspirado retifica, falando apenas 
de uma misteriosa semelhança com Deus. 

3) As plantas são destinadas a alimento do homem; estão-lhe 
pois subordinadas. 

4) O homem tem domínio sôbre os animais: este domínio se 
funda numa diferença de natureza, que no texto é insinuada pela 
semelhança a Deus: “façamos o homem à nossa imagem, segundo 
nossa semelhança: tenha poder sôbre os peixes do mar e sôbre os 
pássaros do céu e sôbre os animais e sôbre as feras da terra e sôbre 
os répteis que serpenteiam sôbre a terra” (Gênesis 1, 26). 

5) A diferença dos sexos é criada pelo próprio Deus (v. 27). 

6) A procriação é o cumprimento de um desígnio providencial 
de Deus: “E abençoou-os Elohim, e disse-lhes: proliferai e multi¬ 
plicai-vos, e povoai a terra e subjugai-a” (v. 28). 

7) Nada mau contém a obra de Deus (v. 31). 

29, - Leia-se agora na íntegra a segunda narrativa da criação 
( Gênesis 2, 4b-25) à qual apenas acenamos anteriormente: 

“Quando Javé Deus fêz a terra e o céu, 
e nenhum arbusto do campo havia ainda sôbre a terra, 

5 e nenhuma erva do campo germinava ainda, 

porque Javé Deus não tinha feito chover sôbre a terra 
e não havia aí nenhum homem que lavrasse a terra 

6 e água dos canais fizesse nascer da terra 
e irrigasse tôda a superfície do terreno, 

7 então Javé Deus formou o homem ( adám ) (com) pó do chão* (odamd), 
e soprou em suas narinas o hálito da vida, 

e o homem tornou-se uma pessoa (.nefeah — alma) viva. 

8 13 plantou Javé Deus um pomar no Oriente do Eden 
e aí colocou o homem que tinha formado. 

9 E fêz Javé Deus germinar do chão 

tôda árvore bela para ver-se a boa para ser comida, 
e a árvore da vida no meio do hôrto 

e a árvore do conhecimento do bem e do mal... ( >3 -bis). 

( 19 bis) Neste ponto há uma digressão em que se faz notar que Deus 
tinha previsto a irrigação do Eden por “um rio” e mencionam-se quatro 
grandes rios (Phison, Gehon, Tigre, Euf rates). Estes parecem ma is ligados 
ã criação do mundo que com a descrição do Eden. Com efeito no v. 5 s,, 
o autor faz notar a falta de vegetação por falta de chuva e de irrigação. 
Ora deve esperar-se que juntamente com as árvores fale da criação dos rios. 
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15 Tomou então Javé Deus o homem 

e colocou-o no hôrto do fiden, para trabalhá-lo o guardá-lo. 

16 E deu Javé Deus um mandado ao homem dizendo: 

•‘Da tôda árvore do hôrto podes certamente comer, 

17 mas não comerás da árvore do conhecimento do bem e do mal 
porque se comeres dela, deverás certa m ente morrer”. 

18 E disse Javé Deus: “não é bom que o homem esteja só; 
far-lhe-ei uma auxiliar, seu par". 

19 Então Javé Deus formou da terra tôdas as feras do campo e todos 

[os voláteis do céu, 

e os conduziu ao homem para ver como os chamaria, 
e conforme chamasse o homem aos sêres viventes, tal fôsse o nome 

(dêles. 

20 E o homem impôs nomes 

a todos os jumentos e aos voláteis do céu e a tôdas as feras do campo: 
mPB não encontrou para o homem um auxiliar seu par. 

21 Então Javé Deus fêz cair um sono profundo sôbre o homem 
e êle adormeceu; 

e tomou um», de suas costelas e ajustou a carne no lugar dela; 

22 e compôs Javé Deus a costela que tomou do homem 
(fazendo dela) uma mulher 

e conduziu-a ao homem. 

23 E o homem disse: 

“Desta vez é osso dos meus ossos 
e carne da minha carne: 

esta se chamará mulher (isshd) porque do homem (feh) foi tirada**. 

24 Por isto o homem deixa seu pai e sua mãe 
e une-se à sua mulher, 

e os dois tornam-se uma só carne. 

25 E estavam nus, o homem e sua mulher, 
e não sentiam vergonha disto*'. 

Nesta segunda narrativa, em linguagem mais concreta são ex¬ 
postos os mesmos pontos de doutrina da narrativa precedente: repro¬ 
duzimo-los, seguindo a mesma ordem para facilitar seu confronto: 

1) O homem é criado em primeiro lugar. O que é primeiro 
em intenção — diriam os filósofos — é apresentado primeiro na 
execução. Do ponto de vista do criado o homem é o último, ao passo 
que tudo é ordenado para êle, e porisso a primeira narrativa pôs 
a criação do homem em último lugar; do ponto de vista do homem, 
dada sua primazia, as outras criaturas vêm depois para satisfazer 
as necessidades dele. O conceito é evidentemente o mesmo. Há 
porém aqui uma nuança: o homem é o colaborador de Deus para 
dar um ulterior arranjo ao mundo; de fato espera-se o comparecimento 
dêle para que o cultivo e a irrigação dêem um aspecto definitivo 
à terra. 

A Cosmografia Caldaica também regista o Tigre e o Eufrates num texto 
da criação do mundo. (P. Dhormk, Chois de textes religieux aaayro-babylo- 
niensj Paris, 1907 p. 83). A relação entre o “rio" que irriga a região do fiden 
e os outros quatro, que evidentemente não estão fora, é muito obscura para 
permitir a identificação geográfica da região em que o autor sagrado 
coloca os progenitores. 
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2) O ho mem compõe-se evidentemente de um elemento mate¬ 
rial. As narrativas que descreviam o homem formado da terra, não 
faziam mais que exprimir um dado da experiência que constata o 
liame intimo que todo ser material tem com a terra. Mesmo 
entre povos primitivos, independentemente da narrativa babilónica, 
surgiu a mesma concepção ( ,# ). 

O autor inspirado julga oportuno conservar esta idéia da terra 
de que é formado o homem, e com isto apresenta o homem semelhante 
aos animais (2, 19). Mas há um elemento que toma o homem 
diferente dos animais, não um sangue divino amassado com argila, 
como reza certo texto babilónico ( 14 ), mas por algo proveniente de 
Deus. 

E o autor inspirado fala de um hálito que provém de Deus 
e toma o homem vivo. Os animais também têm um análogo espirito 
vital (Vide Salmo 103 (1Ò4), 29s.), mas aqui o autor, intencional¬ 
mente, não faz qualquer referência a isto. 

3) O homem tem necessidade de nutrição; então Deus produz 
para êle as plantas e indica-as como seu alimento (v. 16). 

4) Deus forma também os animais para o homem. Fazendo-os 
desfilar diante do homem a esta altura da narrativa, o autor traduz 
de maneira sensível dois conceitos: inicialmente o homem dá nome 
aos animais: é pois o soberano dêles, penetra-lhes a essência por 
seu intelecto (v. 5) e com isto se reafirma a superioridade do homem; 
em segundo lugar o homem constata que não lhe bastam, que não 
são para êle “alguém”, e assim pela terceira vez volta-se à diferença 
entre o homem e o animal, e introduz-se a formação da mulher. 

5) Deus forma a mulher para o homem, mas não de outro bar¬ 
ro; ela é um outro ser humano, mas não uma estranha. Ela é então 
tirada do homem. Ê apresentada como igual ao homem, e sua 
subordinação em virtude da origem não é uma sujeição. Esta virá 
depois como conseqüência do pecado ( Gênesis 3, 16). 

6) O matrimônio instituído por Deus é monógamo: “os dois 
tomam-se uma só carne”, e indissolúvel, porque gera um liame mais 
forte que o indestrutível, existente entre filhos e genitores (2, 24). 

7) Deus não criou a desordem do instinto sexual: o autor 
exprime isto de modo concreto, observando que os progenitores não 
eram perturbados por sua nudez (2, 25). Não é isto um eco da 
conclusão da primeira narrativa: “E viu KLohim tudo que tinha 
feito, e achou que era muito bom”? 

(**) G. Scmmedt, Manuale di ataria campar ata delle reUgioni, Brescla, 
4* ed. 1949, p. 213. 

(’■*) “Matem um deus, com sua carne e seu sangue a deusa Ninhursag 
misture argila— ” A. Dbuiel, op. cit., p. 60. J. B. Fritcmard, op. cit ., p. 100. 
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b) - A hipótese evoluclonista. 

30. - Na primeira narrativa da criação o autor inspirado não 
vai além da doutrina sobre o homem e além do fato da criação do 
primeiro casal, expresso de maneira completamente abstrata: 

“E Elohim criou o homem à. sua imagem, 

à imagem de Elohim o criou: 

macho e fêmea os criou" (Gênesis 1, 27). 

Ao contrário, na segunda narrativa, além da doutrina e do fato, 
parece encontrar-se também o modo: 

“Então Iavé Elohim plasmou Adám (o homem) 

(com) pó do adamá (terra) 
e soprou-lhe nas narinas o hálito da vida 

e o homem tornou-se uma pessoa viva" (2, 7). 

Se o autor pretende falar do modo do aparecimento do homem 
sôbre a terra, suas afirmações caem em um campo que a ciência 
toma objeto de suas pesquisas. Uma das conclusões de tais pesquisas 
é a hipótese evolucionista: através de longuíssima série de gerações, 
o homem derivaria de animais estruturalmente mais próximos da 
forma humana. Os atuais macacos constituiriam um ramo colateral 
que se encontraria com o humano num impreciso antepassado comum. 

Deixemos a outros a incumbência de informar nossos leitores 
sôbre a história do evolucionismo (“), sôbre as várias teorias da 
evolução, sôbre as provas isoladas ou os indícios de uma evolução 
ocorrida. 

Apenas lembramos que o conjunto dos dados da paleontologia 
(estudo dos viventes ora desaparecidos, em cujos restos fósseis en¬ 
contram-se afinidades surpreendentes: as descobertas notáveis são 
dos últimos trinta anos; vide § 50-52), da morfologia comparada 
(semelhança de estrutura entre os vivos) e da embriologia (certos 
embriões exibem semelhanças de estrutura com animais de espécie 


( u ) O. Rosa, Evoluzione, Enciclopédia Italiana, t. XIV, p. 664-672 — 
G. Montalenti, Evoluzione, Enc. Ital. Apêndice (1938-1948) A-H, p. 893-896. 
Idbm, Genética, ibid., pag. 1022-1025 — S. Surgi, JPaleantropologia, ibid. Apend. 
U, I-Z, p. 486 s. — G. Vanderbrobk, L/origine delVuomo e le recenti scoperte 
delle scienze naturali, in Dio, Vuomo, Vuniverao, publicado sob a direção de 
3. E. Bivort de la Saud&e, versão italiana, Turim 1952, p. 139-205. 

Como discussão do problema do ponto de vista católico, ou «nelhor, de 
diversos pontos de vista católicos podem servir: 

P. Lbonardi, UEvoluzione biologica e Yorigine delVuomo; Brescia 1945, 2* 
ed. 1949 — V. Marcozzi, Evoluzione o creazionet, Milão, 3.* ed. 1948. 

E. Ruffini, (Card.) La teoria delia Evoluzione secondo la Bcienza e la 
Fede, Cidade do Vaticano 1949. 

C. Colombo, Traneformismo antropológico e teologia. La Scuola Catt. 77 
(1949) 17-43. — A. Bba, 17 problema antropologico in Gen. 1-2, Roma 1950. — 
G. Bosio, Evoluzione, Enciclopédia Catt., vol. V, Cidade do Vaticano 1950, coL 
897-906. — E. C. Mbssbngbr, 1/origine delVuomo secondo la Geneei. in Bivort 
la Saud&b, op. cit., p. 209-237. 
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diferente) encontra, segundo inúmeros estudiosos, uma explicação 
satisfatória na hipótese evolucionista, conquanto admitindo que, em 
si, os mesmos fatos poderiam ter uma outra explicação, por ora 
desconhecida. 

Quanto ao mecanismo da evolução, isto é, quanto ao como e ao 
porque teria ocorrido a evolução, observemos apenas, que hoje em 
dia as teorias de Lamarck (adaptação ao ambiente) e de Darwin 
(seleção natural) não satisfazem mais; ao contrário, as experiências 
da genética oferecem novos recursos justificando em parte a hipótese 
mutacionista (De Vries). Pensa-se pois que as mutações que con¬ 
duziram à formação de diversos tipos e espécies, te nham ocorrido 
não nos indivíduos adultos mas nos próprios germens. A célula 
germinal, da qual deveria nascer um animal, pode sofrer uma tal 
modificação de sua estrutura (nos “gens” ou em cada “cromossoma”) 
capaz de dar origem a um ser com características diferentes das de 
seus genitores e transmissíveis pelas gerações. Deve-se entretanto 
reconhecer que as experiências feitas justificam apenas oscilações 
no âmbito de uma espécie ou a origem de seres monstruosos, 
não vitais. 

Ad m i tin do-se o evolucionismo como hipótese para interpretar o 
mundo dos viventes, o homem não poderá deixar também de ser 
incluído neste processo. 

As etapas dêste caminho evolutivo plurimilenar seriam as seguin¬ 
tes: peixes, anfíbios, répteis, mamíferos, primatas superiores. Hoje 
nenhum estudioso honesto afirma que o homem deriva do símio 
antropomorfo. Como se viu, o símio não se encontraria na linhagem 
evolutiva que precedeu o homem; porém no término de um ramo 
colateral; teria, ao contrário, havido um antepassado comum, não 
ainda homem nem ainda símio, do qual teriam evoluído um e outro. 
Aliás, toda a evolução foi assim concebida: como um árvore da qual 
conhecemos apenas os pontos extremos, independentes entre si, (es¬ 
pécies fósseis e ainda existentes), mas da qual não nos é dado 
conhecer as ramificações fundamentais. Os fatos paleontológicos 
não são suficientes para constituir uma verdadeira demonstração, 
mas estariam de acôrdo com a hipótese de um parentesco do homem 
com os outros primatas, pois que, se de um lado apresentam-se 
símios fósseis mais próximos da estrutura humana que não os atuais 
(Australopiteco, Plesiântropo, Parântropo), por outro lado apresen- 
tam-se homens fósseis, com caracteres mais parecidos com os dos 
símios (Pitecântropo, Sinântropo), apesar de não se poder demonstrar 
com certeza que estas raças humanas de caracteres simiescos sejam 
mais antigas que o atual tipo humano (Homo sapiens ou Fanerân- 
tropo) (Vide § 56). 
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Há nestas hipóteses e teorias pontos obscuros demais, para que 
o leigo possa ter o direito de aceitar o evolucionismo tal como 
apresentado por certos manuais de divulgação. Há muitos mistérios 
na origem da vida e do homem, que as várias hipóteses evolucionistas 
não conseguem, ou mesmo não tentam sequer esclarecer. Mas, 
qualquer que seja o valor científico da hipótese evolucionista per¬ 
guntamo-nos: os teólogos e os exegetas têm o direito de proibir os 
cientistas de prosseguir por esta senda? Sim, se da Revelação resultar 
com certeza o modo seguido por Deus ao fo rmar o corpo do homem; 
não, se tal certeza não fôr encontrada na Revelação. O parágrafo 
seguinte tem exatamente a finalidade de demonstrar que, da Sagrada 
Escritura não se adquire tal certeza (“). 


c) - O evolucionismo em face da narrativa bíblica. 


31. - Perguntamo-nos se a hipótese evolucionista deva ser re¬ 
jeitada do ponto de vista da Bíblia; isto é, se aquilo que teòricamente 
teria sido possível, de fato não resulte falso com base nos dados da 
Revelação. A resposta depende de como tracemos no texto sagrado 
a linha demarcatória entre o modo da afirmação e a realidade 
afirmada. Qual é a intenção do autor inspirado? Pretende afirmar 
que o corpo do primeiro homem foi feito diretamente do barro (nós 
diremos da matéria inorgânica), ou quer apenas dizer que o homem 
foi criado como resultante de dois elementos, um material formado 
pela matéria preexistente, e o outro não preexistente, proveniente de 
Deus (nós diremos a alma espiritual)? 

A primeira interpretação inclui o modo da criação no objeto 
da afirmativa; a segunda prescinde dela e restringe-se ao fato da 
criação e ao resultado do ato criador. A primeira interpretação exclui 
o evolucionismo, a segunda não exclui um evolucionismo que admita 
a intervenção divina. 

Tentou-se logo decidir pelo primeiro sentido. Aquêles que se 

<“) A questão foi multo debatida* até do ponto de vista filosófico. Isto 
é, indagou-se se a origem do homem pela evolução não contradiz alguma 
verdade evidente. A filosofia cristã não pode admitir que o homem, na 
sua compleição também espiritual, possa derivar de animais. Realmente, 
as fôrças puramente materiais não podem dar origem ao espirito. Se se 
limitar o problema apenas à origem do corpo humano, não se vê porque 
nela não pudessem ter tomado parte os organismos dos animais inferiores. 
A hipótese de que o corpo humano seja o resultado de uma evolução finalística 
e teistica, isto é, tendente por uma fôrça emitida por Deus nos viventes 
inferiores a produzir sêres cada vez mais semelhantes ao homem e, finalmente, 
a seu tempo, o próprio corpo humano, não pode ser rejeitada do ponto de 
vista filosófico. O abismo que separa o animal do homem seria assim 
transposto pelo poder divino, ao qual remonta diretamente a criação da 
alma espiritual. 
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atêm a tal interpretação dão prova de senso prático. Se os dados 
da ciência — raciocinam êstes — são ainda incertos, se se trata 
sempre de uma hipótese, por que devemos pôr de lado o sentido 
óbvio da Escritura, por amor a uma hipótese não demonstrada? 

Mas mesmo uma simples hipótese deve ser tomada em consi¬ 
deração, principalmente quando, como no caso da evolução, tem uma 
certa seqüência e por conseguinte constitui para o exegeta um 
convite sério a retomar o exame das próprias posições, com o objetivo 
de atingir a intenção exata do autor inspirado, sem se deter no 
sentido que pode parecer “óbvio” para nós leitores tardios. 

Ora, o exame do conteúdo da narrativa sôbre a formação do 
homem sugere as seguintes observações: 

1) Nesta narrativa a ordem em que as diversas obras se suce¬ 
dem é, como vemos, psicológica e didática. Tal necessidade didática 
exigia ainda a divisão da obra criadora do homem em dois tempos 
sucessivos: primeiro o corpo e depois a alma. Ninguém quererá 
sustentar que Deus tenha feito primeiro uma estátua ou uma espécie 
de cadáver, para depois lhe dar vida. Nem mesmo os sustentadores 
do sentido óbvio desenvolvem a tal ponto o sentido do antropomor¬ 
fismo evidente. Mas, analogamente ninguém negará a eficácia de 
tal divisão em dois tempos para insinuar a mentalidades infantis 
a distinção entre corpo e alma. Pois bem, que coisa será êste ser, 
imaginado didàticamente sem vida num primeiro tempo, senão mera 
matéria, “pó do chão”? Que outra coisa poderia dizer o autor 
inspirado? E entretanto permanecemos no terreno literário do modo 
de exprimir a ação divina, sem passar ao terreno objetivo da maneira 
de Deus operar. 

2) A segunda narrativa da criação, juntamente com a da 
queda (c. 3), abunda em antropomorfismos. Deus sopra nas narinas 
do homem, planta um pequeno pomar, quer ver como o homem 
chamará os animais, faz túnicas de pele para o homem. É evidente 
que o autor no conjunto da narrativa quer usar ou conservar uma 
linguagem especificamente primitiva conveniente para um povo 
infan til. Este apresentar da ação divina nos mesmos termos da ação 
de um oleiro não poderá talvez ser totalmente interpretado como 
um antropomorfismo? Ou, pelo menos, quem ousaria, sem mais, 
diante do conteúdo, condenar como errônea tal interpretação? 

3) A menção da terra como componente do corpo do homem já 
era usada, sugerida pela observação e substancialmente verdadeira, 
no sentido de que os elementos químicos que formam o corpo humano 
são os mesmos do mundo ambiente, do qual o organismo contínua- 
mente os retira e ao qual os restitui. Por que não teria podido 
o autor inspirado fazer sua esta menção da terra, sem recorrer a 
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uma revelação particular sobre o modo exato seguido por Deus ao 
criar a humanidade? 

4) O autor inspirado fala de uma ação imediata de Deus que 
transforma a matéria inorgânica no corpo do primeiro homem. Mas 
não se pode dizer que com isto exclua sem mais a intervenção de 
causas segundas, tais como os organismos animais que, evoluindo, 
tivessem contribuído com isso para formar o corpo humano. De 
fato, frequentemente a linguagem bíblica atribui imediatamente a 
Deus o que é mesmo obra de causas segundas. Assim para a 
formação do corpo humano no seio materno reaparece muitas 
vezes no texto sagrado o conceito de que ela é devida a Deus: 

“Tu compuseste minhas vísceras, 

formaste-me no seio de minha mãe** (Salmo 188 [1893, 18). 

Em conteúdo semelhante volta à imagem da terra: 

“Relembra, por favor, que me fizeste de argila 

e que a pó me farás retornar** (Jó 10, 9-11). 

Se acrescentarmos ainda este: 

“O espirito de l>eus me fêz 

e o sôpro do onipotente me dá vida'* (Jó 38, 4), 

devemos perguntar-nos: que diz afinal o autor inspirado sobre o 
modo da criação do primeiro homem, a mais do que diz Jó sobre a 
criação de cada homem? Por que as mesmas palavras que aqui indicam 
uma ação mediata de Deus, lá deverão necessariamente indicar uma 
ação imediata? Se aqui o conteúdo é poético, acolá é antropomórfico, 
e tanto aqui como lá está sempre subentendido um “por assim dizer”. 

Em conclusão, nem o teor do texto, nem a presumível intenção 
do autor dirimem o problema se a ação divina ao formar o primeiro 
homem tenha de ser considerada mediata ou imediata, só ou 
com causas segundas. Realmente afirma-se o fato de que o homem 
é criado por Deus e o fato de que o corpo resulta da matéria. Sobre 
o modo 9 a não ser o do oleiro, nada é dito. 

Ora a maneira do oleiro é um antropomorfismo. Portanto, 
no terreno objetivo, nada é afirmado sôbre a modalidade. Portanto 
o teor do texto prescinde do problema da intervenção das causas 
segundas. Quanto à intenção do autor, não é necessário que tenha 
tido consciência reflexa de prescindir do problema, mas é bastante 
que o tenha simplesmente ignorado! 

Arrisca-se com isto fazer injustiça ao autor inspirado, pretendendo 
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arrastar sua narrativa como testemunha ou como acusadora no pro¬ 
blema do evolucionismo (”). 


d) - A origem da mulher. 


32. - Na segunda narrativa da criação existe também a descrição 
da origem da mulher da costela do primeiro homem. Para interpre- 


( ,; ) Isto, parece-nos, é tudo que um exegeta pode dizer. A autoridade 
eclesiástica poderia condenar a hipótese evolucionista como perigosa no atual 
estado dos estudos teológicos, devido aos mal-entendidos de ordem materialista 
a que poderia dar lugar. Realmente a autoridade hoje não intervém. Talvez 
o perigo dos mal-entendidos já agora esteja obviado. Entretanto se a 
autoridade vedasse aos seus representantes — aos teólogos e, mais ainda, 
aos pregadores e professores de religião — sustentar positivamente o evolu¬ 
cionismo no ensino da religião, estaria em seu pleno direito. Uma coisa, 
com efeito, é permitir que os cientistas prossigam seu caminho, e outra é 
insinuar imprudentemente do púlpito que o homem deriva do macaco! Te¬ 
memos cometer indiscrição citando um trecho do discurso de S. Santidade 
Pio XII, pronunciado a 30 de novembro de 1941 na Pontifícia Academia de 
Ciências. Não pretendemos dêste modo forçar a augusta palavra do Pontífice 

* suas intenções. Entretanto, afigurou-se a muitos divisar naquele trecho 
de discurso a alusão a uma questão diversa da da dignidade espiritual do 
ãnmem, e, a resposta à qual fôsse deixada à ciência iluminada pela Revelação. 
Tal questão parece tratar da participação do mundo animal na formação do 
corpo do homem. Eis as palavras textuais: 

“Do homem só poderia provir outro homem que o chamasse pai e proge- 
Trt nr; e a ajuda dada por Deus ao primeiro homem veio ainda dêle e é 
carne da sua carne; constituída companheira, que recebe nome do homem, 
porque dêle foi tirada (Gênesis 2, 23). Dotado de uma alma espiritual, o 
comem foi colocado por Deus no alto da escala dos viventes como príncipe 

* soberano do reino animal. As múltiplas pesquisas tanto da paleontologia 
remo da biologia e da morfologia sôbre outros problemas referentes à origem 
só homem não trouxeram ainda nada de positivamente claro e certo. Nada 
r esta pois, senão deixar ao futuro a resposta à pergunta sôbre se um dia 
a ciência, iluminada e guiada pela Revelação, poderá apresentar resultados 
seguros e definitivos sôbre argumento tão importante** (Acta A.post. 8edis 33 

311) p. 506). 

Na Encíclica "JGumani Generis” a posição do Magistério Eclesiástico 
ap a r ece ainda mais evidente: "... o Magistério da Igreja não proíbe que, 

ãt conformidade com o estado atual das ciências e da teologia, a doutrina 
m evolucionismo seja objeto de pesquisas e discussões por parte de especia- 
3aas em todos os dois campos, a saber, enquanto ela pesquisar sôbre a 
scãgpein do corpo humano, que teria provindo de matéria orgânica preexistente 
a. fé católica obriga-nos a crer que as almas foram criadas diretamente por 
Dwb). Porém isto deve ser feito de tal modo que as razões das duas 
anpnMiões, a saber, da favorável e da contrária ao evolucionismo, sejam 
pooderadas e julgadas com a necessária seriedade, moderação e comedlmen- 
'x. e. contanto que todos estejam prontos a submeter-se ao juízo da Igreja, 
i yal Oristo confiou o encargo de interpretar autênticamente a Sagrada 
Saentura, e de defender os dogmas da fé. Alguns porém ultrapassam esta 
-inerdade de discussão, agindo de modo como se já estivesse demonstrada, 
53B certeza plena, a própria origem do corpo humano da matéria orgânica 
pr eexi stente. servindo-se de dados indiciais recolhidos até agora, e de racio- 
rpc - os basea d os sôbre os mesmos indícios; e isto como se nas fontes da 
ne^nEiaçao divina não houvesse nada que exigisse neste assunto a maior 
mea & a r ação e cautela” (Acfa Apost. 8edis , 42 (1950) 576; Civiltá Catt. 101 
28» m. 470 s.; La Scuola Catt. 78 (1950) 394). 

A origem do corpo humano é pois uma questão mista que interessa 
«. :«TrtTgi a e ã ciência: é lícito e imperioso uma pesquisa ulterior, deixando 
s. Igreja, a última palavra. 
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tação desta passagem devem-se ter presentes algumas observações 
análogas às feitas sobre a criação do homem: 

1) Se — como constatamos — a ordem da segunda narrativa 
corresponde a um esquema didático, convencional, a formação da 
mulher em um segundo tempo, depois das plantas e dos animais , 
pode ser também um modo de exprimir-se e não uma realidade. 
Os anim ais são realmente produzidos primeiramente para fazer notar 
sua insuficiência com relação às exigências do homem, e para dar 
relêvo à paridade entre a mulh er e o homem. Seria uma maneira 
de dramatizar um conceito, não um dado cronológico. 

2) O processo descrito pelo autor sagrado para a formação da 
mulher, tirada da costela de Adão, é evidentemente expresso por 
antropomorfismos, mas bastante apto a dar forma concreta à doutrina 
ensinada pelo autor: a mulher é da mesma natureza que o homem 
e destinada a reunir-se a êle pelo matrimônio. 

3) Nenhum documento conhecido no antigo Oriente apresenta 
algo de semelhante a êste pormenor; portanto, por ora, nenhuma luz 
pode ter-se sobre o alcance desta linguagem bíblica. Alguém todavia 
faz notar que a palavra sumérica TI e o ideograma correspondente 
significam costela (babilónico: Sílu) como vida (balâtu), e que a 
palavra costela (sêlá), pode ter um significado mais vago e genérico 
e portanto indicar alguma coisa diferente de costela. 

Isto posto, procuraremos traçar uma linha demarcatória entre 
o que é o objeto de afirmação e o que é meio de expressão. A linha 
deve ser traçada de modo análogo ao usado para o exame da narrativa 
da criação do homem, porque análogos são os realces sugeridos pelo 
conteúdo. Distinguiremos pois aqui, também, uma doutrina , um 
fato e a modalidade do fato. Se situássemos a linha de demarcação 
entre a doutrina e o fato, reconhecendo como objetiva apenas a primei¬ 
ra, concluiríamos que o autor pretendia ensinar a doutrina da igualda¬ 
de de natureza entre homem e mulher, do seu mútuo completar-se etc. 
mediccnte um fato fictício. Nenhum fato concreto seria afirmado para 
fundamento da doutrina: o fato da costela pertenceria ao âmbito da 
maneira de exprimir, isto é, seria urna alegoria ou algo seme¬ 
lhante ( 1T -bis). 


( 3T -bis) Nesta edição colocaram-se o Card. Caetano, Commentarii iUustres, 
Paris, 1539, p. XXXTVs. e M. J. Lagrangb, Z/innocence et le péché, Rev. 
BibL VI (1897) 365. 

Recentemente F. Cbüppbns Questiones selectae ex historia primaeoa, 
Turim, 2* ed. 1948, p. 174, considera, a costela como um símbolo, mantendo 
firme a misteriosidade da derivação de Eva de Adão. A interpretação de 
A. Clambe, Gênese , in La Sainte Bible de Plrot-Clamer, 1, p. 1, Paris, 1953, 
p. 126 é simbólica também. 
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Mas procedendo assim romperemos a analogia com a criação do 
homem. Lá traçamos a linh a entre o fato e o modo, pondo em 
discussão apenas este último: aqui também devemos incluir um 
fato no âmbito da realidade afirmada. Lá era um fato particular, 
o primeiro * homem formado por Deus (imediatamente ou mediata¬ 
mente) de matéria preexistente; aqui se apresentará também um 
fato particular: uma relação de origem (de qualquer maneira que se 
explique) dõ corpo da primeira mulher tirado do corpo do primeiro 
homem, pela qual a união matrimonial é apresentada como uma 
reunião, um retomo à unidade original dos dois corpos, uma relação 
de origem pela qual a unidade da natureza dos dois sexos tem como 
base a própria constituição física da primeira mulher. 

Até prova em contrário não cremos possível pensar que, se 
até então o autor sagrado narrou fatos, agora mude de sistema e 
faça uma simples alegoria. Pode ocorrer que novos estudos e novos 
achados lancem luz sobre a questão, mas por enquanto permanece 
ainda apenas justificada a exigência de reconhecer como “histórica” 
(no sentido anteriormente esclarecido) a “formatio primae mulieris 
ex primo homine” expressa pela Comissão Bíblica na citada resposta 
de 1909, relembrada por Pio XII no discurso da Academia de 
Ciências em data de 30 de novembro de 1941 (”) e não expressamente 
modificada pela carta da Comissão Bíblica ao Cardeal Suhard (*). 

Em resumo, desprezando este fato da formação da primeira 
mulher retirada do primeiro homem, que se desfaria numa alegoria, 
correremos o perigo de eliminar um dado revelado (Vide também 
Mateus 19, 4-9; 1 Coríntios 11,8), e êste perigo é bastante para explicar 
a reserva da autoridade eclesiástica. 

A modalidade narrada do fato, isto é, a particularidade da 
costela pode, ao contrário, pertencer a uma forma popular ou didática 
de dizer. Em que se concretiza esta relação de origem do corpo da 
mulher tirada do primeiro homem? Repetimo-lo: não saberemos 
determinar. Com efeito, ao passo que por um lado o conteúdo 
an tro p omórfico, isto é, figurado, da narrativa não nos autoriza a 
insistir sôbre a objetividade do pormenor da costela , por outro como 
foi dito, não dispomos no momento de material (retirado da Bíblia 
ou das literaturas orientais) que consinta, como em outros casos, 
paralelismos esclarecedores. Permanece entretanto sempre fora de 

discussão que há algo pelo qual o corpo da primeira mulher é 

\ 

í 5 *) Vide acima, nota 17. A Encíclica “Humani Generie* não menciona 
eacfNreasaxnente a origem do corpo da primeira mulher. Isto deixa supor 
ca tamen te que a solução dêste problema esteja subordinada à solução do 
pnfcima da origem do primeiro homem. 

Acta. Apost. Sedia 40 (1948) 45-48, La Scuola Catt. 76 (1948) 238-240. 
Retornaremos a êste documento mais adiante no Cap. V. 
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aparentado com o do primeiro homem e como uma parte integrante 
dêle. Mesmo' em nosso vocabulário abstrato e pálido, a palavra 
“aparentado” lembra parere , uma espécie de geração, e o termo 
“parte integrante” não poderia ser mais bem concretizado senão no 
rechamamento a uma parte anatômica subtraída que exige ser 
integrada. Fm suma, o corpo do homem tem falta de qualquer 
coisa e reclama seja reintegrado: esta qualquer coisa está na mulher. 
Por que? A narrativa bíblica não se limita a constatar que é assim 
{doutrina ), mas, a seu modo indica-lhe ainda um porquê ( fato ), 
uma realidade ligada à própria origem do primeiro casal humano, 
isto é, a formação da primeira mulher tirada do primeiro homem. 
Mas enquanto as modalidades dêste fato não forem conhecidas, não 
podemos afirmar que sejam incompatíveis com a hipótese evolucio- 
nista. Nem esta ingênua e profunda narrativa sobre a origem da 
mulher pode também ser arrastada a depor em tribunal a favor ou 
contra o evolucionismo (*). 


(») vide P. Heinisch, Broblemi di Storia JPrimordiale Bíblica, a cargo 
de A. Paredi, Brescia (Morcelllana) 1950. A obra trata dos mesmos problemas 
contidos nos capítulos nr , rV e V dêste volume, atingindo resultados quase 
sempre semelhantes. A muito útil para o confronto com narrativas e 
concepções existentes entre outros povos. Aí pode encontrar-se um resumo 
completo do poema Enuma Elish, da Epopéia de Ghilgamesh (Vide § 39 
de nosso volume) e a tradução completa da narrativa do dilúvio babilónico 
(Vide nosso § 63). 
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O PECADO ORIGINAL. 


Analogamente ao que fizemos com as narrativas bíblicas da 
criação distinguimos no 3 9 Capítulo do Gênesis : 

1. rima doutrina sôbre a presente situação penosa da huma¬ 
nidade; 

2. um fato histórico incluso na própria doutrina; 

3. uma narrativa que, formalmente apresenta o fato, e concreta¬ 
mente traduz a doutrina. Será uma tarefa muito mais delicada, neste 
terceiro ponto, traçar a linha de demarcação entre o conteúdo histó¬ 
rico-doutrinal e o eventual invólucro literário. 


A. - A NARRATIVA BÍBLICA (Gênesis, 3) 

33. - Antes de passar a um exame mais pormenorizado do 
pensamento bíblico sôbre a matéria, é indispensável reler em sua 
expressão mais antiga o texto de Gênesis 3. 

1. E a serpente era o mais astuto dos animais do campo que 

Javé Deus tinha feito. E disse à mulher: “Deus disse 

mesmo: nüo comais de nenhuma árvore do pomar?” 

2. E disse a mulher à serpente: “Nós podemos comer o 

3. fruto das árvores do pomar; porém da árvore que está 
no meio do pomar Deus disse: não comais dela nem lhe 
toqueis, para que n£o devais morrer por isso”. 

4. E disse a serpente à mulher: “Não, jamais morrereis 

mas sabe 

5. bem. Deus, que quando o comerdes, abrir-se-So então vossos 
olhos e tornar-vos-eis como Deus, conhecedores do bem 
e do mal”. 

0. Então a mulher julgou que a árvore fôsse boa como 

alimento e que era bela aos olhos e aquela árvore era 
apetecível para adquirir conhecimento; assim, tomou de seu 
fruto e comeu-o, depois deu também a seu marido perto 
dela, e êle comeu. 

7. Então abriram-se os olhos de ambos e reconheceram 

estarem nus; e trançaram a folhagem de uma figueira 
e disto fizeram cintos para si. 
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8. Depois ouviram o rumor de Javé Deus que passava pelo 
pomar na brisa do dia, e esconderam-se, o homem e sua 
mulher, da face de Javé Deus no meio do pomar. 

9. Então Javé Deus chamou o homem e disse-lhe: “Onde estás?” 

10. E disse (aquêle): “ouvi teu ruído no pomar, e tive mêdo, 
porque estou nu, por isso escondi-me“. 

11. E disse (Deus): “Quem te fêz saber que estás nu? 

Comeste então da árvore da qual ordenei que não comesses?*' 

12. E disse o homem: “A mulher que puseste comigo, ela me 
deu da árvore, e eu comi**. 

18. E disse Javé Deus à mulher: “Que è isto que fizeste?** 
E disse a mulher: “A serpente me enganou, e então comi**. 

14. Então, Javé Deus disse à serpente: 

“Porque fizeste isto, tu sejas maldita 

entre todos os animais e entre tôdas as bêstas do campo: 
sôbre teu ventre caminharás e pó comerás todos os 

[dias de tua vida. 

15. E inimizade porei entre ti e a mulher 

e entre tua geração e a geração dela; 

esta te esmagará a cabeça e tu te enrolarás no seu 

[calcanhar**. 

16. A mulher disse: 

“Tornarei bastante pesados teu trabalho e tua gravidez: 

com dores parirás filhos 
entregar-te-ás a teu marido 
mas êle te dominará**. 

17. E ao homem disse: 

“Pois que obedeceste a voz de tua mulher e comeste 
da árvore sôbre a qual ordenei-te dizendo: não lhe 
comeres (o fruto), maldito o solo por tua causa, 
com fadiga comerás dêle todos os dias de tua vida; 

18. e tribulações e espinhos te produzirá; 
e comerás erva do campo, 

e com suor de teu rosto comerás pão; 

19. até que voltes ao chão — porque dôle fôste feito, 
porque és pó — e ao pó tornarás**. 

20. Depois o homem chamou o nome de sua mulhar Hawá 
(vida) porque ela foi a mãe de todos os viventes. 

21. E Javé Deus fêz para o homem e sua mulher túnicas de 
pele, e vestiu-os. 

22. Depois disse Javé Deus: "Eis que o homem tornou-se como 

um de nós, quanto ao conhecer o bem e o mal ; e antes 
que êle estenda sua mão e tome também da árvore da vida 
e lhe coma, e viva eternamente!_” 

28. E Javé Deus mandou-o para fora do pomar do Eden para 
lavrar a terra de onde foi tirado. 

24. E expulsou o homem, e colocou ao oriente do pomar de 
Eden os Querubins e a flama da espada chamejante para 
guardar o acesso à árvore da vida. 


Ê dessa forma simples e popular, que o ensinamento divino 
gravou-se na mente de um povo amante das coisas concretas, e que, 
através dos séculos, chegou até nós, para apresentar-nos a chave 
do mistério de nosso destino. Dissemos forma pop ular , mas não 
quisemos com isso que fôssem subavaliadas, além da profundidade 
e originalidade do pensamento, a beleza artística e literária, com 
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que, na simplicidade das páginas real mente grandes, está lançada 
de maneira incomparável principalmente a psicologia da tentação 
e do primeiro pecado. 

Passemos agora a examinar o conteúdo teológico da narrativa, 
para que seja posto logo em evidência o conjunto dos elementos 
retirados totalmente de discussão como parte integrante do depósito 
da fé, e sugeridos pela intenção histórico-doutrinal do autor sagrado. 

Notemos entretanto que, para descobrir com exatidão a intenção 
do autor sagrado, e assim atingir convenientemente o sentido da 
narrativa bíblica, não só é legítimo, mas necessário aproveitar 
a luz que o desenrolar sucessivo da Revelação projeta sobre estas 
páginas antiquíssimas. Realmente os diversos livros bíblicos, mesmo 
os de tempos mais remotos, bem como a Tradição e o magistério 
vivo da Igreja, refletem o pensamento do único Deus revelador. 

B. - DOUTRINA TEOLÓGICA E CONTEÜDO HISTÓRICO DE GÊNESIS 3. 

34. - A narrativa da queda original aparece como uma apologia 
de Deus , e neste sentido é a seqüência natural da narrativa da criação. 
Deus criou tudo que é belo e bom. A dor que nos entristece, a 
morte que nos atemoriza, não entraram em seus primitivos desígnios, 
mas foram conseqüência de uma infidelidade livremente desejada, 
tão grave, que exigiu um castigo sancionado anteriormente. Esta 
solução do problema do mal sugere novos problemas que aprofunda¬ 
remos baseando-nos num exame mais minucioso do texto bíblico e 
nas contribuições da Revelação do Novo Testamento (‘). 


1. - A situação dos progenitores. 


a) A. imortalidade do corpo. O homem é mortal em virtude 
de sua constituição natural: “voltarás à terra, porque dela foste feito; 
porque és pó e ao pó voltarás” (V. 19). Visto como a aplicação do 
castigo é apresentada exatamente como um abandonar a livre curso as 
forças naturais, tendentes a desintegrar qualquer organismo vivo, a 
imortalidade corporal dos progenitores transforma-se evidentemente 
num privilégio, num dom preteraatural, claramente indicado na 
árvore da vida. / 

Os progenitores estavam subtraídos ao império da morte, não 

(*) Para um estudo mais aprofundado da teologia do erguimento do 
homem ao estado sobrenatural e do pecado original vide além de outros 
manuais conhecidos: A. Verriele, II soprannaturale in noi e il peccato 
originale, Milão 1936; M. J. Scheeben, I Misteri dei Cristianesimo , Brsscia 
1949, Capítulos III-IV. 
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no sentido de que já possuíssem a imortalidade pela constituição 
natural, como ocorre com os puros espíritos, mas no sentido de 
que tinham a possibilidade de não morrer. 

E qual teria sido a sorte final dêles e de seus descendentes no 
caso em que a fidelidade a Deus os tivesse preservado do tremendo 
castigo? Podemos pensar, por analogia com a doutrina da ressurreição 
(1 Coríntios 15,35-58), que depois de um certo número de anos, o 
corpo de qualquer homem teria sido subtraído às leis biológicas por 
uma transformação interior, e transferido para um mundo melhor. 

Depois do pecado é impedido ao homem a via à árvore da vida 
e isto significa coerentemente que o homem não tem mais possibilidade 
de viver sempre e, para indicar mais eficazmente o caráter de 
absoluta irrevogabilidade da sentença divina, é assinalada a presença 
dos “Querubins e da flama da espada chamejante” (V. 24) encar¬ 
regados de velar contra qualquer tentativa de regresso por parte 
do homem. Os Querubins no Antigo Testamento (qualquer que seja 
a relação etimológica e de semelhança com os Kâribu mesopotamicos) 
são sêres sobre-humanos (anjos) ministros de Javé (Vide 3 Reis 6, 
23-27; Rzequiel 1,5-14 e sobretudo 28,14 que relembra exatamente 
o nosso texto) e a «flama da espada chamejante tem certamente 
um significado, ao menos genérico, de ameaça ou de punição (Vide 
I saías 34, 5; Jeremias 46, 10; Ezequiel 21, 13) ( a ). 

É fácil verificar que o privilégio da imortalidade e o castigo 
de morte na narrativa sagrada têm relêvo excepcional em relação 
ao resto: fala-se dêles, direta ou indiretamente, sete vêzes ao longo dos 
dois capítulos 2,9.17; 3,3.4.19.22.24. É a explicação do tristíssimo 
e inelutável destino que a todo homem agora espera, síntese e 
confluência de todas as penas: a desintegração do próprio ser pela 
morte, desintegração que dissolve o corpo e, só assim, como indica 
a Revelação posterior, reabre para o espírito a porta da vida eterna. 

b) A integridade. O gênero humano propagar-se-ia natural- 
mente por geração (*). 

Entretanto, neste circunlóquio aparece o segundo privilégio: a 
submissão às leis biológicas é tal que não crie conflito com as 
atividades espirituais porque o mecanismo dos instintos não se desen¬ 
cadeia, não entra em ação, nem antes, nem eventualmente contra 
a decisão da vontade iluminada pela razão. O antigo autor bíblico 
intuiu esta luta, pelo menos na esfera sexual, e a seu modo insiste 

<*) Vid© % 44. 

(*) A opinião contrária, de alguns padres orientais (S. Atanásio, PO. 
27, 240; S. Obegóbio Nisbno, PG 44, 185-189; S. JoXo Damasceno, PG 94, 976; 
Moisés bar Kb pha PG 111, 515) que afastani a faculdade geradora da huma¬ 
nidade, se não tivesse intervindo o pecado original, nunca foi geral na Igreja 
e é quase desconhecida entre os latinos. 
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em exclui-la do estado primitivo. Os progenitores não se sentem 
absolutamente embaraçados pela nudez (2, 25), mas apenas depois 
do pecado apercebem-se dela como algo de novo e perigoso, e duas 
vêzes fala-se da necessidade de cobrirem-se (3,7; 3,21). 

Além disso, são postos em relêvo, entre as conseqüências do 
pecado, não apenas os perigos da gravidez e as dores do parto, mas 
também a paixão da mulher ao entregar-se ao homem e o instinto 
de conquista do homem sôbre a mulher (3, 16), o que cria uma 
visão pessimista do amor, em contraste com a apresentação idílica 
do matrimônio como instituição divina anteriormente ao pecado 
(2, 23-24). 

Êste privilégio é comumente denominado “integridade” e “imu¬ 
nidade da concupiscência” para denotar positiva e negativamente 
o estado de equilíbrio interior perfeito, no qual o homem sentia 
íntimamente apenas solicitação para o bem, e era subtraído ao sofri¬ 
mento lancinante daquele contraste interior perene entre o bem 
e o mal, posto em foco como arte inatingível por S. Paulo no Cap. 
VII da epístola aos Romanos. 

c) A imunidade da dor. Os ancestrais são colocados em um 
jardim paradisíaco, quase teatro e concausa eficiente de uma feli¬ 
cidade, que, para encontro e utilização das coisas por parte do homem, 
prescindia de qualquer esforço e de qualquer aflição. 

O homem é um trabalhador por natureza própria (Vide 2, 15), 
isto é, um criador de novas relações entre as coisas, capaz por isso 
de provocar e de inserir nova ordem no universo, e domina de 
maneira ilimitada as aptidões inatas das criaturas. Ora, apenas 
depois do pecado é que a luta pela vida é apresentada explicitamente 
como fadigai “com o suor de teu rosto comerás o pão” (3, 17-19). 

Assim também só depois do pecado são impostos a Eva como 
castigo, as penas inerentes ao convívio conjugal e à maternidade: 

"Tornarei bastante pesados o trabalho e tua gravidez: 

com dores parirás filhos, 
entregar-te-ás a teu marido 

mas êle te dominará” (3, 16). 

Os teólogos denominam imunidade à dor ao estado de 
felicidade dos progenitores antes da culpa, estendendo-se a todas as 
manifestações da vida humana. Observamos que este privilégio é 
em parte fruto e complemento dos anteriores, ao passo que a 
imortalidade para o homem é a libertação da prova exterior mais 
árdua, e, a imunidade da concupiscência é a preservação da luta 
interior, freqüentemente mais penosa que a própria morte. 

d) A ciência. Pelo texto sagrado os progenitores encontra- 
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vam-se na posse de um patrimônio de noções relativas à sua posição 
com respeito a Deus, à humanidade futura e, em geral, a tudo que 
era necessário, em relação ao bom governo da vida tanto material 
quanto moral de todos êles. Como se vê, trata-se de um conjunto 
de conceitos característicos, em grande parte, da idade madura ou 
até de mistérios. Não se conclui do texto que os protoparentes 
tenham realizado o longo e penoso tirocínio do estudo e da reflexão, 
de modo que pode concluir-se que o próprio Deus tenha infundido 
também noções de ordem natural além da revelação daquelas verdades 
superiores à razão (entidade da prova, do castigo etc.) indispensáveis 
para uma participação consciente do estado sobrenatural ao qual 
o homem se achava elevado. A este privilégio denomina-se comu- 
mente: “dom da ciência”. 

e) A elevação ao estado sobrenatural. Compreende-se porque 
numa etapa tão inicial da Revelação o autor limite-se a pôr em 
evidência o que há nela de mais concreto e experimentável no estado 
dos progenitores e nas conseqüências do pecado; apenas veladamente 
deixa compreender (*) que havia, além daqueles privilégios, uma 
relação de amizade particular entre Deus e o homem, a qual para 
a teologia católica, aliás para o próprio dogma, é, ao contrário, o 
elemento principal. Êste dogma, segundo o qual os progenitores 
achavam-se constituídos em estado de justiça e de santidade, deduz-se 
do Novo Testamento (especialmente Colossenses 3, 9-10; Romanos 
5, 10-19) e é a chave do segrêdo para compreender a essência do 
pecado original e a perda dos outros privilégios. 

Êstes compreendem-se como uma base de aperfeiçoamento do 
estado natural tornado dêste modo mais próprio para o destino 
sôbre-humano, à dignidade sobrenatural de filho de Deus, conferida 
ao homem. Tendo o pecado destruído esta amizade com Deus, 
compreende-se como se tenha abadado tudo que lhe servia de embe¬ 
lezamento complementar: a isenção da morte e da tirania dos 
instintos. Por isto, na visão simbólica da humanidade renovada 
(,Apocalipse 22, 2) reaparece a “árvore da vida” relacionada à 
santidade reconquistada: “Bem-aventurados os que lavam suas vestes 
no sangue do Cordeiro, êstes terão poder sôbre a árvore da vida” 
(ibid. 22, 14). 


(*) S sintomático neste sentido, por exemplo, o relê vo em que é posta 
a fuga da presença de Deus, depois da culpa (3, 8-11). Por certo supõe-se, 
anteriormente ao pecado, uma familiaridade com Deus, não devida por si 
própria ã natureza humana. 
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2. - Motivo e modalidade da prova e da queda. 

35. - Foi Deus quem colocou os progenitores em um estado 
privilegiado. Todavia, é próprio da natureza inteligente e livre 
participar dos desígnios de Deus com respeito a si mesma, e ser 
chamada a subscrevê-los. Assim, os progenitores foram chama¬ 
dos a dar sua contribuição para a própria felicidade, por meio 
de uma decisão livre. 

Para que um ato seja meritório e verdadeiramente livre requer- 
-se que não seja constrangido pelo conhecimento direto do sumo bem 
que é Deus. Se os progenitores tivessem conhecido diretamente a 
essência divina, a vontade dêles teria necessàriamente aderido a 
Deus e, portanto, sem o exercício da liberdade e sem nenhum mere¬ 
cimento pessoal. Devemos por esta razão admitir que conheceram 
Deus indiretamente, como é próprio do homem, enquanto estiver 
na terra (in statu viae). 

Certamente não conheciam tudo sôbre Deus nem sobre o próprio 
destino, do qual em particular, como se disse acima, tinham infor¬ 
mação apenas indiretamente através da revelação por se tratar de 
uma verdade absolutamente supra-racional. Isto é, os progenitores 
deviam crer. 

Ora, mais do que nunca, é no ato de fé precisamente que reside 
para o ser inteligente o exercício da liberdade, e portanto o mere¬ 
cimento, contanto que permaneça na condição de poder aceitar ou 
recusar uma verdade, obscura em si, mas claramente ensinada por 
Deus, isto é, que deve ser acreditada apenas pela autoridade de 
Deus revelador. 

Exatamente assim afigura-se a nós a prova dos progenitores da 
narrativa bíblica. Eles deviam crer em uma coisa nada evidente, isto 
é, que sua imortalidade dependia da abstenção de algo que Deus 
lhes vedou. E, precisamente êste algo chama-se “árvore do conhe¬ 
cimento do bem e do mal”. 

Se por nm lado Deus não teve preocupação com o dom da 
imortalidade, interditou, por outro, ao homem o conhecimento do 
“bem e do mal”. Parece fora de dúvida que “bem e mal” neste 
trecho signifique “tudo”, “qualquer coisa”, “coisas de todo gênero”. 
Conhecimento do bem e do mal é o conhecimento universal. 

Realmente “bem e mal” significa uma totalidade com a idéia 
de indeterminação e de variedade. “Bem e mal” são dois têrmos 
opostos como “grande e pequeno”, “tomado e deixado” ( Deuteron . 
32,36; 3 Reis 14,10; 21,21), que, usados um ao lado do outro, 
denotam toda gama de coisas possíveis entre um e outro extremo. 
Assim se explica a locução “desde o bem até o mal”. (") 

(*) O. LtAMBBRT, IAer-deUer: L^expreaaion de la totalité par Vopposition 
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Eis alguns exemplos: 

“Labão e Batuel responderam e disseram: De Javé proveio 
a coisa, não podemos falar-te «nal ou bem*' ( Génesis 24, 50). 

"Evita falar a Jacó desde o bem até o mal** (.Génesis 31, 24. 29). 

“E não falou Absalão com Amnon desde o bem até o mal, visto 
como Absalão odiava Amnon** <2 Samuel 13, 22). 

Estas expressões são todas negativas e as palavras “bem e mal” 
devem ser traduzidas conseqüentemente por “nada” ou algo equi¬ 
valente. 

Um exemplo do uso de “bem e mal” em «frase afirmativa e além 
disso com referência a sêres superiores como em Gênesis 3, é encon¬ 
trado em 2 Samuel 14,17. A mulher de Teqoa fala a Davi nestes 
termos (texto hebraico): 

"Como um Anjo de Deus assim é meu senhor o rei, para 
compreender o bem e o mal**. 

Com êste cumprimento — segundo parece do conteúdo — a 
mulher queria exprimir sua convicção de que o rei, tendo em vista 
sua inteligência superior, teria compreendido que sua sentença, dada 
a favor do filho da viúva, devia aplicar-se também ao filho do rei, 
Absalão. Realmente, logo depois, quando o rei demonstra ter 
compreendido que a mulher agira por instigação de Joab, ela repete 
o cumprimento em forma diferente: 

"porém meu senhor é sãbio como a sabedoria de um Anjo 
de Deus, para conhecer tudo que hã sôbre a terra** (lbid. v. 20). 

Percebe-se que o que a princípio era chamado “bem e mal” é 
agora significado com uma expressão de totalidade: “tudo que há 
sôbre a terra” (*). 

de deusc contraíres, Vivre et penser 3.e Serie, Paris 1945, p. 91-103, documenta 
êste uso literário, não só na Bíblia, como entre os trágicos gregos. 

(•) Este sentido do par "bem e mal" adapta-se perfeitamente a tôdas 
as outras passagens em que ocorre (Números 24, 13; Deuteronómío 

1, 39; 2 Samuel 19, 35; Eclesíastes 12, 14) conquanto outras inter¬ 

pretações não sejam impossíveis. Citemos como digna de nota e de ser 
meditada a interpretação de R. db Vaux in Rexme Bibl. 56 <1949) 300-308, 

no comentário bibliográfico da obra de J. Coppkns citada por nós m ais 

adiante (nota 8). Ele critica a interpretação sexual da frase "conhecer 
o bem e o mal" (apenas Deuteronómío 1, 39 e 2 Samuel 19, 35 poderiam 
porém não necessáriamente, ter êsse sentido) e dá a própria explicação: 
"O conhecimento do bem e do mal parece-me ser a faculdade de decidir 
pessoalmente o que é bom e o que é mau e de agir conforme esta decisão. 
Este poder é reservado a Deus, o homem não o exercia antes do pecado 
e exerce-o pelo pecado, sendo essencial a qualquer pecado uma inversão 
do bem e do mal'*. Como se vê, explicação profunda e sedutora. Aliás a 
expressão Bíblica "abrir-se-iam vossos olhos" (Gênesis 3, 5) convida-nos 

a procurar no campo cognoscitivo mais que no campo volitivo (decidir — agir) 
o exercício d êste conhecimento do bem e do mal. O confronto com a 
concepção subjacente á narrativa de Adapa (ciência divina, vida eterna) 
também fortalece nossa interpretação. 
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Em Gênesis 3 trata-se também, portanto, de um conhecimento 
universal, prerrogativa divina, e êste conceito está contido explicita- 
mente na tentação: “. . . abrir-se-iam vossos olbos e tornar-vos-íeis 
como Deus, conhecedores do bem e do mal”. 

A limitação imposta por Deus é no campo do conhecimento. 
E a tentação dirige-se primacialmente contra a fé. Ao declarar a 
mulher: “Deus disse: não comais dela e não lhe toqueis para que 

não devais morrer por isso” (v. 3), o tentador retruca: “Não, jamais 
morrereis”. 

O amor está intimamente ligado à fé. Cremos naqueles em 
quem percebemos amor e em quem confiamos. E eis a falta de 
fé gerando a hipótese horrível: “Deus é ciumento de Sua ciência, 
é inimigo de minha grandeza” (Vide V. 5). Daí a decisão: “Apesar 
de Deus quero atingir; ultrapassarei estes limites de meu saber, serei 
semelhante a Deus!” 

É êste o pecado dos progenitores, não de fraqueza, nem de 
sensualidade. Tem em si o característico diabólico daquele que o 
sugeriu ( T ). 

Em poucos traços concretos em sua primitividade, e de uma 
profundeza que tanto mais espanta quanto mais simples é a sua 
expressão, o autor inspirado coloca-nos diante da psicologia do livre 
arbítrio, da tentação e do pecado, consignando um imenso progresso 
da consciência moral da humanidade pela conquista das idéias fun¬ 
damentais da ética humana. O homem é colocado diante de uma 
alternativa: ou crer em Deus, confiando em sua palavra e aceitando 
dêle a felicidade, ou não crer em Deus e iludir-se com a felicidade 
apesar de Deus, reivindicando para si uma excelência independente 
dêle. Foi esta segunda alternativa a que o homem primitivo 
escolheu, perdendo assim a possibilidade daquela semelhança efetiva 
com Deus, que a Redenção do Cristo asseguraria ainda uma vez 
ao fiel, como característica do prêmio no paraíso celeste. “Caríssimos, 
somos filhos de Deus. . . e a Êle seremos semelhantes, porque o 
veremos como é” (1 João 3,2). 

Depois destas considerações perguntamo-nos se o pecado consistiu 
apenas nesta atitude de vontade ou se também não se situou em 
algum elemento externo, no qual a rebelião se concretizou. Adiando 
para os parágrafos 40-44 a análise das particularidades descritivas 
da narrativa bíblica, queremos sublinhar aqui que êste fator externo 
eventual não pode, segundo parece, identificar-se com uma desordem 
sexual. Isto é, não vemos como seja exegèticamente possível sustentar 
aquela opinião (*) largamente difundida entre o povo, independente- 

< T ) S. Tomás, lia u&e, q. 163 a. 1, resp. situa o pecado dos progenitores 
principalmente no fato de apetecerem desordenadamente um bem espiritual. 

(*) P. Mayrhofsr, in **Theologi « und Glaube” 28 (1986) 133-162, deu uma 
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mente do ensinamento da igreja (*) de que o pecado dos progenitores 

tivesse sido o uso do matrimônio. 

Uma tal interpretação surge de um juízo errôneo sobre a ati¬ 
vidade genética, e não concorda com o que dela e dito exatamente 
neste trecho bíblico. Ela é desejada por Deus e consagrada desde 
o primeiro instante da bênção divina: “Crescei e multiplicai-vos; 

para isto o homem deixará pai e mãe e unir-se-á à sua mulher 
e os dois tornar-se-ão uma só carne” (Gênesis 1,28; 2,25). O 
abuso da atividade sexual não deve lançar uma luz sinistra sôbre 
o uso legítimo. Aliás é a dignidade particular do uso legitimo 
que torna ainda mais repugnante qualquer abuso. Por outro lado 
não há no texto bíblico nenhum indício que faça suspeitar algum 
abuso dos progenitores, merecedor de castigo. 

Além disso, em n enhuma passagem bíblica a expressão “co¬ 
nhecer o bem e o mal” é certamente sinônimo de ciência sexual (“). 
Nem vemos como Satanás possa apresentar, e os progenitores reco¬ 
nhecer como característica divina (“tomar-vos-eis como Deus co¬ 
nhecedores do bem e do mal”) uma ciência dêste gênero, tendo em 
vista o contexto próximo e remoto, em que Deus figura nitidamente 
como único, espiritual, transcendente. A tentação, embora sendo 
mentira, deve respeitar os limites de uma tal qual verossimilhança 
para constituir uma solicitação para o mal. 

Os autores que têm recentemente sustentado tratar-se de uma 
culpq de natureza sexual fazem notar a insistência com que a 
narrativa bíblica acena para fatores desta ordem entre as conse- 
qüências do pecado. Como o autor sagrado tinha sublinhado que 
antes do pecado a nudez não criava embaraço para os progenitores. 


sistematização teológica a esta opinião, supondo que Deus, para fazer notar 
a importância da geração como instrumento de transmissão da Graça, 
tivesse comandado uma abstenção temporária. A humanidade teria assim 
sido gerada de maneira sobrenaturalmente ilegítima, sem a graça santificante, 
que deveria ser recebida pela geração de Adão, se êste não tivesse antecipado 
o uso do matrimônio. J. Coppbns, La connaissance du Bien et du Mal et le 
JPechó du Parodia, Bruges — Paris 1948, baseando-se nas representações 
antigo-orientais da serpente, imagina um pecado contra a santidade do 
matrimônio devido ao apêlo para as divindades da vegetação e da fecundidade, 
apresentadas pela narrativa Bíblica por melo do símbolo delas, a serpente. 
Todavia trata-se mais da maneira em que o autor sagrado imaginou o pecado, 
e não da modalidade do pecado dos progenitores. 

J. Guitton, Le developpement des idées dana l*A.ncien Teatament, Aix- 
-en-Provence, 1947, pãg. 102: no pensamento do autor bíblico a natureza da 
culpa tinha uma relação velada com o corpo; os progenitores deviam 
achar-se em idade adolescente e Deus sàbiamente tinha comandado uma 
abstinência total por um certo tempo. 

Para uma refutação da tese de Mayrhofer vide J. Mieuk, Der FaR des 
Menschen, Biblica 18 <1989) 887-896. 

(•) Vide F. Assbnsio, Tradicion sobre un pecado sexual en el Paraiso / 
Gregorianum 31 (1950) contesta exatamente a afirmativa de Coppens sôbre 
a existência de uma Tradição, documentada nos escritos dos Padres, sôbre 
a interpretação sexual do pecado original. 

<”> Vide nota <6). 
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assim adverte que imediatamente depois da culpa eles sentiram 
necessidade de vestimentas. Foi também realçado que o castigo 
reservado à mulher está precisamente no âmbito da vida generativa. 

Tudo isto é inegável, mas não nos parece legitimo tirar, sem 
mais, da natureza das conseqüências conclusões sôbre a natureza 
do pecado. A rebelião dos instintos está suficientemente explicada 
pelo estado de desordem interior provocado pelo homem por sua 
rebelião contra Deus. Não é tudo isto perfeitamente consentâneo à 
natureza humana, a saber, que a carne se rebele contra o espirito, 
quando o espirito rebelou-se contra Deus? 

Aliás o autor sagrado, não põe em relêvo a morte mais que a 
concupiscência, entre as conseqüências do pecado? Ainda assim 
nada se pode retirar da natureza deste castigo para fixar os contornos 
de ação externa, em que se teria concretizado a culpa dos progeni¬ 
tores. 

Consideramos, ao contrário, mais objetiva a constatação de uma 
outra proximidade sintomática: a que se fez entre a morte e a 
atividade genética. Parece-nos que o hagiógrafo tenha intuído e 
insinue em sua narrativa que o enredo doloroso e expiatório pela 
história da humanidade decaída seja constituído parcialmente pela 
relação profunda que existe entre morte e atividade genética, que 
são duas atividades biológicas complementares por natureza (“). 

<”) Entre os animais selvagens o indivíduo está. em função da espécie 
e é considerado enquanto veiculo para transmissão de germens vitais. Há 
realmente uma providência rígida que regula a vida de cada espécie animal 
e que parece resumir-se na preocupação de que os germens viventes comuni¬ 
quem-se logo a novos indivíduos e sejam assim continuamente renovados 
e rejuvenescidos sem que nunca venha a morrer o plasma vivente formado 
por seu conjunto. Quando o animal prestou ã espécie seu serviço e, em 
particular cumpriu sua tarefa de gerador, é lógico que morra, para deixar 
lugar para outros indivíduos. Mesmo no homem existe, prepotente, o instinto 
da geração, como existe também o encrudelecer da morte. Mas o homem, 
sendo pessoa, isto é, sendo um ser irrepetível, não existe exclusivamente em 
função de espécie, e por isto mesmo, quando tenha dado ã espécie tudo 
que estava ao seu alcance oferecer, não é legítimo suprimi-lo, e sua morte 
é sentida como algo chocante com as aspirações mais profundas. De fato, 
conquanto permaneça a parte melhor do homem, o espírito, que através 
da morte atinge mesmo seu destino final, para especulação simplesmente 
racional fica o enigma desta cisão violenta entre alma e corpo, violenta, 
porquanto o homem é por sua natureza um composto de ambos elementos. 
O dogma da ressurreição da carne responde a êste enigma, e nos assegura 
a recomposição em unidade perfeita e, a glorificação do homem todo (V. 
S. Tomás, Stcmrna contra Gentes L 4, c. 79-81). 

Observemos como, além disso, o instinto da geração crie no homem um 
duplo conflito particularmente agudo. Com efeito, se o homem se entrega 
irracionalmente ao instinto da geração procriando fora da ordem justa, peca 
contra a dignidade da própria pessoa: se, ao contrário desfruta do instinto 
da geração apenas para a própria satisfação pessoal, peca contra a natureza. 
JL solução dêste conflito se encontra ou no celibato casto, que representa a 
sublimação e uma afirmação heróica da personalidade, ou ainda na castidade 
conjugal em que a finalidade do instinto transforma-se numa função razoável 
e nobre da pessoa. Mas uma e outra soluções representam uma, conquista 
difícil, um estado de equilíbrio perenemente instável, impossível sem a ajuda 
da Graça Divina. 
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3. O tentador 

36 . - Um elemento doutrinal fora de discussão em Gênesis 3 
é também a presença e a obra de Satanás. De qualquer modo que 
se queira interpretar a “serpente” (Vide § 43), ela é indubitàvelmente 
identificada a Satanás. 

Já o contexto exclui que se trate da personificação de uma 
tentação nascida espontâneamente no homem. De fato ao passo 
que Deus não maldiz diretamente o homem (Vide V. 17), lança 
contra a “serpente” uma maldição sem reserva nem remédio, só 
porque foi sedutora (Vide V. 14). Isto é. Deus se coloca de certo 
modo do lado do homem contra a “serpente”, reconhecendo uma 
atenuante na desculpa aduzida pela mulher: “a serpente me enganou” 
(V. 13), reconhecendo por isso um responsável distinto dos proge¬ 
nitores. 

A tentação é pois algo que provém de fora, de um ser inteligente 
e maligno, tão mais inteligente que o homem a ponto de ser capaz 
de seduzi-lo, tão mais maligno pois que demonstra um particular 
interesse em suscitar no homem a rebelião contra Deus e a conse- 
qüente catástrofe. 

Deus declara além disso iniciado um longuíssimo período de 
hostilidade entre o gênero humano e aquela mesma “serpente”, que 
devemos supor existindo por todo decurso da história humana até 
ser totalmente derrotada. Trata-se naturalmente de uma luta e 
de uma vitória moral, como de ordem moral foi a primeira inter¬ 
venção da “serpente” e a rebelião do homem contra Deus. 

Os livros mais recentes da Bíblia não hesitam em identificar 
explicitamente a “serpente” com Satanás: “Por inveja do Diabo a 
morte entrou no mundo” (Sabedoria 2, 24); “Vós tendes por pai 
o Diabo e quereis cumprir os desejos de vosso pai. Desde o princípio 
ele era homicida e não permaneceu firme na verdade, porque nêle 
não há verdade” {João 8, 44); “o Dragão, a antiga Serpente, que é 
o Diabo e Satanás” (Apocalipse 12,9; 20,2). 

Se a antiquíssima narrativa do Gênesis exprime-se preferivelmente 
de modo velado sobre esta identificação, é apenas para contornar 
ura escolho perigosíssimo para a primitiva mentalidade hebraica, a 
saber, a introdução de um ser superior, inteligente, capaz de arruinar 
os desígnios de Javé. Teria sido muito fácil considerá-la como outra 
divindade, capaz de competir com Javé. Pela mesma razão não 
se fala de seres angélicos na narrativa da criação. Êstes são 
introduzidos depois, em surdina, sem apresentação, nem explicação, 
em circunstâncias que evitem qualquer equívoco. O monoteísmo 
é assim salvaguardado. 
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O recurso à existência e à ação de Satanás, apresentado como 
causa primeira da ruína da humanidade, constitui, além disso, 

um dos principais elementos resolutores do problema da origem 

do m a l , no qual se enxerta espontaneamente uma das mais árduas 

dificuldades contra o próprio monoteísmo. De que modo pode, 

de um único Princípio, bom por essência e portanto fonte de todo 
bem, derivar o mal, cujo domínio no mundo, é contudo tão vasto? 
Se o mal não é e não pode provir de Deus, como explicar-lhe a 
existência? O dualismo apresentou-se sempre como uma das mais 
sedutoras tentações metafísico-religiosas, exatamente como resposta 
óbvia, e, à primeira vista, satisfatória, a tão grave, interrogação. 

A narrativa bíblica, com profundeza e originalidade sem pre¬ 
cedentes, não apenas exclui de Deus qualquer responsabilidade pela 
origem do mal, como nos apresenta, além do homem, um outro 
ser livre e pecador por natureza, que, erguendo-se contra Deus, 
torna compreensível não só a origem do mal, mas também suas 
imensas proporções. Não tem o mal, por certo, proporções sôbre- 
-humanas? 

No entanto Deus é único e infinitamente bom; e o homem 
como qualquer vítima é culpável mas em parte desculpável; e 
Satanás, inimigo de Deus e do homem, é perverso mas submisso 
a ambos na luta, e principalmente na derrota final (Vide V. 15). 

O mal deixa assim de ser uma dificuldade metafísica no âmbito 
dos atributos divinos, e reduz-se a um mistério de ordem psicológica'. 
de que modo o ser livre conquanto susceptível de pecar torna-se 
realmente pecador, obrando assim, conscientemente, a própria ruína? 
Em outros têrmos este é o mistério do pecado, que todavia se ilumina 
suficientemente, considerando-se a própria natureza do livre arbítrio 
do homem, e acima de tudo de Satanás. 


4. - Propagação do pecado original 


37. - O antigo autor inspirado apresenta todo gênero hu m a no 
sujeito à morte, ao dissídio interior e à dor, pelo fato de ser descen¬ 
dente de um chefe de linhagem rebelde ao seu Criador. S. Paulo 
(Romanos 5, 12) e a definição do Concílio de Trento ( 1S ), falam não 


(«> Sessão V, Can. I e H, Dbnzingbr, 788-789: Can. I. “Se alguém não 
professar que o primeiro homem Adão, por ter transgredido a ordem, de 
Deus no paraíso imediatamente perdeu a santidade e a justiça em que fora 
constituído, e pela ofensa de tal prevaricação incorreu na ira e indignação 
de Deus e por iss o, na morte com que Deus havia primeiramente ameaçado, 
e, com a morte o cativeiro sob o poder daquele que depois assumiu o 
império da morte, a saber, do diabo, e que Adão foi todo mudado para 
pior no corpo e na alma por causa da ofensa de tal prevaricação, seja 
excomungado*'. 
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sòmente de transmissão das conseqüências do pecado, mas do próprio 
pecado que, como esclarece a Humczni G&nerisi “cometido por Adao 
individual e pessoalmente. . . transmitido a todos por geraçao, é 
inerente a cada homem como seu próprio” (**). 

Mas, por que a culpa dos protoparentes torna-se culpa de todos? 

O antigo israelita que sentia fortemente a solidariedade, mesmo 
moral, entre os ligados por vínculo sanguíneo, não era atormentado 
por este problema, demonstrando assim intuir uma realidade que 
nosso individualismo pode discutir mas não destruir: a saber, 
a estreitíssima interdependência dos indivíduos em seu ser físico 
e psíquico. 

Nossa personalidade é o ponto de encontro de infinitos raios 
de influência, que começ am na vontade de nossos progenitores e 
chegam até as radiações cósmicas; então é pelo resultado incalculável 
de inumeráveis causas que somos o que somos, mesmo na inconfun¬ 
dível e irrepetível unidade da pessoa humana. 

Entre estas causas, diz-nos a Bíblia, há também o pecado de 
nosso mais antigo antepassado. 

Deus poderia ter-nos feito como mônadas absolutamente fechadas 
a qualquer influxo estranho. Mas então não seríamos homens, 
seríamos sêres de outra estrutura. Nossa estrutura é, ao contrário, 
a dos sêres que são centros de interferências, personalizados por uma 
alma imortal. 

O conceito católico de Igreja poderá melhor esclarecer-nos sobre 
os desígnios de Deus relativamente a cada homem. Deus colocou 
à disposição do homem a elevação ao estado sobrenatural, isto é, 
o dom da graça santificante que culminará na glória. Ora, são os 
homens individualmente que atingem êste estado e, no entanto o 
dom aparece concedido de modo coletivo. Isto é, cada um alcança 
a Graça sòmente pelo fato de se achar inserido, pelo menos virtual¬ 
mente num organismo suprapessoal, a Igreja, a quem pertence a 
Graça como coisa própria. Os cristãos não form am um a Igreja pelo 
fato de estarem unidos ao Cristo, mas, estão unidos a Cristo pelo 
fato de formarem uma Igreja. 

Os Sacramentos e a Liturgia, enquanto vínculos sociais, enquanto 
ações exteriores que compõem a concatenação da Igreja, são por 
isso mesmo os veículos da Graça. A contribuição da vontade pessoal 

Can. IX “Se alguém afirmar que a prevaricação de Adão tenha prejudicado 
só a êle e não à sua descendência, e que a santidade e a justiça recebidas 
de Deus e depois perdidas, as perdeu só para si e não também para nós; 
ou, que Adão manchado pelo pecado da desobediência, tenha transmitido 
a todo gênero humano apenas a morte e as penas do corpo, e não também 
o pecado que é morte da alma, seja excomungado, pois que contradiz o 
Apóstolo que afirma: Por um só homem entrou o pecado no mundo etc." 
(Romanos 5, 12). 

( u ) Acta Apost. Sedia 42 <1950) 576; Civiltd Catt. 101 (1950) 471. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 



87 


O PECADO ORIGINAL 


119 


é sem dúvida indispensável desde o momento em que se toma possível 
(idade da razão), mas não é essencial, como se infere do batismo 
das crianças. Entrar a fazer parte da Igreja bem como o próprio 
subsistir da Igreja, é a resultante de um conjunto de ações interiores 
e exteriores, das quais o Cristo faz depender seu influxo redentor 
e vivificante sôbre cada alma. Se na ordem das causas o Cristo 
está em primeiro lugar, todos os outros, desde a Hierarquia até os 
simples fiéis, têm sua responsabilidade, e, falhando sua cooperação, 
a Igreja deixaria de ser como deveria, e muitas almas permaneceriam 
excluídas. 

Êste conferir da Graça como dom coletivo à humanidade redi¬ 
mida pelo Cristo é em tudo análogo ao conferir da Graça (e dos 
privilégios) como dom coletivo a toda humanidade , nos seus pri¬ 
mórdios, na pessoa dos progenitores. 

Aqueles receberam estes dons, não a título de prêmio pessoal, 
mas a título de bem coletivo da natureza tôda. Bastaria, nascer de 
Adão para, por isso mesmo, ter o dom da Graça, como agora basta 
estar inserido na Igreja pelo Batismo para receber a Graça Cristã. 
O vínculo que teria ligado tôda humanidade, a geração, viria a ser no 
correr do tempo o canal, a causa da Graça, o vínculo que teria unido ca* 
da indivíduo, não apenas aos seus semelhantes, mas também a Deus 
como fim sobrenatural. 

Mas, para que tudo isto não adviesse como algo de fatal, de 
automático, era conveniente que os primeiros depositários deste dom 
cooperassem livremente para sua transmissão, bem como, a seu tempo, 
cada herdeiro dêste dom ratificasse livremente — com a fé e as obras 
— a fortuna que herdou. 

A culpa pessoal dos progenitores implica na destruição do dom 
atribuído por Deus como bem coletivo da humanidade, destruição 
realizada livremente pelos homens que tinham a responsabilidade de 
transmiti-lo. Assim é que os vínculos da geração não são mais canais 
da Graça, e a humanidade não é mais, como devia ser, uma única 
grande Igreja. 

Dêste modo compreende-se porque o estado de decadência da 
humanidade seja ingênito em cada um como “pecado”. Estado de 
pecado (pecado habitual) é o estado de uma criatura estranha à 
intimidade com Deus (privação da Graça) por fôrça de uma falta 
cometida através de um ato livre da vontade (ato de pecado). 

A grande família humana vai, no seu conjunto, gerando-se em 
estado de pecado (“peccatum naturae”), no sentido de que nasce 
privada da Graça, e esta privação não é apenas um defeito moral, 
mas subsiste por fôrça do pecado pessoal do progenitor. A m i n ha 
alma isoladamente, isenta de qualquer responsabilidade individual. 
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começou a existir então (e não antes) como parte de um complexo 
somático e psíquico ligado, por sua vez, sem solução de continuidade, 
ao resto da família humana. Bem longe de romper esta continuidade 
biológica e étnica, a alma assumiu-lhe a fisionomia concreta, e com 
esta a privação da graça e dos privilégios, e uma tal privação, como 
encontrada na coletividade dos filhos de Adão, isto é, efeito de uma 
culpa e portanto culpável. Ela (a alma) ficou assim ligada a um 
estado de culpabilidade preexistente, assim como, mais tarde, sendo 
inserida na Igreja, entrou em comunicação com um estado de Graça 
preexistente na própria Igreja, por força do Cristo Redentor. Desse 
modo, pelo pecado original transmite-se a cada um não apenas uma 
consequência , ou uma pena pela culpa, mas a própria culpabilidade 
que recai sôbre a natureza englobadamente. E entretanto a cada um 
não cabe uma responsabilidade individual, o que seria um disparate. 
“Pecado” é o termo que melhor se adapta para exprimir esta realidade 
inerente a cada homem, pelo próprio fato de sua procedência do 
primeiro homem, e entretanto é um termo analógico que não coincide 
perfeitamente com o sentido dêle quando aplicado a um ato pessoal 
de culpa. 

Resta ainda uma pergunta: por que Deus escolheu um meio 
coletivo, tanto no caso da elevação da natureza em Adão como no 
da santificação da Igreja em Cristo, para conferir aos homens êstes 
dons de santificação? Não teria com isso escolhido um meio menos 
favorável para o indivíduo, que vem assim a depender da responsa¬ 
bilidade dos outros? 

Respondemos que, sem negar a possibilidade de outras ordens 
de providência, aquêle meio escolhido por Deus parece mais adequado 
à natureza dos homens. 

Uma personalidade, ainda que excepcional, não pode esgotar 
tôdas as possibilidades de aperfeiçoamento da natureza humana. O 
que não é realizado por um é realizado por outro; e, se duas pessoas 
se acham unidas por uma comunhão de amor o bem de uma torna-se 
também o bem da outra. O individualismo, como transposição do 
indivíduo ao resto da humanidade é também um empobrecimento: 
o indivíduo afastaria de si tôdas as riquezas que, por sua natureza 
êle não pode possuir inteiramente. Assim como o indivíduo não pode 
vir à existência sem o concurso de outros, não pode também, muito 
menos, aperfeiçoar-se por si só. Esta concepção, longe de diminuir 
a responsabilidade individual, diluindo-a no complexo social, aumenta-a 
grandemente, tomando cada um responsável também pelos outros. 

Se êste plano escolhido por Deus teve uma conseqüência dolorosa 
no pecado original, não foi contudo impedido o acesso da humanidade 
ao seu fim último. Êste se realiza através de uma via menos aprazível. 
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mas não menos gloriosa. A narrativa bíblica deixa uma brecha de 
esperança — não é definitivo o triunfo alcançado pela serpente — 
“Esta (descendente da mulher) te esmagará a cabeça” (Gênesis 3, 15). 
E esta brecha continuará sempre alargando-se mais e aclarando-se em 
sucessivas revelações (“messianismo”), até chegar aquêle que dirá: 
“Eu sou a ressurreição e a vida” (João 11,25), e provocar o clamor 
da alegria cristã: “Onde está, ó morte, tua vitória?” (1 Coríntios 
15,35) O. 


5. - A hipótese poligenista 

38. - O poligenismo é aquela hipótese científica que sustenta que 
os grupos humanos tanto fósseis como viventes derivam não apenas 
de muitos pares, mas certamente de muitas espécies primordiais. Por 
conseguinte não caberia a Adão e Eva o título de progenitores do 
gênero humano. 

Isaac de La Peyrère (1594*1676) foi quem primeiro formulou 
esta hipótese na tentativa de conciliar os dados cronológicos indicados 
nos documentos antigos caldeus e egípcios com a Bíblia, e, principal¬ 
mente na intenção de explicar as diferenças entre as raças humanas. 

Estendendo o campo de observação, a antropologia e em particular 
a paleantropologia constatam entre as raças viventes, e mais acen¬ 
tuada mente entre as raças extintas diferenças morfológicas notáveis 
na forma do crânio, dos olhos, nas dimensões do tronco e dos membros, 
na cor da pele etc. Notam-se ainda diferenças fisiológicas acentuadas 
(composição do sangue, idade puberal etc.) bem como diferenças 
psíquicas (grau e tipo diverso de inteligência, emotividade etc.). 
Conclui-se pela impossibilidade de fazer remontar a uma origem comum 
grupos tão diferenciados, cujas características sòmente seriam expli¬ 
cáveis recorrendo a uma origem múltipla. Além disso o poligenismo 
tornaria mais facilmente compreensível o incremento poderoso da 
coletividade humana e a sobrevivência das raças na luta pela vida. 

Não é nosso objetivo expor, nem julgar esta hipótese sob o 
ponto de vista científico. Indiquemos apenas alguns pareceres de 
competentes. Sobre o tema principal que é o aduzido das diferenças 
morfológicas Marcozzi (“) observa: 

“Essas diferenças (entre os fósseis humanos) não são tais, que, 
estudadas objetivamente autorizem um desmembramento da família 
humana em muitas espécies naturais distintas. Com efeito, diferenças 
morfológicas até maiores observam-se entre as várias raças de animais 
ainda existentes, que no entanto descendem, certamente, de um único 

( M ) Sôbre o Proto-BJvangelho vide dissertação mais desenvolvida no § 113. 
( u ) Vide V. Marcozzi, La Dita e Vuotno, Milão 1946, p. 362. 
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tronco. Pense-se, por exemplo, nas enormes diferenças morfológicas 
existentes entres as diversas raças de cães. Entretanto pertencem 
à mesma espécie, e tiveram a mesma origem. Portanto, unicamente 
as diferenças morfológicas não são suficientes para autorizar o des¬ 
membramento de um grupo de organismos em tantas espécies naturais 
distintas e de origens independentes. Tanto mais que no caso dos 
Homens encontram-se todas as formas intermediárias entre os tipos 
mais diferenciados, quer vivos quer fósseis”. 

Tudo isto explica porque quase todos os naturalistas sejam pre¬ 
sentemente monogenistas. Entre outros registramos Dubois, Ellioth, 
Smith, Giuffrida-Ruggeri, Keith, Pilgrim, Schwalbe, e todos os autores 
italianos que cooperaram na obra: “Razze e popoli delia terra” a 
cargo de Biasutti em 1941 Ç*). 

Semelhantemente Leonardi: “No momento atual o poligenismo 
está bastante desacreditado e, pelo menos no que se refere à huma¬ 
nidade atual, a quase totalidade dos Autores, pelo que me consta, 
tende a admitir a origem unitária e a unidade especifica, encon¬ 
trando-se desse modo plenamente de acordo com a teologia ca¬ 
tólica” (”). 

Notemos porém que “Monogenismo” pela teologia católica não 
significa apenas derivação da atual humanidade de uma mesma 
espécie natural, mas de um único casal, fato este que a ciência não 
pode confirmar, nem mesmo contestar, quando aceite, como se disse, 
a unidade específica. 

Que relação existe entre evolucionismo e poligenismo? É a 
segunda hipótese inseparável da primeira como inevitável conse- 
qüência? É útil sublinhar a respeito, que, do ponto de vista cientifico, 
a derivação da humanidade atual de muitos casais de progenitores está 
ligada, não tanto com a hipótese evolucionista, quanto com o modo 
de se conceber e de representar-se a evolução. Se, com efeito, se 
julgar que as mesmas causas tenham influído sôbre as mesmas raças 
óe antropóides para transformá-las gradualmente em raças humanas, 
tomar-se-ia provável que tal processo evolutivo tivesse ocorrido con¬ 
temporâneamente em lugares e em pacientes diversos. Não se vê, com 
efeito, uma razão especial que conduza* a limi tar um processo evolu¬ 
tivo que abrange toda esfera animal, para restringi-lo, no caso dos 
antropóides, apenas a dois indivíduos, que seriam assim os únicos 
progenitores da humanidade atual. Se, ao contrário, a evolução 
ocorreu por uma cadeia de mutações casuais escassamente prováveis, 
como parece aceitar hoje a maioria, é muito improvável que tal série 
de coincidências se tenha verificado em muitos casos. Isto é, o 

(**) Vide Mabcozzi, op. cit. p. 368. 

( 1T ) P. LiBOnabdi, L/evoluzione biológica e Vorigine deTVuome, U edL 
Brescia, 1949. 
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evolucionismo mutacionista seria mais fàcilmente conciliável com o 
monogenismo que com o poligenismo. 

Mas, qualquer que seja o valor científico da hipótese poligenista, 
indagamo-nos: qual é o pensamento da Bíblia a respeito? Ao passo 
que a narrativa do Gênesis supõe o poligenismo na criação dos 
animais, apresenta apenas Adão e Eva como único casal progenitor 
da humanidade inteira. De fato associam-se a êste único casal primor¬ 
dial os vários povos, através das genealogias dos Patriarcas ante 
e pós-diluvianos. 

O resto da Bíblia também não conhece homens que não 
descendem de Adão e Eva: 

O "Eclesiástico (25,24) declara: 

Da mulher teve principio o pecado 
e por sua culpa todos morrem. 


A Sabedoria (10,1) chama Adão: “o primeiro homem formado 
por Deus, o pai do mundo” (Vide também 7,1). 

Mas, acima de tudo o Novo Testamento e o Magistério da 
Igreja fornecem os elementos para uma decisão do mérito. 

Em Romanos 5,12,19 e em 1 Corindos 15, 21-22. 45-49 S. Paulo 
justifica a universalidade do pecado original e a morte, fazendo 
remontar todos os homens a Adão pecador e supondo com isto o 
monogenismo. (“) O magistério Eclesiástico, segundo a grande 
maioria dos teólogos, já se teria pronunciado de modo definitivo 
pelo Decreto do Concílio de Trento a respeito do pecado original ( ,B ). 
Um ou outro teólogo tem pensado, entretanto, que o aludido decreto, 
por não ter em mira uma tomada de posição diante do que se refere 
ao pecado original, fale pressupondo o monogenismo, como coisa 
comumente admitida, mas não tendo a intenção de incluí-lo na 
definição ("). 


(“) Vide B. Maria Ni, H Poligenismo e 8. Paolo, Euntes docete , 4 (1951) 
126-146. 

(“) Vide Cânones do Concilio Trldentlno citados na nota 12. 

(") Sôbre tal assunto vejam-se: P. Cbuppbns, Le Polygénisme et la Bible, 
Angelicum. 24 (1917) 20-32. M. Fuce, 17 poligenismo e il dogma dei Peccato 
originais, Gregorianum, 27 (1947) 558. R. Garrioou-Lagranoh, Le monogénisme 
n'est il nullement révéléf (Doctor Communis, 1 (1948) pág. 198. H. Lbnnbrz. 
Quid theologo dicendum de polygenismo t in De hominis creatione atque 
elevatione et de peccato originali, Roma 1948, p. 81-98. J. Bataini, Monogénisme 
et polygénisme, Divus Thomas Plac. 52 (1949) 187-201. B. Maria m, Poligenismo 
ln Enciclopédia Catt., vol. IX. Cidade do Vaticano 1952, pág. 1676-1680. 

Os seguintes estudiosos católicos não excluíam, antes da Humani Generis, 
a possibilidade de conciliar o poligenismo com a doutrina católica: 

A. J. Bouyssonib, Polygénisme, in Dict. de Theol. Cathol. t. 12, p. II, 
col. 2532. J. Guttton, La pensée modeme et le cathoUcisme, Aix en Provence, 
1936, p. 39; J. Boiqhlot, Vorigine de Vhomme, Btudes Religieuses, n. 449-450, 
Liège, 1938; p. 35-38; H. Rondbt, Lee origines humaines et Ta theologie. in 
Cite Nouvelle, 1943, p. 961-987. 
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A En cíclica “Humani Generis” depois de ter falado sôbre o 
evolucionismo (Vide § 31, nota 17) a propósito do poligenismo esta¬ 
belece: “Porém quando se trate da outra hipótese, isto é, do 

poligenismo, então os filhos da Igreja não gozam inteiramente da 
mesma liberdade. Pois que os fiéis não podem abraçar aquelas 
opiniões defendidas por aquêles que ensinam que, depois de Adão 
tenham existido sôbre a terra verdadeiros homens que, por geração 
natural não tiveram origem do mesmo progenitor que é de todos 
os homens, ou ainda, que Adão representa o conjunto de muitos 
progenitores; ora, não se vê como, de algum modo, estas afirmações 
possam ajustar-se com tudo que as fontes da Revelação e os atos 
do Magistério da Igreja nos ensinam acêrca do pecado original, que 
provém de um pecado cometido por Adão individual e pessoalmente, 
e que, transmitido a todos por geração, é inerente a cada homem 
como seu próprio” (”). 

Notamos que o documento pontifício, inserindo a expressão “de¬ 
pois de Adão”, desinteressa-se das hipóteses segundo as quais tenham 
existido, antes de Adão, raças mais ou menos semelhantes à huma¬ 
nidade, que provém de Adão. O que “não parece de qualquer modo 
conciliável” com o dogma da transmissão universal do pecado dos 
protoparentes é o poligenismo aplicado à humanidade atual. 

Portanto, ao passo que a Encíclica deixa a porta aberta ao 
evolucionismo, parece fechá-la definitivamente ao poligenismo, mesmo 
usando, como alguém sublinhou com notável realce (”), lin¬ 

guagem antes de tudo comedida e com formulação negativa (“não 
se vê como, de algum modo, estas afirmações possam ajustar-se”). 


C. - AS CONCEPÇÕES DO ANTIGO ORIENTE. 


39. - Um apanhado das concepções do antigo Oriente que leve 
o leitor a reconhecer eventuais afinidades ou divergências de conceito 
ou de linguagem coloca-o na posição de melhor julgar o texto 
sagrado, enquadrado no ambiente em que veio à luz e de fixar-lhe 
com maior exatidão o gênero literário. 

Em qualquer lugar em que o homem tenha levado à sua me¬ 
ditação as tristes condições da vida humana, duas perguntas têm 
sido formuladas: “Foi sempre assim? Por que é assim?” 

À primeira destas duas perguntas respondem as tradições de uma 
era primitiva de felicidade, de que a idade de ouro descrita por 

( a ) Vide nota 13. 

(**) Vide J. Levtk, I/JBnciclique "Humani Generis", in “Nouvelle Rev. 
Theol.” 82 (1950). 789. 
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Hesíodo ftm “Os trabalhos c os dias” (w. 109-126) é exemplo clássico. 

Alguns documentos do antigo Oriente também falam de uma 
idade r em ota ern que a vida era diferente da atual, sem contudo 
apresentá-la como particularmente feliz e desejável: 

“Bkn Dilmun o corvo ainda não grasnava, 
o milhafre não soltava grito. 

O leão não feria de morte, 

o chacal não rapinava os cordeiros — 

O ôlho doente não dizia: estou com dor de olhos, 

a cabeça doente não dizia: estou com dor de cabeça... 

O inspetor de canais ainda não ordenava a dragar, 
o vigia ainda não rondava seu distrito, 

O poderoso ainda não impunha trabalhos pesados, 

no distrito da cidade não ressoavam gritos de lamento** (**). 

Exatamente estas expressões do poema sumérico En-e-ba-am 
podem induzir o leitor à crença de que se trate ai de uma espécie 
de paraíso terrestre. Em realidade o sentido deste e de textos seme¬ 
lhantes é bem diferente: é a quietude uniforme e estéril de uma vida 
sem civilização. É consignada a ausência de alguns inconvenientes 
da civilização, para descrever a ausência da própria civilização, que, 
pelo conteúdo (**) é apresentada como dom divino e sumamente 
desejável. Portanto nos documentos mais próximos da literatura 
israelita nenhuma verdadeira idade de ouro é assinalada. 

Quanto à segunda das perguntas acima referidas “Por que é 
assim?” o pensamento babilónico não tem senão uma resposta: 
“Os deuses quiseram assim: o destino do homem é inelutável”. Uma 
névoa triste de pessimismo envolve toda concepção babilónica sobre 
o destino do homem. 

Há todo um poema que parece precipuamente destinado a tra¬ 
duzir em forma plástica a aspiração do homem por uma vida que 
não acabe nunca: é o famoso poema de Ghilgamesh. Êste herói, 
considerado pela tradição sumérica como o quinto rei de Uruk depois 
do dilúvio, realiza grandes empreendimentos com o amigo Enlddu. 

Porém Enlddu morre. Diante do cadáver do amigo, Ghilgamesh 
não sabe compreender a inelutabilidade da morte: 

“Enkidu, o amigo que eu amava tornou-se semelhante ao lôdo 
e eu, não me estenderei como êle? Não me tornarei a levantar 
nunca mais?” 

E então empreende uma longa viagem, por onde nenhum mortal 
jamais passou, em busca de seu antepassado Ut-napishtim, o Noé 

(**) G. Rinaldi, II mito Sumérico di u Enfci e Ninhursag in Dilmum", e 
Gênesis 2-3, Scuola Catt. 76 (1948) 86-50 — M. Witzbl, Texte eum Studium 
Sumerischer Tempel und Kulteentren, Roma, 1932, 9-11. 

(**) Vide o poema sôbre a fundação de Eridu, ibid. p. 88 ss. 
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babilónico, que foi divinizado depois do dilúvio. A mulher de 
Ut-napishtim, finalmente encontrada por êle, intercede pelo pobre 
Ghilgamesh, porém ouve-se responder: “A humanidade é má, 

far-te-á algum mal!” Entretanto, Ut-napishtim antes de despedir 
o herói indica-lhe a “planta da vida” que êle consegue arrancar 
do fundo do mar: 

“Ghilgamesh disse a Ur-shanabi, o bateleiro: 

Ur-shanabi, esta é uma planta famosa, 

graças à qual o homem reobtém seu sôpro de vida. 

Levá-la-ei para dentro dos muros de Uruk e farei comerem dela, 
distribuirei a planta! 

O 8eu nome é: o velho torna-se jovem; 

Eu comerei dela e voltarei ao estado da minha juventude 

Mas a alegria do herói dura pouco: durante a viagem de 
retômo. 


"Ghilgamesh viu um pôço cuja água era fresca; 
desceu dentro dêle e banhou-se na água. 

Uma serpente sentiu o cheiro da planta, 

... saiu e levou a planta_ 

Ghilgamesh então senta-se e chora, 
sôbre a face correm suas lágrimas 

A conclusão é esta: a vida é inatingível visto que nem mesmo 
Ghilgamesh pôde consegui-lo. E em um fragmento do poema escrito 
ao tempo de Hammurabi (século XVII a. C.) encontramos tal 
conclusão expressa em termos bastante explícitos: é o resultado 
das investigações filosóficas do antigo Oriente: 


"Oh! Ghilgamesh, por que corres por tôda parte? 

A vida que procuras não a encontrarás! 

Quando os deuses criaram a humanidade, 

A morte puseram para a humanidade, 

A vida retiveram em suas mãos. 

Tu, ó Ghilgamesh, replena teu ventre, 

dia e noite tu te alegres; 

todos os dias organiza uma festa. 

Considera o pouco que a mão apanha para ti 
a esposa se alegre sôbre teu coração_’’ (“). 

Esta forma de epicurismo tem entretanto um fundo de grande 
amargor, que transparece também de uma outra composição babiló¬ 
nica: o mito de Adapa (“). 


(*) Citado do P. Dhoruk, Choix de textes religieux assyro-babyloniens. 
Paris, 1907, 183-316. Vide J. P. Pritchahd, o. c., p. 96 e p. 90. 

(**)P. Dhormb, o. c., p. 148-167. J. P. Pritchahd, o. o., p. 101-102. Obser- 
ve-se que Adapa não é apresentado pelo mito como o primeiro homem: 
nada tem a ver com Adão. 
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Adapa é intimo do deus Ea, que: 

“A âle lhe deu a ciência, a vida eterna não lhe deu!** 

Adapa, como Ghilgamesh, entretanto estêve prestes a ter a vida 
eterna, mas não foi bem sucedido nisso. Com efeito tendo, em um 
momento de despeito, rompido as asas do vento sul, foi chamado 
pelo deus supremo Anu a prestar conta de seu feito. Ela preocupa-se 
com seu protegido, e temendo algum sinistro aconselha-o*. 

“Apresentar-te-ão um alimento mortífero — não o comas! 

Agua de morte apresentar-te-ão — não a bebas!** 

Mas Anu julgou que Adapa sabia muitas coisas para deixá-lo 
entre os h omens : 

“Por que revelou Ea as coisas do céu e da terra a um homem não puro? 
um coração (= mente) grrande colocou nêle, um nome lhe criou! 
Nós, que lhe faremos? 

O alimento da vida oferecei-lhe — e que êle o comal 

O alimento da vida ofereceram-lhe — e êle não o comeu, 

A água da vida ofereceram-lhe — e êle não a bebeu...** 

Anu admira-se muito disto, mas a triste conclusão é inexorável: 

“Tomal-o e conduzi-o para sua terra**. 

Notamos que uma parte deste mito foi encontrado no Egito, 
com a famosa taboleta de EFAmama (século XV-XIV) (*). 

Isto significa que tais concepções não eram o fruto apenas de 
especulações restritas ao ambiente dos sábios babilónicos, mas, pró¬ 
ximo aos tempos de Moisés já se tinham difundido em todo Oriente, 

juntamente com os outros elementos culturais de civilização meso- 

potâmica. 

Para nosso fim é interessante realçar a maneira como nestas 
narrativas de fundo filosófico o pensamento não esteja expresso em 
termos abstratos, porém através de uma linguagem concreta, que 
relembra coisas conheci díssimas no ambiente em que estes escritos 
vieram à luz, a saber: 

— a planta da vida , símbolo da vida eterna inatingível. 

— a ciência em sentido mágico, que todavia não ajuda a satis¬ 
fazer as aspirações h uman as. 

— a serpente , talvez mais como gênio que preside à vida 
e à vegetação que como gênio maléfico. 

A planta da vida como “símbolo literário”, além de um significado 
filosófico aparece também como simples modo de dizer. Assim, em 
um a carta assíria lemos: “Nós éramos cães mortos, mas o rei, 

(") Vide G. Ricciottt, La ataria d*Israele, voL I § 43-67. 
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meu senhor, devolveu-nos a vida apresentando a nossas narinas a 
planta da vida ” (**). Asarhaddon rei da Assíria diz: o meu reino 
será tão salutar para a carne dos homens quanto a planta da vida ” (*). 
Em um hino religioso Marduk é celebrado como “o doador da planta 
da vida n (*°). 

O P. Deimel enumera pelo menos dez representações de tal 
planta em cerâmica ou em pedra, com uma divindade guardiã ao 
lado (■). 

Em conclusão, no ambiente cultural mais próximo ao mundo 
bíblico encontramos uma filosofia dos destinos humanos, concretizada 
por exemplificações próprias para inculcar a idéia da absoluta ina- 
nidade das aspirações humanas por uma melhor sorte. 

É uma visão nitidamente pessimista e desanimada, da qual não 
transparece o mínimo sinal de esperança por um melhor futuro, 
aquela esperança que, ao contrário, forma o epílogo de Gênesis 3. 
Assim o sofredor humano que se resume na morte, além de não ter 
remédio não tem sequer uma explicação plausível. Não se fala real- 
mente de uma culpa do homem e de um merecido castigo, de modo 
que toda responsabilidade pela triste sina da humanidade recai sôbre 
os deuses. Por isto certas passagens do poema de Ghilgamesh consti¬ 
tuem uma peça acusatória contra a divindade, pelo seu comporta¬ 
mento em relação ao homem. 

Portanto, além de pessimista, ainda absurda e monstruosa a 
filosofia que a narrativa bíblica do pecado original coloca exata¬ 
mente (coincidência casual?) nos lábios da “serpente” sedutora insi¬ 
nuando esta, justamente para a primeira mulher, a suspeita do ciúme 
e malquerença de Deus para com os homens. 

E foi certamente esta dúvida a respeito do amor do S enh or o 
primeiro passo para a queda, que selou a ruína da humanidade. 

A narrativa bíblica do pecado original aparece-nos agora sob uma 
nova luz. Aqui também há uma filosofia do destino h uman o, mas tal 
que resulta numa apologia de Deus, Inspirada então numa concep¬ 
ção totalmente nova de Deus: Deus sábio e bom não é a causa da 
tnste sorte da humanidade. A causa é um feito culpável por parte 
do homem. Esta conexão com um fato, capaz de responder à' per¬ 
gunta: “Foi sempre assim?” — estranha à problemática babilónica 

e a outra: “Por que é assim?”, e própria para constituir o 
pressuposto da atual condição humana, também é totalmente nova 
e provém da Revelação. 

(*) Outros exemplos no artigo de J. Plbssis, Babylone et la Bible, SuppL 
au Dict. de la Bible, t. 1, c. 738. 

Vút® A. Deimel», Gênesis, cc. 2-3 tnonutnentis assyrHs cotnparata. 
Verbum Domini 4 (1924) 286. ^ ' 

(**) Vide A. Deimbl, ibiãetn. 

(") Vide A. Deimbl, o. c. p. 386-887. 
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D. O GÊNERO LITERÁRIO DE GÊNESIS 3 


40 . - Depois de tudo que se disse nos parágrafos precedentes, 
ó gênero literário de Gênesis 3 já está agora suficientemente definido 
em suas linhas essenciais. 

A intenção do narrador bíblico, e portanto a de Deus inspirador, 
ao compor a narrativa do primeiro pecado, é histórico-doutrinal. 
Outros tantos fatos históricos são portanto: o estado privilegiado dos 
protoparentes, elevados à amizade e à intimidade com Deus, aptos 
para a imortalidade corporal, imunes da concupiscência e da dor, 
dotados de ciência suficiente; a prova de sua submissão a Deus; a 
tentação de Satanás; a queda e a perda dos privilégios; a promessa 
da fiitura redenção; a transmissão da triste herança a tôda huma¬ 
nidade. 

Êste patrimônio Ivistórico doutrinal é, como se disse (vide § 34), 
muito claramente delineado pelo texto sagrado e ainda mais clara¬ 
mente ilustrado pelo Magistério da Igreja, para que seja possível 
lançar dúvidas. 

O que é permitido levar a prudente discussão e ulteriormente 
pesquisar, não é pois o gênero literário do núcleo central da narra¬ 
tiva sagrada, mas apenas o significado exato dos elementos isolados 
da apresentação plástica, a saber: a árvore da vida, a árvore do 
conhecimento do bem e do mal, a serpente tentadora, o jardim- 
paraíso. 

Encontramos a justificação autorizada dêste método exegético 
e desta distinção nas seguintes declarações do Secretário da P. C. B. 
em sua carta ao Cardeal Suhard: “. . os onze primeiros capítulos 
do Gênesis. . . narram em uma linguagem simples e figurada, pró¬ 
pria para as inteligências de uma humanidade menos adiantada, as 
verdades fundamentais pressupostas necessárias para a economia da 
salvação, e ao mesmo tempo, a descrição popular das origens do 
gênero humano e do povo eleito”. O mesmo pensamento é esclarecido 
na Encíclica “Humani Generis ” com um apêlo à prudência em sua 
aplicação (Vide § 49). 

Trata-se pois, no nosso caso, de fixar o alcance w da linguagem 
simples e figurada, conveniente às inteligências de uma humanidade 
menos adiantada”, com que o autor sagrado narrou o fato histórico 
do pecado original. 

Observamos a respeito que: 

a) A narrativa bíblica, devidamente interpretada, nada contém 
de fabuloso ou de infantil, e pois, nada de històricamente inaceitável. 
Isto é, os pormenores da descrição devem como é lógico ser inter- 
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pretados à luz das idéias doutrinais que efetivamente pretendem 
exprimir e que formam o enrêdo mais profundo do grande drama. 
Nem a árvore da vida nem a da ciência, nem a serpente tentadora, 
nem o jardim-paraíso aparecem por si, como veremos breve, como 
elementos inverossímeis, a ponto de exigir que se passe do sentido 
literal-próprio para o metafórico. 

b) As razões que poderiam sugerir êste trecho são apenas de 
caráter literário e referem-se sòmente à forma e não ao conteúdo. 
Isto é, concretamente trata-se de constatar afinidades eventuais entre 
as expressões (entre os conceitos já salientamos que não há afini¬ 
dades) usadas no texto sagrado e fórmulas análogas, fatos ou idéias 
corrente no Antigo Oriente, capazes de sugerir ao hagiógrafo uma 
narrativa e uma linguagem figurada daquele tipo. 

c ) Na situação atual das pesquisas não se dispõe ainda de dados 
suficientes, capazes de permitir conclusões solidamente prováveis 
sôbre o gênero literário exato dos pormenores de Gênesis 3, como 
os que, ao contrário, se dispõe, por exemplo, para a narrativa da 
criação de Gênesis 1. 

Passemos agora em revista cada uma das particularidades. 


1. - A Arvore da vida 

41. - Nada por si mesmo opõe-se, repetimo-lo, à plena histori¬ 
cidade dêste pormenor. Realmente, assim como Deus deu ao alimento 
comum a possibilidade de reintegrar as energias no homem, su¬ 
prindo o consumo quotidiano do organismo humano, nada impede 
de pensar que a onipotência divina tenha conferido ao fruto de uma 
planta uma virtude pretematural, capaz de torná-la um alimento 
apto a arrancar perenemente o homem à morte. Não há nenhum 
absurdo em tudo isto, de forma que uma atitude negativa seria um 
preconceito apriorístico. Em outra ordem de realidades, compreen- 
de-se, Deus não atribuiu a elementos igualmente modestos e tran¬ 
sitórios (vinho, pão, água, óleo) o poder de, no rito sacramental, 
conferir até a vida eterna? 

Há entretanto indícios de caráter literário que sugerem uma certa 
cautela na interpretação estritamente literal do texto sagrado. Das 
considerações do parágrafo 39 segue-se que no antigo Oriente a idéia 
de imortalidade é muitas vêzes, com nuanças diversas, traduzida 
concretamente pela expressão: planta da vida, erva da vida. 

Não é impossível que esta concepção do antigo Oriente tenha 
sugerido ao autor inspirado traduzir um fato histórico e um conceito 
a todos desconhecidos por símbolo literário, estruturado em elemen- 
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tos conhecidos de todos: poder viver sempre! Enquanto Ghil- 
gamesh persegue inutilmente a planta da vida (e isto significa que 
esta é uma esperança quimérica, porque os deuses não querem que 
os homens tenham este dom) o primeiro homem teve à sua disposição 
a famosa árvore da vida; o que significa que Deus não era ciumento 
da imortalidade, e concedeu ao homem viver sempre ("). 

Mas, depois do pecado o grande dom volta ainda uma vez a 
ser uma quimera: “os Querubins de um lado e a flama da espada 
chamejante” (V. 24) vedam para sempre o acessoà planta da vida. 

Diante do conteúdo do texto original parece que não se deva 
pensar em Querubins armados de espada, mas preferivelmente pensar 
em dois assuntos bem distintos e autônomos: os Querubins de um lado 
e a flama da espada de outro. 

O ambiente mesopotâmico oferece confrontos bastante significati¬ 
vos. Os Querubins relembram, no nome e no feito, os Kâribu assírio- 
-babilônicos, que representados como leões ou touros alados com cabeça 
humana, eram postos como guardiães à entrada dos palácios, escul¬ 
pidos em enormes blocos de pedra (**). 

Um texto publicado por Thureau-Dangin parece lançar um 
pouco de luz até para a identificação “da flama da espada chame¬ 
jante”, que permaneceu por muito tempo como elemento um tanto 
enigmático. Cêrca de 1100 o rei Tiglot-Pileser I declara relativa¬ 
mente a uma cidade conquistada: “fiz um raio de bronze e escrevi 
em cima dos despojos, que conquistei com a ajuda do deus Assur; 
escrevi também em cima a proibição de ocupar a cidade e de re¬ 
construi-la. Naquele lugar edifiquei uma casa e em cima dela 
coloquei o raio de bronze (“). 

Em verdade, como observa Heinisch (“), o texto bíblico não 
fala de “raio” porém de “espada”; parece-nos porém que entre os 
dois objetos exista uma notável afinidade. 

Tendo em vista estas analogias, o P. Ceuppens (**) admite em 
forma dubitativa que tanto os Querubins, como a “flama da espada” 
possam ser considerados símbolos, introduzidos para indicar, de forma 
plástica, a proibição de acesso ao paraíso e à árvore da vida. 


a») A imagem da árvore da vida reaparece ainda como símbolo literário 
nncy seguintes passagens bíblicas: Brov. 3,18; 11,30; 13-12; 15,4; Apoc. 2,7; 22,2; 
22,14. O que se possa entender por símbolo literário já explicamos no 

^ (») Vide Dhormk et Vincbnt, Lea Cherubina , Revue Hibl. 35 (1936) 

328 ss, 481 ss. 

(«) Vide P. Ceuppens, Quaestiones selectae ex historia primaeva, XI ed. 


Turim 1948, p. 226. 

(*) Das Buch Génesis, Bonn 1930, p. 131. 
(") O. c ., p. 226. 
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2. - A árvore dft ciência do bem e do rafei 

42* - No parágrafo 35 concluímos que “ciência do bem e do 
mal ” é sin ônim o de “onisciência”. Esta claro, pois, o objetivo da 
tentação e do pecado dos progenitores. 

Em si próprio, mesmo neste caso. nada repugna a que o objeto 
da fé e da submissão a Deus pudesse concretizar-se na absténçao 
de um fruto, que é chamado o “da ciência do bem e do mal” 
enquanto o comê-lo ou o não comê-lo implica, por parte do homem, 
na aceitação dos próprios limites, ou ná tentativa de superá-los. 
Aliás, quanto mais arbitrário for o ato de complacência exigido por 
Deus, tanto mais a própria complacência será indicio e efeito de fé. 

Notamos entretanto, que a relação entre a “ciência” e a “árvore”, 
imaginada dêste modo apresenta-se, acima de tudo, indifetamente. 
A árvore poderia denominar-se em tal caso, mais corretamente, 
“da obediência”, ao passo que o autor com tôda insistência, àprésèn- 
ta-a numa relação direta com a “ciência do bem e do mal”. 

Tratando-se de dois objetos bastante heterogêneos: uma árvore 
real e a ciência, não é fácil admitir entre elas, concretamente, 
a mútua relação direta, de modo que a interpretação metafórica* 
parece apresentar-se como mais evidente: “a árvore da ciência” nada' 
mais seria que a própria ciência sob a figura dé uma árvore. Tanto 
mais que, em realidade, a manducação do fruto não deu a ciência 
ambicionada. O próprio Deus o constata amargam ente, com ironia 
que é inspirada apenas por compaixão, como se depreende do texto: 
“Elis que o homem tornou-se como um de nós quanto ao conhecimento 
do bem e do mal” (3,23) ( w ). 

Todavia devemos reconhecer que neín sempre a interpretação 
mais óbvia e cômoda é também a mais verdadeira e plausível. 

Os argumentos de ordem literária apesar de insinuar o sentido 
metafórico, são muito escassos no nosso caso. Dê fato “a árvore 
do conhecimento do bem e do mal” parece não ter confronto ná 
literatura mesopotâmica. Aponta-se todavia “a árvore da verdadé”: 
uma divindade Sumérica tem o nome de Nin-gish-zi-da que significa 
“senhor da árvore da verdade” (“). 

Ora, não é impossível que o autor inspirado, apesar de não 

(**) J. Coppbns, A propos d’une nouvelle twsion de Oen. SJit. Ephem. 
Theol. Louvain. 24 (1948) 418-429; propõe uma nova tradução dêste verseto: 
“Eis que Adão, como cada um que venha a nascer dêle, aprenderã o bem 
e o mal**. A Intenção de Coppens como decorre da monografia citada, 
La connaiasance du bien et du mal, é de contornar uma dificuldade capital 
contra sua interpretação sexual do pecado original; porém a nova tradução, 
do V. 22 não parece plausível fllològicamente (Vide R. dh Vaux, Aevue Bibl. 
06 (1949) 803). 

(») vide P. Dhormh, Uarbre de la verité et l*arbre de la vie, Rev. Bib. 
7 (1907) 271-274. 
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dispor de n enhum protótipo mesopotamico, tendo desfrutado de uma 
árvore para concretizar o conceito de vida eterna, tenha por analogia 
e simetria, encontrado nada melhor que recorrer a uma outra árvore 
para encarnar nela o conceito de uma ciência divina. 

Ainda uma vez o texto sagrado, com uma linguagem acessível 
aos contemporâneos, inculcaria um conceito completamente novo: 
o de que enquanto Adapa recebeu do seu deus protetor a ciência 
dos segredos do céu, mas não a vida eterna, o primeiro homem, 
favorecido por êste último privilégio, devia reconhecer os próprios 
limites, prestando a Deus o tributo de um ato de fé. 


3. - A serpente tentadora 

43 . - A serpente de Gênesis 3 não é, como se disse, um animal 
falante (o que seria inverossímil e fabuloso), mas sim, o Demônio. 

Que o Demônio, ser espiritual, sirva-se de elementos sensíveis 
para se pôr em comunicação com o homem é mais que natural. 
Satanás podia também amoldar-se numa serpente real e usar-lhe 
a forma como instrumento ou disfarce, ou produzir na idéia ou na 
vista da mulher, uma imagem fantástica de serpente. No momento 
em que refutássemos a verossimilhança dêste procedimento teríamos 
de refutar também, conjuntamente, tôdas as manifestações demonía¬ 
cas sensíveis, sòlidamente documentadas em muitos casos, como por 
exemplo na vida dos Santos. Pense-se nas importunações que por 
tantos anos atormentaram o S. Cura D’Ars. 

Ainda que no Antigo Oriente a serpente nunca figure como 
sedutora do homem e instigadora do pecado, é entretanto freqüente- 
mente posta em relação com a vida e a fecundidade que é considerada 
como seu domínio. Entre os cananeus, os fenícios, os egípcios e os 
próprios grégos ela tem também esta função específica (**). 

Como se viu no parágrafo 39, é exatamente uma serpente 
a roubar a erva da vida ao incauto Ghilgamesh. Ora, na narrativa 
bíblica há em parte um papel análogo: a serpente arrebata a imor¬ 
talidade dos progenitores. Não apenas em Gênesis 3 insiste-se sôbre 
esta correlação serpente-morte, mas em Sabedoria 12,24 põe-se em 
evidência que “pela inveja do Diabo (serpente) a morte entrou no 
mundo”. 

Ainda uma vez, não parece impossível que os elementos passa- 

(“) Vide K. Galling, Bibltsches ReallexiJcon, p. 458 ss.; J. Coppens, La 
connaiesance du bien et du mal et le péché du parodia, Louvéin 1948, p. 92-117 
com ampla documentação literária e arqueológica (porém nem sempre perti¬ 
nente à tese do autor sôbre o caráter sexual do primeiro pecado) e rica 
em bibliografia; P. Heinisch, JProblemi di storia primordiale biblica . Brescia 
1950, pp. 112-113. 
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dos. em revista tenham sugerido ao autor sagrado servir-se de 
símbolo conhecido para ilustrar o conceito novo; o de que a imortali¬ 
dade tenha sido subtraída ao homem por um ser maléfico, inimigo 
de Deus e do homem, apresentado como “serpente”, para tomar com a 
devida cautela (Vide § 36) a narração mais acessível aos seus con¬ 
temporâneos (~). 


4.-0 jardlm-paratso 

44. - Em Gênesis 2, 8-14 tem-se a descrição e a localização do 
Paraíso Terrestre. Êste encontra-se no Éden e é atravessado por um 
curso dágua, do qual nascem quatro rios, dois conhecidos por nós, 
o Tigre e o Eufrates, e dois desconhecidos, o Fison e o Gehon. 
Muito longo, para não dizer impossível, seria passar em revista as 
diversas interpretações destes versos: basta recordar que do extremo 
Oriente (Coppens) o Paraíso Terrestre tem sido transferido para o 
Polo Norte (!) (Warren-Gruhn) ou diretamente para fora da terra 
(Ungnad) (“). 

A questão no momento não é solúvel, e talvez não o seja nem 
mesmo no futuro ("). 

Não é totalmente inverossímil que o homem em um estado 
absolutamente primitivo de civilização tenha morado em um delicioso 
jardim. Poder-se-ia contudo ressaltar que o autor sagrado, e ainda 
mais, a Tradição Católica, considerem o jardim como um par caso. 
Ora é claro, que concretamente um jardim, como tal, é apenas um 
co-autor modesto de felicidade e que poderia mais facilmente ser 
considerado, com a Tradição, como a súmula de todos os elementos 
capazes de tornar o homem feliz, ainda mesmo que se pense nisto 
como um símbolo. Do mesmo modo que no Apocalipse '21 é-nos 
descrita a Jerusalém celeste com muros das mais variadas pedras 
preciosas, para indicar simbòlicamente a felicidade dos eleitos, que, 
indubitàvelmente atinge objetivos bem mais nobres. 

Na literatura mesopotâmica, além disso, mesmo que não haja 
traços de um Paraíso Terrestre aberto por curto espaço de tempo 
para o homem, foi entretanto imaginado o reino de Siduri, exata¬ 
mente como uma região com plantas de pedras preciosas que 
produzem frutos “belos para serem vistos e magníficos para serem 
contemplados” (Vide as mesmas expressões em Gênesis 2) (**). 

Dizemos tudo isto, não para pôr em dúvida a realidade do 

c») Vid© $ 49 nota 42 para o decreto da P. C. B. sôbre a serpente. 

C 1 ) Vide P. Mbinisch, o. c., p. 76. 

(«) Vide A. Bba, De Pentateucho, Roma 1933, p. 150. Vide supra o 
§ 29, nota 12 bis. 

C 4 *) Vide J. Puwsis, o. c. col. 737. 
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jardim-paraíso (visto que os progenitores tiveram de morar na 
terra e gozar, como seria natural, a delícia da vegetação), mas para 
realçar que provavelmente o jardim também é desfrutado simbòli- 
camente na imaginação do hagiógrafo para inculcar a idéia de felici¬ 
dade perfeita dos primeiros homens. 


Conclusão 

Como se vê, a identificação do gênero literário das particulari¬ 
dades descritivas da narrativa bíblica do pecado original, baseia-se 
presentemente, (já foi salientado no § 33) apenas sôbre conjec¬ 
turas (**). 

O conjunto narrativo porém é concatenado de tal modo que, 
constatado o valor metafórico de um elemento (por exemplo árvore 
da vida) decorre em grande parte decidida, também a interpretação 
dos outros pormenores. 

As observações que precedem devem ser apenas indicadoras 
do método a seguir em pesquisa, no caso de uma busca ulterior 
sôbre o texto e o conteúdo sagrado e, as literaturas do Antigo Oriente, 
fornecerem mais abundante material de estudo. 

A conjectura — como qualquer um bem pôde constatar — 
versa sempre e apenas sôbre elementos de importância secundária, 
e nem mesmo de longe aflora o núcleo histórico-doutrinal já ilustrado 
acima e bem definido pelo decreto da P. C. B. (Vide § 49). Teremos 
assim um gênero literário particular, pelo qual a realidade histórica 
é apresentada sob forma de narrativa tramada por meio de símbolos 
literários, conforme tudo que expusemos no parágrafo 16, e em 
harmonia com os fatos afirmados nos parágrafos 13-15. 

Apraz-nos ainda uma vez relembrar o luminoso contraste 
entre a simplicidade popular da narrativa, provàvelmente influenciada 
na linguagem por elementos do ambiente oriental, e o esplêndido 
patrimônio de idéias religiosas que não têm paralelo em nenhuma 
literatura, e que o autor bíblico não pode ter atingido a não ser pela 
revelação divina. 


(**) Entre os exegetas católicos mais recentes que admitem, de forma 
opinativa ou categórica, a interpretação simbólica dos pormenores citados 
da narrativa bíblica do pecado original, lembramos: F. Cbuppens, o. c. p. 180-188; 
J. Coppbns, o. c.; R. de Vaux, o. c., p. 306; B. Rioaux, I/AntéchHst, Paris, 
1932; A. M. Dubablb, Les sages d 1 Israel, Paris 1946, p. 7-24; Idem in Ephem. 
Theol. Lov. 23 (1947) 658-661; J. Chaine, Le livre de la Genèse , Paris 1948, 
p. 46-73; J. Gottton, o. c., p. 98-105; P. Híinisch, o. o., p. 91-95; Ch. Hatjrbt, 
Origines, Paris 1950, p. 121-162, etc. 
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CAPÍTULO V 


EXEGESE DO GÊNESIS 1-3 E A TRADIÇÃO ECLESIÁSTICA 


1. - A situação da questão 

45. - Lendo as páginas que precedem relativamente à interpre¬ 
tação dos três primeiros Capítulos do Gênesis , pode ocorrer que alguém 
se sinta tentado a acusar os exegetas modernos de trair o ensinamento 
tradicional da Igreja, como pode acontecer que algum outro malicio¬ 
samente, até insinue que a própria Igreja mude, por oportunismo 
cômodo, a sua doutrina. 

A esta dificuldade respondemos fazendo observar que, nos ensi¬ 
namentos dos Padres e em geral dos homens de Igreja é necessário 
distinguir entre o que ensinam como verdade revelada que se pode 
aprofundar sem mudar, e o que ensinam como opinião comum 
sôbre o que ninguém discute, por não haver motivo para isso, sem 
contudo considerá-lo obrigatório, do ponto de vista da fé. 

Hoje em dia, por exemplo, todos falam de três Magos, mas 
ninguém considera êste número — històricamente não demonstrável 
— uma verdade de fé. 

Assim não seria de a dmir ar-nos se todos tivessem tomado à 
letra os seis dias da criação, quando não havia qualquer motivo 
para pensar diferentemente. E entretanto jamais se encontrará esta 
interpretação nos documentos dogmáticos oficiais (definições, profis¬ 
sões de fé, anatematismos), nem é apresentada nunca nos escritos 
dos Padres como imperativa do ponto de vista da fé. Quem conhece 
a literatura patrística pode 'facilmente traçar uma linha demarcatória 
entre ensinamento dogmático e opinião corrente, observando o com¬ 
portamento diferente dos Padres no que se refere às várias questões. 
Quando se trata de doutrina de fé, há uma grande unanimidade 
e uma tomada rígida de posição cada vez que surge uma opinião 
diferente. Tratando-se, pelo contrário, de opiniões simplesmente cor¬ 
rentes, é fácil ver como surgem não disturbados os pontos de vista 
divergentes, mesmo entre os maiores doutôres da Igreja. 
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Por certo, algumas questões doutrinais, inicialmente menos 
claras, tornam-se unânimes apenas com o decorrer do tempo, até 
que se tenha chegado à definição, o que não é o caso da interpretação 
dos três primeiros capítulos do Gênesis , naquilo em que não haja 
conteúdo dogmático. 

Alguns exemplos servirão para demonstrar nossa assertiva. 


2 . - fipoca patrística 

46.-1) A criação em seis dias já é interpretada em sentido 
alegórico na epistola de Barnaba (15,4), escrito antiquíssimo (dos 
anos 96-98, ou talvez 117) e muito acatado pela Igreja primitiva: 
“Prestai atenção no que significam as palavras terminou em seis dias. 
Quer dizer que em seis mil anos o Senhor conduzirá a termo tôdas as 
coisas. . . e repousou no sétimo dia; isto significa: no tempo em que 
o Filho vier pôr termo ao tempo de iniqüidades, e julgar os ímpios. . . 
então repousará gloriosamente no sétimo dia” (*). 

Clemente Alexandrino (+ cerca do ano 215) introduz a idéia 
da criação simultânea, descrita pela Bíblia como sucessiva para 
mostrar a ordem que as coisas guardam entre si ( a ), opinião que, 
entre outros, foi sustentada por Santo Agostinho (*), que compreen¬ 
de alegòricamente a sucessão e a disposição das obras dos seis dias. 

Orígenes (t 254), constatando a impossibilidade de seis dias 
em sentido astronômico antes da criação do sol e da lua, sòmente 
aparecidos no quarto dia, dá uma interpretação alegórica de tôda 
narrativa fazendo corresponder às próprias criaturas materiais, outras 
tantas entidades espirituais ( 4 ). 

A Idade Méd : a latina conheceu a interpretação de S. Agostinho 
cuja legitimidade foi reconhecida por São Tomás de Aquino (*): 

“Destas explicações a primeira, de S. Agostinho, é mais subtil 
e mais adequada à apologia da Escritura; a segunda, dos outros 
Santos, é mais plana e mais conforme no sentido superficial da letra. 
Visto, entretanto, que nem uma nem outra discorda da verdade de fé 
e o conteúdo adapta-se a um outro sentido, para não magoar nenhuma 
sustentamo-las ambas e apresentamos seus argumentos”. 

Não havendo uniformidade de vistas na Tradição interpretativa 
da história da criação, não há verdadeiramente uma ilegítima inova¬ 
ção por entender que os “seis dias” sejam uma expressão artística, 

(') F. X. Fdnk JPatrea Apoatolici , Tubingae 1901, vol. I, pag. 82-84. 

( a ) Clbmbns Albx, Btrotnata 6 P. G. 9, 369. 376. 

(*) S. Auoustinus, De Oeneai ad litteram, 4, 38, 52 PL 34, 318; 4, 22, 
39 PL. 84, 812 etc. 

C) Orígenes, Contra Celsum 6, 60, P. G. 11, 1889. 

( a > S. Tomás de Aquino, De Potentia , quaest. 4, a. 2. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 



A EXEGESE OO GÊNESIS 1-3 B A TRADIÇÃO ECLESIÁSTICA 


141 


46 


desde que baseado sôbre um conhecimento mais exato das literaturas 
antigas. 

2) A. criação dos progenitores não deu lugar a divergências 
notáveis, porque os antigos não encontravam nela dificuldades espe¬ 
ciais. Há entretanto algumas vozes discordantes. 

Santo Ambrósio escreveu todo um livro sôbre os fatos do Paraíso 
Terrestre, que interpreta com alegorismo muito avançado: “A maioria 
pensou que o Paraíso é a alma do homem, na qual despontaram 
brotos de virtude. O homem posto a trabalhar e a guardar o Paraíso 
é o intelecto do homem, cuja força a alma parece cultivar. . . Os 
animais do campo e os voláteis do céu, que são trazidos a Adão, são 
nossos movimentos irracionais. . . Por isso não foi encontrada nenhuma 
ajuda comparável ao nosso intelecto, salvo a sensação” (*). 

Eva provinda de Adão é pois a sensação que o intelecto descobre 
afim a si mesmo, interpretação que remonta a Filão Hebreu ( T ). 

Santo Agostinho fruiu muita ajuda para sua conversão da exegese 
alegórica, no estilo de Santo Ambrósio. Documento precioso deste 
período da exegese agostiniana é o L>e Genesi contra Aíanichaeos 
(ano 390) em que encontramos curiosa explicação do barro de que 
foi feito Adão. “Ê inútil pesquisar de que matéria tenha Deus feito 
o corpo do homem. Pode ocorrer que se fale do homem com alma 
e corpo, e neste caso a palavra barro é bastante apta para significar 
a mistura do corpo com a alma, visto que realmente a água reúne, 
empasta e aglomera a terra quando com ela forma barro, assim a 
alma, vivificando a matéria do corpo, conforma-a em unidade har¬ 
moniosa e não permite que caia e se desfaça” (*). 

E quanto à formação de Eva: u O homem, por uma contemplação 
interior (sono de Adão) vê que na alma há uma parte racional 
(Adão) e uma sensitiva (Eva) que deve estar sujeita à racional. 
É incerto que aí a narrativa bíblica tenha também valor objetivo, 
isto é se as coisas estejam apenas narradas de modo figurado, ou 
mesmo feitas de modo a serem figurativas” ( # ). 

Mais tarde (401-415) o Santo mudou de método de interpretação, 
certamente porém não tinha o menor temor de ir contra uma tradição 
dogmática quando seguia o exemplo de seu mestre Ambrósio. E 
mesmo na nova interpretação, que chama w ad litteram”, escreve 
palavras dignas de serém bem ponderadas: “É necessário não supor, 
como o fazem alguns, que o homem seja a principal obra de Deus 
só pelo fato de que para as outras coisas êle disse e (elas) foram 
feitas , ao passo que a êste êle próprio o tenha feito, mas sim, e 

(•) S. Ambrosius, De JParadiso 11, PL 14, 211 vide a mesma, idéia. 279; 311. 

(’) Philo, áacraruro legum allegor., lib. H, 2, tom. 1, p&g. 72. 

(*) S. Augustinus, De G-ênesi contra Manichaeos , 2, 7 PL 34, 200 ss. 

(*) Ibid., 2, 12 PL. 34, 205 8. 
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acima de tudo, porque o fez à Sua imagem”. Nem sabe se Deus 
tirou Adao da terra de modo repentino e pth idade adulta ou, se como 
ainda agora, forma os corpos nas entranhas maternas ("). Com isto 
nada mais resta do antropomorfismo bíblico. 

47. - 3) As modalidades do pecado de Adão sofrem várias inter¬ 
pretações por não poucos Padres. Elis alguns exemplos. 

Para Clemente Alexandrino (+ cêrca do ano 215) os progenitores, 
ainda jovens, teriam antecipado o uso do matrimônio (”). 

Para S. Gregório Nazianzeno (t 390) a árvore do pecado é a 
“theoria”, ou contemplação das coisas divinas, vedada aos imperfeitos, 
conquanto boa para os perfeitos (“). 

S. Gregório Nisseno (t 394) observa que no Paraíso o estado 
de privilégio dos progenitores não requeria alimento material; a 
árvore da vida é o bem não misturado com o mal; a árvore da ciência 
do bem e do mal é o bem misturado com o mal porque o mal não 
é senão um bem defeituoso. Por isso as duas árvores São postas no 
mesmo lugar central do Paraíso: o segundo não é senão o primeiro, 
falto de qualquer coisa (”). 

Jamais foi recusado pela Igreja grega um tal modo de interpre¬ 
tação, como decorre da afirmativa de Anastácio Sinaita (c. 640-700): 
ser a verdadeira natureza das duas árvores do Paraíso totalmente 
desconhecida e tal conhecimento não ser necessário à Igreja ( M ), 
e como decorre, ainda mais, do fato de que a interpretação alegórica 
das árvores foi, por assim dizer, transformada em cânone pela Suma 
Teológica de São João Damasceno (+ 750), o último dos Padres e 
o primeiro dos teólogos gregos. Êle admitiu a existência de um 
Paraíso sensível como substrato do Paraíso espiritual, em que se 
encontrava Adão, subtraído às leis materiais da nutrição e da pro¬ 
criação. A árvore da vida é Deus, contemplado diretamente, ou 
então o conhecimento de Deus através das criaturas; a árvore da 
ciência é o conhecimento de si próprio, perigoso para os não 
desenvolvidos na contemplação de Deus; ou ainda, é o alimento 
sensível e saboroso que se transforma em corrupção (**). 

A Igreja de língua síria teve em S. Efrém (+ 375) um exímio 
expoente da interpretação literal. Contudo, já nas suas obras, em 
passagens provavelmente devidas a outras mãos, admite-se a interpre- 

( ,0 ) S. Auoustinus, De Oenesi ad litteram, 6, 12-13 PL. 34, 347 s. 

(”) Ci.emens Albx., Strom. 3, 17 PG. 8, 1205. 1208. 

( 13 ) S. Gregob. Naz., Oratio 38, 12 PG 36, 324 cf 632 s. 

(**) S. Gbbgor. Niss., De hominis opificio 19-20 PG 44, 196-200; Jn cantica 
12 PG 44. 1020 s. 

C 14 ) Anastásius Syn. in Bxaemeron, 11b. 8 PG 89, 971 s. 

( u ) S. Joan. Damabc., De fide orthodoxa, 11b. II PG 94, 916 8. 976. 
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tação alegórica: há no paraíso águas espirituais que regam árvores 
espirituais (”). 

“Se nossos progenitores tivessem obedecido ao mandado. Deus 
teria sido para eles a cognição do bem e a vida, e teriam sido 
elevados à doçura da contemplação (theoria) que reside na árvore 
da vida que é Deus, uno e trino” ( IT ). De qualquer modo uma tal 
interpretação é encontrada em passagens de Jacob de Edessa (cerca 
de 700) recolhidas na “Catena” do monge Severo de Edessa (cerca 
de 800), das quais traduzimos estas significativas palavras: “Em 
realidade os progenitores não viram diretamente Deus, nem ele 
lhes falou com palavras, nem lhes fez túnicas, nem os vestiu, mas 
tal é o costume da Escritura de descrever as realidades que não se 
conhecem pela experiência, por meio das que se experimentam e se 
exprimem” (”). Certamente suas palavras traduzem muito profun¬ 
damente o caráter literário dos primeiros capítulos do Gênesis, 
talvez porque é um semita quem escreve isto. 

Na igreja de língua latina encontramos a interpretação de Santo 
Ambrósio (t 397) que é tal, que exclui positivamente o sentido literal. 
Pergunta-se a si mesmo se é possível que o diabo seja encontrado no 
Paraíso (terrestre). Responde que não é impossível, mas se isto não 
agradar, há outra interpretação. A serpente é a figura do prazer; o 
prazer tenta a sensação, simbolizada em Eva, que por sua vez tenta o 
homem, isto é, a parte intelectual, representada por Adão ("). 

Quando já velho, Ambrósio, escrevendo a um certo Sabino 
que o interrogara sobre a interpretação do Paraíso terrestre, repetiu 
ainda e mais claramente a mesma interpretação (**), que era pois 
definitiva para êle. 

Santo Agostinho, comentando os primeiros capítulos do Gênesis 
contra os Maniqueus dá uma explicação bastante alegórica e muito 
penetrante. O Paraíso terrestre é a beatitude do homem; a árvore 
da vida é a sabedoria, a árvore do conhecimento é o livre arbítrio. 
O diabo não entrou visivelmente no Paraíso — ainda que fosse um 
local — mas apenas por pensamentos e sugestões, e o fato de primeiro 
tentar a mulher representa o processo psicológico pelo qual é a 
sensibilidade a primeira a ceder, arrastando depois consigo a razão 
(como em Santo Ambrósio) ("). 

Já observamos que Santo Agostinho depois abandonou esta 
explicação, dando uma interpretação sàbiamente literal, em que evita 

(“) S. Ephrbm Syri, Opera Omnia, Romae, 1737, tom. I: Explicatio in 
Gene sim, pág. 22 s. 

( ,T ) Tbid In Genesi collectanea, pag. 129. 

(“) Ibid., pag. 141 s. 

(") S. Ambrosius, De Paradiso > cap. HZ, PL 14, 278 s. 

(*) Idkm. Epistola 45 PL. 16, 1143. 

( n ) S. Auoustinus, De Genesi contra M aniche os, 29; 14, Pl. 34, 202 s. 207. 
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qualquer antropomorfismo e dá uma solução genial a todas as difi¬ 
culdades. 

Assim aconteceu que todos os intérpretes latinos, medievais e 
modernos, nada melhor fizeram que transcrever as explicações de 
Santo Agostinho. £ esta é a razão pela qual outras explicações 
permaneceram desconhecidas no mundo latino. Entretanto o próprio 
Santo Agostinho nesta sua obra (**) acha admissível uma outra expli¬ 
cação da queda original. Eis suas palavras: 

“Não ignoro que alguns sejam dêste parecer: o desejo de possuir 
a ciência do bem e do mal com sua impaciência vence aquêles homens 
e pretende alcançar em tempo prematuro o que lhes estava destinado 
para ocasião mais oportuna. O tentador fêz de maneira que êles, 
apoderando-se antecipadamente daquilo que ainda não lhes cabia, 
ofendessem a Deus; por isso êles foram condenados à privação do 
uso daquelas coisas que, se tivessem sido atingidas a seu tempo, como 
Deus o queria, poderiam ter sido usadas com vantagem. Nesse caso, 
se aquêles quisessem entender aquela árvore, não ao pé da letra, 
não como uma árvore com verdadeiros frutos, porém como uma 
imagem, êste modo de pensar resultaria ainda conforme à verdadeira 
fé e à verdade (habeat exitum aliquem rectae fidei veritatique 
probabilem) ”. 

48. - 4) A exegese da Escola de Antioquia. Nos parágrafos prece¬ 
dentes intencionalmente reunimos e aproximamos as interpretações 
patrísticas mais divergentes e certas vezes, menos plausíveis, 
para pôr em evidência a falta daquela unanimidade que é regra de fé. 

Para não sermos taxados de parcialidade, e, visto a importância 
do assunto, apresentamos agora o pensamento da Escola de Antioquia 
(séc. IV, V), cujos representantes ocupam posição eminente entre 
os exegetas que se ativeram quanto possível ao sentido literário 
próprio , ao interpretar os três primeiros capítulos do Gênesis. 

A importância dêles provém do fato que, não apenas citam 
as passagens bíblicas, deixando compreender — como os demais — 
que não se pensa em nada que difira do sentido óbvio, porém tratam 
ainda diretamente da questão da relação entre narrativa e realidade, 
tomando posição contra Orígenes e os simpatizantes de seu método 
de interpretação alegórica. 

Contra os alegoristas êles são unânimes em considerar o paraíso 
de Adão como um lugar não celeste, porém terrestre (**), e em 
identificar os rios do paraíso com os outros maiores rios do mundo 

(**) Item, De Genes* ad Utteram, 11, 41 PL 84, 462. 

(”) S. João Crisóstomo, JE Tomiliae in Genesim, 18, 3, PG 68, 108. Sbvbriano 
di G abala, In mundi creatione ar. 6, 7, PG 56, 476. Tkodobo de Mopsubstia, 
Fragmenta in Gen. PG 66, 637. Teodoreto, Quaestiones in Gen ., q. 25 PG 80, 121. 
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então conhecido (**), ram: ficando-se de um único álveo no Éden, 
aflorando depois em quatro pontos diferentes da terra, após longo 
percurso subterrâneo. 

Naturalmente, consideram reais as árvores do paraíso, identifi¬ 
cando a árvore do conhecimento a uma árvore comum denominada 
com nome assim tão misterioso, apenas por se tratar da ocasião de 
experimentar o mal da desobediência (**). 

Com relação às túnicas de pele ( Gênesis 3, 21) são unânimes 
em combater a idéia origeniana de que estas representassem o corpo 
mortal dos progenitores, ou ainda, a própria mortalidade assumida 
pelos corpos depois do pecado, como — para evitar o êrro da preexis¬ 
tência das almas — opinavam alguns ortodoxos admiradores de 
Origenes; não sendo, entretanto, unânimes quando explicam dife¬ 
rentemente a origem daquelas peles (**). 

Merece ser lembrado conquanto unânimes, tanto na recusa da 
alegoria, como em certos pormenores, quais os acima referidos, os 
Antióquios divergem notàvelmente na interpretação teológica do 
pecado original. 

Realmente dão à pergunta essencial: “que mudou no homem 
por efeito do pecado original?” duas respostas antípodas, justamente 
os dois grandes antióquios S. João Crisóstomo (+ 407), e Teodoro 
de Mopsuestia (t 428). O primeiro, mantendo-se fiel a uma concep¬ 
ção de outros grandes orientais, não compartilhada, como vemos, 
pelos melhores teólogos de todos os tempos, sustenta que os progeni¬ 
tores, antes do pecado, encontravam-se em estado “angélico” por 
serem “incorruptíveis e imortais”, não sujeitos às necessidades da 
natureza (”), de sorte que, até a propagação do gênero humano, 
conforme as atuais leis fisiológicas seria uma conseqüência da 
queda ("). 

Muito ao contrário, o segundo, já discordando das doutrinas 
tradicionais em muitos pontos, aqui aproxima-se, e algumas vêzes 
atinge os confins da heresia, reduzindo grandemente a diferença 
entre o estado de Adão e o nosso, e suprimindo até qualquer diferen¬ 
ça entre o estado ideal do homem, como existia na mente de Deus, 
e seu estado atual ("). 

(’*> Crisóstomo, 1. c.. col. 110. Sevbriano, o. c., 6, 5 s. col. 478. Tbodoreto, 
o. c., q. 29, col. 126 s. 

<*) Crisóstomo, o. c., 16, 5, col. 131 s. Sevbriano, o. c., 6, 4, coL 488. 
Teodoro de Mops. o. c., col. 640 (admite tratar-se de uma figueira). Tbodorizto. 
o. c., q. 26, col. 124. 

(") Dkodoro db Tarso, Fragmenta in Oen. PG 38, 1669, Sevbriano, o. c., 
6, 7, col. 492 s. Teodoro db Mops., o. c., coL 641. Tbodoreto, o. c., q. 38. 
col. 137. 

<**) Crisóstomo, o. c., 16, 4, PG 63, 123. 

(*) Crisóstomo, o. c., 18, 4, PG 63, 163. 

<*) Teodoro db Mops., o. o., col. 640. Segundo o Mopsuesteno a mortalidade 
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Mesmo mantendo o justo meio têrmo entre as duas doutrinas 
opostas, o grande teólogo Teodoreto de Ciro (+457) apresenta alguns 
traços do naturalismo de seu mestre, Teodoro de Mopsuestia, pois 
que não faz derivar a ausência do pudor entre os progenitores de 
uma condição privilegiada (“), e insiste em mostrar que Deus, pre¬ 
vendo a culpa, preparara para o homem uma natureza mortal, 
reconhecível pela distinção dos sexos e pela lei da alimentação (“). 

A Escola Antióquia não teve o monopólio da interpretação 
segundo o sentido literal conveniente. Mesmo outros, como Santo 
Epifânio (+ 403), S. Cirilo Alexandrino (+ 444) e de maneira profunda 
e original S. Agostinho (+ 430) (vide parágr. 47) ativeram-se 
deliberadamente nesta linha exegética. 

Mas o que a experiência dos Antióquios ensina é que, mesmo 
com a melhor boa vontade de ater-se à letra do texto bíblico, é 
inevitável recorrer a algumas derrogações. O sentido literal propria¬ 
mente dito não é sempre possível e em alguns pontos não é suficiente 
para exprimir o conteúdo dogmático dessas passagens bíblicas. O 
mérito da Escola Antióquia — bem como mais tarde o de S. 
Agostinho — foi o de ter <fixado princípios definidos, de modo a 
evitar, de um lado a arbitrariedade dos alegoristas, e de outro a 
puerilidade dos literalistas. 

Em primeiro lugar Deodoro de Tarso (+ 391), descartando-se 
da alegoria que destrói a realidade histórica, introduz na narrativa 
bíblica a coexistência do prâgma (realidade sensível) e do àinigma 
(enigma, não visível, indicado com palavras veladas). Assim a 
serpente não é uma alegoria, em cujo caso não teria existido como 
serpente, mas é uma realidade ( prâgma ), que no entanto, na ex¬ 
pressão bíblica oculta uma outra realidade não expressa, a saber o 
diabo. Esta maneira de encobrir uma coisa com o nome de outra 
é exatamente o que Deodoro chama enigma (**). 

O segundo princípio, introduzido por S. João Crisóstomo, é o 
chamado da “ condescendência ” (synkatàbasis '), e é ainda de aplicações 


é vantajosa para o homem, porquanto êste, fácil de incorrer em pecado por 
sua natureza, encontra na morte e na mutabilidade, de quem é mortal o 
meio de arrepender-se e de destruir o pecado, ao passo que o pecado de 
quem é imortal é irremediável. Deus teria pois ordenado o homem para 
a mortalidade, como um bem melhor; porém, para persuadir o homem desta 
vantagem, submeteu-o à prova, prometendo a imortalidade. Assim demons¬ 
trou-lhe que, nem mesmo a imortalidade prometida seria capaz de mantê-lo 
afastado do pecado, e o homem, por seu turno persuade-se de que, para 
êle era melhor ser mortal que imortalmente pecador como Satanás. Obser¬ 
vemos que esta doutrina parece não tomar em consideração a transmissão 
do “pecado” original, como parece na carta aos Romanos (cap. 6) e na 
doutrina unânime dos Padres. 

(*) Teodorbto, o. c., q. 28, col. 125. 

<”) O. c., q. 37, col. 132-137. 

(”) Deodoro db Tahso, Rrefazione al Salmo 118, publicado por P. L. 
Ma&iâs, Reoherohes des Science religieuse 10 (1919) 95. 
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tão fecundas que mereceu ser recordado na já citada encíclica Divino 
afflante Spiritu. Comentando as palavras de Gênesis 2, 8, assim 
caracteriza o próprio Crisóstomo esta condescendência: “O Senhor 
plantou um paraíso”: “São palavras de condescendência. Deus é 
de fato imune a todas estas coisas; falou assim para descer ao modo 
de raciocinar das pessoas materiais. Nós também, quando «falamos 
com bárbaros usamos a linguagem dêles, e quando dirigimos a 
palavra a uma criança, balbuciamos com ela, e mesmo que fôssemos 
doutíssimos abaixar-noáamos à sua pequenez. . . Assim Deus, 
querendo ser acessível a pessoas materiais, como somos, usou estas 
expressões. Visto que preocupou-se de falar, não para sua dignidade, 
mas para utilidade dos ouvintes” (**). 

Este princípio é aplicado por Crisóstomo à formação do corpo 
de Adão e à insuflação da alma (“); à formação de Eva (*); ao 
passear de Deus pelo paraíso (**); à confecção das túnicas de pele (**) 
e à expressão divina: “Eis que Adão tornou-se como um de nós” (*). 

Assim Crisóstomo estabelece como linha de princípio uma nítida 
distinção entre a realidade e a expressão literária da realidade e, 
admitindo sempre a realidade histórica dos fatos narrados, abstém-se 
algumas vêzes de esclarecer-lhe o modo exato, contentando-se em 
dizer que isto ocorreu “de modo digno de Deus”. 

Qualquer um vê por êstes exemplos que nem mesmo a Escola 
de Antioquia fixou-se no assim chamado sentido óbvio, mas introduziu 
nêle esclarecimentos sintomáticos. 


3. - Época moderna 


48. - Esta porta deixada aberta pela exegese patrística nunca foi 
fechada por qualquer intervenção oficial da Igreja, se bem que 
ninguém por certo, jamais tivesse pensado servir-se dela até que, 
em 1897, o P. M. J. Lagrange, impelido por motivos de crítica 
histórica e literária, transpô-la decisivamente (**). 

Estava-se então diante do primeiro desencadeamento da “Question 
Biblique” e alguns percorriam falsos caminhos. Leão XIII interveio 


(”) PG 55, 71. 

(**) Crisóstomo, Homilias in Gen. 12, 4, PG 53, 102 s.; 13,2 col. 107 s. 

(") O. o., 15, 2, col. 120: “Vide a condescendência da divina Escritura, 
de que palavras se serviu para nossa fraqueza: E tomou uma de auaa 

costelas. Não se entendam estas palavras à maneira humana, mas admita-se 
que a rudeza das palavras adapta-se & fraqueza humana— Não nos atenha¬ 
mos pois apenas às palavras, mas entendamos tudo como conveniente a Deus”. 

<*•) O. o.f 16, 1, coL 135. 

(") O. c.j 18, 1, col. 149 s. 

(") O. c., 18, 2, col. 150. 

(*) M. J. Lagrange, Uinnocencc et le péché , Revue biblique, VI (1897) 
341-379. 
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em 1893 pela En cíclica Providentissimus Deus e eliminou as causas 
de uma mal entendida disputa entre ciência e fé: “Os autores 

sagrados não quiseram ensinar a estrutura intima dos fenômenos físicos 
que é de nenhuma utilidade para a salvação, mas descrevem as 
coisas, ou em termos metafóricos, ou conforme a linguagem comum de 
seu tempo” (*). Os outros problemas continuaram a ser debatidos (v. 
parágr. 18 e 20). 

Porém a 30 de Junho de 1909 a Comissão Bíblica emanou um 
decreto sobre o caráter histórico dos três primeiros capítulos do Gê¬ 
nesis C*)* respondendo diferentemente as várias questões. 

Estamos convictos de que a interpretação sugerida neste nosso 
livro esteja em harmonia com as diretrizes daquele decreto que 
referimos por extenso, simplificando apenas o estilo. 

Neste decreto repelem-se inicialmente algumas interpretações 
que pretenderiam reduzir as primeiras narrativas do Gênesis: 

1) a mitos orientais simplesmente expurgados do politeísmo 
e adaptados à religião hebraica; 

2) a alegorias ou símbolos de verdades religiosas e filosóficas, 
aos quais não corresponda uma base objetiva na realidade (isto é, 
sem o que chamamos os fatos); 

3) a lendas parcialmente inventadas para fim didático e 
formativo. 

O decreto afirma em particular, que não se pode duvidar do 
sentido literal histórico quando se trate de fatos que toquem os 
fundamentos da religião cristã; e enumera: 

1) a criação de tôdas as coisas, feita por Deus no início do 
tempo; 

2) a criação especial do homem; 

3) a formação da primeira mulher tirada do primeiro homem; 

4) a unidade do gênero humano; 

5) a felicidade original dos progenitores, em mn estado de 
justiça, integridade e imortalidade; 

6) o comando dado por Deus ao homem para lhe provar a 
obediência; 

7) a transgressão ao comando divino, por instigação do diabo 
sob forma (ou aparência) de serpente (“); 

(•) Enchir. Bibl ., n. 106. 

<«) Ibid. nn. 832-339. 

(<*) Neste particular parece que o decreto toca não apenas no fato, 
mas também no modo; entretanto julgamos provável que a preocupação maior 
esteja posta, não sôbre a serpente, mas sôbre a palavra diabo. Neste caso 
pretender-se-ia apenas afirmar que a serpente não fôsse algo de fabuloso, 
ou o simbolc da tentação, porém um personagem real, o diabo. Isto realmente 
toca os fundamentos da fé (Vide JotLo 8, 44; A.pocaJipse 12, 9), mal» do que 
a aparência sob a qual o diabo se tenha apresentado a Eva. 
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8) a queda dos progenitores do estado primitivo de inocência. 

9) a promessa do futuro reparador. 

Esta é uma série de fatos que encontramos bem firmes no esfôrço 
de penetrar a intenção do autor inspirado. 

Nada é, ao contrário, afirmado pelo decreto sobre o modo. Aliás, 
ulteriores esclarecimentos do próprio decreto parece que lhe prescin¬ 
dam a necessidade exegética. Êle realmente diz: 

"Questão VTL — Ao escrever o primeiro capitulo do Gênesis 
não estêve na intenção do Autor Sagrado ensinar à moda cienti¬ 
fica a constituição intima das coisas visíveis e a ordem completa 
da criação, mas ao contrário, dar a seu povo uma noção popular, 
como comportava o modo comum de falar daqueles tempos, adap¬ 
tada aos sentidos e ao alcance daqueles homens. Por isto não se 
deve buscar sempre com rigor, na sua interpretação, a proprie¬ 
dade da linguagem cientifica". 

"Questão V. — Não devem ser sempre e necessãriamente 
tomadas no sentido próprio as palavras ou frases isoladas que 
ocorrem nos referidos capítulos; serã portanto licito afastar-se 
de tal sentido, quando as próprias locuções usadas apareçam 
claramente impróprias ou metafóricas, ou ainda antropomórficas, 
e, quando uma razão proíba manter o sentido próprio ou uma 
necessidade constrinja a abandoná-lo". 

"Questão XV. — Ao interpretar aquelas passagens que os 
Padres e os Doutores entenderam de modo diferente, sem dar 
nada de certo ou definido, é licito seguir e defender a sentença 
que a cada um pareça prudentemente demonstrável, salvo o juízo 
da Igreja e conservando a analogia da fé". 

"Questão Vm. — Na denominação e distinção dos seis dias, 
de que se fala no primeiro capítulo do Gênesis, pode tomar-se a 
palavra Yôm (dia) tanto em sentido próprio, dia natural, como 
em sentido impróprio, por um certo espaço de tempo, e é licito 
discutir livremente sôbre tal questão". 

Na terminologia deste documento, aliás muito claro, existe a raiz 
de um equívoco. Os fatos enumerados — diz êle — devem ser 
entendidos em sentido literal histórico. Isto poderia levar a crer 
que se deve supor a narrativa de tais fatos redigida em tal 
gênero histórico segundo o qual tôdas as expressões devessem ser 
tomadas em sentido literal. É êste realmente nosso modo de narrar 
a história. Em seguida a isto, depois da publicação do decreto notou-se 
nas escolas e na opinião pública um enrijamento na interpretação 
chamada tradicional, baseada, quando possível, sôbre o sentido óbvio. 
Entretanto o decreto não legitima tal equívoco. Êle admite a presença 
de expressões metafóricas, antropomórficas e que tais, irreconciliáveis 
com nosso modo de escrever história. Além do mais, é permitido 
excluir do sentido próprio os pontos em que os Padres não estiveram 
concordes, de modo que não se saberia, uma vez feita tal exclusão, 
como fixar, sob o ponto de vista dogmático, o âmbito da determinação 
de conservar-se o assim chamado sentido óbvio. 
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Depois que a Encíclica Divino afflante Spiritu (30 de setembro 
1943) encorajou os estudiosos a aprofundar a pesquisa sobre os 
gêneros literários, o equívoco das palavras “sentido literal histórico" 
foi definitivamente removido pela carta da Comissão Bíblica ao Card. 
Eman. C. Suhard, Arcebispo de Paris (aprovada por S. Santidade 
a 16 de janeiro de 1948). 

Eis as palavras inequívocas do novo documento: 

“Bastante obscura e complexa é a questão das formas literá¬ 
rias dos onze primeiros capítulos do Gênesis. Tais formas 
literárias não correspondem a nenhuma de nossas categorias 
clássicas e não podem ser julgadas à luz dos gêneros literários 
greco-latinos ou modernos. Não se pode pois negar-lhes ou 
afirmar-lhes a historicidade em conjunto, sem que indevidamente 
se lhes apliquem normas de um gênero literário, sob o qual não 

podem ser classificados_ Declarando **a priori" que suas 

exposições não contêm história no sentido moderno da palavra, 
far-se-ia entender que não a contém em nenhum sentido, ao 
passo que, multo ao contrário, elas indicam em linguagem sim¬ 
ples e figurada, adequada às inteligências de uma humanidade 
menos desevolvida, as verdades fundamentais, premissas da 
economia da salvação, e ao mesmo tempo a descrição popular 
das origens do gênero humano e do povo eleito** (*). 

A Encíclica Humani Generis (12 de agosto de 1950), conquanto 
reprove abusos na interpretação e aplicação deste trecho da carta 
não lhe modifica realmente o sentido, limitando-se a rebater, com 
insistência sintomática, que os onze primeiros capítulos do Gênesis 
contêm uma verdadeira história com as vestes literárias e apresenta¬ 
ções populares características do Oriente antigo: 

“Os onze primeiros capítulos do Gênesis, conquanto propria¬ 
mente falando não concordem com o método histórico usado 
pelos melhores autores gregos e latinos, ou pelos espec i a l istas de 
nosso tempo, pertencem entretanto ao gênero histórico, num 
verdadeiro sentido, que deve todavia ser mais bem estudado e 
determinado pelos exegetas; os mesmos capítulos — a Carta ainda 
faz observar — com um falar simples e metafórico adaptado à 
mentalidade de um povo pouco civilizado, tanto indicam as 
principais verdades que são fundamentais para nossa salvação, 
quanto também uma descrição popular da origem do gênero 
humano e do povo eleito. 

Se alguma coisa os antigos hagiógrafos tomaram às narrativas 
populares (o que pode ser admitido), é necessário não esquecer 
nunca que fizeram isto com ajuda da inspiração divina, premun- 
nindo-os na escolha e na ponderação daqueles documentos contra 
qualquer êrro. Portanto as narrativas populares lnsertas na 
Sagrada Escritura não podem ser inteiramente situadas no mes¬ 
mo plano das mitologias ou similares, as quais são fruto mais de 
fantasia ardente que daquêle amor à verdade e à simplicidade, de 

(**) Acta Apostolicae Sedia , 40 (1948) 45-48; La Civiltà Catt. 99 (1948) 
II, 79-81; Scuola Catt. 76 (1948) 238-240. 
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tal forma evidente nos Livros Sagrados» mesmo nos do Velho 
Testamento, que se pode afirmar serem nossos hagiógrafos mar- 
cadamente superiores aos antigos escritores profanos". (*) 

Com tudo isto não se verifica nenhuma mudança na posição 
dogmática desde o século IV até nossos dias. A liberdade de pensa¬ 
mento que a seu tempo tinham o Nisseno, o Nazianzeno, Ambrósio 
e Agostinho, perdura ainda para os estudiosos de nossos dias com 
a vantagem nítida de que os dados atualmente adquiridos sôbre as 
características das literaturas do antigo Oriente tomam possível adotar 
hoje soluções menos arbitrárias. 

Mas o trabalho não está terminado: “Deve confessar-se que os 
dados científicos atuais não permitem encontrar uma solução positiva 
para todos os problemas que aquêles capítulos propõem. Aguardando 
isto, é necessário praticar a paciência que é prudência e sabedoria 
de vida” (carta citada). Diga-se o mesmo quanto ao capítulo que 
se segue sôbre a pré-história e sôbre a Bíblia, em que, a nosso ver, 
há menos elementos de solução que em relação aos primeiros três 
capítulos do Gênesis. 


(~) Acta Apost. Sed. (1950) 576, La Civiítá Oatt. 101 (1950) m, 472; 
Oc- mola Cdtt . 78 (1960) 395. Vide G. Lambrrt, L J ency clique * Humanis GenerW 
mt rJc rttwe maàmte, in Nonv. Rev. Théol. 83 (1951), 225-243. 
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O ANTIGO TESTAMENTO E A PRÉ-HISTÓRIA 


50. - A pré-história compreende o desenvolvimento progressivo 
das relações humanas qne precederam a invenção da escrita e a 
conseqüente redação de documentos. 

Os primeiros documentos escritos datam do quarto milênio antes 
de Cristo. Realmente a e s c rita faz seu primeiro aparecimento na 
baixa Mesopotâmia, cerca de 3.000 a. C. como pictografia, logo trans¬ 
formada em ideografía, por f™ estilizada pelos caracteres cuneiformes. 
A verdadeira e real história da Mesopotâmia só começa cerca do ano 
2.500 com o fundador da primeira dinastia de Ur, Mesamipadda, por¬ 
que apenas dessa data díspoõe ni se de documentos suficientes. Mesmo 
no Egito os hieróglifos têm cerca de 3-000 a. C. e o primeiro 

rei de quem se tenham noticias h is t ó ricas é Narmer, cerca de 
2.800 a. C. Tudo que precede estas datas é pré-história. Aqui 
queremos apenas falar da pré hirtaria g mJ desprezando a pré-história 
particular dos vários povos, e n tre os qnais da remonta mesmo em 
alguns casos, até após o qu art o milênio 7 por séculos e séculos, 
quando alhures já esplendia a luz plena da história. 

A pré-história que, por «Wóiiçiio , não dispõe de fontes escritas, 
é estudada à luz dos achadas que são da alçada direta de outras 
ciências, a saber: 

A geologia que, analisando as camadas da crosta terrestre, dá-nos 
indicações sobre a época e a sucessão dos restos da civilização humana. 

A paleontologia que, estudando a fauna e a flora fóssil dá-nos 
indicações sôbre o ambiente habitado pelo homem na época pré- 
-histórica. 

A paleantropologia que, examinando os fósseis humanos revela- 
-nos quais teriam sido as características das antigas raças humanas, 
e dá-nos indicação sôbre sua difusão. 

A etnografia que, tendo por objeto o estudo dos ciclos culturais, 
isto é dos centros das regiões de difusão das várias civilizações dos 
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povos menos adiantados permite-nos tirar algumas lições sôbre as 
civilizações da época pré-histórica. 

A linguística que, pesquisando a afinidade das línguas e o fundo 
léxico comum mais antigo, dá meios de reconstituir as migrações 
de alguns povos e seu grau cultural na época de suas primeiras 
ramificações. 

A arqueologia pré-histórica , enfim, aborda diretamente os pro¬ 
dutos da civilização pré-histórica e, com a ajuda das outras ciências, 
coordena-as, e descreve-as. 

Como se vê, os estudiosos da pré-história laboram freqüentemente 
sôbre indícios de mui difícil interpretação. Os autênticos cientistas 
são porisso muito reservados, em geral, nas conclusões e ficam 
distantes daquela certeza categórica que, ao contrário, muito fre¬ 
qüentemente os livros de divulgação ostentam. Infelizmente o 
grande público, não podendo ter acesso aos áridos relatórios dos 
especialistas precisa contentar-se com as publicações a cargo de 
diletantes, muito mais levados a fantasmagorias, romanceando a 
ciência para tomar o argumento interessante. 

De qualquer forma, alguns pontos são geralmente aceitos pelos 
estudiosos; baseando-nos nêles podemos traçar a seguinte visão da 
pré-história. 

- Paleolítico inferior 

51. - Os primeiros traços da civilização humana aparecem no 
período da era quaternária, o chamado Pleistocênico ou glacial, que 
é seguido do Holocênico , o período atual. O Pleistocênico é caracte¬ 
rizado por sucessivos avanços e regressos da linha das geleiras per¬ 
pétuas (períodos glaciais). Em sua quase unanimidade os geólogos 
reconhecem os indícios de quatro períodos glaciais, denominados enr» 
ordem cronológica Guinziano, Mindeliano, Rissiano, Würmiano C) 
separados entre si por períodos interglaciais, dos quais o segundo, 
o Mindel-Rissiano aparece mais prolongado que os outros. Exata¬ 
mente neste segundo interglacial — em que a temperatura média 
chegou a superar a atual — aparecem os primeiros traços de indústria 
humana sob forma de seixos alongados e chatos, rusticamente lascados 
em forma de amêndoas (“amígdalas”). Por isto o período é chamado 
Paleolítico (idade antiga da pedra) Inferior (de escavação mais 
profunda)- 

Tal indústria è chamada Cheliana (Xeleana ) ou Abeviliana ( 3 ) 

<’) Da localidade fluvial da Alemanha onde os indícios das glaciações 
eram mais evidentes. 

( 3 ) fistes nomes e os seguintes são derivados de localidades da França 
onde tais indústrias foram descobertas pela primeira vez ou têm um aspecto 
mais característico. Alguns situam o Cheleano no interglacial Günz-MindeL 
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e é acompanhada de restos de fauna própria das regiões quentes 
(hipopótamo, rinoceronte de Merck, elefante antigo). 

Do mesmo período quente é uma indústria que utiliza lascas 
de pedra ( Clactoniano ) em vez de seixos. Amêndoas mais aperfei¬ 
çoadas ( Acheuliano ) fazem-nos identificar um recrudescimento da 
temperatura, porque são acompanhadas de uma fauna que se vai 
tomando própria das regiões frias (rena, mamute, rinoceronte ticoi- 
vinico). A calota polar de gelo desce até o coração da Alemanha e 
os animais acompanham os deslocamentos da temperatura. Ê a 
terceira grande glaciação (Riss.). A cultura de tipo Cheliano-Acheu¬ 
liano é nesta época difundida pela Europa ocidental e meridional, 
pela Síria e Palestina, pela África do Norte e África do Sul, pela 
índia. Apenas a China apresenta cultura de caráter diverso, pois 
utiliza lascas de quartzo. 

Deste longo período o subsolo conservou-nos apenas poucos restos 
humanos, e tais, que nos deixam perplexos; êles são: o famoso 
Pitecântropo (descoberto em Java entre 1890 e 1937) e o Sinântropo 
(descoberto nas cavernas calcárias de Ciu-Cu-Tien a 40 kms. de 
Pequim entre 1926 e 1940), que concordam entre si no apresentar-nos 
dois tipos de raças humanas bem diferentes das atuais (*). 

2 .-Paleolítico médio 

O terceiro interglacial, bem como o início do último glacial 
(Würm), está cheio da indústria chamada Musteriana (de Le 
Moustier sobre o rio Veser na Dordonha, localidade dos primeiros 
descobrimentos), que utiliza lascas de pedras como instrumentos de 
vários gêneros e inicia o trabalho do osso. É acompanhada, na 
Europa, de uma fauna que se transforma da quente para a fria como 
se depreende das camadas conservadas nas grutas. Esta indústria 
está dispersa pela Europa, Asia, África em um bloco muito homogê¬ 
neo. A raça que a produziu está muito bem representada pelos 
muitos vestígios do homem de Neandertal (da localidade da Alemanha 
Ocidental próximo de Düsseldorf onde em 1856 foi descoberto o 
primeiro resto; hoje estamos de posse de mais de oitenta indivíduos 
de tal raça, que se demonstra estar difusa por tôda Europa): ossos 
cranianos espessos, caixas oculares grandes, arcadas supraorbitais 
bem salientes e testa fugiente, cabeça longa e quase ausência de 

(*) P. Lbonardi, ISevoluzione biologica e Vorigine deWuomo, 2* ed., 
Brescia, 1945, P6 104-116. As descrições dos achados Individuais e as dis¬ 
cussões referentes encontram-se exaustivamente expostas na outra obra de 
P. Leonardi, Uevolussione dei viventi, Brescia 1950, PG 177-202, segundo a 
qual o Pitecântropo deveria situar-se no Pleistocênico médio e não no 
inferior (V. também G. Messbngbb, o. c., PG 176-197). 
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queixo. Resíduos fósseis semelhantes ao tipo Neandertaliano foram 
encontrados na África (homem da Rodésia, descoberto em 1921), 
na Palestina (em 1925 e 1931 foram descobertos doze esqueletos 
e dois crânios) e em Java (homem de Solo, descoberto em 1931 
ao longo das margens do rio Solo nas vizinhanças de Trinil; êste 
tem com o homem de Neandertal apenas alguma longínqua analogia). 

A esta altura só são possíveis considerações que permitam con¬ 
clusões seguras relativamente ao nivel espiritual da humanidade: 
o homem de Neandertal deixou traço de vida psíquica superior pelo 
sepultamento dos mortos, inumados segundo determinadas regras, 
e pela atividade religiosa a que se relacionam, certamente, as prá¬ 
ticas especiais referentes ao arranjo em nichos ou grutas, de numero¬ 
síssimas cabeças de ursos, todas orientadas na mesma direção, tendo 
ao lado alguns dos grandes ossos, como o fêmur e o úmero sem 
nenhuma outra parte do esqueleto ( 4 ). 

Exi stiria já neste segundo período o homem do tipo atual ([homo 
sapiens ) ? Um crânio dêste tipo, descoberto em Olmo (perto de 
Arezzo em 1867), junta mente com achados musterianos permitir- 
-nos-ia responder afirmativamente; trata-se porém de um fato isolado 
que aguarda confirmação (Vide parágr. 56). 


3 .-Paleolítico superior 

52. - Enquanto a calota de gelo avança, e os gelos alpinos descem 
e invadem os vales, ocorre um fato extranho; a raça de Neandertal 
desaparece sem deixar descendentes, e a civilização musteriana morre 
em tôda parte. No Oriente próximo, já tem início um período de 
chuvas (pluvial) do musteriano, porém a fauna 'fria não aparece. 
Gente nova, de raças diferentes entre si, e extraordinariamente va¬ 
riada, porém tôdas semelhantes ao homem atual (homo sapiens), 
denominadas pelo lugar dos achados fósseis, Grimaldi (na margem 
liguriana do poente, onde na w gruta dos meninos n foram descobertos 
dois esqueletos em 1901), Cro-Magnon (nas proximidades de Eyzies 
na Dordonha onde em 1868 foi realizada a primeira descoberta), 
Predmost (na Morávia), Chancelade (próximo de Périgueuse na 
Dordonha) etc. desenvolvem um novo tipo de lavra da pedra: a 
Aurignaciana (instrumentos feitos com lâminas de pedra, osso per¬ 
feitamente esculpido, esculturas de figuras humanas descobertas na 
caverna de Aurignac no alto Garona pelas escavações iniciadas em 
1861). 

C) Vide as conclusões do conhecido paleontólogo O. Abel, citadas pelo 
P. Lbonabdi, o. c. pg. 147-161. 
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A expansão de tal tipo é muito menor que a das precedentes; 
os pontos extremos são: França, Palestina, Anatólia, Criméia, Rússia 
Meridional. Apenas na França se superpõem o Solutriano (de 
Solutré — “Saône et Loire” — com uma técnica de clivagem 
finíssima em forma de folha de louro) e o Madaleniano , (de Made- 
leine, ao longo da margem direita do rio Veser, na Dordonha, com 
utensílios decorados por entalhes e pinturas nas cavernas). Trata-se 
de povos caçadores que parecem cultivar a arte para fins mágicos. 
Na Europa ocorre a vegetação própria da Tundra (Sibéria) e a fauna 
fria. Na África setentrional há traços de uma indústria ppculiar 
(Capsiana ). Em outros lugares ainda não foi encontrado um 
Paleolítico superior, donde a impressão de um hiato entre o muste- 
riano e o neolítico ou o eneolítico (*). 


4*. - M esolítico 

Na Europa abranda-se a temperatura; decai a arte e a indústria 
( Aziliano , Tardenoisiano') . Ê caráter bastante comum a freqüência 
dos micrólitos, pequenas lascas ponteagudas que parecem revelar 
a extensão do uso de flechas, e do estabelecimento de relações com 
o difundir-se do siclo cultural do “arco para guerra”. O anterior 
e êste parecem os períodos em que se formaram os ciclos culturais 
primitivos com as primeiras organizações sociais: a caçada organizada 
(ciclo do Totem) e a agricultura (ciclo “da enxada” ou “das duas 
classes”). 

Em realidade, no Mesolítico da Palestina (Natufiano) encontra¬ 
mos a agricultura já desenvolvida e a domesticação do cão já conhe¬ 
cida. As culturas absolutamente primitivas, sob certos aspectos, 
inferiores até ao Paleolítico, permanecem relegadas ou são repelidas 
— até nossos dias — para os lugares mais distantes e isolados como 
fósseis vivos das remotíssimas épocas em que a humanidade só 
vivia de caça e de colheita (Tasmanianos, Pigmeus, Vedas. . .). 


5. - Neolítico 

O Neolítico — que se estende de 6.000 a 4.000 a. C. e é caracte¬ 
rizado pela lavra da pedra, não mais lascada, mas pelo polimento, 
pela cerâmica, pela agricultura mais aperfeiçoada e pela criação de 
rebanhos — começa no período pós-glacial ( Holocênico , o atual). 
É neste período que surge o ciclo cultural dos “pastôres nômades”, 

(*) J. ds Morgan, La Préhistoire orientale , t. I, Paris 1925, pg. 142 ss. 
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que estendendo-se desde a Ásia central até a África setentrional, 
fecunda as culturas preexistentes e cria as grandes civilizações proto- 
-históricas: a Mesopotâmica e a Egípcia. 

Não sabemos como tenha surgido a cultura neolítica: ela não 
é continuação do Mesolítico europeu nem palestinense, mas é im¬ 
portada de fora. A esta altura encontra-se na Europa uma grande 
variedade de tipos raciais, de modo que não se pode dizer a que raça 
se deva a importação do neolítico. Na Palestina, já desde o Natufiano 
está instalada a raça protomediterrânea, que reencontraremos na 
idade dos metais em todo o Oriente Próximo, desde a Anatólia até 
o Egito, desde a costa Síria até o altiplano do Irã, com ramificações 
na índia (*). 

Se pretendemos procurar no Oriente Próximo a origem do 
Neolítico (que dura muito menos que na Europa), ficamos maravi¬ 
lhados por não encontrarmos aí um Neolítico puro. M No Oriente Próxi¬ 
mo as origens da metalurgia são muito antigas e difíceis de se distin¬ 
guir das origens da cerâmica. O declínio da era mesolítica parece 
ligar-se com o alvorecer do Eneolítico. Se se chama Neolítica a fase 
de transição este termo não designa uma civilização bem caracteri¬ 
zada” ( T ). 


4. - Eneolítico 

As origens do Eneolítico — em que juntamente com o com¬ 
plexo cultural do Neolítico se encontra o uso do cobre, que todavia 
não altera esse complexo (*) — estão envoltas na sombra. No Egito, 
Síria, Palestina, Chipre, Ásia Menor e Egeu o Neolítico aparece já 
Eneolítico. Na camada mais antiga de Susa e de Ur (Obêd), anterior 
a 4.000 antes de Cristo, a indústria do cobre inicia-se já tão adulta 
como a cerâmica e não nos é dado ainda descobrir de onde tenham 
vindo os já civilizados fundadores da civilização mesopotâmica. 
Supôs-se que tivessem vindo do Norte, colocando assim o berço da 
metalurgia em uma região não muito distante do Cáucaso. 

A Susa e a Ur, como se disse, devem-se os primeiros indícios 
da escrita (a que será depois a escrita cuneiforme), cerca do ano 
3.000. Aqui pois começam a acender-se os primeiros lampejos da 
história. 

(•) R. db Vaux, La J Préhistoire de la Syrie et de la Pálestime, in Ilevue 
Bibl. 53 (1946). 113. 

(’) R. db Vaux, o. c., pÁg. 122. 

<•) Por isto na Europa também, frequentemente, não é clara a distinção 
entre neolítico e eneolítico: a ausência de objetos de cobre pode ser devida 
a casos fortuitos. 
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7. - Bronze e ferro 

O bronze (de 3.000 a. C.), e depois o ferro (no Oriente cêrca 
de 1.300 a. Q), vieram modificar profundamente a civilização; mas, 
o desenvolvimento da metalurgia depois do Eneolítico no Oriente não 
está mais no domínio da pré-história. 

Esta não breve introdução foi necessária para entender os pro¬ 
blemas que se apresentam a quem lé os capítulos 4-11 do Gênesis. 
Os acontecimentos aí narrados pertencem ao âmbito da pré-história; 
é natural pois que se estabeleça um confronto entre o Gênesis e a 
pré-história. É necessário observar no entanto que, dado o material 
de que dispõe, a pré-história permite construir apenas as linhas 
gerais de nível de civilização atingido pela humanidade nas diversas 
épocas, sem permitir a identificação de ocorrências históricas particula¬ 
res, tais como as contingências de um povo ou de uma personagem. 
Ao contrário, aquela parte de narrativa do Gênesis que se refere 
àqueles tempos remotíssimos, documenta um grupo de fatos, intro¬ 
duzindo episódios, pessoas, nomes e indicações cronológicas. 

A finalidade do texto Sagrado porém não é deliberadamente 
a de informar sobre o progresso técnico e cultural, mas antes sobre 
a linha de conduta moral e religiosa dos personagens e dos grupos 
humanos relembrados, e, em particular, de demonstrar que o Deus 
de Abraão, com quem começa no capítulo 12 do Gênesis a história 
de Israel, é também o Deus de tôda humanidade, da qual governou 
os destinos desde o início. Isto é, com os onze primeiros capítulos 
do Gênesis,[ o autor quer dar à história sagrada, que na maior parte 
é história de um só povo uma amplidão mais vasta, inserindo-a no 
panorama da história universal. 

Ora, se é claro êste ensinamento religioso, bem como o sentido 
histórico mais geral dêstes capítulos do Gênesis , fica-se algumas vêzes 
perplexo em face das minúcias, em face da proveniência do material 
histórico e literário introduzido pelo autor e em face de suas verda¬ 
deiras intenções. Teria êle pretendido dedicar seu discernimento à 
objetividade deste pormenores, ou ter-se-ia limitado a escolhê-los no 
fundo das tradições ambientais, servindo-se dêles apenas como recurso 
de expressão? Por outro lado, seria necessário esta dedicação para 
o objetivo de delinear um quadro, que é intencionalmente uma 
filosofia, aliás uma teologia da história? 

De qualquer modo, como na descrição do dilúvio, esta última 
hipótese parece, como veremos, suficientemente provada pelo fato de 
o último redator da narrativa usar de várias fontes sem se preocupar 
com a eliminação das divergências; porém, não é possível dar uma 
resposta geral a êste problema de Gênesis 4-11; é necessário examinar 
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cuidadosamente cada uma das páginas do texto sagrado, porque cada 
uma delas apresenta características particulares. 

Para atingir resultados concretos no confronto entre o Gênesis 
e a pré-história seria necessário poder aproximar os dados seguros da 
própria pré-história com o sentido exatamente pretendido pelo autor 
bíblico. Porém lacunas inumeráveis e inúmeras incertezas tolhem a 
ciência da pré-história, e, por outro lado, a exegese ainda está muito 
distante de conclusões definitivas sôbre as particularidades da narrativa 
de Gênesis 4-11. Nada de admirar, pois, se ao término de nossa 
pesquisa não poucas interrogações permanecerem. Aplica-se parti¬ 
cularmente para esta parte do livro sagrado a advertência de Pio 
XII na Encíclica Divino afflante Spiritu: 

"Não haveria motivo de admirar-se, caso a esta ou àquela 
questão Jamais se tivesse de encontrar uma resposta plenamente 
satisfatória, porque tem-se muitas vêzes de lidar com assunto 
obscuro e muito afastado de nossos tempos e de nossa experiên¬ 
cia, e, porque a exegese também, como as demais disciplinas 
difíceis, pode ter seus segredos que permanecem inatingíveis 
para nossas mentes e vedados a qualquer esfôrço humano”. 

O exegeta entretanto, como o próprio Pontífice exorta na aludida 
carta, não pode eximir-se da pesquisa. Tais problemas são interes¬ 
santes demais para que seja permitido descuidar dêles. Eles, con¬ 
cretamente, dizem respeito a: antiguidade do gênero humano, desen¬ 
volvimento da civilização, época e extensão do dilúvio, torre de Babel. 

B. - A ANTIGUIDADE DO GÊNEBO HUMANO E AS 
GENEALOGIAS BÍBLICAS. 

53. - A pré-história do Gênesis narra pouquíssimos episódios an¬ 
teriores a Abraão; dêstes, o dilúvio constitue o ponto central. Para 
preencher as duas lacunas existentes entre os primeiros homens e o 
dilúvio, e depois entre êste e Abraão, o autor sagrado coloca duas 
genealogias. A primeira, desde o primeiro homem (Adão), até o 
cabeça da humanidade renovada, (Noé), conta dez nomes. A segunda, 
desde Sem, filho de Noé, até Abraão, tronco principal da comunidade 
hebraica, conta outros dez nomes (Gênesis 5, 1-32; 11, 10-32). Tudo 
isto tem, certamente, algo de convencional e lançou os estudiosos 
à pesquisa de qual fosse o critério dos antigos ao tecer as genealogias. 
Tais pesquisas permitem-nos chegar a estas conclusões: 

1) A genealogia é um gênero literário que tem a finalidade de 
documentar a pertinência de um indivíduo a um determinado grupo 
familiar. Sua importância é máxima nas sociedades de estrutura 
patriarcal, porque nelas é pela genealogia que o indivíduo recebe seus 
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direitos. Enquanto, nas sociedades mais complexas, como as atuais, 
o indivíduo tem determinados direitos por ser cidadão de um deter¬ 
minado estado, na patriarcal — como na dos pastôres nômades — 
o indivíduo tem, pelo contrário, seus direitos certos enquanto filho 
ou descendente de um determinado trono. Daqui a necessidade 
de um documento, oral ou escrito, que faça conhecer-lhe a genealogia. 

2) Em tal documento genealógico podiam faltar elos interme¬ 
diários para fins de brevidade e praticidade. Êste fato é muito bem 
constatável. S. Mateus (1, 8), na genealogia de Jesus escreve: “Jorão 
gerou Ozias”; ora, entre Jorão e Ozias acham-se omitidos os reis 
Ocozias, Joás e Amasias (vide 4 Reis 9, 16; 11, 2-21; 14, 1). O tempo 
que os hebreus permaneceram no Egito, segundo o Êxodo (12, 40) 
foi de 430 anos; pois bem, na genealogia de Moisés, dada pelo mesmo 
livro (6, 14 s.), entre Levi, entrado no Egito com seu pai Jacó, e 
Moisés, o condutor dos israelitas que saíam do Egito, há apenas 
dois elos intermediários: Levi, Cahat, Amram, Moisés. Poderiam 
ser citados muitos exemplos semelhantes a êste. 

3) A omissão de nomes podia provir do propósito de atingir 
números simbólicos — como as três séries de 14 nomes na genealogia 
de Jesus em Mateus 1, 17 — ou números, de outro modo, capazes 
de ajudar a memória. 

4) A palavra gerar, em genealogia, é de significado quase tão 
amplo quanto a palavra filho , que indica uma pertinência genealógica 
ainda que muito remota (o Messias filho de Davi) e algumas vêzes, 
apenas de direito. Há realmente eqüivalência entre geração e 
transmissão de direitos. Assim, na genealogia de Jesus, Mateus 
escreve: “Salatiel gerou Zorobabel”, concordando com o fato de 
ser Zorobabel chamado, em outro lugar da Bíblia (Agêu 1, 1-12; 
Esdras , 2), filho de Salatiel. Mas, na realidade, sabemos de 
1 Paralipômenos 2, 17-18, que Zorobabel é filho de Fadaia, irmão 
de Salatiel. 

5) A genealogia pode ter sido usada para resumir um período 
histórico, como por exemplo, as genealogias postas no início dos 
Paralipômenos e a do Evangelho de S. Mateus; mas não pode abso¬ 
lutamente servir para criar uma cronologia. 

54. - Estando acertados estes pontos, ao examinar as duas genea¬ 
logias dos patriarcas, anterior e posterior ao dilúvio, devemos concluir: 

1) O autor evidentemente pretende demonstrar, pelas duas 
genealogias, que Noé é o herdeiro legítimo das promessas feitas a 
Adão e de seus direitos humanos, e, pela mesma razão que Abraão, 
além de ser herdeiro das promessas precedentes é herdeiro das 
bênçãos dadas a Sem. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 





164 


PÁGINAS DIFÍCEIS DA BÍBLIA 


54 


Para este fim, segundo alguns intérpretes (*), não teria sido 
necessário nem conhecer as duas séries de nomes pela Revelação, 
nem entrar a fundo no valor objetivo de tais documentos, mas teria 
bastado ao autor sagrado introduzir, imutadas, as táboas genealógicas 
transmitidas pela tradição e, provavelmente já escritas (vide Gênesis 
5, 1: “este é o livro das gerações de Adão...”). Isto é, tratar-se-ia 
de uma citação , não implícita mas, certamente, explicita , que citaria 
documentos então conhecidos de todos (vide parágr. 18). 

Que o autor não tenha pretendido assumir a responsabilidade 
dos números indicadores das idades dos Patriarcas ante e pós-dilu- 
vianos concluir-se-ia do fato que, enquanto nestas duas listas genea¬ 
lógicas considera comum o gerar em idade pluricentenária, logo depois, 
na história de Abraão sublinha insistentemente (Gênesis 17, 17; 
18, 1) o caráter milagroso do nascimento de Isaac de um pai cente¬ 
nário e de uma mãe nonagenária. 

2) O número das gerações — 10 antes do dilúvio e 10 depois 
— faz pensar numa simplificação sistemática: 10 são os dedos da mão, 
e sôbre dez funda-se o sistema decimal: é muito conveniente pois 
para ajudar a m em ória. Além disto desde o inicio do segundo 
milênio, mesmo os súmeros registraram, pelo menos segundo alguns 
recenseamentos, os nomes de dez soberanos que precederam o dilúvio. 

3) A introdução de números simbólicos em algumas genealo¬ 
gias faz-nos supor que mesmo os outros dados que indicam as idades 
dos Patriarcas das duas séries, correspondem a um cálculo não 
objelivo, porém artificioso ou simbólico. A idade de Enoque (365 
anos como os dias de um ano solar) e de Lameque (777 anos) dão 
algum indicio a respeito. Assim, a soma dos anos de vida dos Pa¬ 
triarcas desde Sem e Lameque (Abraão está fora da série) dá 2996, 
o que, com a única diferença de uma unidade, é igual a 300 vezes 
9 mais 30 vezes 9 mais 3 vêzes 9, isto é, 333 anos em média para 
cada um. Um processo como êste para atingir a um total intencional 
encontra-se nas várias táboas babilónicas dos dez reis antidiluvianos 
que reinam cada um dez milhares de anos. Note-se, além disso, que 
entre os samaritanos, os números destas genealogias são diferentes 
dos retirados do texto hebraico comum e da versão latina de S. Je- 
rônimo, e exibem sinais evidentes de uma adaptação artificiosa. Esta 
constatação confirma a hipótese de que, entre os hebreus, aqueles 
números não tivessem um valor exato, mas, por outro lado demonstra 
também que eles não foram fielmente transmitidos de maneira que, 
certa mente, é impossível basear-nos sôbre eles para descobrir o 
principio artístico ou simbólico que presidia sua escolha. 

(*) P. Hbinisch, Das Buch Genesis, Bonn, 1930 pág. 72, 159. 
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Com isto não se pretende negar que aqueles antigos, em cir¬ 
cunstâncias particularmente favoráveis, pudessem durar muito, po¬ 
rém realçar apenas, que os números do texto bíblico satisfazem provà- 
velmente a critérios que nos escapam e, portanto não é possível tirar 
conclusões exatas concernentes à longevidade dos Patriarcas. 

Pode além disso acontecer, como se disse acima, que o autor 
sagrado tenha incluído em seu relato as duas genealogias oomo 
citações, sem se comprometer em um juízo sôbre as minúcias, apenas 
na intenção de preencher duas 1 acimas no fio histórico de sua 
narrativa. 

4) O fato de Set ter a uma determinada idade gerado Enos 
(Gênesis 5, 6), pode significar simplesmente que Set, embora estivesse 
àquela determinada idade, gerou um filho de quem, depois, através 
de uma linha genealógica mais ou menos longa, nasceu Enos. O 
mesmo se diga dos outros nomes. Nesta hipótese, os 10 nomes seriam 
os 10 pontos salientes de uma cadeia muito longa e não necessària- 
mente retilínea. 

5) Em conclusão, as duas tábuas genealógicas resumem dois 
períodos pré-históricos, mas não nos podem servir para fixar a duração 
de tais períodos, nem, conseqüentemente, a antiguidade do gênero 
humano. Sôbre a antigüidade do homem a Bíblia não favorece 
nenhuma conclusão. 

O cômputo, comumente espalhado, que faz remontar a criação 
do homem a cerca de 4.000 anos a. C., não está contido na Bíblia, 
mas é retirado dela somando-se os anos atribuídos a cada Patriarca 
nas genealogias (naturalmente na época em que cada um gerou o 
sucessivo) com o acréscimo dos anos entre Abraão e Cristo, que podem 
ser calculados com suficiente aproximação. Mas, de tudo que se 
disse acima, tal cômputo decorre, sem mais, inaceitável porque, 
de todo injustificado, supondo completas aquelas listas genealógicas 
e exatos aquêles números que na realidade não se pretende sejam tais. 

A Igreja no Martirológio Romano adotou o cálculo deduzido da 
Bíblia grega dos LXX que apresenta números diferentes e conduz 
a um total de 5.199 anos entre Adão e Cristo. Notemos desde logo, 
porém, que o Magistério Eclesiástico jamais se bateu por este ponto, 
que, de resto, transcende do âmbito da fé e dos costumes. 

Permanece pois tarefa da ciência fixar a antigüidade do gênero 
humano. Ora, da revisão pré-histórica acima, sobressai claramente 
que o homem deva ter aparecido sôbre a terra muito antes do quinto 
milênio A. C. Se, porém, quisermos aventurar números, ainda que 
só aproximadamente, encontrar-nos-emos desorientados pela variedade 
das opiniões emitidas pelos estudiosos. Realmente, enquanto os 
mais moderados calculam, ainda que com ampla margem de aproxi- 
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mação, em 120.000 anos a antigüidade dos indícios incontestáveis 
de vida humana sôbre a terra ( 10 ), outros arrojam-se até a um milhão 
de anos! (“) 

O geólogo Milankovic, baseando-se em observações astronômicas, 
pretenderia oferecer conclusões mais exatas. Segundo tal autor, o 
interglacial Mindel-Rissiano, em que aparece a primeira cultura 
humana teria ocorrido entre 428.000 e 237.000 a. C. 

Êste cálculo é porém julgado inaceitável por muitos cientistas 
porque é baseado em hipóteses não suficientemente sólidas e sôbre 
observações válidas atualmente, mas não para idades tão remotas, 
em que as condições deviam ser notàvelmente diferentes das atuais. 
Além disso eles objetam que tais cálculos não coincidem com dados 
geológicos mais seguros referentes ao desaparecimento da última 
glaciação (“). 

No en tan to, o que toma concordes todos os estudiosos ao situar 
a origem do homem em época muito remota, é a conexão dos restos 
h uman os com os indícios das épocas glaciais sucessivas (vide paragr. 
51). As geleiras parecem exigir um tempo longíssimo para progredir 
e, um tempo igualmente longo para regredir. Entretanto quiséramos 
estar seguros de que não intervieram causas particulares para acelerar 
estes movimentos das geleiras; tanto mais que ainda é incerta a 
causa que teria produzido as glaciações próprias do período geológico 
pleistocênico. 

55. - Seja como fôr, no estado atual de nossos conhecimentos 
científicos, as duas lacunas, preenchidas pelas genealogias dos Pa¬ 
triarcas aparecem como dois enormes abismos escancarados nas 
trevas da pré-história. Podemos perguntar-nos como teriam podido 
emergir os nomes dos Patriarcas e salvar-se do esquecimento dos 
milênios. Mesmo êste problema não existe para os católicos que 
sustentam a hipótese de citações não confirmadas pelo autor inspirado. 
Mesmo sem recorrer a uma revelação especial entretanto, não é 
descabido que a tais nomes correspondam pessoas tomadas parti¬ 
cularmente famosas por algum empreendimento excepcional. Os 
nomes poderiam ser apelativos, usados pelas gerações sucessivas, para 
designar tais heróis. 

Realmente, algum dos nomes em jôgo são absolutamente exóticos 
e pertencentes a alguma língua desconhecida; outros têm aparência 
semítica, e poderiam ser traduções ou adaptações de outra língua. 

(“) R. Biasutti, Razze e popoli dela terra, Turim, 1941, vol. I, pág. 68. 

(“) A idade da terra montaria à cifra astronômica de 8.860 milhões de 
anos. Vide V. Mersch, h*origine de Vunivere aelon la ecienoe, Nouvelle Rev. 
Théol., 85 (1953) 225-251. O autor fornece também indicações precisas sôbre 
os métodos de cálculo. 

(”) L. db Marchi, Clima, in “Enciclopédia Treccani” vol. X pàg. 004. 
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Parece realmente que até os nomes próprios tenham sido traduzidos, 
como decorre do único caso controlável, o do herói do dilúvio. Êste 
personagem é chamado nos textos suméricos: Zi-u-sud-I>U: “vida de 
dias alongados”; nos textos Babilónicos o mesmo nome soa Utnapishtim 
rüqu: “dia (= tempo) longo de vida”: na Bíblia o nome do mesmo 
personagem é Nôah (Noé), que em semítico parece significar “lon¬ 
gevidade de tempo” (’*). Tais apelativos aludem ao fato de ter o 
herói do dilúvio permanecido sobrevivente, e certamente não eram 
usados por êle originàriamente. Isto nos faz pensar em casos seme¬ 
lhantes até para os outros nomes. Assim, Caim, qualquer que fôsse 
seu nome, poderia ter sido chamado Quajn, a saber “ferreiro”, na 
tradição semítica, porque atribuía-se à sua descendência um talento 
especial para a indústria (Gênesis 4, 17-22). Assim Abel, qualquer 
que fôsse seu nome podia ser chamado Hebel pelos semitas, isto é 
“sôpro”, para aludir a seu rápido desaparecimento da terra, ou então 
Ibila, em sumérico “filho herdeiro”, para insinuar que êle tinha 
direito às bênçãos particulares de Deus, o que explicaria a inveja do 
irmão. 

Vê-se por aqui, que a objetividade dos nomes próprios é apenas 
relativa: êles podem ter sido modificados, ou inventados, após milênios 
para indicar personagens, dos quais restava um vislumbre de recor¬ 
dação em conexão com algum fato particular. A maior parte dêstes 
fatos é ignorada ou desprezada pek> autor sagrado. Sobraria portanto 
uma lista nua de nomes ordenados artificiosamente, à qual, entretanto 
corresponde objetivamente uma linha genealógica. Para as finalidades 
do autor inspirado não há necessidade de mais nada. 


C. - O PROGRESSO DA CIVILIZAÇÃO HUMANA 

56. - Falando do progresso da humanidade, devemos ter bem 
distintos três pontos de vista: a) o intelectual, b) o moral e religioso, 
c) o técnico. 

Para os dois primeiros pontos veremos que a ciência nada de sério 
pode objetar à afirmação bíblica sobre a inteligência e o sentido moral 
do homem primitivo. Quanto ao terceiro ponto, uma correta exegese 
mostrará que a narrativa bíblica não tem qualquer pretensão de 
caráter científico. 

a. - A inteligência 

A inteligência h uman a ter-se-ia desenvolvido do estádio quase 
selvagem (homo faber ), até o estádio atual ([homo sapiens). Esta 

0 a ) J. Plbssis, Babylone et Ta Bible , in Diction. de la Bible Supplément» 
t. I, Paris 1928, coL 750. 
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afirmação porém não se apóia sôbre fatos constatados; é uma conse- 
qüência arbitrária da hipótese evolucionista: os primeiros homens 
deviam estar psiquicamente bastante próximos de seus antepassados 
simiescos. Porém, considerar os primeiros homens em um estado 
intelectual comparável objetivamente ao dos débeis, contradiz a dou¬ 
trina expressa pelos primeiros capítulos do Gênesis em que os pro¬ 
genitores e Caim são apresentados plenamente responsáveis por seus 
atos. Vale pois a pena examinar se a ciência tem o direito de 
supor os primeiros homens em estado psiquicamente inferior. 

1) Os exames antropométricos dos crânios fósseis mais antigos 
não permitem qualquer conclusão sôbre a inteligência de seus possui¬ 
dores, porque, ou são muito inseguros, ou dão dimensões não muito 
diferentes das de certas raças atuais. Por outro lado, não parece 
demonstrada a relação entre a inteligência e o volume da caixa 
craniana ( M ). 

2) Os restos do Sinântropo foram achados associados a pedras 
lascadas e a vestígios de lareiras. Os Neandertalianos possuíam até 
uma indústria bem definida e idéias de ordem superior, manifestadas, 
como se viu (§ 51), no cuidado pelos defuntos. 

3) Não há certeza de que estas raças, cujas formas são rudes 
e quase bestiais, sejam mais antigas que a do “horno sapiens™ . Os 
estudiosos mais conceituados sustentam que aquelas raças não deram 
origem às atuais. Estas terão coexistido com aquelas e poderiam 
mesmo precedê-las. Alguns notaram ainda que os símios mais anti¬ 
gos são menos “bestializados”, que os mais recentes (“). 

Se, pois, os símios mais antigos eram (sit venia verbo!) mais 
“humanos” que os atuais, por que então deveriam os homens mais 
bestiais ser mais antigos que os mais “humanos”? A “bestialização” 
de certos caracteres pôde verificar-se em alguns ramos da família 
humana, como fenômeno secundário e não primitivo, enquanto outras 
linhagens humanas teriam mantido a forma primitiva, isto é, mais 
humana, até hoje. Esta hipótese não pode ser rejeitada pela ciência; 
aliás deveria ter tido como demonstrada se fôsse inconteste a impli¬ 
cação cronológica do crânio de Swanscombe, dos Neandertalianos da 
Palestina, (que mostram características mais próximas das dos atuais), 
do homem de Olmo, e, finalmente, se fôsse clara, a verdadeira 
natureza da mandíbula do homem de Piltdown (”). 

( 14 > Quis se demonstrar que o homem Neandertaliano não sabia falar 
pelo fato de ter a língrua ligada na base com o maxilar inferior, sôbre uma 
área maior. Mas isto poderia, quando muito, significar que êle não tinha 
articulação de acôrdo com as nossas: infinitos são os meios de expressão, 
uma vez que sejam guiados pela inteligência, como ocorre do confronto 
entre os débeis e os surdos-mudos. _ _ 

<“) O. Será, Antropomorfos , Enciclopédia Treccani, voL ITT, p. 609. 

(“) P. Leonabdi, o. c., pag. 182-184. 
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4) A primitividade da indústria, ou mesmo a ausência quase 
completa desta, não pode fornecer indícios absolutos sôbre o nível 
intelectual do homem primitivo. Isto é, não se podem colocar no 
mesmo plano o fator intelectual e o técnico. Um primitivo pode 
dispensar casa e utensílio porque não tem necessidade deles, porém, 
quando acende o fogo emprega o mesmo processo intelectual do homem 
civilizado que liga o interruptor da corrente elétrica. Não somos 
mais inteligentes que nossos antepassados porém dispomos de uma 
técnica mais aperfeiçoada. Apesar de sua técnica atrazada, a civili¬ 
zação grega desenvolveu uma atividade artística e filosófica, que o 
século XX com suas máquinas não conseguiu atingir nem superar. 
Assim, o gênio italiano do Renascimento não se demonstra inferior 
ao gênio americano ide hoje, que conhece todos os segredos da técnica 
moderna. 

Há ainda hoje povos no estádio de civilização paleolítica que, 
todavia, possuem uma organização e sociedade, com mitologia, cân¬ 
ticos religiosos e cerimônias complicadas, e revelam, assim, um certo 
grau de atividade intelectual ( 1T ). E no entanto, se estes povos desa¬ 
parecessem, não sobraria deles senão algumas pedras lascadas. Por 
conseguinte, diante das ruínas produzidas pela indústria paleolítica, 
que pode dizer a ciência sôbre o verdadeiro nível intelectual daqueles 
antigos homens? 

b. -As idéias religiosas e morais 

57. - O estudo dos “ciclos culturais” demonstrou que as populações 
de civilização material mais retrógrada (Tasmanianos, Pigmeus. . .) 
têm idéias morais e religiosas mais puras: monoteísmo, monogamia, 
ausência de canibalismo e de sacrifícios humanos e conceito de 
Providência. O desvio e a degeneração do senso religioso encontram-se 
nos ciclos mais complexos de cultura, desde o totemismo até as 
grandes civilizações históricas (“). 

Estes resultados, já agora in contestes, desfazem o mito do pro¬ 
gresso moral e religioso, tão cc:o aos pensadores do século passado, 
segundo o qual os homens teriam gradativamente ascendido de uma 
pretensa promiscuidade sexual primitiva para a idéia monogâmica; 
de um pretenso ateísmo primitivo, animismo ou feiticismo — através 
do politeísmo — até o monoteísmo e à moral cristã. Os resultados 

Um reexame critico de todo material de Piltdown, segundo um relatório 
publicado pela revista londrina Nature 172 (1953) 981, demonstrou tratar-se 
de uma fraude premeditada. A mandíbula teria sido disfarçada por ingre¬ 
dientes químicos. 

( 1T ) R. B ias utti, Razze e popoli delia terra, Turim 1941 passim. 

(**) G. Schmidt, Manuale di atoría comparata deTle Religioni, Brescia, 
4* ed., 1949, p. 193-248. 
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da etnografia vêm assim coincidir com o quadro da pré-história que a 
Bíblia nos apresenta. Esta, realmente, descreve-nos o progresso téc¬ 
nico da humanidade como paralelo à regressão moral e religiosa. 
Por isto a ciência não deve encontrar nenhuma dificuldade em ad¬ 
mitir que os homens mais antigos, mesmo além do Paleolítico, con¬ 
quanto não dispondo ainda de nenhuma indústria, possuíssem um 
tesouro de convicções religiosas e morais bastante elevadas em sua 
simplicidade. 

c. - A técnica e as noticias sobre os 
Cainitas 

58. - O Gênesis deixa transparecer a suposição de que a agricultura 
e a pecuária existissem desde o princípio da humanidade: “e Abel 
tornou-se pastor de rebanhos e Caim era agricultor” (Gênesis 4, 2). 

Não se pode entretanto insistir demais sôbre o sentido destas 
palavras para que elas signifiquem algo mais que mera contraposição, 
como por exemplo, entre a simples colheita e a caça. Trata-se de 
uma linguagem evoluída, f ami liar aos pastôres hebreus, para indicar 
de modo compreensível um estágio de civilização muito mais primitivo 
de que ninguém podia — antes dos modernos estudos de etnografia 
— ter conhecimento direto, nem terminologia adequada. A caça, 
já na época dos patriarcas hebreus pertencia ao ciclo pastoril, era 
afinal de contas apenas um elemento acessório da criação de reba¬ 
nhos (vide Gênesis 25, 27). Além disso o próprio autor insinua tal 
apreciação, relativa a sua linguagem, porque só mais adiante (Gênesis 
4, 20) se fala dos inícios do pastoreio como ciclo cultural isolado. 

Observamos além disso, como o restante do episódio de Caim 
esteja lançado pelo autor sagrado em forma muito abstrata, sem 
qualquer pormenor exterior, vindo a dar pouco mais que esta horrível 
notícia, certamente transmitida através dos milênios como uma 
maldição: o primeiro homem nascido no mundo cometeu o primeiro 
homicídio. 

O autor inspirado insiste sôbre o drama íntimo que se desen¬ 
volve entre Caim, Deus e a consciência. Para a exata compreensão 
dos versetos que se seguem será conveniente acompanhar agora o 
autor na penetração dês te drama íntimo. Cada homem terá sua 
provação*, depois de Adão, Caim também a teve. A sua prova 
consiste em ver que seu irmão menor é preferido. Não é preciso 
sair da realidade para descobrir como Caim pôde perceber tal 
preferência: 

“E Javé olhou para Abel e para sua oferta, 
e para Caim e para sua oferta não olhou" 

(Gênesis, 4, 45). 
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Na linguagem bíblica, “Deus que olha” é sinônimo de sucesso 
nos empreendimentos. Caim fica encolerizado e humilhado por 
este sentido de inferioridade. O autor sagrado não diz o porquê de 
tal tratamento diverso por parte de Deus; apenas insinua que este 
não era definitivo e que Caim devia ter mais bondade e mais con¬ 
fiança em Deus: 

“E Javé disse a Caim: 

Por que estás irado e por que tens a cabeça baixa? 

Se agires bem, não deverás mantê-la certamente alta? 

Porém, se não agires bem, o pecado estará de tocaia á porta: 

o esfôrço de conquista dêle está dirigido para ti mau deves dominá-lo*’. 

(G&n. 4, 6-7). 

Caim não foi pois um predestinado ao mal: age deliberadamente 
contra a própria consciência e, tomado homicida, luta ainda contra 
a mesma: a Deus que interroga onde se encontra Abel, o fratricida 
responde: 


“Não o sei; sou eu talvez o guarda de meu irmão?’* (v. 9) 

Depois da maldição divina rende-se, mas apenas pela metade: 

“Grande demais é meu delito para poder suportá-lo. Eis que 
me expulsas hoje da pátria, e de tua presença devo ocultar* me; 
fugitivo errante andarei pela terra; qualquer que me encontre 
me matará" (w. 13. 14). 

Que significa êste ocultar-se da presença de Deus, êste ser 
amaldiçoado “longe do solo que abriu a boca para beber o sangue do 
irmão”? (v. 11). Que significa dizer que Caim foi morar “longe do 
Senhor”? (v. 16). Evidentemente o autor sagrado quer deixar bem 
claro que a estirpe de Caim propagou-se longe do lugar em que o Se¬ 
nhor revelava sua providência especial. É uma espécie de excomunhão, 
diremos nós na linguagem de hoje, uma segregação da sociedade 
em que o culto de Deus era prezado, e onde Deus havia projetado 
fazer surgir oportunamente a salvação. Exatamente em coincidência 
com o desenvolvimento da estirpe dos “fora de Deus”, dos filhos 
do primeiro homicida, o autor inspirado acena com o desenvolvimento 
técnico da humanidade. Eis suas palavras (Gênesis 4, 16-24): 

16. “E Caim saiu da presença de Deus e habitou a terra de 
Nôd (= vagabundagem) ao oriente do Eden. 

17. Depois Caim possuiu sua mulher, que concebeu e deu à 
luz Hanôk (Henoch) e tornou-se construtor de uma cidade, 
e deu ã cidade o nome de Hanôk, conforme o nome de 
seu filho (certamente para corrigir : “conforme o próprio 
nome"; pois neste caso o construtor seria Henoch). 

18. E de Hanôk nasceu Irad, e Irad gerou Mehujá’el (MaviaeD 
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e Mehuja’el gerou Metusha'el (Matusael) e Metusha’el 
gerou Lemek. 

19. E Lemek (Lamech) tomou para si duas mulheres. 

O nome da primeira Ada (— ornamento?) e o nome da 
segunda Sila (Sela — sombra?). 

20. E Ada deu à luz Jabal (Jabel): êle foi o pai do morador da 
tenda (junto) do rebanho. 

21. ES o nome de seu irmão Jfibal: êle foi o pai de todos os 
que manejam a cítara e a flauta. 

22. ES Sila, ela também, deu à luz Tübal-Quajn (“) (— ferreiro) 
afiador de todo cortante de cobre e de ferro. 

23. ES a irmã de Tübal-Quajn era Na’ama (Noetnia — graciosa). 

24. ES disse Lemek às suas mulheres: 

“Ada e Sila ouvi minha voz, 

mulheres de Liemek escutai meu dizer: 

mato um homem por uma ferida em mim (feita) 
e um jovem por uma contusão em mim (feita)*. 

Sete vezes Caim deve ser vingado, 
mas Lemek setenta e sete”. 

Estas últimas palavras dão a chave para entender o sentido 
profundo de toda narração, o porque em suma destas noticias pré-his¬ 
tóricas. Conhecendo este “porquê”, teremos meios de avaliar melhor 
as intenções do autor ao usar linguagem técnica. 

Caim tinha expresso a Deus o temor de ser linchado, e Deus 
baixou uma sanção em sua defesa: “Quem quer que mate Caim 
receberá um castigo sete vezes maior” (v. 15). Seus descendentes, 
ao contrário, progrediram, não têm necessidade de Deus; sabem 
defender-se melhor por si. “Morte por contusão (em mim feita )! 
Quem matasse Caim receberia vingança sete vêzes maior; até aqui 
chega Deus — Lamech parece dizer — mas nós com nossos meios 
vingar-nos-emos setenta e sete vêzes. Ai de quem nos toque!” Caim 
não sabe resistir à prova do insucesso e torna-se hoçnicida, um “fora 
de Deus” ; os caimitas não sabem resistir à prova do sucesso, e tornam-se 
prepotentes, uns “sem Deus”. 

É para chegar a esta conclusão e, ao mesmo tempo, para mostrar 
que o progresso material deu-se paralelamente com o ofuscamento do 
senso moral, que o autor inspirado faz acenos de caráter técnico. 
Inicialmente fala de uma cidade (v. 17); os filhos do “vagabundo” 
polarizam-se em torno de uma residência fixa. Cidade (“’ir”, em 
hebraico, afim ao sumérico “uru”), indica originàriamente um lugar 
de segurança contra os animais, nm “posto de alarma” ou de refúgio. 
A cidade de Henoch podia até ser algo menos, porém o autor sagrado 
usa a linguagem de seu próprio tempo. 

Apresenta-se depois uma genealogia (v. 18): são sete nomes de 
Adão a Lamech (ou de Caim a Tübal-Quajn) para julgar-se como 
no caso dos dez nomes entre Adão e Noé, o que apresentam a mesma 

(*•) fiste nome faz pensar no sumérico tibira — ferreiro. Quajn seria 
o mesmo nome traduzido para o semítico. 
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ausência de noticias, podendo fazer supor um período de tempo 
de longíssima duração. Assim se chega quase à época do drhxvioL 
Neste ponto (v. 19-23) as noticias recomeçam e encontramos vis¬ 
lumbres do aparecimento do pastoreio, da música, da metalurgia. 
Porém aparece claro do conteúdo, que o autor não tem em mira uma, 
sequer rudimentar, crono-história do progresso humano. Êle pretende 
explicar o porquê do desafio do cainita a Deus e à humanidade 
(v. 24). Para isto mostra que os cainitas alcançaram a riqueza 
e a arte de tomar agradável a vida e a segurança que a posse das 
armas pode proporcionar. A riqueza é representada pelo aumento do 
gado, com a conseqüente necessidade de deslocar-se à procura de novas 
pastagens: a seguir todos farão assim, porém os cainitas estão na 
dianteira nesta matéria. Jabal foi o pai do pastoreio nômade. A 
música é a manifestação da vida prazeirosa: na prosperidade e em 
segurança os cainitas podem cultivá-la melhor e primeiro que os 
outros: Jubal foi pois o pai dos tangedores. 

A segurança e a prosperidade dos cainitas fundam-se principal¬ 
mente sôbre seu gosto pelas armas. O autor dirá então que eles 
eram precursores da arte do ferreiro. Note-se bem que êle não fala 
da arte de extrair os metais, e sim da arte de afiá-los: a primeira é 
mais importante para uma crono-história do progresso humano, a 
segunda para a história do assassínio. Mas, êstes artífices cainitas 
já aguçavam os metais, ou sòmente a pedra, ou qualquer outra coisa? 
Ao tempo do autor as armas eram de cobre e de ferro. Porém 
pelo fato de empregar as palavras “cobre e ferro” para indicar a 
arte de ferreiro, certo, não temos o direito de deduzir, sem mais, 
que pretenda atribuir a essa remota idade o uso dos dois metais. 
Êle poderia ter-se servido de uma terminologia avançada para indicar 
uma realidade mais atrasada. Certamente não se trata aqui da 
realidade, e sim do vocabulário, como se chamássemos de artilharia 
aos trabucos de Júlio César: isto é, não devemos trazer uma questão 
literária para o plano histórico (“). 

Além disso, o v. 22 está evidentemente deturpado algum 
ponto, e os antigos tradutores supriram-no segundo o sentido por 
êles admitido. No texto hebraico há: “ Túbal-Quajn aguçante de 
qualquer cortante (ou escavante , ou arante ) cobre e ferro ”. A maior 
parte dos críticos, analogamente ao conteúdo precedente, e encon¬ 
trando para isso apoio na versão aramaica (Targum) emenda o v. 22 

(») O P. A. Bea, De JPentateuco, Roma 1933, p. 176, reconhece a pos¬ 
sibilidade de que o hagiógrafo tivesse narrado a história primitiva do gênero 
h uman o {Gênesis 3-11) adaptando-a aos usos e costumes de seus contem¬ 
porâneos, de maneira tal porém, que esta nova veste exterior não mudasse 
a substância do fato. 
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dêste modo: “Êle foi o pai de todo aguçador (ou entalhador) de cobre 
e de ferro” (“). 

Mesmo assim restaria a paternidade, no sentido anteriormente 
indicado, dos cainitas sôbre os que desempenham a arte do ferreiro, 
sem preiuízo da questão de saber se os precursores ante-diluvianos 
dos ferreiros teriam realmente conhecido o cobre ou até o ferro. 

Podemos concluir que a história do progresso humano narrada 
pelo Gênesis 4, 2-24 está em função de uma idéia religiosa, e, redigida 
em termos populares e não técnicos. Não estamos pois autorizados 
a basear-nos nestes termos para procurar uma concordância ou uma 
discordância relativamente aos dados das ciências pré-históricas. Estas 
também não nos oferecem apoio seguro para fixar a época do dilúvio; 
por isso, se nos parecer provável a hipótese de que o dilúvio tenha 
ocorrido no fim do Paleolítico médio, poderemos afirmar que o pro¬ 
gresso dos cainitas antediluvianos não assinalou o início do Neolítico 
ou do Eneolítico, como poderiam, à primeira vista, fazer pensar os 
termos empregados pelo autor sagrado, mas representa apenas um 
longínquo lampejo de precursores; do mesmo modo que os estudos 
de Leonardo da Vinci não assinalam o verdadeiro inicio da aviação, 
mas apenas uma intuição genial que permaneceu isolada. 

Na realidade porém, ainda não sabemos onde e quando tenha 
tido início o Neolítico, aparecendo-nos êste já completo e não se 
derivando do Mesolítico, conhecido por nós (v. § 52). Não podemos 
também por conseguinte negar com segurança que o seu período de 
incubação remonte tanto no passado, até à remota época que na 
Europa ainda vigorava o Paleolítico (“-bis). 


<”) Vide a edição crítica: R. Kjttbl - p. Kahub, Biblia Hebraica, 
3* ed. Stuttgart 1937, p. 6; Gbsbnius - Buhl, Hebr. TVõrterbuch. 

Ao contrário o Pe. A. Bea Praehistoria et exegesis libri Gene sis, Verbum 
Domlni 18 (1939) 19, apresenta bons argumentos para demonstrar que as 
palavras “cobre e ferro'* são uma glosa introduzida por algum antigo 
escriba, suprlmlndo-se a qual o texto soaria: "Tübal-Quajn aguçador de 
todo (instrumento) cortante". Neste caso nossas divagações sôbre a antl- 
güldade da metalurgia na Bíblia basear-se-iam em duas palavras que o 
autor sagrado não teria escrito! 

(**-bls) Para tôda esta parte veja-se o interessante artigo de G. 
Casteluno, Generi litterari in Genesi 1-11, in Questioni BibUche alia luce 
delT Encíclica “Divino afflante Spiritu”, voL 1, p. 31-61. Roma 1949-50. 
Entre as muitas coisas úteis ditas pelo autor lembramos uma hipótese sua 
que complete quanto escrevemos nos §9 53-64 e 55: o autor dos primeiros 
capítulos do Génesis tinha à sua disposição dois grupos de noticias; um 
referia-se ã criação, ao pecado original e aos primórdios da humanidade, 
o outro continha notícias do período neolítico ainda atingíveis, mesmo em 
linhas sumárias, por uma tradição tenacíssima. Por um artifício literário, 
totalmente admissível, o autor inspirado teria ligado o último elo da 
tradição genealógica com os primeiríssimos acontecimentos da humanidade, 
pulando um período muito longo e vazio, do ponto de viste religioso (o. c. 
p. 57 «.). Assim se explica bem a conservação de nomes exatos nas genea¬ 
logias e o caráter avançado da civilização aí descrita. Naturalmente este 
hipótese está mais em harmonia com a opinião que traz o dilúvio para 
uma época mais recente (v. 9 62). 
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D. - A EXTENSÃO E A ÉPOCA DO DILÚVIO 

59. - Antes de verificar se a geologia traz alguns dados em con¬ 
firmação ou em contradição ao dilúvio bíblico é imperioso considerar 
atentamente o texto sagrado para fixar-lhe o gênero literário, e conse- 
qüentemente, avaliar o alcance e o significado das afirmativas do 
hagiógrafo. Deixando para o parágrafo seguinte uma apreciação mais 
pormenorizada das minúcias da narrativa, limitamo-nos agora, de 
modo geral, ao fato da grandiosa inundação para estudar: a) o valor 
das afirmações bíblicas da universalidade , b) a possível inserção de 
tal fato no quadro da pré-história. 

a. - Universalidade do dilúvio 

O autor inspirado apresenta repetidamente o dilúvio como uni¬ 
versal: êle leva de roldão a humanidade ( Gênesis , 6, 7), todos os 
viventes (6, 130, tudo que há sôbre a terra (6, 17), todos os sêres 
(7, 4), tudo que respira hálito vital (7, 22), e as águas cobriram 
todos os montes altos que estão abaixo de todo céu (7, 19). 

Estas expressões não são realmente tão categóricas assim, como 
podem parecer à primeira vista. Há exemplos na linguagem bíblica, 
em que a palavra “todo” refere-se a uma parte que o autor considera 
no seu conjunto . Referindo-se ao próximo ingresso dos hebreus na 
Palestina, Deus promete a seu povo: “hoje principio a esparramar o 
terror e o medo de ti entre os povos debaixo de todo o céu ” ( JDeute - 
ronomio 2, 25). Aqui se trata evidentemente apenas dos povos das 
várias regiões da Palestina. A escassez, ao tempo de José, “era grande 
em toda a terra e de todos os países vinham para comprar trigo” 
(Gênesis 41, 57). Aqui o horizonte é mais amplo que no exemplo 
anterior, mas não muito mais. A luta entre os fiéis a Davi e 
os partidários de Absalão alastrou-se “pela face da terra” (2 Samuel 
18, 8). Aqui o horizonte é muitíssimo restrito: trata-se de uma parte 
da Palestina. Não faltam outros exemplos; e tuna tal elasticidade 
de linguagem aparece também no Novo Testamento, no episódio do 
Pentecostes, do qual participavam pessoas pertencentes a “tôdas as 
nações que existem sob o céu” (Atos 2, 5), evidentemente no âmbito 
do Império Romano, como decorre da enumeração que segue (v. 9-11). 

Afirmar que o autor sagrado, quando diz “tôda a terra” dá a 
êstes termos o sentido mais óbvio para nós, é abusar de suas palavras: 
em primeiro lugar porque apreende-se, como se viu, a elasticidade 
de tal expressão na linguagem bíblica; em segundo lugar porque 
as palavras “tôda a terra” têm para nós um significado concreto 
correspondente às nossas adiantadas noções geográficas, que o autor 
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sagrado nem ao menos suspeitava nem podia por isso exprimir por 
suas palavras. 

Não há pois que pensar num dilúvio que cobrisse de água todo 
Globo até o Everest, desde o Alaska até a Nova Zelândia! O Gênesis 
não conhece nem o Everest nem a Nova Zelândia e nem mesmo o 
globo. Cabe por isso excluir a universalidade geográfica, não tanto 
pelos inúmeros e retumbantes milagres que seriam necessários, como 
porque, realmente, isto não corresponde à intenção do autor sagrado. 
Mas, qual é então o alcance das palavras bíblicas? Até onde se 
estende o horizonte dessa universalidade? 

60. - Há duas correntes entre os estudiosos católicos. Alguns 
afirmam: todos os homens ( universalidade antropológica) , e portanto 
toda a terra então habitada pelos homens e todos os animais que se 
encontravam naquela região. Realmente o autor apresenta o dilúvio 
como castigo por causa da conduta dos homens: os animais perecem 
por se encontrarem na mesma zona e sua ruína é repetidamente 
lembrada porque acrescenta algo de trágico à grandiosidade do castigo 
divino. Paralela a essa menção encontra-se, além disso, a dos animais 
salvos na arca, evidentemente para um rápido repovoamento daquelas 
terras. 

Outros julgam que o autor não pretenda sequer falar da des¬ 
truição de todos os homens, mas apenas daquela porção de que 
provém a família de Noé, e, portanto os antepassados do povo eleito 
(universalidade antropológica relativa). Eles realmente fazem ob¬ 
servar: 

1) que o autor sagrado em todo Gênesis adota o sistema de 
restringir pouco a pouco o âmbito de sua conjectura. Isto é claro do 
dilúvio em diante. Depois de ter enumerado os povos descendentes 
de Jafé, Cam, Sem (cap. 10), abandonando todos os outros ao próprio 
destino interessa-se apenas por uma linhagem, aquela que de Sem, 
através de Arfaxad conduz a Tare (Terá) (cap. 11). Dos filhos de 
Tare considera Abraão, e abandona os outros totalmente depois de 
algumas indicações (cap. 11, 27-32; 2, 1-5). Abraão tem dois filhos, 
Ismael e Isaac. Depois de recordar apenas com uma genealogia 
(25, 12-18) a posteridade de Ismael, o autor prossegue com Isaac 
(25, 19); Isaac tem dois filhos, Esaú e Jacó; após referir alguns 
episódios interessantes relativos ao dois patriarcas, o autor apresenta 
uma longa descendência de Esaú (cap. 36), (que ass im sai do campo 
de seu interêsse), para prosseguir depois com a história de Jacó e de 
seus doze filhos. Assim o horizonte vai aos poucos restringindo-se 
até abranger sòmente o povo de Israel. Êste plano é maravilhoso 
e não tem paralelo em nenhuma outra obra do antigo Oriente. Êle 
mostra que o autor inspirado, antes de se interessar por seu povo. 
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tem em mira a humanidade toda, e que é o mesmo Deus de Israel 
Aquêle que dirige os destinos do Universo. Porém, tal processo 
eliminatório inicia-se apenas depois da narrativa do dilúvio, ou, já 
antes? Segundo estes estudiosos católicos o autor sagrado, ao dar a 
descendência de Caim, já elimina um ramo da humanidade; pode-se 
imaginar que os cainitas não voltarão mais ao horizonte dêle. 
Depois menciona-se Set e outros filhos e filhas de Adão (5, 3-4). 
Os outros filhos e «filhas são abandonados e é tomado em consideração 
apenas Set. Set gera Enós, e outros filhos e filhas; estes também 
são desprezados e prossegue-se com Enós. Assim vai até Lamec 
e Noé. Teremos então, por ocasião do dilúvio, uma humanidade 
já subdividida em ramos, dos quais o autor sagrado considera apenas 
a descendência de Set ou suas últimas ramificações em cujo meio 
vivem os “filhos de Deus” (6, 2)- 

61 . - 2) Um outro argumento seria oferecido pela tábua dos 
povos que se segue à narrativa do dilúvio (cap. 10). Ai, o autor 
sagrado enumera os povos da terra, colocando-os em relação aos três 
filhos de Noé! Dizemos colocando-os em relação, e não outra coisa, 
porque aqui, muito mais que em outro qualquer lugar nas genealogias, 
a palavra “filho” tem significado muito vago. Realmente os descen¬ 
dentes de Sem, Cam e Jafé ora são indivíduos, mais freqüentemente 
são povos, e são algumas vêzes até cidades. Em certos casos tratar- 
-se-á de pertinência racial, porém, em outros casos a relação pode 
ser puramente extrínseca, como o assimilar da mesma civilização ou 
o continuar da mesma hegemonia (caso coletivo da descendência 
jurídica). De qualquer modo êstes setenta nomes estranhos, muitos 
dos quais apenas recentemente foram trazidos à luz pelas escavações 
arqueológicas (basta pensar nos hititas, amorritas e cretenses), 
compreende apenas povos do Mediterrâneo, da Ásia Menor, Cáucaso, 
Mesopotâmia, Arábia e Egito. Todos povos de raça branca (Euro- 
póides). Os outros não se acham no horizonte do escritor sagrado 
(**) e portanto não estariam incluídos por êle no dilúvio. É realmen¬ 
te difícil aceitar que ignorasse a existência dos negros, freqüentemente 
representados nos monumentos egípcios, onde eram também em¬ 
pregados como escravos. 

Não é fácil decidir qual das duas hipóteses seja preferível, visto 
que o texto não fornece elementos suficientes para uma opinião 
correta. A idéia fundamental do autor sagrado manifesta-se entretanto 
preservada em ambas interpretações, se bem que, supondo a destruição 
total da humanidade esteja-se mais em harmonia com a tonalidade 
universalística dos capítulos que precedem a história de Abraão. 

(”) Que oa povos amarelos derivam de Sem, os negros de Cam e oa 
brancos de Jafé é uma suposiç&o que n&o encontra qualquer apoio na Bíblia. 
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b.-O dilúvio e a pré-história 

62. - Saindo do âmbito do texto bíblico, podemos pesquisar na 
pré-história algum indício que permita situar o dilúvio em seu quadro 
cronológico. Êste problema, já por si só interessante, está além 
disso estritamente ligado à questão anterior. Realmente um dilúvio 
que destrua toda a humanidade será tanto verossímil quanto mais 
próximo das origens da própria humanidade se verificar sua ocor¬ 
rência. 

Ora, se examinarmos o conjunto de dados mais exatos da pré-his¬ 
tória ficamos surpresos pelo hiato que existe entre o Paleolítico médio 
(Musteriano e afins) e o Paleolítico recente ou superior. O fato 
é tão evidente, que alguns autores italianos (acompanhando U. 
Rellini) destacam nitidamente o Paleolítico recente do médio, cha¬ 
mando-o Miolítico, unin do-o ao Mesolítico como sua primeira fase, 
e afirmando além disso que êste tem mais afinidades com o Neolítico 
que com o Paleolítico (**). 

O homem do Paleolítico médio (Neandertaliano), desaparece 
completamente com sua civilização (v. § 51). Onde teria ido parar? 
Os homens do Miolítico (Paleolítico superior) são de raça diferente, 
semelhantes aos atuais: Provêm não se sabe de onde e vão ocupar 
as residências dos paleolíticos musterianos. Porém, apenas uma 
pequena parte delas aparece habitada por estes novos homens. J. 
De Morgan (**) foi o primeiro a concluir disso, que, no final do 
Paleolítico (Musteriano) imensas áreas permaneceram despovoadas, 
de modo a não serem mais habitadas até o fim do Neolítico. 

Qual a causa? Êle supôs uma sucessão de cataclismas, pxinci- 
palmente inundações, em seguida ao degêlo da última glaciação. 
Mas os autores mais recentes acham que, ao término do Musteriano, 
as geleiras se encontravam em período de avanço e não de recuo. 
Notam, ao contrário, que por baixo da linha das geleiras, ao avançar 
dos mesmos correspondia um período de chuvas copiosas (pluvial), 
cujas exatas modalidades nos escapam. Podemos supor que tribos 
inteiras, restritas a um espaço menor pelo avanço dos gelos e ha¬ 
bitando, como todos os primitivos, os vales, tenham sido destruídas 
pelas inundações provocadas por chuvas incessantes. Realmente, duran¬ 
te essa época, vastas zonas planas transformaram-se em lagos, como o 
grande lago Aral-Cáspice que abrangia todo o Cáspio, o Arai e muito 
espaço circunstante. Numa determinada região o dilúvio seria um 
episódio particular de um fato mais geral que, em várias ocasiões, 
e um pouco em toda parte, teria destruído toda a humanidade (”). 

<**) R- Bataglia, Miolitica (CiviltA) , Enciclopédia Treccani, t. 23, p. 413-414. 

<**) J. de Morgan, La Préhistoire orientale. Paris 1924, v. I, 142 s. 

(") P. Caldirola, II diluvio alia luce delia soienea, em La Scuola Cattollca 
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Em tal hipótese, a época do dilúvio seria bastante remota para 
permitir a diferenciação racial seguinte, desde que se sustente que 
todos os homens, exceto Noé e os seus tenham perecido no 
dilúvio (**). 

Por outro lado, mesmo que não se queira aceitar uma destruição 
total da humanidade — com o que o desenvolvimento seguinte da 
civilização toma-se mais compreensível — entende-se o teor tràgi- 
camente universalístico da Bíblia. 

Realmente deve ter ocorrido uma grande tragédia, um pouco 
sobre tôda terra habitada, mesmo que em algum lugar remoto tenham 
alguns homens podido sobreviver (universalidade moral , não apenas 
relativa) e prolongar ramificações antigas da humanidade com raças 
diferentes da do ramo de Noé. 

Tudo isto seja dito com valor hipotético, podendo o dilúvio 
bíblico referir-se, ao contrário a um fato que não tivesse deixado 
qualquer vestígio geológico. Poderia tratar-se por exemplo, de uma 
grande inundação, certamente ocorrida em época pro to-histórica, e 
capaz de deixar uma lembrança indelével nas descendências prove¬ 
nientes da região sinistrada. Em tal caso seríamos conduzidos à 
época neolítica ou eneolítica, o que tomaria mais fácil explicar a 
construção da arca, mas excluiria absolutamente a universalidade 
antropológica. O tom grandiosamente universal da narrativa bíblica 
explicar-se-ia pela impressão dos primeiros narradores, que nada 
conheciam do resto do mundo, e acima de tudo, pela tradição literária 
(vide § 63). 

E. • AS MODALIDADES E O SIGNIFICADO DO DILtTVIO BÍBLICO 

a .-As modalidades 

63. - A esta altura vem espontâneamente um confronto entre 
o quadro assim reconstruído das grandes inundações pré-históricas e 
o que a Bíblia nos apresenta. A narrativa é mais ou menos abstrata: 
fala-nos de chuvas e de inundações segundo a linguagem da época: 
U naquele dia romperam-se as fontes do grande abismo, e abriram-se 
as cataratas do céu, e choveu sobre a terra. . .” ( Gênesis 7, 11-12). 
Fala-nos depois do crescer e decrescer progressivo do nível da água 
e do secar definitivo do terreno, porém nada mais. Outras particula¬ 
ridades, por outro lado, parecem dar-nos a impressão de ser muito 

58 (1930) 18-20, baseando-se sôbre dados de De Morgan, localiza o dilúvio 
bíblico no altiplano armênio, que é uma verdadeira concha, com o lago 
Van no centro, sem emissários, circundada por altas cadeias montanhosas. 

(") A. Bba, Praehistoria et exegesie libri Geneeis, 1. c., 20. 
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minuciosas, principalmente a duração das fases do diluvio redigida, 
diríamos, exatamente forma de “boletim”, bem como as medidas 
da arca de Noé. 

Perguntamo-nos inicialmente que relação pode existir com a 
assaz longa duração do período glacial, a notícia de que a chuva 
durou 40 dias (7, 12) ou que o dilúvio tenha durado ao todo um 
ano solar (do ano 600 de Noé, II mês, 17.o dia, até o ano 601, II 
mês, 27 o dia: Gênesis 7, 11; 8, 13-14). 

A resposta já foi consignada no parágrafo anterior onde se disse 
que o dilúvio bíblico seria mn quadro parcial daquele longo fenômeno 
geológico, assim apresentado do ponto de vista de uma determinada 
região e de uma determinada fase. 

O grau de técnica exigido para a construção da arca não cria 
dificuldade para esta identificação. Ela não é realmente descrita como 
uma nau, mas como uma jangada muito longa (cerca de 150 ms.), 
estreita (cerca de 25 ms.) com uma superestrutura baixa (cerca de 
15 ms.) em relação ao comprimento. Se pensarmos que ainda há 
árvores cujo comprimento tanto excede os 15 ms. de altura da arca, 
como os 25 ms. de sua largura, não nos parece “a priori” inverossímil 
que homens, certamente, já mais evoluídos culturalmente no Oriente, 
tivessem conseguido com muita paciência e muito tempo, construir 
uma tão grande jangada ("). 

Entretanto tais minúcias, dadas pela Bíblia, devem ser acolhidas 
com precaução e isto exatamente para não arriscar fazer com que 
o autor sagrado afirme categòricamente aquilo que não pretendia dizer. 

Que intenções poderia ter o autor sagrado ao narrar o episódio 
do dilúvio? Duas constatações põem-nos em guarda: 

1) A primeira constatação é-nos sugerida por um confronto 
com a literatura mesopotâmica. Isto é, descobrimos que o autor não 
é o primeiro a narrar o dilúvio; êle tem atrás de si uma tradição 
literária sumérica e babilónica antiqüíssima. Provavelmente êle 
não conhece os textos escritos (”), mas certamente não ignora uma 
tradição tão notável na cidade de Babel ao ponto de fazer dividir 
as dinastias pré-históricas em “antediluvianas” e “pós-diluvianas”. 

Os documentos chegados até nós apresentam uma narrativa já 
esquematizada artisticamente e quase estandardizada nesta forma: 

( n ) L Schustbh - J. B. Holzammhr, Manuale di storia bíblica; n VecchAo 
Testamento, Turim 1942, p. 189. 

(») Aquêles estão reunidos e descritos por J. Plkssis, Babylone et la 
Bible in Dictionnaire de la Bible Supplement, t. I, col. 762 ss. Vide também 
A. Parrot, Déluge et arche de Noé, Neuchâtel-Paris 1952, p. 9-29. Não nos 
convence a identificação, sustentada pelo Autor à p. 36, do dilúvio dos 
documentos cuneiformes e do dilúvio bíblico com os aluviões de que os 
arqueólogos descobriram traços em Ur, Kiah,. Uruk ou Shurrupak. O Autor 
às páginas 47-51 faz também menção dos resultados negativos das várias 
expedições (a última em 1952) á procura da arca de Noé. 
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1. Bêl (En-lil) na assembléia dos deuses decide mandar o dilúvio. 

2. Ea (En-kl) revela a coisa a Ut-napishtim (Zi-u-sud-DU), 
fingindo falar a uma parede; 

3. Ordena a construção de uma nau, 

4. a subida nela de todo gérmen de vida; 

5. Sugere uma mentira para ndo alarmar os concidadãos. 

6. TJt-napishitim constrói a nau, parece que em seis ou sete dias. 

7. Dão-se as medidas exatas da nau, 

8. Festa pelo trabalho ultimado. 

9. Carregamento dos tesouros e dos animais. 

10. Ingresso na nau. 

11. Fechamento da porta. 

12. Descrição do dilúvio 
terror dos deuses. 

13. Duração do dilúvio (6 dias e 6 noites, ou então 7 dias e 
7 noites). 

14. Abertura da janela. 

15. Efeitos do dilúvio. 

16. Arribada do monte Nisir (mais ao sul da Armênia). 

17. 6 dias de parada. 

18. Emissão das aves (pomba, andorinha, corvo). 

19. Saída da arca. 

20. Ut-napishtim faz um sacrifício; os deuses aspiram-lhe o 
aroma. 

21. Bêl protesta contra o salvamento de Ut-napishtim, porém 
Ea convence Bêl de ter agrido mal provocando o dilúvio. 

22. Bêl abençoa Ut-napishtim e sua mulher, tornando-os Imortais. 

As passagens em cursivo apresentam algo de pitoresco e servem 
para dar vivacidade e realidade à narrativa. 

Dos vários documentos suméricos e babilónicos contendo a 
narrativa do dilúvio, o mais completo e mais bem conservado, encon¬ 
tra-se na tábua XI do já citado (§ 39) “ Poema de Ghilgamesh” (*). 

Êste apresenta característica acentuadamente dramática e é total¬ 
mente inspirado numa concepção politeística e antropomórfica da 
divindade, como qualquer um poderá julgar pelo seguinte exemplo: 

Mal brilhou a aurora 

subiu do fundo dos céus uma nuvem negra, 
em que urrava o deus Adad; 

o deus perfeito (Nabu) e o deus rei (Marduk) caminham à frente. 
Os portadores do trono caminham pela montanha e pela aldeia; 

o deus Ir-ra, o grande, empunha o bastão. 

Caminha o deus Nin-urta, 

deixa correr (a água) do reservatório. 

Os deuses Anunaki carregam suas tochas, 
com cujas chamas incendeiam a aldeia. 

Do deus Adad o ribombo chega aos céus, 

tudo que brilhava em trevas se mudou. 


O irmão não enxergai mais o seu irmão 

as pessoas não se reconhecem mais nos céus 

(**) P. Dhormíj Choix de textes réligieux assyro-babyloniens. Paris 1907, 
p. 100-119. Estamos citando conforme a tradução cnais atualizada publicada 
pelo mesmo Dhorme em Revue Bibl. 39 (1930) 489 ss. Vide J. B. Pritchard, 
o. c., p. 93-95. 
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Os deuses tiveram medo do dilúvio, 

e fugiram, subiram para os céus do deus An um; 

os deuses encolhem-se como cães, 
caem abaixo as muralhas. 

A deusa Ishtar grita como mulher que partureja, 
urra, com sua bela voz, a senhora dos deuses: 

“Em ignominia se transforme aquêle dia, 

em que, eu, sugeri o mal na assembléia dos deuses. 

Como pude eu sugerir o mal na assembléia dos deuses, 

ordenar uma batalha para fazer perecer minha gente? 

Gero eu talvez minha gente, 

para que encham o mar como filhos de peixes**? 

Os deuses, os Anumaki, choram com ela, 
os deuses urram, sentam-se em pranto, 
seus lãbios estão fechados e aguardam o fim. 

Se confrontarmos esta tradição babilónica com a narrativa bí¬ 
blica, encontraremos nesta uma essencial diferença de conteúdo reli¬ 
gioso, mas uma concordância notável no esquema. Dos episódios 
meramente ornamentais, o autor sagrado não menciona o expediente 
ingênuo do deus protetor, que fala com a parede para fazer Ut-napish- 
tim ouvir e poder dizer depois aos outros deuses que não revelou o 
acontecimento aos mortais. Deixa a mentira aos concidadãos, por não 
ser digno de Deus; não lembra a festa pelos trabalhos ultimados 
por ter esta a finalidade única de manter na ilusão as futuras vítimas 
do dilúvio. Despreza o pavor dos deuses e o despeito de Bêl, incom¬ 
patíveis com a doutrina monoteística. Lembra entretanto o aroma 
do sacrifício de Noé, aspirado pela Divindade ( Gênesis , 8, 20-22), o 
fechamento da porta (7, 13), a abertura da janela (8, 6) e, acima 
de tudo, não renuncia àquele elemento de arte que é o número. 
É belo que haja números; quais sejam êstes é de somenos importância. 
Eis então as medidas exatas da arca: elas são diferentes das babiló¬ 
nicas mas não têm por acaso a mesma função? Eis os sete dias 
anteriores ao dilúvio (Gênesis 7, 4) e as séries de sete dias depois 
da abertura da janela; eis a duração da chuva (40 dias: c. 7, 13) e 
a persistência da água (150 dias, c. 7, 24) acompanhados do “bole¬ 
tim” do progresso e do regresso (17-//-600; 17-V7/-600; í - X 
- 600; 1 - / - 601; 27 - // - 601). Aqui os números são muito maiores 
que no documento babilónico e seu conjunto decorre mais grandioso, 
porem, nao teria a finalidade sido a mesma? Não se tra tar ia aqui 
também, não de matemática, porém de literatura? (v. parágr. 11). 

64* - Uma segunda constatação aparece-nos da análise literária 
da narrativa bíblica isoladamente. Muitos estudiosos, entre os quais 
presentemente também católicos eméritos (**), admitem que na narra¬ 
is P. Hbinisch, Das Buch Genesis, Bonn 1930, págs. 27-176; J. Plbssis, 
o. c., col. 756; A. Vaccari, II JPentateuco , Florença 1943, pág. 75 n. 6, de Vaux, 
La Genè8e , Paris 1951, p. 57. 
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tiva do dilúvio estejam aproximadas e reciprocamente entrelaçadas 
duas narrativas semelhantes, porém divergentes em certos pormenores. 

Até o leigo, à primeira leitura constata as muitas repetições desta 
narrativa. Isto, como vemos, harmoniza-se com o gôsto semítico. 
Evidentemente encontramos empregado aqui o mesmo critério estilís¬ 
tico do primeiro capítulo do Gênesis , isto é, o de fazer corresponder 
a uma fórmula de comando ou de enunciação uma fórmula de exe¬ 
cução redigida nos mesmos têrmos (§ 10 e 23). Conquanto aprecia¬ 
díssimo em outras poesias babilónicas, este processo não ocorre na 
narrativa do dilúvio. O autor sagrado, ao contrário, tramou-o seguindo 
o esquema tradicional no mundo bíblico, porque muito próprio para 
pôr em evidência o fato de Noé agir permanentemente sob a direção 
de Deus. 

Admitindo-se isto, deve-se reconhecer que nem todas as repeti¬ 
ções encontram explicação satisfatória neste processo literário. Em 
certo ponto encontram-se exatamente duas vezes a enunciação e duas 
vêzes a execução. Deste modo: 

a) b) 

ordem de tomar os animais na arca: 6,18-21 e 7,2-3» 

execução da ordem: 7,14-16 e 7,8-9 

Quando se examinam mais atentamente estas passagens, vê-se 
que as duas fórmulas sob a ) correpondem-se entre si, bem como 
respectivamente as duas sob b). Além disso b) narrando fato idêntico 
ao de a ) distingue-se dela porque menciona a diferença entre animais 
impuros de que são salvos apenas um casal, e animais puros de 
que são salvos sete casais. 


Do documento a) 

Comando para entrar na Arca: 

6,18. E estatuirei meu pacto contigo 

e entraras na arca tu e teus filhos 

e tua mulher e as mulheres de teus filhos contigo. 

19. E de todos animais e de tôda carne 

introduzirás dois de cada um na arca para salvá-los contigo: 
que sejam macho e fêmea: 

20. Do volátil segundo sua espécie e do gado segundo a sua 
e de cada réptil do chão segundo sua espécie 

dois de cada um virão a ti, para salvá-los. 

21. E toma para ti de todo comestível que alimenta 
e guarda-o junto de ti 

e servirá de nutrição para ti e para êles. 

22. E fêz Noé tudo isto conforme lhe tinha comandado Elohim. 

Execução da ordem: 

7,13. Neste mesmo dia entrou Noé com Sem e Cam e Jafé 

e a mulher de Noé e as três mulheres de seus filhos com êles 

[na arca. 
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14. files e cada animal segundo sua espécie 
e cada criação segundo sua espécie 

e cada réptil que se move sôbre a terra segundo sua espécie 
e cada volátil segundo sua espécie 
cada pássaro de cada asa; 

15. E penetraram na arca com Noé, dois a dois, 
de tôda carne em que há espirito de vida. 

16. E daqueles que entravam, macho e fêmea 
entraram de tôda carne 

como tinha comandado a êle Elohim. 

Do documento b) 

Comando para entrar na Arca: 

7,1. E disse Javé a Noé: 

entra tu e tôda tua casa na arca 

porque te julguei justo diante de mim nesta geração. 

2. De cada animal puro leva para ti sete casais: 
marido e sua mulher; 

e do animal que não é puro, um casal: 
marido e sua mulher; 

3. Também do volátil dos céus sete casais: 
macho e fêmea, 

para manter vivo o gérmen sôbre a face de tôda a terra... 

5. E fêz Noé tudo segundo o que lhe tinha comandado Javé. 

Execução da ordem: 

7,7. E entrou Noé com seus filhos e sua mulher 
e a mulher de seus filhos com êle na arca, 
ante as águas do dilúvio. 

8. Dos animais puros e dos que não são puros 

e do volátil e de todo (animal) que se arrasta no chão, 

9. dois a dois entraram na arca com Noé 
macho e fêmea 

como tinha comandado Elohim a Noé. 

Na tradução, realmente servil, conservamos ao máximo a forma 
do original para facilitar ao leitor o confronto dos dois documentos. 

Não desejamos entretanto examinar tôdas as diferenças mandando 
consultar os autores citados. Observamos apenas que a duração do 
dilúvio é de 365 dias pelo documento que redige o “boletim” já 
lembrado e que usa o nome divino Elohim com uma linguagem 
semelhante à do primeiro capítulo do Gênesis. No entanto o conjunto 
dos fatos atinentes ao dilúvio é a ■ duração de 7 + 40 + (7 + ) 
7 4- 7 dias no outro documento intercalado, que usa o nome de 
Javé, era estilo vivaz e amante dos antropomorfismos de Gênesis 2-4. 

Isto significa que o autor sagrado colheu na tradição a narrativa 
do dilúvio, redigida em duas formas um tanto diversas, segundo 
esquema tradicional; êle a teria feito própria nas linhas essenciais, 
sem dar importância às discordâncias, que, justamente por isso, 
deixou subsistir (“). 

(**) J. Plessis, i. c. 
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É um dos casos em que a citação implícita parece demonstrável 
(§ 19). Por outro lado, como insinuamos acima, se os números desta 
narrativa podem ter valor meramente artístico, como por certo o 
tem outras particularidades pitorescas, compreende-se porque o autor 
inspirado não se tenha preocupado com a concordância delas. Por 
isso dissemos que tais particularidades devem ser recebidas com 
precaução (“). 

b. -O significado do dilúvio bíblico 

65. - Por que o autor inspirado teria incluído tal tradição 
em seu quadro da pré-história? A resposta é muito clara. Ê aqui que 
se mostra, aliás, sua orig : nalidade relativamente às narrativas babiló¬ 
nicas. Esta grande destruição da humanidade foi um fato realmente 
ocorrido, transmitido por narrativas mais ou menos convencionais na 
forma. Mas, que significado tem? Os babilônios não o dizem clara- 
mente: chega a parecer que o dilúvio tivesse sido provocado por um 
capricho; como quer que seja, se havia necessidade de castigar, o 
castigo foi excessivo: 


“Por que, por que não refletiste e produziste o dilúvio? 

O pecador faz recair sôbre êle seu pecado; 
o culpado, sôbre êle faz incidir sua culpa! 

Porém liberta, antes que seja aniquilado... 

Em vez de provocar o dilúvio, 

poderia vir um leão para dizimar as gentes... etc.**. 

(Ghilgamesh XI, 176-184). 


O autor inspirado, ao contrário, reconheceu o verdadeiro porquê 
do cataclisma. É o castigo de uma depravação moral que se demons¬ 
trou insanável, não tanto da humanidade toda — cujos ramos remotos 
acham-se talvez fora do horizonte do autor hebreu — porém, certa¬ 
mente, daquela parte que era guiada por uma Providência especial 


(") A conclusão análoga parccc chegar, por outra via, o Pe. A. Bea 
no já citado artigo Praehistoria et exegeeie libri Geneeie, in Verbum Domini 
18 (1938) 20. Vamos produzir o ponto notável: “a narrativa súmero-babilônica 
do dilúvio mostra como as grandes inundações (que além disso ocorriam 
não raramente), eram descritas usualmente em linguagem popular naquela 
região de onde proveio Abraão e de onde procedem aquêles documentos sú- 
mero-acádicos. Porisso esta “linguagem comum** que é usada também na 
narrativa bíblica, não demonstra realmente que os fatos narrados tenham 
ocorrido na época neolítica, mas mostra apenas isto, que a narrativa 
daqueles fatos foi composta por homens daquele período (neolítico). Do 
contrário, o fato em si (ipsa res), a saber, a destruição de todo gênero humano 
decretada por um juízo divino e realizada por uma grande submersão, sob 
a providência e a direção divina, pôde ser transmitida pelos homens através 
de longuíssimas idades. Do mesmo modo como hoje se observa que entre 
os primitivos as tradições, principalmente as religiosas, transmitem-se com 
diligentíssimo cuidado". 
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e pela qual o autor sagrado se interessa. “Os filhos de Deus”, isto 
é os homens (**), entregaram-se ao vício: 

“Ora aconteceu que quando o homem começou a multipli- 
car-se sôbre a terra e nasceram-lhe filhas, os filhos de Deus 
viram que as filhas do homem eram belas. D tomaram dentre 
elas para si as mulheres que lhes aprouveram... e Javé viu 
que era grande a maldade do homem sôbre a terra e que tôda 
meditação do pensamento do coração dêle era apenas o mal 
a todo tempo. IS Javé arrependeu-se de ter feito o homem sôbre 
a terra e seu coração sentiu-se por isso na dor e disse: “extermi¬ 
narei da face da terra o homem que criei...” porém, Noé 
encontrou graça junto a Javé" (Gênesis 6, 1-8). 

Ê o fio triste da decadência humana que continua: Caixn 

perverte-se face ao insucesso, os cainitas, face ao sucesso; restam os 
setitas: êstes cedem diante das mulheres, e parece que caem não 
só na poligamia mas na libertinagem. Todos foram provados — 
como Adão — e não souberam resistir. 

£ Deus reinicia do começo, com um que resistiu: Noé. Êle 
também terá sua prova: deverá acreditar numa coisa bem estranha 
e preparar-se para o “dilúvio”: “e Noé fêz tudo conforme ao que 
Deus lhe tinha comandado” (6, 22). “Pela fé, Noé divinamente 
avisado de coisas ainda não visíveis, preocupou-se com a construção 
de uma arca para salvação de sua casa, e por aquela (arca) condenou 
o mundo e tomou-se herdeiro da justificação que se obtém por meio 
da fé”. Assim comenta perspicazmente o autor da epístola aos 
Hebreus (11, 7). 

É este o significado profundo do dilúvio, para cuja exposição 

(**) Que “filhos de Deus" seja simplesmente sinônimo de “homens” é 
demonstrado, parece-nos, com sólidos argumentos por G. E. Closen, Die 
8ünde der Sõhne Gottes”, Roma 1937, p. 157-184. O Autor entre outras 
coisas sustenta que os homens são denominados “filhos de Deus”, dada sua 
dignidade, por terem sido, como Adão, feitos & imagem de Deus. Cita para 
confirmação o Salmo 8, 6; 81 (82), 7. 

Observamos que, ainda que “os filhos de Deus”, tendo em vista o processo 
eliminatório adotado pelo autor sagrado, possam identificar-se apenas com 
os descendentes de Set, êstes são chamados “filhos de Deus” não pelo 
simples fato de serem setitas, ao contrário deveremos identificar “as filhas 
dos homens” como mulheres de outra raça, o que não é realmente dito, 
nem subentendido no texto sagrado. Se as culpadas “filhas dos homens” 
são as mulheres cainitas, como tais autores sustentaram, por que o dilú¬ 
vio atingiu também as mulheres setitas? “As filhas dos homens” não 
podem ser senão as mulheres em geral, assim chamadas por simetria e 
paralelismo com “os filhos de Deus” evitando porém uma repetição (a saber 
“filhas de Deus”) não bela literàriamente, e, por outro lado sublinhando 
que a mulher, conquanto feita à imagem de Deus como o homem é entretanto 
juridicamente inferior a êle, estando-lhe submissa. 

S. Paulo também observa em 1 Oorintios 11, 7-9: “O homem não deve 
cobrir a própria cabeça por ser êle imagem e glória de Deus, ao passo 
que a mulher é a glória do homem visto que não e o homem que deriva da 
mulher mas a mulher do homem, não tendo sido criado o homem para 
a mulher mas a mulher para o homem”. 

Vide as ótimas observações de J. B. Bauto, Videntes fiUi Dei filias 
hominum, Verbum Domlni 32 (1953) 95-100. 
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não era necessário que o autor sagrado fôsse especialmente iluminado 
pela revelação divina sobre as modalidades exatas do fato. Era sufi¬ 
ciente que ele se ativesse ao esquema tradicional, desbastado apenas 
dos elementos politeísticos que lhe deformavam a doutrina, e não 
dos elementos artísticos ou pitorescos. 

Com isto o autor sagrado, não só desenvolve teologia ou moral, 
mas história, traçando as linhas capitais dos costumes humanos antes 
de Abraão. Estas mesmas linhas têm uma importância teológica e 
não se pode fazê-las esvaecer na alegoria ou na parábola, sem arruinar, 
substancialmente, o desígnio do autor. Certamente, vários indícios 
advertiram-nos de que o autor pretendeu traçar por aproximação 
uma história daquela época remotíssima, servindo-se dos meios à 
sua disposição e seguindo os critérios artísticos e literários de seu 
tempo. E no entanto nesta esplêndida tentativa de história univer¬ 
sal, que surge pela primeira vez no Or.ente, e aí permanece isolada 
por séculos, já aparece o olho penetrante do pensador, que interpreta 
e penetra os fatos à luz da idéia. 

F. - A TORRE DE BABEL 

66. - Quem leia fora do contexto a narrativa contida em Gênesis 
11, 1-9 é levado a dar-lhe uma interpretação inexata, por ver nela 
uma tentativa consciente dos homens em rivalizar com Deus, numa 
espécie de esforço titânico para atingir o céu, e além disso uma 
explicação sobrenatural para a multiplicidade das línguas. 

Ao contrário, a narrativa bíblica fala do desígnio de um grupo 
da humanidade de constituir uma unidade política e étnica em 
contraste com o desígnio de Deus, pelo qual tornam-se vãos os esforços 
dos homens. Para compreender isto, convém, antes de tudo, ler a 
passagem como se encontra na Bíblia (**). 

"Tôda terra era um só lábio e as mesmas palavras. Ora, 
aconteceu que, migrando êles do Oriente, encontraram uma 
planicie na terra de Scnaar e ai se estabeleceram. E disseram 
um ao outro: "Eia! Façamos tijolos e cozamo-los ao fogo". 
Serviram-se de tijolos em vez de pedras e de asfalto em vez 
de rebôco. E disseram: "Eia, edifiquemos uma cidade e 

uma tôrre e seu cimo (atinja) o céu, e conquistaremos para 
nós um nome (ou um monumento ), para que não nos disper¬ 
semos sôbre a face de tôda terra". 

— E Javé desceu para ver a cidade e a tôrre que os filhos 
do homem edificavam. 

— E Javé disse: "Eia, um só povo, e todos têm uma só 
língua e êste é o inicio do empreendimento dêles; já agora não 


( M ) Infeiizmente certos manuais de História Sagrada, em vez de conten¬ 
tar-se com o simples fato bíblico, têm o costume de enfeitá-lo, como uma 
certa Bíblia ilustrada para meninos, que relata uma "tradição hebraica" 
segundo a qual a tôrre de Babel teria a altura de 70 kms! 
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será. inatingível para êles tudo que pensarem fazer. Eia! Des¬ 
çamos, e ai confundamos o lábio dêles para que um não com¬ 
preenda a língua do outro**. 

— E Javé os dispersou de lá sôbre a face de tôda terra; 
e cessaram de construir a cidade. 

— Por isto seu nome se chamou Babel, porque aí Javé con¬ 
fundiu {bálal ) a língua de tôda terra e de lá os dispersou sôbre 
a face de tôda terra” ( Génesis 11, 1-9). 

Para avaliação exata deste acontecimento, note-se: 

1) O episódio está colocado depois da “lista dos povos” do capí¬ 
tulo 10; de modo que deve supor-se estes povos já dispersos “segundo 
suas famílias e línguas, em suas aldeias por suas nações” ( Gênesis 
10, 5-30) e permanecem, pelo sistema do autor, eliminados de seu 
horizonte histórico (§ 60 seg.). Por conseguinte os homens que 
vieram à planície de Senaar devem ser considerados um ramo 
apenas da família humana, já amplamente dispersa pelo mundo, 
depois do dilúvio e lingüisticamente diferenciada. Com mais exatidão, 
alguns pretenderam ver nêles a descendência de Sem, ou aquela 
parte dela de que provém a linha genealógica de Abraão, apresentada 
justamente depois do episódio de Babel (11,10-32). 

2) Observamos em seguida o estilo da narrativa (vide § 7): 
apesar de sua dramaticidade popular, transportada com evidente 
antropomorfismo também em Deus, ela é realmente muito abstrata, 
dando-nos linhas vagas e sem perspectiva. Em uma tal narrativa 
podem ter decorrido séculos entre os acontecimentos do primeiro e 
os do último verseto (*). 

3) A expressão “fazer uma aldeia ou os homens de uma só 
bôca ” ocorre nas inscrições reais babilónio-assírias no sentido com¬ 
plexo de “dar unidade política, cultural, econômica” ("). 

Tomar de um só sentimento (**), seria a tradução exata que o 
sentido dá à palavra bôca, não tanto de linguagem, quanto de 

(*•) Lembre-se o que escrevemos no cap. U relativamente às "narrativas 
sintéticas**. TJm exemplo de tal estilo é dado pelo modo como 1 Macabeus 
1, 1-16 narra com poucos traços pitorescos os fatos de Alexandre Magno, 
dos Diádocos, dos Selêucldas e do Helenistno na Palestina. 

(**) E. Schradbr, Sammlung von assyrischem und babylonischen Texten, 
Berlim 1889, p. 37, do Prisma de Tiglat-pileser I (a. 1.116-1.090 a. C.) vol. VI, 
89-48: “Desde o inicio de meu domínio até meu quinto ano de govérno 

minha mão conquistou ao todo 42 territórios e seus príncipes, desde a outra 
margem do Zab inferior, linha de confim, além dos bosques das montanhas, 
até a outra margem do Eufrates, até a terra dos Hititas e ao mar do 
Ocidente. Eu os tornei uma só bôca (pâ ishten ushishklnsuhunüti), tomei 
seus reféns e impus-lhe tributos e impostos*’. 

M. Strjbck, Aaaurbanipal und die letzten assyriscHen KOnige, II T. 
Leipzig 1916, p. 41, dos Anais, col IV, 97-100: "As populações de Akkad 
e mais as de Kalud, Aramu, e da Terra do mar, que Shamashshum-ukin 
tinha reunido e reduzido a uma só bôca (ana ishten pi utirru), declararam-se 
hostis a mim”. 

C* 7 ) Assim G. Furlani traduz em Saggi sulla civiltá degli Hittiti, Udine 
1939, pág. 14 a frase: “pishu ashar ishten ukinu” nos documentos de Sargão 
I (2.600 a. C.). 
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conceito , entendimento. A frase babilónica é muito semelhante à 
bíblica: “a terra era um só lábio” para que não indique a mesma coisa. 
Sendo pois metafórica tal expressão, no texto sagrado não se fala 
de línguas, mas de entendimentos. O sentido que se segue enquadra-se 
bem no conteúdo: aqueles homens queriam manter a unidade política 
e cultural, queriam formar um único grande império. 

4) A expressão “uma tôrre cujo ápice estava no céu” faz 
lembrar as muitas expressões similares usadas pelos soberanos me- 
sopotâmicos, para dizer simplesmente que construíram uma torre alta. 
Trata-se pois de uma hipérbole estandardizada (como o atual “arra¬ 
nha-céu”), sem um sentido especial de desafio a Deus. Observamos 
acima de tudo que estas torres (ziquratu), que surgiram nas 
principais cidades mesopotâmicas, em forma de pirâmide truncada, 
faziam parte dos edifícios do templo e tinham cunho religioso. O 
templo era também o centro de toda vida política e econômica do 
país, como decorre das milhares de tábuas econômicas e administra¬ 
tivas, encontradas nos arquivos dos templos, junto dos textos jurídicos 
e históricos. Isto concorda maravilhosamente com tudo que no texto 
bíblico nos informa das intenções dos construtores, que querem exa¬ 
tamente construir com aquela tôrre um centro unificador. 

Será suficiente um exemplo daquele modo de conceber e de 
exprimir-se, que se refere à construção do templo E-Ninnu , dedicado 
ao deus Nin-Girsu em Lagash, pelo príncipe e sacerdote Gudea 
(cerca de 2.400 a. C.): 

"O meu templo IC-Ninnu, no céu assentado, 

cujo destino é um destino gTandioso, que supera todos os destinos, 
êste templo real levantará os olhos para longe. 

Quando, à medida que o Ixn-dugud (= tempestade) alçar sua voz, 
o céu tremerá por causa dela. 

Seu esplendor terrível se erguerá ao céu, 

meu templo, seu grande terror, abaterá a terra. 

Seu nome do extremo do céu convocará as aldeias, 

Magan e Maluhha de suas montanhas descerão..." (**). 

O autor sagrado tem pois prn mente qualquer das torres templares 
da baixa Mesopotamia (**); tudo corresponde a elas: a localidade da 

(*) Gudea, Cilindro A., 9, 11-19; M. Witzkl, Der Gudea-Zylinder A, 
Fulda 1922. 

(*) Para a documentação literária, epigráfica e arqueológica relativa 
às tôrres templárias da Mesopotãmia vide A. Parrot, La Tour de Babel, 
Neuchâtel-Paris 1953. O Autor declara (p. 17) que está documentada a 
existência de pelo menos trinta e três tôrres sagradas, distribuídas por vinte 
é sete cidades diferentes. file sustenta também que a finalidade destas 
construções gigantescas — a tôrre E-temen-an-ki media noventa metros de 
lado, na base, e outros tantos de altura (p. 14) — era a de fornecer às 
divindades uma plataforma para sua descida do céu, constituindo assim um 
trait d'union destinado a assegurar a comunicação entre a terra e o céu 
(p. 49 ss.). 
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Babilônia, o uso dos tijolos e do asfalto — dada a absoluta escassez 
de pedras naquele terreno aluvional — e a importância da torre como 
ponto de referência para as regiões distantes. Pode ocorrer que não 
seja simples coincidência o fato do conjunto templar da Babilônia 
ter tido o nome sumérico de E-sag-ila: “templo que eleva o cimo”, 
e sua tôrre templar E-temen-an-ki : “templo embasamento do céu 
e da terra”. Mas, certamente o autor israelita queria apenas aludir 
a alguma construção antiquíssima, que em épocas remotas elevava-se 
próximo à localidade mais tarde ocupada por E-temen-an-ki, cuja vaga 
recordação tinha sido conservada pelos descendentes do Abraão me- 
sopotâmico. 

Depois destas observações, decorre claramente o sentido da nar¬ 
rativa bíblica. Nós, em linguagem moderna, poderíamos traduzi-lo 
assim: 

“Os homens que vieram a povoar a baixa Mesopotâmia (isto 
é, aquêles de quem surgirá mais tarde o clã de Abraão), iniciaram 
aí o emprêgo dos laterisados como material de edificação. Êles 
formavam, naturalmente, uma certa unidade étnica, ou pelo menos 
cultural. Houve então nm período em que êstes povos projetaram 
reforçar sua unidade, criando juntos um centro político e religioso: 
uma capital com seu templo. Isto teria impedido uma desagregação 
étnica ou cultural já agora iminente. O projeto tinha todas as 
garantias de sucesso, porém Deus não quis. Êle fêz com que a 
unidade de pensamento e de cultura redundasse confusa e com isto 
não se pôde realizar a unidade política. Cada grupo étnico (quer 
já presente inicialmente, quer tendo-se diferenciado com o tempo), 
ou cultural, teve seu destino separado. O nome de Babel, que se 
assemelha, de qualquer forma que se interprete, a balai (confun¬ 
dir) (*), lembra exatamente êste fato ocorrido na localidade assim 
denominada”. 

Nesta interpretação, que é substancialmente devida a Sanda (“), 
não se faz questão da diferenciação das línguas. 

Em realidade o autor sagrado referiu-se a ela com antecedência 
(Gênesis 10, 5-20) como a nm fato já ocorrido. Entretanto não se 
pode negar que entre os elementos de coesão, cujo desaparecimento 
fêz ruir o sonho de unidade política, a unidade linguística tivesse 
papel importante. Mas, como teria vindo a falhar? Não está dito 

(*) fi um caso de etimologia popular. 

(®) A. Sanda, Mos es uncL der Pentateuch , Münster i. W. 1924, pág. 162. 
Para esta interpretação tivemos presente também G. Closen, Incontro com 
il libro sacro, Brescia 1943, pág. 32 seg. Trata-se de uma hipótese que 
entretanto, pelas razões acima expostas, parece-nos tenha sólida probabilidade. 
Advertimos porém os leitores de que dois recentíssimos e autorizados comen¬ 
tários católicos (A. Clames, Genèse, Paris 1953; R. db Vaux Oenèse, Paria 
1951) afirmam tratar-se, ao contrário, da diferenciação das linguas. 
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que isto tenha ocorrido de modo repentino. A índole literária 
da narrativa não exclui que este desmoronar dos elementos unifica¬ 
dores seja devido a causas lentas, que atuaram sob a direção provi¬ 
dencial de Deus. 

De qualquer modo, a idéia central da narrativa é esta: Deus não 
quis que tivesse êxito a tentativa de união feita por aquele grupo 
da humanidade. Por que não o quis? Certamente havia algo de 
soberbo no projeto daquela gente; a tôrre faz-nos, além disso, pensar 
em um culto evidentemente pagão; trata-se então de um castigo? 
Não se conclui decididamente do conteúdo: trata-se antes de uma 
ordem de providência humana, que não coincide com a ordem da 
providência divina, e por isto deve fracassar. O autor sagrado ve- 
rossimilmente dispunha de notícias relativas a outros episódios da 
plurimilenar história mesopotâmica anterior a Abraão. Se êle do¬ 
cumenta apenas o fato da Tôrre de Babel é antes de tudo porque 
possui valor de tipo ilustrativo de uma idéia religiosa que é o pivô 
da interpretação teológica da história: as civilizações mais poderosas 
também se desfolham quando não coincidem com os planos divinos, 
como atestarão amplamente os profetas nos oráculos contra os povos 
pagãos. Exatamente sobre a Babilônia dirá Jeremias: 

“Por causa da ira do Senhor não será. mais habitada, 

tôda inteira será uma ruína” (Jeremias 50, 13). 

Porém, se refletirmos no conteúdo imediato da narrativa, não 
poderemos deixar de pensar que o autor inspirado, ao relatar o 
projeto daqueles homens : “construamos para nós um nome, para não 
sermos dispersos sobre a face de tôda terra” (11, 4), não tivesse presen¬ 
te o projeto de Deus, que deveria escrever poucos versetos mais adiante: 
“Eu te (Abraão) transformarei numa grande nação, e te bendirei 
e tornarei grande o teu nome.. . e em ti serão benditas todas as 
famílias da terra” (12, 2-3). Entre o fracasso do gigantesco em¬ 
preendimento de Babel e a vocação de Abraão há apenas uma genea¬ 
logia de permeio. Os dois fatos contrapõem-se visivelmente. Abraão 
é a primeira pedra de um edifício espiritual e visível que o próprio 
Deus construirá com o concurso dos homens. Êle assumirá a posição 
daquele que os homens, sem o concurso de Deus, não puderam, e ja¬ 
mais poderão, ultimar. Em vez de restringir-se à narrativa da reali¬ 
zação da primeira etapa do plano divino — a constituição do povo 
teocrático — a Bíblia, encarando o futuro, ainda abre um ilimitado 
horizonte universalístico; e é isto o que nestas simples narrativas 
nos faz sentir o sopro da inspiração divina. 
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O ANTIGO TESTAMENTO E A HISTORIA 


67. - Grande parte do Antigo Testamento é escrita em forma 
de história e demonstra a intenção evidente do autor de escrever 
história pròpriamente dita (v. § 19), de modo que o católico não 
duvida da objetividade dos fatos aí referidos (*). 

Dos documentos da história profana nada se pode deduzir que 
crie sérias dificuldades contra a narrativa bíblica. Os contrastes 
aparentes eliminam-se, como freqüentemente na pesquisa histórica, 
conciliando os dois relatos dp mesmo fato que, contidos em documentos 
diferentes, são escritos de pontos de vista diversos. Tais questões serão 
mfflntradas convenientemente discutidas nos comentários a cada livro 
Mbbco e nos textos de história de Israel, escritos com intuito cientí¬ 
fico (*). 

Contentar-nos-emos aqui com algumas observações gerais, que 
possam ajudar o leitor da Bíblia para uma correta avaliação dos 
fatos. Para este fim dividimos a história bíblica em três períodos: 
A) o período dos Reis e a época mais recente; B) o período de Moisés 
a Davi; C) a história dos Patriarcas. 


A. - O PERÍODO DOS REIS E A HISTORIA MAIS RECENTE 

Êste período histórico, descrito nos livros dos Reis, Paralipôme- 
nos , Esdras e Neemias , no dizer de todos os estudiosos, é narrado 
pelos autores sagrados à maneira de crônicas de indubitável fé his¬ 
tórica. Estas crônicas, freqüentemente citadas e transcritas ao pé 
da letra, eram redigidas principalmente pelos cronistas (mazldrím) 
reais, que tinham a tarefa de registrar os fatos notáveis do reino. A 

(*) Para as características da historiografia bíblica e os respectivos 
gêneros literários v. a apresentação do cap. H: Realidade histórica e gêneros 
literários, $$ 6-20. 

<*) Ótima a obra de G. Rjcciotti, Storia d*Israele, 2 vol. 2* ed. Turim 1935. 
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exatidão histórica dêstes relatos é controlável por meio dos documen¬ 
tos contemporâneos assírios e babilónicos de que dispõe o historiador 
moderno. Neste período, realmente a pequena nação hebraica entra 
pela primeira vez contato com as grandes potências do Oriente. 
É por isto, que foi com surpresa até mesmo de quem sempre creu 
no valor histórico da Bíblia, que aquêles reis orientais de que ela 
(Bíblia) nunca cessou de nos falar saltaram fora das inscrições 
cuneiformes, depois de séculos e séculos de esquecimento, ainda vivos 
e falantes: 


Teglatefalasar (4 Reis 15,29; 16,7) HE (Tukultl-apal-êsharra 745-727 

a. C.) também chamado Fui (4 Reis 15,19) com o nome babilónico 

[Púlu. 

Salmanasar (4 Reis 17,8) V (Shulmân-asharêdu 727-722). 

Senaquerlb (4 Reis 18,13-19,86) (Sin-ahhê-erba 704-681). 

Merodac-Baladan (4 Reis 20,12) (Mardu-bal-iddina) pretendente 

[babilónico. 

Asaradon (4 Reis 19,37) (Ashur-ah-iddina) 681-669). 

Habucodonosor (4 /teia 24,1 ss.) (Nabü-kudurri-usur 604-562). 

Evil-Merodac (4 Reis 25,27) (Amól-Marduk 561-560) etc. 

Nos documentos cuneiformes descobriram-se além disso os nomes 
dos reis de Judá e de Israel com as narrativas dos fatos que os puse¬ 
ram em relações com os soberanos orientais. E só estas descobertas 
permitiram fixar alguns pontos seguros na cronologia dos reis bíblicos: 

854 - Salmanasar Hl vence, em Qarqar, Benadad U de Damasco 

e seu aliado Acab (Ahabbu) de Israel. 

842 - Salmanasar ITT recebe o tributo de Jehu (Yaua) “filho”, 

isto é sucessor de Omri (Humri). 

738 - Teglatefalasar UI recebe o tributo de Manaem <4 Reis 

15,19) Rei de Samaria (Minihlme Samerlnal) e de Rasin 
(Rasunnu) de Damasco (4 Reis 16, 5). 

733/2 - Teglatefalasar III recebe o tributo de Acaz (Jahuazi) rei 
de Judá. (4 Reis 16,7). 

732 - Teglatefalasar III confirma Oséias (Auai’a), sucessor de 

Facee, (Faqaha) no trono de Israel (vide 4 Reis 17, 1-3). 

722/1 - Sargão toma a Samaria de assalto. Ha Bíblia (4 Beis 
17,6) a conquista é atribuída ao reino do predecessor 
Salmanasar V, morto durante o assédio (*). 

701 - Senaquerlb assedia Ezequlas (Hazaqian) rei de Judô, 

(Iiaudai) em Jerusalém (4 Reis 18,13-19,36). 

587 - 29 de junho: Nabucodonosor toma Jerusalém de assalto. 

O fato não está narrado nos documentos do rei babi¬ 
lónico C), que gosta de escrever apenas as obras de paz: 

(') fi um caso de pós-datação: o novo rei é considerado entrado em 
cargo no inicio do novo ano depois da morte do predecessor; o interregno 
é atribuído a êste último. Entre os Israelitas encontramos mais freqüenté- 
mente a anted at agão: o ano todo em que ocorre a morte de um rei é 
atribuído ao sucessor. 

( 4 ) Em compensação temos uma tábua administrativa de Evil-Merodak 
em que se registra o fornecimento de comida para vários personagens da 
côrte, entre os quais Joaquim ex-rei de Judá (vide 4 Reis 25,27) Vide A. Bba, 
JB Cõnig Joachim in KeilschrifturJcunden , Biblica 23 (1942) 78-82. 
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templos, canais, muralhas. A data pode ser fixada com 
certeza, porque os cronistas hebreus tiveram o cuidado 
de indicá-la segundo os anos de reinado de Nabucodonosor, 
calculáveis com precisão, com apoio nas crônicas neo- 
babilônicas (*). 

68.-A única dificuldade de caráter histórico neste período é 
constituída pelos números do sincronismo constantemente estabelecido 
entre os reis de Judá e de Israel nos livros 3 e 4 dos Reis. Êles estão 
parcialmente adulterados por culpa dos copistas; além disso, os dois 
sistemas para o cômputo dos anos de reinado (vide nota 3) parecem 
estar amiúde aplicados simultaneamente, de modo que o ano de 
morte de um rei é considerado duas vêzes: todos dentre os anos de 
reinado do falecido e o ano todo do sucessor. Isto provém do fato 
que as medidas do tempo, na mentalidade hebraica, eram indivisíveis. 
Não existia um ano ou um dia que pudesse ser calculado abstrata¬ 
mente, prescindindo-se do início do ano, ou do dia. Quando doze 
meses, ou até menos, achavam-se a cavaleiro do início do ano, êles 
não eram calculados como um ano só, porém como dois anos. Por 
isto a duração da carestia surgida ao tempo de Elias (3 Reis 17) é 
computada em três anos, conquanto se trate apenas de dezenove ou 
vinte meses (*)• 

Uma outra dificuldade, porém não de caráter histórico documen¬ 
tário, alguém pode encontrar nos milagres freqüentes que o livro dos 
Reis afirma realizados por Elias e Eliseu. Quem quisesse refutar a 
historicidade destas narrativas considerando-as tradições populares, 
pouco dignas de fé, dado o conteúdo, seguiria não um critério histórico 
mas um preconceito filosófico, a saber o da impossibilidade do milagre 
(v. § 72). Tal preconceito é por isso discutido em âmbito filosófico. 
Aqui deve entrar em cena apenas o próprio autor, que relata infor¬ 
mações tão plausíveis sobre os reis de Israel e de Judá, entrelaça aí 
a história de Elias e Eliseu, tendo êste último tido também uma 
parle importante na vida política. Se o autor é crível no primeiro 
caso, por que não o deve ser no segundo? Não o seria se se pudesse 
demonstrar que o hagiógrafo quis inserir lendas populares, por êle 
reproduzidas, sem a intenção de lhes dar maior crédito, entre as 
crônicas oficiais do reino. 

B. - O PERÍODO DE MOISÉS A DAVI 

69. - Relativamente a êste período não podemos encontrar fora 
da Bíblia documentos que comprovem fatos ou personagens particula- 

(*) Todos os documentos relativos, traduzidos para o latim, são acessíveis 
em A. Pohl, Historia popuU Israel , Roma, 1933, l*-42*. fistes e outros 
numerosos textos em: J. B. Pritchard, o. c. pp. 276-317. 

(•) A. Po hl, o. c., p. 17. 
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res da história de Israel. Nem isto deve espantar-nos. No Egito os 
hebreus não tinham qualquer valor, e na Palestina, até o IX século, 
êles permaneceram em contato apenas com os povos limítrofes, que 
não deixaram documentos. Êste é um período de decadência: con¬ 
quanto o Egito perde sua esfera de influência, isolando-se sempre 
mais, o astro nascente da Assíria ainda não chegou a iluminar 
estàvelmente a costa do Mediterrâneo. 

Entretanto a história e a arqueologia permitem uma recons¬ 
trução suficientemente exata da paisagem em que se desenrolaram 
os acontecimentos de Israel nesse tempo. Nesta matéria as datas 
bíblicas e extra-bíblicas coincidem admiravelmente. Tudo que o 
livro do Êxodo nos refere, do Egito p. ex., é tão exato, que revela 
um conhecimento direto das coisas egípcias por parte do autor ( T ). 

A situação da Palestina antes da invasão hebraica, como suposta 
pelo livro de Josué , é sensivelmente a mesma que decorre das famosas 
cartas de Tell-erAmama (sôbre a margem oriental do Nilo no 
Médio Egito), enviadas pelos pequenos soberanos ou funcionários 
palestinenses aos Amenófis III e IV no XIV século a. C.. As 
escavações mais recentes vieram iluminar depois a civilização dos 
cananeus e tudo que dela nos transmitiu a Bíblia (*). 

Prescindindo dos milagres característicos do Êxodo e de Josué, 
sôbre os quais nos deteremos no próximo capítulo (v. §§ 76-79), 
a ún : ca dificuldade séria dêste período histórico é apresentada pelos 
números muito grandes dos recenseamentos. 

O número dos hebreus que saíram do Egito não podia ser muito 
grande, porque está dito que constituíam um povo menor que os 
outros ( Deuteronômio 7, 1. 17; 9, 1) a ponto de não poder ocupar 
prontamente toda Palestina ( Êxodo 23, 29). Ao contrário, pelos 
recenseamentos referidos em Números 1; 2; 26, decorre um número 
de cêrca de 600.000 guerreiros, o que daria um total de três milhões 
de pessoas (*). 

Muitos comentadores, mesmo católicos, julgam que os números 
tenham sido aumentados pelos amanuenses. Mais razoável parece, ao 
contrário, a seguinte solução: os hebreus não contavam todos os 
indivíduos, mas apenas os homens aptos para as armas. Entretanto, 
em vez de dar o número dêstes, era dado um número aproximado 
de tôda população, multiplicando por cinco o número dos recensea¬ 
dos, porisso o número 600.000 abrangeria tôda população que saía 
do Egito ( w ). 

( 7 ) A. Mallon, L>es Hébreux en Egypte, Roma 1921, págs. 64-188. 

<■*) Vide G. Ricciotti, o. c.: O período de El’Amarna (§sf 43-57). A civi¬ 
lização cananéia (59 101-108). 

(*) A Palestina jamais pôde conter uma tal população. O antigo Egito 
certamente, em seu máximo esplendor atingiu êste número. 

( ,0 ) A. Po hl, o. c., p. 13-15. Os que admitem correções intencionais dos 
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O mesmo deve dizer-se a propósito do recenseamento de Davi 
(2 Samuel 24) que dá um total de 1.300.000 “aptos para as armas”. 
Êste número indicaria realmente o montante de todos os cidadãos, 
baseado no qual, poder-se-ia calcular o número dos homens aptos para 
as armas, que, por motivos estratégicos, era mantido desconhecido. 
Entretanto, o fato de serem diferentes os resultados do mesmo re¬ 
censeamento na narrativa paralela de 1 Paralipômenos 21, 5, 
toma-nos cautelosos ao receber tais números, talvez transmitidos 
com erros de transcrição. Como de fato, qualquer manual de introdu¬ 
ção bíblica ( u ) ensina, a Providência divina, que conservou substanc ia l - 
mente íntegros os livros sagrados no decurso dos séculos, não impediu 
que se infiltrassem erros acidentais ou modificações intencionais 
coisas de somenos importância nas numerosíssimas transcrições do 
texto: nomes geográficos, registos genealógicos, números e pequenos 
comentários explicativos. 

Por isto há lições divergentes de que a crítica de texto tem 
a tarefa de selecionar para repor o texto, quanto possível, em sua 
forma original. 


C. - A HISTORIA DOS PATRIARCAS 


70. - Os acontecimentos dos Patriarcas também não podem ser 
cotejados com documentos extra"bíblicos contemporâneos; trata-se 
realmente de acontecimentos de uma família ou de um pequeno 
clã, que não podem ter interessado às grandes potências do Oriente. 
Temos além disso poucas notícias daquela época da história do Egito 
(Império Médio) e, por outro lado, nas inscrições oficiais extrema¬ 
mente palacianas é sempre o Faraó quem faz tudo: não há lugar 
para figuras de segundo plano. Por conseguinte não é de esperar-se 
que um personagem como José tenha deixado traços nos monumentos 
egípcios. Entretanto nos usos e costumes dos Patriarcas encontramos 
uma confirmação genérica da historicidade dêstes fatos. Vejamos, 
por exemplo, como nos usos matrimoniais obedeçam normas conforme 
às antigas leis assírias ou ao Código de Hamurabi. Se a narrativa, 
escrita muitos séculos depois, é fiel em particularidades que tais, será 
fiel por analogia também naqueles em que não é controlável à luz dos 
documentos. 

copistas cu tomam a palavra *elef (mil) como têrmo técnico indicativo de 
um agrupamento não bem identificável, apontam números muito menores. 

(») G. M. Fbrbblla, Introduzione generaje alia Sacra Bibbia, Turim 1948, 
p. 240-242 (§§ 245-246). 
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As últimas descobertas arqueológicas, principalmente em Nuzu 
(Yorghan Tepe, desde 1925 até 1931) e em Mâri (Tell-Hariri, desde 
1933 até 1939 e desde o fim da guerra até hoje) permitiram situar 
melhor os Patriarcas na moldura dos povos do Oriente Médio no 
segundo milênio. Os resultados ainda estão incompletos aguardan¬ 
do-se a publicação de muitíssimos documentos (”). 

É trazido à luz principalmente o duplo aspecto do clã dos Pa¬ 
triarcas. Por um lado eles conservam os vestígios de uma longa 
tradição de nomadismo: vida sob as tendas, procura dos poços, pastoreio 
das ovelhas com emigração periódica para os lugares de pastagem, 
preocupação de manter a pureza do sangue ( Gênesis 24, 3-4; 28, 1), 
sentimento de fraternidade com os grupos de origem comum ( Gênesis 
14, 14-15), conceito de responsabilidade coletiva ( Gênesis 34, 25-26). 
Por outro lado, o comportamento dêles nas questões jurídicas mostra 
pontos inegáveis de contato com o que transparece, mais do que do 
Código de Hamurabi, dos documentos jurídicos das populações seden¬ 
tárias, que na primeira metade do segundo milênio povoavam as 
regiões setentrionais da Mesopotâmia. 

Tudo corresponde à situação da Palestina nos séculos XIX-XVIII, 
quando grupos sedentários expandiam-se pelas cidades, provenientes 
do Norte, principalmente hurritas (hebraico Hórim, Gênesis 14, 6; 
36, 29; Deuteronômio 2, 12; em outros lugares chamados genèrica- 
mente hititas), e ao mesmo tempo sobrava espaço livre para a passa¬ 
gem e para o pouso de semi-nomades, do tipo dos que sob vários 
nomes são freqüentemente mencionados nos documentos (Ahlamu, 
Habiri) como elemento perturbador, erravam na orla do deserto 
s : ro-arábico, desde Mâri ao longo do Eufrates, até Harran estenden¬ 
do-se para o sul até Damasco, progenitores daqueles que depois 
foram conhecidos pelo nome de arameus. Exatamente em Aram 
Naharaim (“arameus da Mesopotâmia”, Gênesis 24, 10) próximo 
a Harran, habitavam os familiares de Abraão, e “um arameu errante” 
é chamado o progenitor dos israelitas ( Deuteronômio 26, 5). Até 
os nomes de Abraão e Jacó foram efetivamente usados por pessoas 
que habitavam aquelas regiões na primeira metade do segundo milênio, 
e ressurgem mais de uma vez em documentos cuneiformes, ao passo 
que entre os Israelitas permanecem apenas os dos antigos Patriarcas 
e não são mais usados como nomes de pessoas senão após o Exílio. 
Estas e outras constatações análogas tornam totalmente inverossímil a 
tese sustentada por muitos críticos independentes, desde J. Wellhausen 
(1876), até nossos dias (A. Lods, Histoire de la littérature hébraique 

(”) Vide R. de Vaüx, JJea Patriarches Hébreux et les découvertes moder- 
nes, Revue Biblique 53 (1946) 321-368; 55 (1948) 831-347; 56 (1949) 5-36; I. Ch. - 
F. Jean, Six campagne8 de fouittea a Mari, Nouv. Rev. Theol. 24 (1952) 
493-417; 607-633. 
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et juive , Paris 1950), segundo a qual os feitos dos Patriarcas sejam 
lendas populares postas por escrito não antes do século IX a. C. 
Chegaremos em tal caso a um fenômeno absurdo: em plena época 
sedentária e monárquica o povo hebreu, sem ter evidentemente 
estudado arqueologia, teria conseguido reconstruir um panorama 
cultural e social tão diferente do contemporâneo, para nele inserir 
os acontecimentos lendários de seus presumíveis antepassados! E 
no entanto é sabido que a mentalidade popular, mesmo quando 
transmita fatos realmente ocorridos em época remota, não pode 
deixar de enfeitá-los anacrônicamente com o colorido ambiental 
mais recente, o único conhecido do mesmo povo. O povo não chega 
a criar pela imaginação um ambiente e um costume diferente do seu. 
Se, pois, as narrativas sobre os Patriarcas representam um ambiente 
cultural de semi-nômades do II milênio, isto se deve a terem elas sido 
transmitidas com uma fidelidade tão tenaz que superou a mudança 
radical de civilização pela sedentação das tribos israelitas. 

Podemos perguntar-nos se a transmissão de uma história tão 
cheia de circunstâncias será possível através de tantos séculos quantos 
os que decorrem entre o XIX (ou XVIII segundo outros), época de 
Abraão, e o século XIII, época provável do Êxodo. Observemos a 
propósito, que esta época no Oriente está à plena luz da história, 
apresentando-nos uma pequena quantidade de documentos. Além 
disso, a tradição oral, em circunstâncias favoráveis, quais as que 
existiam neste caso, pode transmitir inalterados muitos fatos, mesmo 
através de séculos, por se tratar de um patrimônio familiar ligado 
à própria religião do clã de Abrão. O emprego da memória era 
pois desenvolvidíssimo no Oriente: basta lembrar que ainda no sé¬ 
culo VII d. C. o Corão foi confiado, não ao papel, mas à memória 
de pessoas propositadamente encarregadas de retê-lo e repeti-lo. Se 
a vivacidade de certos pormenores fôsse devida mais à arte do narrador 
que à tenacidade da tradição, como pensam certos autores ( ,a ), nem 
por isso a historicidade dos fatos seria diminuída. 

Notemos entretanto que a uniformidade do modo de vida patriar¬ 
cal, ainda encontrável entre os beduínos ( M ), explica suficientemente 

<**) Assim P. Heinisch, Das Buch Genesis, Bonn 1930, p. 75. Isto se 
harmonizaria com os critérios da historiografia antiga. O mesmo autor 
admite a coexistência de duas tradições na história dos Patriarcas, ora 
apenas justapostas pelo escritor sagrado, e um tanto divergentes (o. c. p. 82); 
admite também que a cronologia ai foi acrescentada por uma segunda mão, 
mais preocupada com o simbolismo do que com a realidade objetiva (p. 69-71). 

( M ) Vide A. Jaussen, Coutümes des Árabes au pays de Moab , Paris 1908. 
Mais exatamente o modo de vida dos Patriarcas corresponde, não ao dos 
Bedufnos propriamente ditos ( baldul , criadores de camelos das regiões mais 
próximas ao deserto), porém ao dos criadores de ovelhas e cabras (aVáb) 
em contactos freqüentes com os de vida sedentária, e êles próprios em via 
de fixação ao solo. 
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porque poderíam ser lembradas particularidades assim tão plásticas 
(vide Gênesis 24). 

A história dos Patriarcas é, além disso, por si mesma totalmente 
verossímil e não acusa indícios de ampliação lendária. Os Patriarcas 
não são absolutamente idealizados: aliás, êles se apresentam a nós 
freqüentemente em atitudes que os colocam numa visão pouco favo¬ 
rável. Abraão desposa uma filha de seu pai (Gênesis 20, 12) e Jacó, 
duas irmãs (29, 23-28) o que a seguir era severamente proibido 
aos israelitas (Levítico 18, 9. 18). Sara mostra-se ciumenta e cruel 
com Agar, que entretanto é protegida pelo anjo do Senhor (Gênesis 
16, 6-7; 21, 10-20). De Isaac bem pouco se diz: sinal de que a tradição 
não tinha notícias e não as inventava. Jacó é descrito com seus defeitos 
e com suas desventuras: a mentira dita ao velho pai, a predileção 
por José e Raquel são causa de uma série de desavenças domésticas. 
Esaú, o chefe da odiadíssima estirpe de Edom é, ao contrário, descrito 
com características muito mais lisonjeiras (c. 33). Rúben. perde 
por causa de incesto o direito de primogenitura (Gênesis 49, 4). Si- 
meão e Leví são reprovados por sua crueldade homicida (49, 6-7; 
34, 25-30), e no entanto Levi é o cabeça de tronco da tribo sacerdotal. 
Judá, o cabeça de tronco da tribo principal, tem conduta moral 
reprovável (38, 14-18). Como é possível que os israelitas dos tempos 
posteriores criassem para si, inventando, antepassados, sob certos 
aspectos, assim tão pouco respeitáveis? 

Esta imparcialidade de julgamento é uma das características mais 
originais de tôda a história bíblica. Ela freqüentemente parece uma 
história contra Israel , de tal forma se expõem à luz mais desfavorável 
as culpas dos homens e da nação. E no entanto ela não foi escrita 
por ininrgos, mas por israelitas. Nem é também o fruto de algum 
solitário pessimista; quantas mãos e quantos séculos trabalharam 
para realizar esta obra: poetas e legisladores, cronistas e profetas. 
Quando lemos os anais dos soberanos mesopotamicos e egípcios só 
encontramos louvores para os reinantes, exaltações da nação, vitórias 
sobre vitórias, exatamente como em certos comunicados de guerra. 
Quando, pelo contrário, lemos a história dos israelitas encontramo-nos 
apenas diante de pobres homens ainda que se chamem Sansão e 
Salomão, de um povo de “dura cerviz”, diante de desgraça sobre 
desgraça. Cabe agora pensar nas palavras de Deus referidas no 
Deuteronômio 31, 26: 

'Torna êste livro e coloca-o a teu lado na arca da aliança 
do Senhor teu Deus, para que ai permaneça como testemunho 
contra ti**. 

Além dos escritores hebreus, há uma outra mão severa a 
imparcial que escreveu sem lisonjas um documento de.acusação contra 
seus prediletos. 
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Nem sequer aquele amor pelo maravilhoso, que se diz próprio 
das lendas populares é encontrado nos acontecimentos, em tudo corri¬ 
queiros, dos patriarcas. Apenas as teofanias têm ai um lugar de 
honra, porém, ou elas são totalmente abstratas de modo a não con¬ 
sentir ao leitor reconstruir-lhes os contornos, ou totalmente simples, 
como a visita dos três hóspedes angélicos em Gênesis 18. 

71* “ Além do mais, apenas estes misteriosos contatos de Deus 
com os primeiros antepassados dos israelitas, podem explicar o nível 
atingido pelo povo eleito. Aqueles que, negando fé às narrativas 
bíblicas, pretendem encontrar esta explicação no gênio religioso dos 
Profetas, não se dão conta da enorme dificuldade que êstes homens 
eminentes teriam encontrado para vencer superstições inveteradas do 
povo, sem que se pudesse apelar para uma tradição mais antiga. Êstes 
(profetas) teriam desaparecido e a superstição teria continuado a 
triunfar em Israel como em tôda parte (“). 

Ao contrário o processo empregado pela Providência divina, tal 
como nos aparece no Gênesis , foi muito simples e eficaz. Deus 
assegurou-se da fidelidade de um homem, ainda sem filhos, desligou-o 
de qualquer vínculo muito íntimo com seu passado, afastando-o 
de seu clã originário e quis ser considerado “seu Deus”. Isto posto, 
os filhos e os netos herdariam dêste homem privilegiado, juntamente 
com o sangue, também um patrimônio religioso único no mundo. 

À medida que o clã de Abrão se ampliava e que as doze famílias 
dos filhos de Jacó cresciam pelo natural desenvolvimento demográ¬ 
fico, aumentava o número dos monoteístas. Assim o monoteísmo 
que se insinuou sorrateiramente na história do mundo, acabou por 
ser o patrimônio nacional mais precioso e mais indiscutido de todo 


(“) ffi sabido que o faraó Amenófis IV (1375-1358) quis substituir a 
religião tradicional dos egípcios por uma espécie de monoteísmo que se 
explicava pelo culto exclusivo da potência divina, simbolizada pelo disco 
solar (Aton). Para ser bem sucedido neste empreendimento pôs em jôgo 
todo seu prestígio real, mudou o próprio nome para AJkbetaton (esplendor 
de Atonl, construiu uma nova capital do reino AJchetaton (horizonte de Aton), 
hoje Tel el*Amaraa e deu novos rumos até à arte. No entanto, alguns anos 
depofs de" sua morte a religião tradicional retomou violentamente a hegemonia, 
a nova capital foi abandonada e o nome de Alchetaton, com os símbolos da 
nova religião foi cancelado dos monumentos. Vide A. Erman, La ReUgione 
Egizia, Bcrgamo 1908, p. 74 e seg. — A. Weioall, L>e Pharaon Ahh-en-aton 
et aon époque , Paris 1936, principalmente às páginas 97-109; 116-128; 216-227. 
Um fato análogo, conquanto não em forma tão dramática, é apresentado pela 
religião de Zoroastro. A parte mais antiga do Avesta apresenta com efeito 
uma doutrina religiosa muito pura, e provavelmente monoteística, ao passo 
que as partes mais recentes são nitidamente dualísticas e contêm muitos 
compromissos com as crenças e os usos politefsticos anteriores à reforma de 
Zoroastro: vide R. Pettazzoni, Iax réligione di Zarathustra nella atoria religiosa 
delVIran, Bolonha 1920, que, à pág. 83, levanta a hipótese de a reforma religiosa 
de Zoroastro ter recebido influxo do monoteísmo hebraico. De qualquer modo 
êstes exemplos mostram que o monoteísmo hebraico não pode ser considerado 
fruto de uma reforma religiosa como as demais. 
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um povo, apesar das múltiplas infidelidades. Apenas nesta base tra¬ 
dicional é possível conceber a organização mosaica e a pregação 
profética. Assim o Deus do universo, sem renunciar de ser reconhe¬ 
cido como tal, condescende em ser chamado e considerado como o 
Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó: como o Deus de um pequeno clã 
de semi-nômades e depois como o Deus nacional de um povo do 
Oriente Médio. E aquêle foi como que seu quartel-general, no 
cruzamento da Ásia com a África, olhando sôbre o Mediterrâneo, 
para a conquista espiritual da humanidade. 
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CAPÍTULO vm 


OS MILAGRES NO ANTIGO TESTAMENTO 

A - OBSERVAÇÕES GERAIS 


1. - Existência dos milagres no Antigo Testamento 


72. - Nos livros do Antigo Testamento descrevem-se fatos extraor¬ 
dinários, intencionalmente apresentados como milagrosos : isto está 
fora de discussão. Assim é que a exegese católica — baseada 
em toda tradição da Igreja — conclui tratar-se de verdadeiros mila¬ 
gres, pelo menos naqueles casos em que é certa a intenção do autor 
inspirado de apresentá-los como tais. Realmente, conforme a doutrina 
da inerrância da Sagrada Escritura, o que o autor afirma — no 
sentido por ele entendido — é certamente verdadeiro. 

Nenhuma dúvida pois de que ao longo do curso da história do 
Antigo Testamento tenham ocorrido milagres e que a Bíblia tenha 
conservado uma documentação objetiva deles. A discussão entre os 
exegetas católicos começa apenas lá, onde se trata de individuar os 
milagres isolados e de determinar as modalidades destas intervenções 
divinas (*).% 

Para exata compreensão do problema é necessário recordar al¬ 
gumas noções e distinções, amplamente ilustradas nos manuais de 
apologética e de teologia. 

Inicialmente, que se entende por milagre? Milagre é um fato 
experimental, que não decorre do jôgo usual das forças da natureza, 
porém, de uma intervenção direta do poder de Deus. É natural que, 
esta intervenção em si mesma, não seja controlável; por outro lado 
é controlável que o resultado de tal intervenção não possa ser atri- 

< x ) O concilio do Vaticano declara: "Si quis dlxerit miracula nulla 

fieri posse, proindeque oxnnes de lis narrationes ctiam in Sacra Scriptura 
contentas, inter fabulas vel mythos ablegandas esse, aut miracula certo 
cognosci nunquam posse, nec iii divinam religionis ebristianae originem 
rite probari. A. S.**. Denzin^cr 1813. O concílio exige que o crente reconheça 
que na S. Escritura estejam narrados vc. d.vJ ~lros milagres, entretanto não 
informa quais, nem determina as modalidades da ditos prodígios. 
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buível apenas às fôrças naturais, por se tratar de um efeito que, na 
natureza, não tem causa proporcional. 

Esta intervenção direta de Deus pode manifestar-se de três 
modos: ou o efeito é totalmente estranho às fôrças naturais e às 
leis da natureza, e neste caso os teólogos falam de milagre quoad 
substantiam , a saber naquilo que se refere à substância , à própria 
natureza intima do fato (p. ex. a glorificação dos corpos ressuscitados), 
ou ainda o efeito é obtenível por fôrças naturais, porém não para 
aquêle determinado paciente (milagres quoad subiectum-. p. ex., a 
natureza é capaz de fornecer a capacidade visual, porém não a um 
cego que tenha o órgão da vista irreparavelmente comprometido, 
bem como a vida, mas não para um morto); ou ainda, trata-se de 
um efeito possível para a natureza, porém não daquele modo deter¬ 
minado, (uma carência prolongada em seguida a uma predição, uma 
tempestade ou um terremoto ou outro fenômeno que ocorra exata¬ 
mente quando intimado por um profeta etc.); fala-se então de um 
milagre quoad modum. 

Nos diversos casos definidos nas distinções citadas, a intervenção 
laumatúrgica permanece sempre milagrosa, pois que as fôrças na¬ 
turais, mesmo que convocadas a prestar um serviço, são absoluta¬ 
mente insuficientes para produzir aquêle efeito sem a intervenção 
sobrenatural da onipotência divina. 

Qualquer um que creia em Deus e em sua Providência crê 
naturalmente na possibilidade do milagre. Aliás hoje, até no campo 
puramente cientifico, o preconceito da impossibilidade do milagre 
vai cedendo lugar a uma consideração mais serena e integral dos 
fatos, tais como nos apresenta até a história contemporânea. E 
neste sentido que o biólogo de fama mundial Alexis Carrel fala da 
“realidade do milagre” ("). Se pois, fatos milagrosos são hoje constatá¬ 
veis, seria uma atitude histórica errada o negar a realidade de aconte¬ 
cimentos milagrosos referidos por documentos do passado, apenas, 
porque são apresentados como milagres. 

Entretanto, por se tratar de documentos tão antigos e complexos, 
como o conjunto dos livros do Antigo Testamento, tanto o historiador 
como o exegeta são levados a examinar, caso por caso, qual seja a 
verdadeira intenção do autor sagrado. 


2.-0 milagre e a Intenção do narrador. 

73. - Convém destacar desde logo que, sendo usual da linguagem 
bíblica atribuir diretamente a Deus (causa primeira) mesmo o que 

(*) A. Cabrel, Ifuomo , que ato aconoaciuto, Milão 1944, pág*. 166 8. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 







74 


Oâ MILAGRES NO ANTIGO TESTAMENTO 


209 


é efeito de causas segundas, quer se trate de fenômenos físicos quer 
de livres ações humanas, seria simplístico ver um milagre verdadeiro 
e completo em tudo que a Escritura apresenta como operado por 
Deus (vide § 84). Acontecimentos que hoje chamamos providenciais , 
o antigo autor os chamava mais simplesmente obra de Deus. A 
diferença entre os fatos por nós reconhecidos providenciais e os bí¬ 
blicos está no seguinte: quando estabelecemos uma conexão, digamos 
entre um delito e uma desgraça posterior que atinja o culpado, pro¬ 
curamos indagar os segredos da Providência, sem poder estar certos 
de adivinhar, por se tratar de inescrutáveis juízos divinos; mas quando 
o autor inspirado diz que Deus fez isto ou aquilo para punir ou 
para outro fim, é o próprio Deus, autor principal da Bíblia, quem 
nos assegura dêste nexo desejado por Êle. Assim a morte do filhinho, 
fruto de adultério (2 Samuel 12, 14-23), e todas as desgraças que 
caíram sucessivamente sobre a família de Davi (2 Samuel 13-16) 
são autênticamente interpretadas como castigos de Deus. Davi, per¬ 
feitamente cônscio disto, diante da maldição de Semei, não quer 
que êste seja punido: “Foi Deus quem lhe sugeriu insultar a Davi, 
e quem pode dizer a Êle: “Por que faz assim?” (2 Samuel 16, 10). 
E no entanto note-se que êste ato de Semei, como a rebelião de 
Absalão e seu fratricídio, e ainda mais, o incesto de Amnon, são ações 
livres e reprováveis. 

Tendo presente esta particularidade da linguagem bíblica, nós 
não chamamos milagres êstes e análogos fatos providenciais, ainda 
que se tratasse de terremotos, epidemias, etc., a menos que, do con¬ 
teúdo decorra alguma circunstância que lhe ponha em evidência o 
caráter sobrenatural. Neste caso teríamos milagres quoad modum, 
qual a invasão dos ratos entre os filisteus castigados por causa da 
captura da Arca da Aliança (1 Samuel 5, 9; 6, 5). Assim, quando 
lemos que o “Anjo do Senhor” fêz mortandade no exército assírio 
que assediava Jerusalém (4 Reis 19, -35), podemos realmente pensar 
que se tratava de uma peste — confrontando 2 Samuel 24, 15: “Então 
Deus mandou a peste a Israel” e o mais que se segue (v. 16): 
“Deus mandou também um Anjo a Jerusalém para fazer dela ruí¬ 
nas” — entretanto as circunstâncias são tais (predição, repentini- 
dade, eficácia), que nos fazem aceitar aquela pestilência como um 
milagre, ainda que quoad modum, e não como um simples fato pro¬ 
videncial. 

74, - Outro elemento a se ter presente, lendo as narrativas 
bíblicas dos milagres, é o próprio modo da narração (vide § 6 e seg.) 
que algumas vêzes não permite ao leitor não especializado uma 
reconstrução exata do desenrolar dos acontecimentos. O autor sa¬ 
grado insiste em mostrar um fato como efeito do poder de Deus, 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 





210 


PÁGINAS DIFÍCEIS DA BÍBLIA 


75 


descreve-o sucintamente ou por processos artísticos, dando-lhe relevo 
por alguns de seus aspectos externos, sem tôdas as causas naturais, 
que para isto concorreram. É então possível que o leitor moderno 
troque um milagre, que é apenas quoad modum , por um milagre 
quoad substantiam ou quoad subiectum. 

Nestes casos impõe-se nm exame acurado do conteúdo, e das 
eventuais narrativas paralelas, para não incidir em erro, exagerando 
o alcance do acontecimento. Apesar de não nos caber a fixação de 
limites para as manifestações milagrosas de Deus, não será entretanto 
lícito admitir uma intervenção desproporcional ao efeito a ser obtido, 
senão após atento exame. Mais adiante (§ 76-79) daremos alguns 
exemplos significativos desta necessidade exegética. 

3. - A frequência dos milagres 

75. - Prescindindo da história primitiva (Gênesis 1-11), de que 
já falamos longamente, o período histórico ilustrado pelos livros do Ve¬ 
lho Testamento cobre cerca de 1.400 anos. Os milagres descritos por 
um período assim tão longo não são relativamente muitos, nem 
aparecem distribuídos com a mesma freqüência nas várias épocas. 
Quase ausentes da história dos Patriarcas (salvo a destruição da 
Pçntápolis, Gênesis 19, 24-28, e a maternidade de Sara em avançada 
idade. Gênesis 21, 1-7), abundam no Êxodo e no início de Josué; 
raríssimos na história de Saul e Davi, tornam-se freqüentes na história 
de Elias e de Eliseu (3 e 4 Reis '), para desaparecer depois quase 
completamente. 

Se observarmos bem, esta distribuição desigual dos milagres 
está intimamente ligada às várias fases da história da Revelação e 
da do povo que é primeiramente o destinatário dêles e depois seu 
guardião. Dêste modo os milagres aparecem também com uma 
função e um conteúdo religioso, absolutamente dignos de Deus, sem 
complacência com o deleite do maravilhoso, que deu origem a 
tantas lendas consignadas nos escritos apócrifos de inspiração judaica 
e cristã. 

Os milagres abundam por exemplo no Êxodo, isto é, no momento 
da promulgação da religião revelada: Israel, apresentado pela Bíblia 
como tudo, menos inclinado à fé e à submissão a Deus, teve assim 
a demonstração racional da plausibilidade de uma revelação, que 
importava em exigências éticas nada indulgentes e em feitos históricos 
(como a conquista da Palestina) nada cômodos. O próprio Deus 
declara: 


"E até quando, êate povo me ultrajará? Até quando, conti¬ 
nuará a não crer em mim, apesar de todos os milagres feitos 
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por mim no seio dêle?... todos que viram minha glória e os 
prodígios por mim operados no Egito e no deserto, e ainda 
me puseram à prova por mais de dez vêzes e não deram atenção 
à minha palavra, não verão a terra que, sob juramento, prometi 
aos pais dêles” (Números 14, 11. 22-23). 

Na intenção divina os milagres atuam pois como credenciais 
inequívocas da Revelação. Êles também surgem, além disso, quando 
o povo de Israel se encontra em situação desesperada à procura de 
liberdade e de pátria (Êxodo, Josué ) ou ainda quando o monoteísmo 
— razão de ser de Israel como povo distinto dos demais — está para 
sossobrar como aconteceu exatamente nos tempos de Elias e de ELiseu. 
Lembremos a lamentação de Elias: 

“Estou ardente de zêlo por Javé, Deus dos exércitos, porque 
os filhos de Israel abandonaram tua aliança, destruíram teus 
altares e mataram & espada teus profetas. Fiquei eu só, e êles 
estão à procura de minha vida para tirã-la de mim** (3 Reis 
19, 10). 

Como pôde o monoteísmo salvar-se em tais circunstâncias? E 
no entanto salvou-se, aliás, triunfou. E isto já não é um fato 
extraordinário? Ê pois perfeitamente compreensível como, nos pe¬ 
ríodos mais tempestuosos e decisivos da história, a Providência tenha 
intervido até com meios extraordinários para salvar o povo eleito 
e sua religião. O ter Israel, portador do monoteísmo, do profetismo, 
do mesianismo, sobrevivido na colisão das grandes potências do 
Oriente, depois do ocaso, já agora milenário, dos grandes impérios, 
é um fato que deve fazer o historiador refletir e assegurar ao crente 
que é perfeitamente normal descobrir fatos extraordinários em um 
povo tão extraordinário (vide Introdução). 


B. - OPINIÃO SOBRE ALGUNS FATOS MILAGROSOS 

1. - As pragas do Egito (Êxodo 7-10). 

76. - A Escritura, sem dúvida, apresenta repetidamente as “Pragas 
do Egito” como fenômenos milagrosos . O autor inspirado julga-as 
tais, e tal deve ser o juízo do exegeta. 

Por outro lado, quase todos os fatos descritos têm clara analogia 
com fenômenos naturais que de vez em quando ocorrem no Egito 
(rãs, mosquitos, moscões, pústulas, granizos, gafanhotos). Pode 
deduzir-se daí que o caráter milagroso das “pragas” algumas vêzes 
não reside na substância , porém no modo. As “pragas”, com efeito, 
ocorrem como conseqüência da ordem de Moisés, de maneira mais 
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trágica que o usual, não muito tempo após a outra, poupando de 
seus efeitos mortíferos os israelitas ( 8 ). 

O gênero literário desta narrativa apresenta a particularidade 
estilística das fórmulas fixas, como no primeiro capítulo do Gênesis 
(v. § 23), e a de partes simétricas bipartidas entre comando e execução 
como na narrativa do Dilúvio (v. § 64). Um exemplo foi citado 
quando se tratava dos cânones artísticos (v. § 10). Aqui também 
se trata então de uma narrativa artisticamente esquematizada. Isto 
não invalida a historicidade dos acontecimentos e da própria narrativa, 
mas sugere a hipótese de que se possam encontrar disseminados aí 
modos de dizer “hiperbólicos” ou “aproximativos” (vide § 6 e 8), 
tais como encontramos nas descrições das mesmas “pragas”, no c. 
17 de Sabedoria , que se apresentam claramente como ampliações 
poéticas com finalidade didática; didático e poético realmente é o 
gênero literário do livro em que se encontram. Tem-se ao contrário, 
uma narrativa esquemática dos mesmos fatos nos Salmos 77 [78] e 
104 [105]. 

Muitos intérpretes colocam entre os milagres quoad substantiam, 
ou seja quoad subiectum , a água transformada em sangue (ou 
melhor em aparência de sangue, não sendo necessário criar glóbulos 
vermelhos e os outros elementos do sangue vivo), as trevas e a 
morte dos primogênitos. 

Pode-se entretanto considerar provável a identificação parcial ( 4 ) 
das duas primeiras calamidades com dois fenômenos bem conhecidos 
no Egito; a saher: a côr vermelho-escura que o Nilo adquire pela 
presença de inúmeros infusórios no início de julho e a obscuridade 
que freqüentemente se nota no Egito, nos fins de março, causada 
pela areia levantada pelo vento denominado Khamsin ( B ). 

Notemos, além disso, como a ordem em que as pragas se sucedem 
exibe uma coincidência notável com a ordem e a época de aparições 
de fenômenos naturais correspondentes: l.a avermelhamento do Nilo: 
julho, a época da inundação; 2.a, 3.a e 4.a: rãs, mosquitos e moscões 
cuja multiplicação coincide com a cheia do Nilo (verão, outono); 
5.a e 6.a, peste e pústulas, enfermidades do período invernal; 7.a, 
granizos: fenômeno bastante raro, que se verifica quase exclusiva¬ 
mente em janeiro e fevereiro; 8.a, os gafanhotos, bastante raios 
também, vêm no início da primavera; 9.a, o Khamsin, perto do fim 

(*) A. Mallon, Les Hébreux en Bgypte, Orienta.Ua 3 (1921). 140, 144-147. 
A. Gbmayel, L*Hygiène et la Médicine d travers la Bible, Paris 1932, p. 28-30. 
O. Ricciotto, La Storia d’Israele, V. I 5 214. 

( 4 ) Falamos de identificação parcial, porque encontramos elementos 
irredutíveis aos citados fenômenos nas respectivas pragas p. ex., as águas 
do "Nilo vermelho" permanecem potáveis; contráriamente às da descrição 
bíblica. 

(*) Por exemplo Fr. de Hummblauer, Comentarias in E xo dum et Leviticum 
Paris 1897, p. 84; 108. Para as trevas, também A. Mallon, o. o., p. 146 s. 
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de março, exatamente à época da Páscoa, em que ocorre a partida 
dos hebreus do Egito. 

Porém, não obstante estas analogias, fica sempre claro que as 
dez “pragas” outra coisa não são que milagres, como já dissemos, 
porque têm inicio e término por ordem de Moisés com proporções e 
efeitos preternaturais. As citadas coincidências com os flagelos 
tipicamente egípcios servem para eliminar no leitor a impressão 
eventual de extravagância dos prodígios e a tornar ainda mais plau¬ 
sível o caráter histórico dêles. 

Quanto aos mágicos egípcios, que no primeiro milagre ( Êxodo 
7, 9-12) e nas duas primeiras pragas parecem imitar os prodígios 
de Moisés, tem-se o direito de supor que se trate de alguma ilusão 
ou de algum hábil artifício, à maneira dos atuais faquires. Sua 
intervenção é assinalada para pôr em evidência a origem divina dos 
prodígios de Moisés. Há realmente um clímax ou um crescendo: 
a princípio os mágicos sucedem, depois não mais são bem sucedidos, 
e são obrigados a confessar a presença do “dedo de Deus” (8, 15); 
por fim, êles próprios tomam-se vítimas do flagelo das pústulas (9, 11). 


2. - A passagem do Mar Vermelho (Êxodo 14) 

77. - A passagem dos israelitas através do Mar Vermelho tam¬ 
bém é repetidamente apresentada como um grande prodígio, realizado 
pelo Senhor em favor de seu povo. Está pois fora de discussão o 
tratar-se de um autêntico milagre. A narrativa bíblica permite porém 
a reconstrução das proporções e das modalidades exatas desta inter¬ 
venção divina? Elis o que nos propomos indagar. 

É conveniente, antes de tudo, ter presente a situação geográfica 
do acontecimento, determinada com absoluta exatidão pelo texto 
sagrado. 

A enorme caravana dos israelitas não tinha seguido a via mais 
setentrional, que conduzia da região do Delta diretamente à Palestina 
meridional, porém uma via ao sul, que os tinha conduzido ao limite 
do deserto de Sinai, a leste do Egito, a uma localidade chamada 
Etam ( Êxodo 13, 20), por onde passava uma outra (via) caravaneira 
que os podia conduzir brevemente à meta. 

Neste instante vem uma ordem divina ( Êxodo 14, 2) e a cara¬ 
vana deve retroceder, e, evidentemente dirigir-se ainda mais para 
o sul; depois acampa, tendo de um lado (certamente a leste) o mar, 
e de outro Migdol (isto é, uma fortaleza com torre), tendo ao norte 
uma localidade chamada Pi-ha-hírot, e ao sul Ba’al-Safôn que, sendo 
o nome de uma divindade, designava, por certo, um santuário. Êstes 
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nomes se reencontram nos papiros egípcios (*) e, se fôsse completa¬ 
mente segura sua identificação com os achados arqueológicos, êles 
nos levariam a uma localidade vizinha à parte inferior dos Lagos 
Amargos. É certo que até o séc. VII a. C. estes lagos eram unidos 
ao Mar Vermelho e constituíam um prolongamento dêle. Exata¬ 
mente neste ponto encontra-se um leito rochoso (hoje naturalmente 
seco) que, baixando o nível da água, podia tornar-se um vau de 
fortuna. 

Portanto toma-se mais facilmente inteligível um milagre nestas 
circunstâncias (a saber com o abaixamento das águas por inter¬ 
venção de Deus até o citado fundo rochoso) dispensando ao leitor dar 
asas à fantasia, acompanhando os israelitas que descem nas profun¬ 
dezas dos abismos marinhos, com um aparato coreográfico de algas 
e esqualos à maneira de certas ilustrações de bíblias populares. 

Mas, além disso, o texto sagrado não nos sugere o emprêgo 
de forças naturais, tomadas por Deus corno instrumentos , desfrutadas 
sobrenaturalmente, para realizar o prodígio? A narrativa do Êxodo 
(14, 21) fala de um vento forte, por meio do qual Deus dividiu o 
mar, repelindo as águas para os limites externos ao vau assim aberto 
para o povo eleito. 

O arqueólogo C. Bôurdon ('}, que examinou cuidadosamente a 
situação geográfica do episódio supõe ainda a intervenção de uma 
baixa maré, provocada por Deus, entende-se, e reconstrói o aconte¬ 
cimento deste modo: 

Os Israelitas, a caminho para Suês, onde um vau era normalmente 
usado pelas caravanas, perceberam, de improviso, a cavalaria egípcia, 
que com seus movimentos muito mais rápidos podia interceptar a 
estrada; ali a Leste havia um braço de mar: estavam pois presos 
num alçapão. 

Neste ponto apresentou-se a nova via do leito rochoso enxuta 
pela maré baixa, efeito da intervenção divina. Aí entrando estavam 
absolutaifiente seguros- de que não seriam envolvidos pela cavalaria 
inimiga, porque a água à direita e à esquerda M era para êles um 
muro” ( Êxodo 14, 22), isto é, uma defesa inacessível (*). A es¬ 
curidão da noite e outras condições atmosféricas foram-lhes favoráveis. 

Tudo isto é hipótese teòricamente plausível, mas deve reconhe¬ 
cer-se que a narrativa bíblica não contém nenhum elemento que 
a justifique, ou mesmo a sugira sequer. 

A análise das passagens paralelas pareceria indicar, pelo contrá- 

(*) A. Maixon, o. c., p. 167-172; C. Bourdon, La route de VEscode de la 
terre de Gessé a Mar a, Revue Blbl. 41 (1982), 372-374; 542; P. Montet, Le 
Drame d'Ax>aris, Paris 1941, p. 149-152. 

(’) C. Bourdon, l. c., p. 647 s. 

. (*) Esta interpretação da alusão ao muro foi dada por Pb. db Huuublaubr, 
õ: c.j -p. 148-149; à p. 147 a hipótese da baixa maré. 
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rio, um outro arranjo natural, usado por Deus para obter o efeito 
milagroso. Considere-se o Salmo 76 (77), 17-21: 


Viram-te as águas, ó Deus, 

viram-te as águas, tremeram 
e a gritaram-se as ondas. 

As nuvens despejaram ãgua 
as nuvens ribombaram, 
e tuas flechas voaram. 

Teu trovão reboou no turbilhão, 

relâmpagos clarearam o orbe : 
abalou-se e tremeu a terra. 

Através do mar formou-se tua via 

e teu caminho entre as águas imponentes 
sem que aparecessem tuas pegadas. 

Teu povo dirigiste como um rebanho 
pela m&o de Moisés c de Arão. 


Destas ~ palavras, que se referem indubitàvelmente à passagem 
do Mar Vermelho, parece que intervieram também grandiosas per¬ 
turbações atmosféricas que, a nosso ver, já estavam indicadas em 
Êxodo 14, 24: “Pela vigília da manhã, numa coluna de fogo e de 
nuvem, Javé lançou um olhar para o acampamento dos egípcios 
e transtornou-o”. Isto é, trata-se de uma tempestade com relâmpagos 
e raios, que em outras narrativas bíblicas também está associada como 
elemento cenográfico às solenes teofanias. 

Houve mesmo um terremoto e maremoto? O Salmo 113A (114) 
1-4 parece claramente supô-lo: 


Quando Israel saia do Egito, 

a casa de Jacó de um povo estrangeiro... 

O mar viu e fugiu, 

o Jordão encolheu para trás. 

Os montes saltaram como carneiros, 
as colinas como cordeiros. 

Ora, um terremoto e um maremoto são talvez mais capazes que 
uma baixa maré, de provocar de improviso um rebaixamento tal de 
águas, que o fundo rochoso mais alto se tomasse descoberto, enquanto 
ô vento, que devia elevar poderosas ondas para os lados da passagem, 
realizava a obra. K todo este conjunto de circunstâncias, determina¬ 
do por uma intervenção preternatural de Deus, está bem nas condições 
de constituir um milagre quoad modum e de justificar a grandiosi¬ 
dade da narrativa bíblica. Trata-se evidentemente de uma hipótese 
que tem porém a vantagem de ser sugerida pelo texto sagrado. 

De passagem notemos que, mesmo a travessia do Jordão <[Josué 
3, 15-17) aparece nos citados versos do Salmo 113 (114) em coin- 
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cidência com um terremoto. Ora, a 11 de julho de 1927 justamente 
um terremoto fêz desmoronar as margens altas e estreitas do Jordão 
perto de Ed-Damije (talvez “Adam” em Josué 3, 16), o leito do 
rio ficou enxuto (*). 

Um fato análogo foi registrado por cronistas árabes data 
de 8 de dezembro de 1267; então também o curso inferior do Jordão 
permaneceu enxuto por 16 boras! Não se pode excluir que o mi¬ 
lagre do tempo de Josué se tenha verificado com o concurso destas 
causas naturais, entende-se, sempre por intervenção preternatural 
de Deus. 


3. - O maná {Êxodo 16, 1-36) 


78. - Durante a viagem e a estada no deserto os hebreus foram 
nutridos com um alimento sobrenatural: o maná. Ainda uma vez 
tratava-se de um autêntico milagre como tal, pôsto em relêvo com 
insistência pela narrativa do Êxodo , como também pelas múltiplas 
rememorações tanto no Antigo (vide Sabedoria 16, 20. 21; Salmo 
78, 24. 25; 2 Esdras 9, 21) como no Nó vo Testamento. Basta lembrar 
o discurso de Jesus sôbre o pão de vida em João 6. 

É provável que o nome maná derive da forma interrogativa 
hebraica manhu (que é isto?), com que os israelitas saudaram o 
alimento providencial. 

Conforme a narrativa bíblica, o maná tinha as seguintes carac¬ 
terísticas: caía no chão durante a noite à maneira de geada em 
grãos alvacentos das dimensões da semente de coentro (menor que 
um grão de pimenta); o calor do sol amolecia-o; recolhido ainda 
em estado sólido, era reduzido a pó no moinho ou no pilão e, levado 
a cozer em panela, ou então amassado, conseguiam-se dele bolachas 
que tinham o sabor do pão ao óleo. Todos estes pormenores são 
tirados de Números 11 , 7-9; Êxodo 16, 14-36. 

O maná bíblico tem afinidades muito acentuadas com o que 
ainda hoje é encontrado na península de Sinai e largamente usado 
pelos beduínos- Trata-se de uma substância resinosa que se forma 
sôbre a casca da tamarix mannifera 9 arbusto de poucos metros de 
altura; o calor do dia fá-lo colar-se ao longo do tronco, ao passo que 
o frio da noite a faz endurecer, de modo que cai à terra em granidos 
alvos. O fenômeno tem lugar nos meses de junho, julho e agosto. 

(*) A. Vaccari, La Sacra Bibbia, vol. U. Florença 1945, p. 25, nota 16. 
A hipótese foi apresentada pela primeira vez por F*b. db Huumblaubr, 
ComTnenturiufi in librtim Jostte, Paris 1903, p. 136, que se referia ao acontecido 
em 1267. 
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Parece agora averiguado que tal substância não seja produzida dire~ 
tamente pela planta mas, com maior certeza, pela secreção de um 
inseto. 

Um autor tão equilibrado e prudente como Prado, em seu ma¬ 
nual escolástico: Praelectiones Biblicae , Vetus Test. I, 6.a ed., Turim 
1949, p. 231, considera que não faltem razões para identificar 
quanto à natureza o maná bíblico com o natural; a localidade, a 
mesma: a península do Sinai, fora da qual o fenômeno não foi 
constatado; mesma hora: cai à noite; idênticas as dimensões, a cor, 
o sabor e o uso comestível. 

A constatação desta identidade de substância permite-nos formar 
uma idéia da natureza do alimento fornecido aos israelitas, geral¬ 
mente considerada misteriosa. 

O caráter milagroso do fato não é de nenhum modo diminuído 
por este esclarecimento; realmente, o maná em seu modo de pro¬ 
dução tem características incomparáveis às do conhecido fenômeno 
natural. Ê produzido em quantidade enorme, suficiente para mi¬ 
lhares de pessoas (as plantas de tamarix não estão absolutamente 
em condições de fornecer tanto); apodrece quando a colheita é su¬ 
perior à necessidade de consumo; cai o ano todo, ao passo que o 
maná natural só ocorre durante cerca de três meses; às sextas-feiras 
caía em quantidade dupla ao passo que aos sábados não caía abso¬ 
lutamente nada. Evidentemente o milagre reside no modo de 
produção , como, na multiplicação dos pães operada por Jesus, o 
prodígio não residiu na qualidade do pão (que era do comum), 
porém na origem. 

Observemos, além disso, que os hebreus não se alimentaram 
apenas de maná. O texto sagrado faz supor que, tendo gado com 
êles, alimentassem-se também de leite e de carne. Deve-se, além 
disso, supor que, nas etapas que se prolongaram por anos e anos 
êles se dedicassem à agricultura. Em Deuteronômio 2, 6 prevê-se 
a aquisição de víveres ao passarem ao longo da fronteira do país 
dos edomitas; e Josué 1, 11 dú disposições para os aprovisiona¬ 
mentos. O maná destinava-se pcis a integrar outros gêneros alimen¬ 
tícios, necessàriamente escassos numa estepe (*°). 


( M ) Sôbre êste tema Vide Fr. Hummelaukr, Commentarium 4n E xo dum, 
et Ueviticum, Parisiie 1897, p. 171; P. Hkinisch, Das BucK Exodus, Bonn 
1934, p. 134-137; A. Clamer, Les Nombres, Paris 1946, p. 303-304. A identificação 
do raanã. bíblico com o natural remonta a G. Flâtio, Antiq. Judaicae, 111, 
1, 6 (séc. I d. C.). 
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4.-0 milagre do sol no cap. 10 de Josué 


70. - Todos estão de acôrdo em aceitar que, descrevendo os 
fenômenos naturais, a Escritura fala segundo as aparências, e con¬ 
sequentemente sem erro científico, porque a intenção do autor sa¬ 
grado não é a de desenvolver ciência, ou seja, de explicar a estrutura 
íntima do mun do físico. Um desenvolvimento de gênero científico, 
que se destinasse a explicar a estrutura do universo estaria errado 
se afirmasse que o sol se esconde atrás do mar: mas a mesma expres¬ 
são não é errônea em um livro de “gênero literário, poético ou nar¬ 
rativo**, porque ela corresponde ao que os olhos veem, e nem de 
outra coisa se interess am o poeta e o narrador. Se tal princípio 
exegético — exposto com tôda clareza em 1893 por Leão Xffl na 
Encíclica “ Providentissimus Deus” (“) e reforçado na, muitas vêzes 
citada, “Divino afflante Spiritu” (“) — tivesse sido compreendido 
por todos e aplicado no século XVII, o enfadonho episódio de Galileu 
teria sido evitado (v. § 27 num. 6). 

Eis a famosa narrativa bíblica do milagre do sol no livro de Josué. 
Citamo-lo na tradução do original hebraico editado pelo Pontifício 
Instituto Bíblico (Florença 1946): 


* Os gabaonitas apelaram logo para Josué, nos acampamen¬ 
tos de Galgala, dizendo-lhe: “Não retires tua mão de teus 

servos; sobe até nós, prontamente, salva-nos, trazendo-nos ajuda; 
porque todos os reis amorreus que habitam as montanhas reu¬ 
niram-se contra nós**. 

* E Josué subiu prontamente de Galgala e com êle todos os 

homens de armas, todos os valentes guerreiros. * E Deus disse a 
Josué: “Não os temas porque eu os entrego em tuas mãos; ne¬ 
nhum dêles poderá, resistir a ti**. • Então Josué, marchando de 

Galgala para cima, tôda a noite, precipitou-se de surpresa sôbre 
êles. 10 Deus os desbaratou diante de Israel, que infligiu uma 
grande derrota nêles próximo a Gabaão, depois os perseguiu pela 
subida de Bet-Horon, batendo-os até Azeca e Maceda. n Ora, 
quando ao fugir diante dos israelitas, êles estavam na descida de 
Bet-Horon, Deus arremessou do céu sôbre êles grandes pedras 
até Azeca, de modo que morreram por causa delas. As pedras 
do granizo prostraram mais dêles que a espada dos Israelitas. 

13 Então Josué falou a Deus, quando Deus entregou - os 
amorreus nas mãos dos israelitas, e disse na presença de Israel. 

“O* sol, pára em Gabaão 

e tu, ó lua, no vale de Ajalão”. 

11 E o sol deteve-se, e a lua parou, até que a nação tirasse 
vingança de seus inimigos. 

Não está talvez escrito assim no Livro do Justo? O sol 
per m a n eceu parado no meio do céu e não se apressou ao ocaso 
um dia quase inteiro. 


(“) Acta Sanctae 8edis, 26 (1893-1894), 286; BnohiridAon BibUcum n. 106. 
(“) Aota Apostolicae 8 edis, 35 (1943), 299; La Civiltá Oattolioa. 94 
<1943), IV, 1947. 
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14 Não houve, nem antes nem depois, um dia como aquêle, 
tendo Deus obedecido à voz de um homem, porque o Senhor 
combatia a favor de Israel! 

11 Em seguida, Josué, e com êle tôda Israel, voltou para o 
acampamento de GÜgala. 

M Aquêles cinco reis, que se puseram em fuga esconderam-se 
na caverna de Maceda; 

” £3 foi relatado a Josué: “Encontraram-se os cinco reis es¬ 
condidos na caverna de Maceda.'* 

“ Então Josué disse: “Rolai grandes pedras para a bôca 
da caverna e ponde ai homens que os guardem. 

Vós, porém, não pareis; mas, persegui vossos inimigos e 
agarrai-os pelas costas e não os deixeis reentrar nas cidades 
dêles, porque o Senhor vosso Deus os colocou em vossas mãos". 

Se na interpretação deste trecho aplicarmos o citado princípio 
da descrição dos fenômenos naturais segundo as aparências, da ex¬ 
pressão “o sol deteve-se” (w. 12-14) não se poderá concluir que a 
Bíblia afirme realmente girar o sol ao redor da terra, nem que 
naquela ocasião o sol (ou a terra, segundo o sistema copemicano) 
tenha retido o próprio curso para alongar o dia. Significa apenas 
que Josué e os seus viram o sol como se estivesse parado ou como 
se se deitasse lentissimamente. Como pôde isto acontecer? Por 
um caso de refração, por certo anormal, e produzida por interven¬ 
ção milagrosa. Sem dar viravoltas ao universo, por esta refração 
o sol aparecia em lugar em que realmente não se achava. É assim 
que, por efeito da refração, no fenômeno natural chamado “miragem” 
ou “Fada encantada”, aparecem árvores e paisagens de cabeça para 
baixo, como se espalhadas em um lago, em lugares onde nada disso 
existe. Êsses objetos existem realmente noutros lugares, porém não 
lá, onde a miragem os mostra; e assim, o sol de Josué existia 
realmente, porém não lá, onde os palestinenses o viam. 

Esta, em geral, é a exegese dos intérpretes católicos. Porém 
hoje, depois das observações de alguns estudiosos (“), é o caso de 
perguntar se o sentido acima referido é exatamente o da passagem 
em questão. 

Para chegar rapidamente à conclusão: o trecho indicaria, não 
já que o sol tivesse então pareci Jo fixo em seu curso, como se Josué 
tivesse necessidade de sua luz, mas, contràriamente, que o sol se 
tivesse obscurecido por certo tempo, e exatamente por densas nuvens 
errantes de temporal, que se dissolveram depois naquela terrível 
chuva de pedras — ou melhor “pedras de granizo” (v. 11; Eclesiás¬ 
tico 46, 5) — que desbaratou o inimigo. Diante desta afirmativa 
muitos permanecerão surpresos; no entanto ela é reforçada pelas 
seguintes considerações: 

( ,a ) V. a bibliogr. sôbre o assunto no artigo de J. de Fraine, De miraculo 
solari Jo&uèj Verbum Domini 28 <1950), 227-236. 
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a ) Na realidade o exército de Josué tirdia necessidade, não 
de sol, mas de sombra. Com efeito, tendo partido de Galgala, onde 
se situava seu quartel-general depois de uma marcha que durou 
tôda noite (v. 9), pela manhã tinha infligido uma derrota aos ini¬ 
migos que assediavam Gabaão; depois, quando ocorreu o episódio 
do sol, êle estava perseguindo na direção da subida de Bet-horom. 

Observe-se um mapa e considere-se que os soldados de Josué, 
depois da extenuante marcha noturna deviam sentir-se prostrados 
pelo sol dardejante em suas costas. Pela carta geográfica verifica-se 
que Gabaão está a Leste de Bet-horom ao passo que Aialon está 
a Oeste. Ora, Josué, perseguindo os inimigos e portanto na subida 
de Bet-horom, assim se, exprime: 

“O’ Sol, pára em Gabaão 

e tu, ó lua, no vale de Ajalão.” 

E o sol deteve-se e a lua parou, 

até que a nação se tivesse vingado de seus inimigos 

(v. 12-13). 

Portanto, se o sol se encontrava sôbre Gabaão, estava ainda no 
Oriente, isto é, na fase ascendente de seu percurso, e devia bater 
implacàvelmente sôbre a subida de Bet-horon. Para que fim teria 
Josué desejado a parada do Sol? 

b) Diz-se comumente que Josué, sentindo faltar-lhe tempo 
para uma vitória decisiva teria desejado prolongar o dia; tal desejo 
seria perfeitamente compreensível no adiantado da tarde; mas, aqui, 
como se viu, era ainda manhã. 

c) Todos observam que as palavras de Josué, (v. 12), e tudo 

que segue, são simétricas, obedecendo a lei usual do paralelismo. 
Além disso, há aí a citação explícita da fonte de onde foram tirados 
aqueles versos: “Não está talvez escrito assim no Livro do Justo?’’ 
(v. 13). Portanto o trecho em questão não é a continuação 

da narrativa da batalha, porém a interpolação de um fragmento 
poético, referente à própria batalha. Quem lê atentamente o capítulo 
nota que o v. 11 precisa ser continuado pelo v. 16, e que o v. 15, 
com que se encerra o episódio do sol, acha-se absolutamente fora 
de posição, porque aí se diz que Josué voltou ao quartel-general, ao 
passo que a perseguição continua mais adiante até o v. 19. A ba¬ 
talha está, pois, narrada duas vêzes: uma vez em prosa, e aí se 
menciona o granizo, e uma vez em versos — pelo menos no que 
há de essencial — e então se menciona a parada do sol. Não 
poderá ocorrer que os dois fenômenos, em parte, se identifiquem? 

<i) Respondemos afirmativamente. Os verbos empregados para 
indicar a parada do sol e da lua: damam (calar, abrandar-se) e 
amad (deter-se, demorar-se) indicam a cessação de um a • atividade. 
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que neste nosso caso não é apenas a de caminhar pelo céu, mas 
também, e principalmente, a de fornecer luz. Com efeito, no uso 
babilónico o verbo nâhu (parar) referido à lua indica o eclipse, e 
não falta exemplo bíblico em que a idéia de deter-se, aplicada a 
um objeto luminoso, indica o empalidecer ou o ofuscar da luz: 

“O sol esquece a luz do seu nascer, 
a lua detém-se em sua morada, 
por causa do agitar de tuas setas que voam, 
pelo esplendor de tua lança lampejante”. 

(Habacuc 3, 10 seg.) (**). 

No caso de Josué o sol se teria escurecido, dando assim alívio 
e energia aos israelitas. Aquelas nuvens, que depois se desfizeram 
em granizos sobre os inimigos em fuga, teriam sido a causa do 
escurecimento. 

e) A Vulgata traduz no sentido tradicional, e em parte para¬ 
fraseando, e vem assim estabelecer que aquêle dia foi mais longo que 
os outros (v- 14: non fuit antea nec postea tam longa dies), enquanto 
o texto original diz apenas que não houve um dia “como aquele**. 
O fim do v. 13 em hebraico pode significar: “abrandou-se (escure¬ 
ceu-se) o sol no meio do céu e não se apressou para entrar nele 
como num dia normal** (”). Isto indicaria que o sol não mais foi 
visto prosseguir seu percurso até o ponto mais alto; o texto é talvez 
ainda poético, e uma certa personificação do sol nêle permanece. 

É com êstes argumentos que se sustenta a nova interpretação 
do famoso episódio. Não podemos dizer que êles sejam decisivos, 
mas certamente têm seu pêso. 

Como quer que seja, qualquer um sente quão delicado é decidir 
sobre o verdadeiro sentido de certas narrativas bíblicas e como seja 
necessário pronunciar-se com cautela acêrca de modalidades exatas 
(em particular quando se trate, digamos, de milagres quoad subs- 
tantiam ou quoad modum ) da intervenção divina em acontecimentos 
seguramente milagrosos, e como, além disso, o respeito devido à 
palavra de Deus imponha ater-nos aos dados do texto sagrado, para 
evitar desacreditá-los com amplificações indevidas (**). 


(“> Segundo a nova versão do Saltério e dos Cânticos do Breviário 
Romano preparada pelo Pontifício Instituto Bíblico. 

('*) Dêste modo J. de Frainb, l. c., p. 235 s., de que ecn grande parte 
depende a presente exposição. 

(“) Esta é a advertência de P. Maixon, 32xo de, Diction. de la Bible , 
Suppl. TL, col. 1339, a propósito da passagem do Mar Vermelho. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 






CAPÍTULO IX 

VERDADEIRA RELIGIÃO E ANTIGO TESTAMENTO 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 



CAPÍTULO IX 


V1SRI) Al 


n lh i 


EfcA RELIGIÃO E ANTIGO TESTAMENTO 


A.-O CONCEITO DE DEUS (*) 

80. - O leitor moderno da Bíblia, mais ou menos penetrado de 
mentalidade cristã, habituado ao pensamento de um Deus único, 
transcendente e imaterial, dificilmente avalia toda novidade e su¬ 
blimidade do conceito de Deus expresso no Antigo Testamento- Face 
ao politeísmo complicado do antigo Oriente, encontramos aqui o 
monoteísmo mais rígido; em contraposição às teogonias e às intrincadas 
genealogias de divindades encontramos um Deus eterno e imaterial; 
em vez da magia, um Deus onipotente fora e acima de qualquer 
destino, livre e dominador de todas as criaturas; em vez de deuses 
tutelares e nacionais, um Deus nacional, que governa o mundo e 
ao mesmo tempo castiga sua nação. Tudo isto é humanamente 
inexplicável sem uma revelação. Se aqueles que não admitem a 
Revelação recorrerem, entre outras, para a hipótese que faz do 
monoteísmo hebraico uma descoberta do gênio religioso dos profetas, 
perguntamos porque profetas dêste gênero tenham apenas surgido 
em Israel, ao passo que alhures prevalecem os adivinhos, os xama- 
nistas ou os arúspices. 

Entretanto é fácil que o leitor moderno venha a encontrar na 
apresentação de Deus no Antigo Testamento alguma sombra incon¬ 
ciliável com as exigências religiosas neotestamentárias. Não nos 
referimos aos antropomorfismos, necessários para exprimir em lin¬ 
guagem popular e concreta a atividade insondável de um Deus 
pessoal. Nada há melhor que falar de Deus e com Deus como se 
fala de um homem e com um homem, para evitar o escolho de 

(*) As passagens poéticas são aqui citadas segundo a versão do Pb. 
A. Vaccari, La Saora Bibbia; I IAbri Poetici, 2 vol. Florença 1949. Serve de 
base para a exposição doutrinária dêste capitulo a obra de P. Hsintsch, 
Teologia dei Vecchio Testamento, Turim 1960. No que se refere aos con¬ 
ceitos de justiça e misericórdia de Deus v. na citada obra os 95 16-16, p. 
92-97; quanto ã santidade de Deus, 9 11, 4, pãg. 76 s. 
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concepções panteístas (v. § 5). O que choca, é, ao contrário, a im¬ 
pressão de que Javé seja descrito: 1) como desapiedado em sua jus¬ 
tiça; 2) até mesmo injusto em seus castigos, e além disso, 3) como 
causa dos pecados dos homens. 


1.-Os castigos de Deus 

81. - Nós, modernos, perdemos em parte o sentido do castigo. 
Se somos pessoalmente ofendidos, exigimos reparação, porém, abstra¬ 
tamente falando, somos levados a considerar a humanidade como 
• mmft multidão de pobres criancinhas, a quem Deus deve perdoar 
sempre e tudo perdoar. O hum anit arismo à Rousseau insinua-nos 
que o homem é em si bom e que, a responsabilidade por sua depra¬ 
vação cabe toda à sociedade: quem peca é uma vitima da educação, 
das deficiências sociais. Lombroso acostumou-nos à idéia de que 
a delinquência é nm fenômeno patológico: o criminoso é um de¬ 
mente. Desaparece consequentemente a profunda realidade da 
pessoa humana, reduzindo-se assim o homem a um irresponsável 
reflexo do ambiente: o homem não é mais êle próprio. Esta men¬ 
talidade, que, através do sentimento infiltra-se algumas vezes até no 
cristão, a ponto de parecer um fruto da caridade fraterna, é na 
realidade um atentado contra a dignidade do homem. O homem, 
na realidade, é grande porque senhor, isto é, responsável pelos -pró¬ 
prios atos, portanto capaz de escolher ativamente a santidade ou 
a delinquência. Deus lhe deu esta capacidade, que comporta até 
o terrível poder de resistir ao próprio Deus. 

O Antigo Testamento mostra-nos de modo trágico esta tensão 
entre Deus e a humanidade. Deus chama o homem como se tivesse 
necessidade dêle, quer a colaboração dêle para realizar grandes planos 
e espera sua resposta. O homem não atende, rebela-se ou desvia-se; 
em vez de coisas grandes e belas cria monstruosidades ou mesquinha¬ 
rias. E então precipita-se o castigo-. Este é o tema da pré-história 
bíblica, da viagem para a Terra Prometida, do Cântico de Moisés 
(Deuteronômio 32), do livro dos Juízes, da história particular de 
Saul (1 Samuel 13, 13; 16, 23). de Davi (2 Samuel 12, 9-12; 24-13), 
de Salomão (3 Reis 11, 11-13) etc. 

O Antigo Testamento mostra-nos que Deus castiga o homem 
porque não o despreza. Mesmo quando o pecado do homem não 
é satânicamente grandioso como o dos dominadores e atormentadores 
do mundo, mesmo quando é apenas uma obra vil e desprezível da 
mesquinhez humana, o Antigo Testamento faz-nos sentir que Deus 
não poupa, porque quanto mais mesquinho e desprezível é o pecado 
tanto mais dolorosa e grotescamente a imagem de Deus, que o 
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homem ainda leva consigo, é desfigurada de sua nobreza e poder. O 
homem é tão grande a ponto de merecer que Deus se interesse por. 
ele e ò castigue. Os castigos grandiosos de Javé honram o homem 
mais do que a indulgência humanitarista que o considera um mu¬ 
tilado. O homem que ainda sente a própria dignidade, preferirá 
sofrer o castigo merecido e percorrer a via da expiação, a ser absol¬ 
vido como demente, sentindo-se assim um arremedo humano movido 
por uma contingência inelutável. 


2. • Os castigos dos Inocentes 

82. - Contudo, o leitor moderno não consegue convéricer-se do 
fato de que o castigo divino, algumas vêzes chegue a‘ atingir os 
inocentes juntamente com os culpados: 

“Eu, Javé teu Deus, sou um Deus ciumento que puno a 
inlqüidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração 
daqueles que me odeiam e cumulo de graças até a milésima, 
aquêles que me amam e observam meus preceitos" UBxodo 20, 6). 

Êste critério, assim marcadamente coletivista no exercício da 
justiça distributiva divina não admirava absolutamente os Hebreus* 
que, visto a importância da vinculação genética (v. § 53), sentiam 
a fortíssima solidariedade entre os membros da mesma família e 
do mesmo povo, e eram expontâneamente levados a estender a toda 
coletividade o mérito e o demérito dos atos do indivíduo. 

Deus, conquanto reservando-se a trazer os devidos esclarecimen¬ 
tos com o desenrolar da Revelação, canonizou êste sentido de 
solidariedade, pois que está nêle implícita uma verdade profunda, 
indispensável premissa de uma justa concepção ético-religiosa: os 
homens são mais ou menos responsáveis pelos próprios semelhantes. 
A Providência «firmou que os homens recebam muitos bens ou muitos 
males por efeito da atividade livre de outros homens e, em primeiro 
lugar a vida (v. § 37). Deus deu assim ao homem uma imensa 
prova de confiança, atribuindo-lhe tarefas tão delicadas que, do 
ponto de vista positivo colocam o indivíduo na condição de fortalecer 
a própria personalidade, manifestando-a pelo fortalecimento da de 
seus semelhantes. O homem porém tem a liberdade de trair esta 
divina confiança: então o desígnio divino é transtornado, os refle¬ 
xos sociais do feito individual são negativos e, em particular, sofrem 
os inocentes. É por isso que não achamos injusto que filhos de um 
nobre decaído não tenham mais as riquezas dos avós, que os filhos 
de um luético ou de alcoólatra carreguem triste herança de mal, 
ou que uma nação sofra pelos erros e culpas do próprio chefe. Do 
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mesmo modo não nos devemos admirar da citada palavra do Êxodo 
20, 5 ou da morte que atinge o filhinho, fruto do adultério de Davi 
(2 Samuel 12, 12), ou da peste que faz mortandade em Israel por 
causa do recenseamento ordenado pelo mesmo Davi contra a apro¬ 
vação divina (1 Paralipômenos 21, 1 ss.). 

Êste é o sentido da expressão: Deus pune a iniquidade dos 
pais nos filhos; isto é, Deus preferiu fazer o homem intimamente 
solidário com os próprios semelhantes no bem e no mal, em vez 
de isolá-lo em um individualismo incentivo de egoísmo e de este¬ 
rilidade. 

Certamente, Deus podia escolher outras vias e outros meios, 
porém devemos reconhecer, que a via seguida a êste respeito parece- 
-nos justificada convenientemente, até no imperscrutável mistério 
da sabedoria divina, à vista da finalidade. Observemos ainda que, 
se os inocentes recebem dos próprios semelhantes muitos males, re¬ 
cebem talvez bens mais numerosos, e, acima de tudo. Deus em sua 
justiça e bondade, sabe recompensar amplamente aquêle sofrimento 
que teve uma parte na realização de seus planos. 

Não é talvez, além disso, êste principio da solidariedade humana 
o pivô de todo sistema da redenção? Cristo, pela assim chamada 
“satisfactio viçaria”, tomou sôbre si, inocente, os pecados de todos os 
homens e por todos expiou, dando a todos parte na vida e na glória 
(v. § 37). 

83* - Além disso é oportuno destacar a necessidade que o Antigo 
Testamento infunde, em traços vigorosos, ainda que um tanto sumá¬ 
rios e sem realces, da idéia de que Javé é justo, que não é indiferente 
ao mal. Êste conceito de um Deus “moral” é o fundamento de tôda 
idéia certa de Deus e portanto de todo reto sentimento de religião: 

"Está. o Senhor no santo templo seu 

o Senhor, que tem seu trono no céu. 

Com o ôlho file observa, 

com um olhar perscruta os homens. 

O Senhor experimenta o justo e o mau; 

porém a quem ama a prepotência file odeia. 

Choverá, sôbre os maus brasas de fogo; 

enxôfre e vento abrasante é parte dêles na ta ça . 

Porque é justo o Senhor, e ama as boas ações; 

os justos verão a face d file”. (Salmo 10 [11] 4-7). 

Contudo, inúmeras vêzes também se fala no Antigo Testamento 
da misericórdia de Deus. Sendo tudo, menos indiferente ao 
Deus sabe perdoar, com tão maior generosidade quanto, por ser seu 
poder infinito, nada tem a temer da parte dos pecadores. 

Porque, aliás, a fragilidade humana é motivo de compaixão 
ilimitada: 
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“Piedoso e indulgente é o Senhor 
paciente e cheio de bondade; 

Não estã sempre a contestar 

nem guarda perpétuo rancor— 

tanto sua bondade supera o merecimento de quem 
o teme. 

Quão distante é o Oriente do Poente 

tanto afastou de nós nossos crimes. 

Tão piedoso como um pai para seus filhos, 

assim, o Senhor é piedoso para aqudles que o temem 

Porque file bem sabe de que massa somos feitos 

recorda-se que somos barro** (Salmo 102 [108] 8-14). 

Encontram-se aliás nos Profetas, postas na boca de Deus, as 
expressões características de um pai para com seu caprichoso predi¬ 
leto (.Jeremias 31, 20), e o Senhor é comparado à mãe que não 
pode esquecer sua criatura (Isaias 49, 14-15), ou ao espôso que sente 
profunda nostalgia por causa do amor da sua juventude que, toda¬ 
via, o abandonou (I saías 54, 6-7; Osêias 2, 14-20), e tudo com tal 
ternura e longanimidade de perdão a ponto de servir de prelúdio 
às mais belas parábolas evangélicas sobre a misericórdia divina. 


8. • Deus causa dos pecados? 

84. - Há passagens do Antigo Testamento que parecem atribuir 
a Deus uma causalidade direta do mal moral. Trata-se de uma 
imperfeição de linguagem. Com efeito, os autores da Bíblia sustentam 
claramente a responsabilidade moral do homem que peca, ainda que, 
por outro lado, assinalem a absoluta dependência de qualquer acon¬ 
tecimento da vontade de Deus. Neste caso estamos tratando de uma 
vontade permissiva de Deus. Deus deixa que o homem aja mal por 
motivos conhecidos por sua sabedoria, quando mais não seja, para não 
tratar o homem como um boneco de molas movido do alto. Os autores 
hebreus não exprimem esta nuança — que por certo reconhecem — 
e dizem que Deus faz ocorrer o mal. Que reconhecessem a nuança 
decorre dos seguintes exemplos: 

"E a ira de Deus tornou a acender-se contra Israel, e Incitou 
Davi contra êles dizendo: vai, faze o recenseamento de Israel 
e de Judã** (2 Samuel 24, 1). 

“E Satanás levantou-se contra Israel e sugeriu a Davi fazer 
o recenseamento de Israel’’ (1 ParaHpômenos 21, 1). 

A segunda passagem não é uma correção, e sim uma explicação 
da primeira: o instigador foi Satanás, Deus apenas permitiu, e, por 
outro lado Davi, em 2 Samuel 24, 10, reconhece ter tido culpa por 
fazer o recenseamento, e aceita a expiação. Com o mesmo significado 
são entendidas expressões como as seguintes: 
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“Deus mandou um espírito mau entre Abimelec e os Sique- 
mitas" (Juizes 9, 23). 

"E o espírito de Javé retirou-se de Saul, e atormentava-o 
um espírito mau por ordem de Javé” (1 Samuel 10, 14). 

Outro exemplo característico: sabe-se que a lei hebraica proibia 
terminantemente os sacrifícios de vidas humanas: Levitico 18, 21; 
Deuteronòrrúo 12, 31; 18, 10. 

“A nenhum de tua descendência farás passar (no fogo) por 
Moloch, nem profanarás o nome de teu Deus: sou Eu o 
Senhor** (Leu. 18, 21). 

"Não deve encontrar-se em ti quem faça o filho ou a filha 
passar pelo fogo, nem quem pratique a adivinhação, o sortilégio, 
ou o augúrio e a magia; quem faça encantamentos, quem con¬ 
sulte um espírito ou o adivinho, quem interrogue os mortos** 
(Deut. 18, 10). 

Por outro lado, logo que na história de Israel verificaram-se 
estes abusos (4 Reis 17, 17; 21, 6), eis Ezequiel exprimir-se como 
se Deus tivesse comandado estes mesmos abusos: 

“Eu lhes dei preceitos não bons 

e decretos pelos quais não se teriam salvos; 

El corrompi-os através de suas oblações 

Porque fizeram passar (no fogo) todos primogênitos, 
Para que E2u os devastasse 

e conhecessem que sou Javé** (Ezeq. 20, 25 seg.). 

No primeiro caso é expressa a vontade absoluta de Deus, no 
segundo .caso a vontade permissiva; a saber. Deus permitiu que os 
israelitas prevaricassem, para que a punição sobrevinda os certificasse 
do poder e da justiça de Javé- Estas, e expressões similares, não 
devem pois ser tomadas isoladamente, porém, julgadas no conjunto 
da doutrina do Antigo Testamento, pela qual, não obstante todas 
imperfeições e impropriedades inerentes à linguagem semítica, res¬ 
salta evidente que a responsabilidade do pecado é tôda do homem, 
enquanto da parte de Deus há apenas permissão ou tolerância, 
justificada por aquela infinita sabedoria que sabe tirar o bem até 
do mal. Basta citar o seguinte texto: 

Não determinou ao homem que pecasse, 
porque file não faz aquilo que detesta, 

Nem queira dizer: "file me impeliu** 

porque file não necessita de gente mi 
Deus odeia as coisas más e desonestas, 

e não as deixa acontecer a quem o teme. 

Deus criou o homem desde o princípio 
e o entregou à fôrça de seu arbítrio. 

Se queres, podes observar o mandamento 
e ter sensatez de fazer a vontade dèle. 

Pôs diante de ti fogo e água; 

estende a mão ao que preferires. 
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Diante de cada um estão a vida e a morte; 

aquilo que preferir ser-lhe-á dado; 

Pois que Deus abunda em Sabedoria, 
tem poder prodigioso e tudo vê. 

Os olhos de Deus miram suas criaturas 

e êle observa cada ação de cada uma. 

"Não dizer: “De Deus provém meu pecado’* 
nem que apoia as pessoas enganosas” 

(Eclesiástico 15, 11-20A 

A doutrina da liberdade humana não podia encontrar formulação 
mais inequívoca. 


B. - A DOUTRINA DA RECOMPENSA 


85. - Estamos tão habituados a pensar cristãmente numa recom¬ 
pensa no Além, a ponto de assegurar que não possa existir uma 
verdadeira vida religiosa que não seja baseada sobre tal verdade. 
É esta a razão que explica o malentendido de não poucos leitores do 
Antigo Testamento, que ficam desorientados pelo silêncio de muitos 
livros sagrados sobre este ponto de importância capital (*). 

O estudo do assunto permitirá concluir que: 

1) Até o século II antes de Cristo, a massa dos hebreus ignorou 
a recompensa do Além. Antes dessa época apenas um círculo res¬ 
trito de pessoas cultivou a esperança de uma vida melhor no além- 
-túmulo. Procuraremos encontrar uma explicação para êste fato 
muito desconcertante. 

2) Por muito tempo a recompensa foi entendida de modo co¬ 
letivo, isto é, tal, que se realizasse na prosperidade ou na desgraça 
nacional. 

3) Quando a Revelação começa a iluminar o problema da 
recompensa individual , deixa subsistir muitas sombras que são parcial- 
mente eliminadas em alguns livros inspirados: Salmos , Habacuc *, 7(5, 
Tobias e Eclesiastes. Neste período predomina um sentimento de 
angústia diante do problema do justo que sofre. 


(*) Sôbre a doutrina da recompensa v. : I*. Heinisch, o. c. 5 42-44, 

p. 307-327; J. Guitton, Le développement des idées dans VAncien Testament, 
Aix-en-Provence 1947, p. 131-177, de quem não pretendemos subscrever sem 
reservas outras afirmações contidas na mesma obra; A. Gelin ; Ees idées 
maitresses de VAncien Testament, Paris 1949, p. 48-75. H. Dubsberq, Ees 
Scribes Inspirés, Paris 1939, t, 2, p. 3-97; 567-590. A. M. Dubablb. Ees sages 
d’Israel , Paris 1946, p. 66-231. Sôbre o pensamento hebraico na época ime¬ 
diatamente pré-cristã vide M. J. Laorangb, Ee Judaisme avant <1 . Ch., Paris 
1931 — G. Pebbblla, La dot trina delVoltretomba nel V. T., Div. Tbom. 38 
(1938) 196. Para confronto com as idéias babilónicas e egípcias v. G. Fublani, La 
religione Babilonese-Assira , vol. D, Bologna 1929, p. 336-345; P. Dhormb, 
Choisc des tesctes religieux assyro-babyloniens , Paris 1907, p. 323. 325. 327; 
A. Eruan, La religione egixsia , Bergamo 1908, p. 102-189; J. Vandibb, La réUgion 
égyptienne (colect. “Mana”), Paris 1944, p. 68-103. 
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4) Por último, a Revelação dá a solução quase completa: a 
doutrina da recompensa das almas no Além {Sabedoria ), e a doutrina 
da ressurreição {Daniel). Observamos desde logo que, se colocamos 
Daniel por último, não é porque achemos que tenha sido composto 
por último, mas porque as idéias deste livro só mais tarde foram 
amplamente conhecidas e difundidas. 

Teremos assim um modo de conhecer a pedagogia divina, que, 
neste campo como em outros, não projetou maior luz que a que 
pudesse efetivamente esclarecer e ser exatamente compreendida. 


1. - O Além nos livros mais antigos do Antigo Testamento 

86. - Ê fato sabido dos estudiosos da história das religiões, que 
todos os povos conheceram a sobrevivência da alma depois da morte. 

Todos foram naturalmente levados a fantasmagorias sôbre o 
estado das almas no Além e imaginaram que as condições do além- 
- túmulo fossem análogas às da vida terrena. Daí o surgir de tantas 
superstições: sacrifícios oferecidos aos mortos, alimentos postos nos 
túmulos, necromância ou evocações dos espíritos, processos mágicos 
para assegurar uma vida feliz para o defunto, sacrifícios humanos 
para garantir boa companhia, ou pessoal suficiente para o morto no 
Além (como se depreende p. ex. dos túmulos reais de Ur). 

Os egípcios desenvolveram ao máximo esta preocupação pelo 
além-túmulo, e elaboraram várias doutrinas incoerentes entre si 
sôbre a “vida” dos mortos. 

Do outro lado do Oriente Médio, os babilônios mostraram-se 
muito mais sóbrios: nenhuma esperança no Além; nada belo nem 
desejável (v. § 39). Conseqüentemente os ritos funerários eram sim¬ 
plíssimos. Podemos formar uma idéia desta mentalidade do Oriente 
Mesopotâmico, reconstituindo a situação dos mortos segundo a con¬ 
cepção homérica. Entretanto notamos que em Homero encontram-se 
justapostas duas doutrinas diferentes: a que predominava, de uma 
sobrevivência movimentada e sombria em um mundo subterrâneo, 
e uma outra, certamente elaborada pelos poetas, que imagina os 
heróis nos Campos Elíseos. O Antigo Testamento mostra que a men¬ 
talidade dos hebreus, antes que a Revelação tivesse aperfeiçoado 
suas noções sôbre o Além, era muito afim à dos babilônios e à 
concepção homérica mais antiga. Entre os hebreus, como é sabido, 
o lugar em que se encontram as almas dos defuntos é chamado 
“Cheól” (she’ôl ), nome de terminologia incerta, e, algumas vêzes, 
“bôr”, poço. O primeiro têrmo é traduzido na antiga versão latina 
por infernum, o segundo por lacus. Êste lugar era imaginado como 
subterrâneo, mas é inútil pesquisar se os hebreus possuíam uma 
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topografia exata daquele ambiente, porque os indícios que dêle se 
têm são insuficientes e podem simplesmente ser expressões poéticas. 
Ao contrário, o que mais importa observar é que*. 

1) a “vida” se assim podemos dizer, dos mortos não tem 
valor positivo invejável; não é, ao que parece, um estado de in¬ 
consciência, é porém uma ruptura completa com tudo que formou a 
existência anterior deles. 

2) ignora-se a existência de um prêmio e de um castigo no 
Além. 

3) não se reconhece um fim (uma ressurreição) para êste 
estado. Estas afirmativas, que, como se disse, referem-se à massa 
do povo hebreu e deixam subsistir exceções (v. § 94), são demonstrá¬ 
veis por passagens de várias épocas. 

a) Dos Salmos: 

“Estou abandonado como os mortos 

como os ceifados que jazem no sepulcro 
dos quais tu não conservas mais memória, 
por estarem excluídos de teu governo... 

Fazes tu prodígios pelos mortos, 

e os defuntos levantar-se-ão a dar-te graças? 

Narra-se, por acaso, tua bondade no sepulcro, 
e tua fidelidade no lugar de perdição? 

Far-se-ã conhecido teu prodígio nas trevas, 

e teus benefícios na terra do esquecimento?** 

(Salmo 87 (88), 6. 11). 

“Os mortos jã não louvam o Senhor 

nem nenhum daqueles que descem para o silêncio** 

(Salmo 118, 25 £115, 171). 


b) Do livro de Jó: 

“Deixa-me, que eu possa serenar um pouco 
antes que vã para não mais voltar 

para a região de trevas e para as sombras funéreas, 
região escura e nebulosa 

de profunda confusão e tristes esplendores** (10, 21). 
“LA os maus cessam de agitar-se 
lã repousam os extenuados. 

Os acorrentados (em vida) recreiam-se juntos 
nem ouvem mais a voz do algoz. 

O pequeno e o grande ai se encontram 

e o servo libertado de seu patrão*’ (8, 17-19). 
“Recebam honras seus filhos, êle não o sabe, 
sejam apreciados, não tem noticia disso. 

Apenas suas dores sua carne sente, 

e a alma chora por (causa de) si** (14, 21-22). 

c) Do Eclesiastes (II séc. a. C.): 

“Todo que vive tem alguma esperança, porque vale mais um 
cão vivo que um leão morto, pois que os vivos sabem que devem 
morrer, porém os mortos não sabem nada, nem mais aguardam 
recompensa, sendo esquecida a memória dêles. Tanto o amor. 
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quanto o ódio como a inveja para êles estão terminados (9, 5). 

Quanto aches que podes fazer, faze-o àlacremente porque 
não há atividade nem razão, nem conhecimento ou sabedoria 
entre os mortos, para onde daqui tu te vais** (9, 10). 

Dispensamo-nos da reprodução de outros textos, que o leitor 
poderá encontrar nos livros sagrados, consultando as seguintes cita¬ 
ções: Salmos 6, 6; 29 [30], 10; 93 [94], 17; 113 [115], 17 [25]; 
Isaias 8, 19; 38, 11; 63, 13; Eclesiastes 11, 8. 

Pode-se pois concluir: até o II séc. a. C. os hebreus em geral 
tiveram esta triste noção do Além. A crença deles é ainda mais 
melancólica, e diremos, mais puritana que a dos babilónios. Acentuam 
este caráter as proibições de consultar os mortos (Deuteronômio 18, 
10-11) e, provàvelmente, de colocar alimentos sôbre os túmulos 
(Deuteronômio 26, 14), conquanto não faltem alguns indícios da 
existência deste uso (Tobias 4, 17; Eclesiástico 7, 33 ). 

87. - E agora perguntemo-nos: por que, junto ao povo portador 
da verdadeira religião, a Revelação divina interveio tão tarde para 
projetar a plena luz sôbre o além? A resposta já foi dada por 
Bossuet no “Discurso sôbre a História Universal” (1. II c. 19). A 
verdade sôbre o além-túmulo é perigosa para quem não está ainda 
firme no monoteísmo, porque pode levar a superstições: o culto dos 
mortos como se fossem divindades, a necromância e os sacrifícios 
humanos. 

A este respeito observa J. Guitton (op. cit. p. 146): 

“Existem verdades que, se não estiverem associadas na mente 
de quem as aceita com outras verdades complementares correm o 
risco de ser perigosas pelas conseqüências imperfeitas que delas se 
deduzam. É o mesmo princípio do educador, que não expõe tudo 
de uma vez, proporciona porém a verdade ao tempo, ao lugar, à 
capacidade”. 

Uma outra pergunta: esta mentalidade dos antigos hebreus que, 
a princípio a Revelação deixou subsistir, é simplesmente ignorância 
ou erro? Exclu amo s que se possa chamar erro. Efetivamente as 
almas permaneciam naquilo que nós chamamos Limbo dos Pais, 
e, visto que estes Pais não estavam sem pecado, aquêle Limbo devia 
servir também de Purgatório para os antigos. Não podia ser uma 
morada muito alegre. O conhecimento dos antigos hebreus chegava 
até aí. Não sabiam da futura recompensa e da ressurreição, e não 
procuraram substitutos para elas, à maneira dos egípcios. Além 
disso a ressurreição está ligada à restauração messiânica, e não podia 
ser conhecida antes que as revelações sôbre o messianismo tivessem 
preparado as premissas dela. 
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2. - A recompensa coletiva 

88. - Se o conceito da recompensa no além-túmulo foi, no Antigo 
Testamento, deixado por algum tempo na penumbra, ao contrário, 
o exercício da justiça divina na vida presente foi pôsto em plena luz. 
O conceito de que Deus é justo, de que não é indiferente ao mal, 
mas premia os bons e castiga os maus, salta de cada página do Antigo 
Testamento com evidência absoluta (v. § 83). 

Por muito tempo, talvez até ao exílio babilónico, a aplicação deste 
irrevogável princípio é estimada quase apenas sob seu aspecto social. 
Israel é um só corpo cujos membros são responsáveis uns pelos outros, 
de modo que cada um participa da responsabilidade do todo. Elis o 
princípio: a nação prospera quando é fiel a Deus , a nação decai quando 
é infiel. 

Êste tema é longamente desenvolvido nas bênçãos e maldições 
do Deuteronomio c. 28: 

141 Se tu (Israel) escutares verdadeiramente a voz do Senhor, 
teu Deus, cumprindo diligentemente todos seus preceitos, que hoje 
eu te ordeno, o Senhor, teu Deus, te elevará, alto sôbre tôdas as 
nações da terra. 

*E tôdas estas bênçãos cairão sôbre ti e te acrescentarão 
por teres escutado a voz do Senhor, teu Deus. 

* Bendito serás tu na cidade e no campo... 

T Teus inimigos, sublevados contra ti, o Senhor os derrotará 
diante de ti. 

* O Senhor lançará bênção junto a ti, em teus celeiros e 
qualquer empreendimento teu, e te bendirá na terra que o Senhor, 
teu Deus, está para dar-te. 

* O Senhor te conservará para si como povo sagrado, conforme 
te prometeu, desde que observes os preceitos do Senhor, teu 
Deus, e trilhes suas sendas; 

M e todos os povos da terra, ao verem que recebes o nome do 
Senhor, terão mêdo de ti. 

u O Senhor te fará superabundar de bens, no fruto de teu 
selo, no fruto de teu gado e de tuas terras, no solo que o Senhor 
jurou para teus pais dar a ti. 

“ O Senhor te abrirá seu benéfico reservatório, o céu, para 
dar-te a chuva a seu tempo onde a terra necessitar c abençoar 
assim todo trabalho de tuas mãos, e darás por empréstimo a 
muitas nações sem nada tomares emprestado... 

“ quando atenderes os preceitos do Senhor teu Deus, os quais 
eu hoje te imponho, para observá-los e cumpri-los, 

14 sem desviar nem à direita, nem à esquerda de tôdas as 
palavras que eu hoje te imponho, seguindo outros deuses para 
servi-los”. 

‘«“Porém, se não escutares a voz do Senhor, teu Deus, se¬ 
guindo diligentemente todos os seus preceitos e estatutos que eu 
hoje te imponho, virão sôbre ti estas humilhações e te atingirão: 

34 amaldiçoado serás tu na cidade e amaldiçoado no campo... 

* O Senhor desencadeará contra ti a maldição, a desordem 
e a ameaça em tôda obra de teu perverso obrar, por me teres 
abandonado. 
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31 O Senhor te transmitirá a peste, até que esta te faça 
desaparecer da terra para a qual vais para te apossares. 

33 O Senhor te atingirá, com a consumpção, com a febre, com 
a inflamação, com o prurido, com a sêca, com a ardência e com 
a praga e isto te atormentará até arruinar-te. 

23 Teu céu sôbre tua cabeça será de bronze, e a terra sob os 
pés será de ferro; como chuva o Senhor dará. ã tua terra pó e 
areia, que cairá do céu sôbre ti até que sejas destruído... 

33 O Senhor te derrotará diante de teus inimigos; por uma 
só via avançarás ao encontro dêles e por sete vias fugirás de 
diante dêles e tornar-te-ás objeto de horror para todos os reinos 
da terra, 

33 e teus cadáveres servirão depois de pasto a todos os pás¬ 
saros do céu e a todos os animais da terra, sem que ninguém nunca 
os disturbe. 

” O Senhor te atingirá com a úlcera do Egito, com as ínguas, 
com a sarna, com a varíola, de que náo poderás sarar../* 


Quisemos reproduzir este longo trecho do Deuteronomio, para 
que o leitor pudesse medir quanto a lei da nação teocrática era per¬ 
meada do sentido da justiça divina coletiva e, conseguintemente, como 
a vida nacional de Israel, em suas alternativas prósperas e adversas, 
tornou-se assim reveladora da justiça divina. 

Ê esta ainda a tese do livro dos Juízes e até do livro dos Reis 
no qual, além disso, cada soberano é apresentado como o expoente 
da nação: sua conduta pesa sôbre o povo, ao passo que, por outro 
lado, ele próprio se acha sob o peso da responsabilidade de seus 
ancestrais. 

A deportação feita pelos assírios (721 a. O) e a destruição de 
Jerusalém (587 a. C.), são os pontos culminantes da história israelita 
julgada à luz deste princípio. 

Se Deus, no exercício de sua justiça, ateve-se a este critério 
coletivista, é, ainda uma vez, para fim bem determinado e perfeita¬ 
mente plausível, a ser aproximado do já destacado acima, no § 84. 
De fato, Israel, portador privilegiado do monoteísmo ético, devia ser 
um povo segregado, subtraído ao máximo do perigo de misturas 
raciais, políticas, culturais, passagem fácil para a confusão religiosa, 
com a qual seria irrevogàvelmente naufragado o patrimônio da orto¬ 
doxia. Daqui o cuidado da lei teocrática em criar solidíssimos vín¬ 
culos nacionais, para fazer sentir ao máximo uma consciência de corpo 
entre os indivíduos e as tribos, capaz de criar aquela unidade interior, 
única barreira contra uma desagregação, perniciosa do ponto de vista 
religioso. A solidariedade no castigo e rio prêmio era o meio mais 
oportuno e eficaz, conforme demonstrado pelos resultados que ainda 
hoje perduram. Com efeito, não existe povo tão solidário, depois de 
cerca de dois milênios de dispersão, quanto Israel. 

Observemos, ainda mais, como numa sociedade de estrutura pri¬ 
mitiva, a julgar pela legislação mosaica, o bem-estar individual esti- 
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vesse firmemente associado ao bem-estar do grupo social e decorresse 
dela como conseqüência normal, de modo que a sanção coletiva seria 
suficiente para assegurar o prêmio ou o castigo individual. 

Sòmente depois da evolução da sociedade israelita para formas 
mais complexas (reino, administração, burocracia, comércio), e com 
o aparecimento das classes sociais (ainda ausentes nos agrupamentos 
de nômades ou semimômades), com a possibilidade de evadir das 
condições ambientais para dar lugar ao destino individual pròpria- 
mente dito, é que a atenção fixou-se sobre o bem-estar do indivíduo 
como entidade por si próprio, desligada da vida nacional, e portanto 
sôbrè a responsabilidade pessoal. 


S. - Os problemas da recompensa individual 

89. - à) A responsabilidade individual — O aprofundamento 
do sentido de responsabilidade individual é devido à pregação profé¬ 
tica. Todo o capítulo 18 de Kzeqidel é consagrado ao desenvolvimento 
deste tema: cada um é punido ou recompensado segundo o feito 
pessoal: 


"Que significa que entre vós andeis aplicando à terra de 
Israel aquêle provérbio que diz: "Os Pais comeram a uva azeda 
e os dentes dos filhos se embotaram”? Enquanto eu viver, diz 
Javé, Deus, não aplicareis mais êste dito como provérbio em 
Israel. Eis que tôdas as almas são minhas, como a alma do pai, 
assim também a alma do filho é minha: a alma que tiver 
pecado, essa morrerá.... Por isso eu vos julgarei um por um 
segundo vossa conduta, ó casa de Israel”. 

(Ezequiel 18, 1-4). 

O livro de Habacuc assinala também um progresso neste sentido 
apesar de permanecer terrena a sanção (v. § 86; 87). Eis o esquema 
do processo mental de Habacuc. 

1) A injustiça domina entre o povo de Israel: “Até quando, 
ó Senhor?” (1, 2-4). 

2) Resposta do Senhor: “Mando os caldeus como castigo” 

(1. 5-11). 

3) Os caldeus vieram e destruíram Israel: “Ó Senhor, por 
que permitiste isto?” 

"Por que calas quando o malvado devora 
quem é maia justo que êle? 

E porque entregas os homens como peixes do mar 

e como répteis que não têm Senhor?...” (1, 18-17). 

4) E Javé respondeu-me e disse-me... 

"Eis que o ímpio que tem a alma cheia de orgulho 
não está no caminho certo, 

porém o justo, mantendo-se fiel, viverá” (2, 1-4). 
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A resposta é nitidamente personalista: o povo sofre como tal 
e é oprimido por um outro povo pior, os caldeus; porém o justo 
tem a possibilidade de salvar-se individualmente. 

90. - b) Recompensa individual terrena. — Quando a recom¬ 
pensa começou a ser considerada num plano individual, era natural 
que fosse então apenas apresentada como retribuição terrena; não 
podia ser diferentemente, porque, como se disse, a grande multidão 
não conhecia nada sobre o além. Os Salmos 33 [34] e 36 [37] são 
de alto a baixo o desenrolar dêste tema: 

“Quem é aquêle que anela a vida, 

e deseja gozar longamente do bem? 

Retém tua língua do mal 

e teus lábios de dizer enganos..." (Salmo 33 [34], 13-14). 

“Ainda um pouco e o malvado não existirá mais 
e se observares seu lugar, ai não o encontrarás. 

Ao contrário, os pacientes possuirão a terra 

e gozarão as delicias de uma paz profunda". 

(Salmo 36 [37], 10-11). 

Pelo mesmo motivo o justo não apenas procura sobre a terra o 
prêmio de sua conduta nas alegrias de uma vida longa e serena, mas 
considera como irremediavelmente perdido cada dia passado em so¬ 
frimento: 


“Hóspede eu sou junto de ti, 

peregrino como todos meus antepassados. 

Poupa-me, para que eu me aquiete 

antes que me vá para não mais existir" 

(.Salmo 38 [39], 13-14). 

“A Ti, Senhor, eu clamo; 

a meu Deus imploro piedade: 

Que se lucrará com minha morte 
se eu descer ao túmulo? 

Pode louvar-te o pó ? 

pode (êle) exaltar tua fidelidade?" 

(Salmo 29 [80], 9-10). 

O piedoso israelita teve pois de formular assim sua doutrina da 
recompensa: Deus justo premia os bons e castiga os maus. Portanto: 
sorte para quem age moralmente bem; quem age mal vai para a 
ruína. 

91. - c) O problema da recompensa em Jó e Tobias. — O citado 
axioma não é falso, porém é simplista e poderia fàcilmente tomar-se 
errado, quando, na sua aplicação, se pretendesse um universalismo 
e um exclusivismo que muito frequentemente se chocam com a 
reabdade: de fato, freqüentemente o justo sofre, ao passo que o ímpio 
triunfa. 
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O livro de Jó surge como um a crítica e uma correção à doutrina 
que poderia dizer-se “tradicional”: 

Jó é um homem, não apenas justo mas escrupuloso. Entretanto 
é levado a sofrer atrozmente. 

Seus amigos vêm encontrá-lo, e sustentam a tese tradicional, 
fazendo uma aplicação concreta dela a Jó: Jó sofre, logo é culpado. 
Êle o nega, portanto não é sincero, ou então ilude-se, pois deve ser 
verdadeiro que quem sofre pecou, do contrário a justiça de Deus 
a esse respeito reduzir-se-ia a nada, o que é absurdo. 

Jó responde, proclamando sua inocêncià, fazendo observar como 
de outras vezes se viu êste escândalo de um justo que sofre e de 
um ímpio que triunfa. Porém não sabe dar resposta alguma ao 
problema que o angustia, e que tão de perto lhe toca. 

Um elemento positivo é trazido pelos discursos de Eliu, um 
quarto amigo, introduzido quase às ocultas, que depois de ter reprovado 
todos os interlocutores, e acima de tudo o pobre Jó, aponta na dor um 
meio de purificação, uma advertência para o justo ( Jó 32-37). £ 

êste um conceito que aparece fugazmente também em Provérbios 3, 12: 

“Deus corrige a quem ama e aflige o filho mais querido'*. 


A aparição de Deus nos capítulos 38-41 não traz uma resposta 
positiva para o problema, mas confirma-lhe a misteriosidade justifi¬ 
cando-a entretanto luminosamente. A conclusão dos discursos de 
Deus, apresentada pelas insondáveis maravilhas da natureza, com 
efeito, pode assim resumir-se: o homem não tem o direito de per¬ 
guntar a Deus o porque de seu modo de agir, e portanto o porquê 
dos sofrimentos do justo. Jó não tem senão que aceitar a vontade 
de Deus, arrependendo-se de sua temeridade de querer indagá-la 
(42, 1-6). O que êle faz humildemente, e com isso realça ainda mais 
sua virtude. Em conclusão êle aceita sem saber. 

O resultado dos trinta e nove capítulos poéticos, nos quais se 
desenvolve a. discussão sobre o problema da dor, é portanto apenas 
êste: a teoria tradicional é insuficiente; a dor não é apenas, e nem 
sempre, castigo do pecado pessoal; a dor ensinua Eliu, pode também 
ser uma purificação. Mas, como se explica em tudo isto a eqüidade 
divina? É e deve ser mistério! 

Há porém no livro de Jó uma parte em prosa que constitui o 
prólogo e o epílogo da obra. Esta parte fornece èlementos para 
uma ulterior penetração dos desígnios da Providência. 

De fato, no prólogo Satanás vem apresentado como autor do 
mal físico, isto é, de todas as desventuras de Jó, no entanto êle 
opera sob o controle divino. Deus permite que Satanás arruine o 
justo em seus bens e em sua pessoa, para deixar claro que a religio- 
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sidade de Jó não constitui serviço interessado. A dor é pois uma 
provação no sentido etimológico da palavra: é uma demonstração 
da fé que adere a Deus, sem a miragem da vantagem pessoal. E, 
notemos sem vantagem alguma, nem temporal, nem eterna, pois 
que, como logo veremos, a sanção ultraterrena não está contida no 
horizonte do livro de Jó. 

No epílogo do livro, Jó alcança uma completa reabilitação: o 
dôbro das riquezas, prole numerosa; cento e quarenta anos de vida 
e, além disso, diretamente por ordem de Deus, as desculpas dos inso¬ 
lentes amigos, paladinos da tese tradicional, que fica assim, ainda uma 
vez, definitivamente superada. 

Para avaliar convenientemente a posição ocupada pelo livro de 
Jó no processo evolutivo da revelação do Antigo Testamento, é ne¬ 
cessário sublinhar, como já acima observado, a ausência nele da visão 
ultraterrena e da esperança na ressurreição (v. § 95). 

A idéia da ressurreição é estranha ao livro de Jó 9 aliás parece 
excluída pelo próprio Jó, em termos cheios de lamentação. Êle com¬ 
para o homem à planta: a planta cortada ainda desponta brotos 
e renova-se: 


“O homem, ao contrãrio, morrendo, acaba-se: 
quando tiver expirado, que é mais dôle?... 

O homem uma vez adormecido não mais se ergue, 
enquanto durarem os céus não mal» se levanta rã 
nem de seu sono se acordará" (14, 7-12). 

Depois, quer iludir-se por um momento com »ma nova hipótese: 
se o Senhor me mantivesse sob guarda no mundo dos mortos, até 
que se passasse sua ira, retirasse-me então para fora, e pudesse eu 
reviver. . . oh! como seria belo! 

"Se o homem pudesse morrer e depois reviver, 

aplicar-me-ia todos os dias de minha mi li tang a , 
até que chegasse para mim a hora da renovação. 

A teu apêlo atenderia, 

a obra de tuas mãos Tu apreciarias**. 

Porém, esta é uma ilusão que se choca contra a dura realidade: 

"Tu o oprimes uma vez para sempre, e êle se vai daqui: 
desfiguras-lhe o rosto e o mandaii embora!" 

(14,18-20) 

A luz desta passagem bastante clara deve julgar-se a passagem 
obscura 19, 25-27 que é traduzida pela vulgata no sentido de uma 
esperança de ressurreição: “Seio quod Redemptor meus vivit et in 
novíssimo die de terra surrecturus sum etc.”. Ao passo que o texto 
original pode ser traduzido: “Eu o sei, meu Vingador ainda está vivo 
e ao final se elevará sobre o pó. E depois que estes despojos se 
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envolverem com minha pele, verei Deus com minha própria carne; 
eu o verei, eu mesmo. Os meus olhos O contemplarão e não outros; 
minhas vísceras consomem-se dentro de meu seio” (*). 

Em realidade o texto hebraico é obscuro e parece indicar apenas 
uma tenacíssima esperança de reabilitação. De fato, se aqui se falasse 
verdadeiramente de ressurreição a que título continuar a discussão 
ainda por vinte capítulos sem chegar prontamente à conclusão de que 
o justo sofre por causa do prêmio do último dia? 

O livro de Tobias contém, em forma mais popular, o mesmo 
ensinamento do epílogo do livro de Jó. Exatamente porque Tobias 
era fiel a Deus, e caridoso até o heroísmo, era necessário que sofresse 
uma prova (12, 14) e sua fidelidade refulge diante das insinuações 
da mulher: “No que deram teus benefícios e tuas obras virtuosas? 
Vê-se por êste teu estado!” (2, 14). Porém, tudo depois acaba bem, 
e, observamo-lo, o prêmio ainda é terreno. 


92. - d) O problema da recompensa no Eclesiastes. — O livro 
do Eclesiastes (em hebraico Qohèlet) que numa leitura superficial 
parece inspirar um cepticismo escarninho, e uma problemática pes¬ 
simista sobre o valor da vida, sem outra saída que a de gozar as 
alegrias mais elementares, quando ainda isto fôr possível, assinala, 
no entanto, um certo progresso nos confrontos com o poema de Jó. 
efeito, Jó parte de um caso particular: “Por que sofro sem 
i?” E o problema estende-se apenas a alguns casos análogos, 
se o mundo fôsse povoado por gente feliz, e só algumas dolo¬ 
rosas exceções submetessem à prova a fé na justiça divina ( 4 ). 

O Eclesiastes inverte a situação e mostra que tudo no mundo é 
tediosa vacuidade e tormenta de espírito: esta é a regra; é, ao contrário, 
exceção que alguém tenha a possibilidade de deleitar-se em alguma 
alegria singela, e isto é dom de Deus: 



“Não depende do homem a felicidade, que coma e beba e com 
o fruto de seu trabalho proporcione-se gôzo; aliás eu me certifico 
de que aquela vem das mãos de Deus” (2, 24, vido 3, 13; 5, 18). 

A esplêndida descrição dos belos tempos de prosperidade em 
que Jó era rico e estimado (/ò 29) ou da invejável prosperidade dos 
ímpios ( Jó 21, 7-15) perde todo colorido no Eclesiastes , onde por 
uma análise desapiedada, baseada na experiência, declara-se a inani- 


(•) Assim é a versão de P. Vaccari, o. p., p. 53. P. Heinisch, o. c. p. 222 s., 
traduz o v. 26: "e por trás de minha, pele e fora de minha carne eu verei 
Deus*', enxergando aí apenas uma cura do corpo chagado de Jó, antes de 
sua morte. Em tal caso "ver Deus** significa "ver uma intervenção de Deus** 
a seu favor. 

( 4 ) Assim se exprime persplcazmente J. Guitton, o. o., p. 164 em quem 
foram inspiradas as linhas que se seguem. 
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dade da ciência (1, 12-18), do prazer (2, 1-17), da sabedoria (2, 
12-26), da habilidade nos negócios (4, 4-7), e até da prática da 
virtude (7, 16), desde que se vise com tanto esfôrço alcançar a 
completa felicidade terrena. Sobre êste fundo de negrume e de 
insensatez, o sofrimento do justo (8, 9-14) é um caso particular no 
meio de tantas injustiças (3>, 16; 4, 1; 5, 7; 7, 15) e desvios de todo 
gênero. 

Ê inútil procurar o porquê de tudo isto, diz o Eclesiastes. Cer¬ 
tamente a estultícia humana tem aí sua parcela: “Deus fez o homem 
direito, mas êles próprios proporcionaram-se muitos enredos” (7, 9), 
poiúm há uma face das coisas que é inescrutável, porque Deus foi 
quem assim o quis: 


“Observa a obra de Deus: e quem poderia endireitar o que 
êle encurvou? — Está alegre nos dias festivos; nos dias tristes 
medita: tanto êste como aquêle Deus dispôs para que o homem 
nada descubra do futuro" (7, 13 s.) (•). 

Juntamente com esta renúncia de colocar um pouco de racio¬ 
nalidade num mundo sem sentido, encontra-se entretanto a afirmação 
de uma verdade certíssima: o juízo de Deus: 

“Segue os impulsos de teu coração e os atrativos de teus olhos; 
sabe porém que de tudo isto Deus te chamará a prestar 
conta" (11, 9). 

“Deus julgará o justo e o iníquo; porque está. estabelecido 
um tempo para cada acontecimento e para cada ação acolá” 
(3, 17). 


Esta é também a conclusão do livro: 

“Teme a Deus e observa seus mandamentos, porque aqui 
está o homem todo; Deus citará cada ação para juízo, de tôda 
coisa oculta, seja boa, seja má" (12, 13s.) 

E todavia esta certeza, aprovação de fé e pressentimento da cons¬ 
ciência, não está acompanhada de nenhuma revelação sôbre o além. 
O autor nada sabe sôbre quando ocorrerá o julgamento de Deus (8, 
6s.), não conhece qualquer metafísica sôbre a essência do espírito 
vital do homem (3, 21 s.) e, conquanto obstinado em considerar o 
homem ainda subsistente no além, traça-nos do Sheol o usual triste 
quadro a que já referimos no inicio desta apresentação (v. § 86). 
Observemos que nem mesmo o livro do Eclesiástico (Ben Sirach) 

(*) A. Bka, IAber Eccleaiastae, Roma 1950, p. 15, assim traduz esta 
passagem (7, 13-14): “Vide opus Dei: quis enim rectum facere potest quod 
ille curvavit? Die bono esto animo bono, et die adverso hoc reputa tecum: 
hunc aeque atque illum fecit Deus, ne homo lnveniat quod reprehendat 
in eo". 
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traz qualquer esclarecimento para o problema do além-túmulo, aten- 
do-sc à concepção tradicional do Sheol (Eclesiástico 17, 22-31). 

93. - e) Solução mística em alguns Salmos. — Em alguns 
Salmos coloca-se o problema do triunfo aparente dos ímpios. Algumas 
vêzes a resposta é simplesmente esta: tudo isto não durará; de resto, 
para eles também há a morte (Salmo 36, 2). Porém em dois casos 
aparece uma solução que podemos chamar mística. O autor não 
deseja invejar a prosperidade dos maus: sabe que a morte porá fim 
a tudo. Êle prefere sofrer ao lado de Deus porque intui, tem o 
pressentimento de que Deus o terá sempre consigo. Como isto venha 
a ocorrer êle não diz, mas demonstra a firme certeza de que sua sorte 
é diferente da dos maus. Assim é no Salmo 48 (49), 15-16: 

"São tratados como ovelhas, destinadas ao Sheol 
sob o cetro da «norte... 
o Sheol é sua habitação. 

Porém Deus resgatará minha alma do poder do Sheol 
tomando-me consigo". 

Maravilhoso sob este ponto de vista é o Salmo 72 (73), que deve 
ser lido inteiro. Depois de ter sentido a tentação contra a Provi¬ 
dência: 


"Então terei inütilmente mantido puro meu coração, 
conservado limpas e inocentes minhas mãos; 

Porque sou atribulado o dia todo 

e, cada manhã é castigo para mim" 

(Salmo 72 [73], 13-14). 

protesta sua fidelidade a Deus, e sua esperança também: 

"Porém estarei sempre contigo 
tomaste-me pela mão direita 

Guiar-me-ás por teu conselho 

e depois acolher-me-ás em glória. 

Quem há por mim no céu além de ti? 
nem na terra eu desejo outro. 

Pouco valem minha carne e meu coração, 

rochedo de meu coração e meu quinhão é Deus 
para sempre" (w. 23-26). 

Nestas expressões a certeza de uma sanção ultraterrena parece 
já atingida ( # ). 

(*) R. Toubnay, JL J eachatologie individuelle dana les Paauines, Revue 
BibL 66 (1949) 481-506, sustenta (p. 501) que em nenhum salmo esteja contida 
a esperança de uma felicidade eterna junto de Deus: os salmistas teriam 
permanecido na doutrina tradicional dos Livros Sapienciais mais antigos, 
cora os quais apresentavam muitas afinidades de pensamento e de vocabu¬ 
lário. Isto pode ser verdadeiro quanto ao Salmo 16 (17), 15, onde a expressão: 
"Mas eu por tua justiça verei teu rosto, saciar-me-ei com teus semblantes 
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4. - A recompensa do Além. 

94. - a) A. recompensa depois da morte. — Já salientamos que 
até nos livros rtiais antigos do Antigo Testamento mencionam-se espo¬ 
radicamente uma recompensa no além-túmulo que reserva destino 
diferente para os justos e para os maus. O que, como se disse, 
demonstra a coexistência, ao lado da convicção co mum , de uma 
corrente de pensamento mais esclarecida, pelo menos num círculo 
restrito de pessoas. 

Além dos textos dos Salmos , acima citados, devem considerar-se 
alguns trechos, indubitavelmente, bastante significativos: 

“Não invejes os pecadores em teu coração 
teme porém a Deus a todo tempo; 
que assim terás um futuro 

e t ua esperança não serã em vão" ( Provérbios 23, 17, 18). 

O Pe. Vaccari observa neste ponto de seu comentário sôbre a 
palavra “futuro”: “O têrmo hebraico indica frequentemente um 

futuro depois da morte”. 

ao despertar" não é bastante clara para significar o despertar da morte 
para a outra vida. Talvez o Salmo 48 (49), 15-16, citado acima, pudesse 
ser entendido no sentido de uma fé firme de ser libertado, nao tanto do 
poder do Sheol, quanto do perigo iminente .de cair sob êste poder, con¬ 
quanto isto seja bem pouco verossímil, visto como o autor do Salmo 
não mostra, como em outros (Salmos 8, 6, 12 [13], 27 [28], 68 [69], etc.) 
encontrar-se em tal perigo, porém raciocina serenamente sôbre a sorte dos 
homens, afirmando que ninguém pode eximir-se do túmulo (v. 8). Quanto 
ao Salmo 72 (73), ao contrário, a exegese do Be. Tournay (p. 498-501) torna 
falho o processo lógico. file subscreve plenamente a opinião de Lagrange 
segundo a qual os v. v. 23-28 são “as palavras mais belas do Antigo Testa¬ 
mento" (J. M. Lagrange, Le Messianismo dans les JPsaumes, Revue BIbl. 2 
(1905) 195), e expõe muito bem a primeira fase do raciocínio do Salmista, 
que, perturbado pela prosperidade dos maus, descobre inopinadamente que, 
mesmo que perdurem suas tribulações, êle se sente feliz pela amizade de 
Deus. Protesta então não procurar outrem nem no céu nem na terra, 
fiste é certamente um momento de intensa experiência mística (v. 26: “minha 
carne e meu coração pouco valem"). Neste ponto Tournay detém-se e não 
repara que o confronto com os maus ainda prossegue. Como o Salmista 
confrontou a felicidade dos maus com a própria, também confronta o fim 
dos maus (v. v. 18-20. 27) com o seu próprio (v. v. 23-24) para apontar-lhes 
a diferença, fim que consiste esta diferença senão no fato de que a única 
verdadeira alegria que o Salmista procura é tal, que não pode ser destruída 
pela morte? Como poderia prorromper neste cântico de triunfo e de alegria 
luminosa diante da perspectiva de uma verdade, antes ignorada (v. 21-22), 
se os liames que o prendem a Deus, única felicidade que a file agrada, 
devessem ser brutalmente interrompidos pela morte? A lógica exige que 
suas esperanças ultrapassem a morte, e na realidade suas palavras têm êste 
sentido. Com que direito se pretende atenuar o alcance delas, como se o 
Salm i sta apenas esperasse ser honrado por Deus (v. 24) na terra, ao passo 
que êle aí ocupa-se em dizer que não deseja outro senão Deus? De todo 
modo é verdade que tal expectativa firme não é acompanhada de uma formula¬ 
ção “doutrinal" sôbre o alem, o que permitiu ao pensamento hebraico continuar 
na ignorância dela, como se estas magníficas palavras do Salmo 72 (73) 
não tivessem sido escritas. Isto deve se dizer também do Salmo 15 (16), 10, 
que além do mais exprime sua fé na ressurreição do Messias: "Não aban¬ 
donarás minha alma ao Sheol, nem consentirás que teu devoto veja a 
corrupção"; v. A. Vaccari, Antica e nuova interpretaeione dei Salmo 16 
(vòlg. 15), Biblica 14 (1933) 408-134. 
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No mesmo livro dos Provérbios 18, 19. 30; 15, 24; 19, 23 fala-se 
da “vida” que é prometida aos justos com tanta insistência e ampli¬ 
dão que, dificilmente se pode restringir apenas ao horizonte terreno. 
Assim também o “morrer em paz” (Gênesis 15, 15; 4 Reis 22, 20; 
Iscáas 57, 2), o “morrer a morte dos justos” (Números 23, 10), 
parecem indicar que a morte tenha para o justo conseqüências dife¬ 
rentes das que tem para os pecadores. 

Mais numerosas e claras são as alusões a um castigo no além- 
túmulo. Em Iscáas 14, 3-21 descreve-se a sorte reservada ao rei de 
Babel; no Sheol estará na podridão e nos vermes e não assentado 
no trono como os outros monarcas. Em Ezequiel 32, 17-32 fala-se 
da ignominia que aguarda o Faraó no além-túmulo, vilipendiado 
pelos vencedores que não compartilharão a vergonhosa sorte dele. 

Porém, é principalmente na descrição do juízo final que se 
destina aos ímpios um destino de perdição eterna: 

"fistes (os justos) sairão e verão os cadáveres dos prevarica¬ 
dores; com efeito o verme dêles não morrerá e o fogo dêles não 
se extinguirá e provocarão náusea a todo homem*' (/saias 66, 24). 

“Ai das nações que se levantam contra meu povo! O Senhor 
onipotente as punira no dia do juízo, colocando fogo e vermes 
em suas carnes e elas chorarão de dor para sempre** (.Judite 16, 17). 

Porém, apenas com o advento do II século é que a doutrina da 
recompensa no além-túmulo torna-se universal e claríssima. Já pres¬ 
suposta pela 'fé na ressurreição dos mortos, documentada em 2 Ma - 
cabeus 7, 9. 11. 14; 12, 44 é amplamente ilustrada no livro da 
Sabedoria (séc. I a. C.). 

A situação dos justos no mundo dos mortos é bem diferente da 
situação dos pecadores: 

“As almas dos justos estão nas mãos de Deus 
e nenhuma aflição as atinge... 
ainda que atormentados aos olhos dos homens 

têm plena esperança de imortalidade** (3, 1-4). 

“(Os ímpios)... serão um cadáver desprezível 
e escárnio entre os mortos para sempre; 
porque file os arremessará mudos de cabeça para baixo 
étár e os estraçalhará desde os fundamentos; 

padecerão extrema ruína 
e serão oprimidos 

e a memória dêles desaparecerá" (4, 19). 

Ò autor do livro da Sabedoria não feda explicitamente da 
ressurreição, por isso Guitton, na obra citada (p. 170s.), sustenta que 
encontramo-nos aqui, diante apenas da idéia da imortalidade da 
alma, imaginada pela primeira vez como uma entidade capaz, não 
apenas de existir por si, mas também de gozar e de sofrer realmente. 
Esta concepção antropológica, influenciada pela filosofia grega (pla¬ 
tonismo), teria tomado possível o conceito de uma sanção no além. 
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Teria havido então um desenvolvimento independente em duas 
correntes diferentes de pensamento: uns, subordinados à mentalidade 
hebraica, que não podia pensar em uma atividade das almas separadas 
do corpo, teriam atingido a idéia da ressurreição. A justiça de Deus 
é salva, porque o ser humano, a seu tempo, será renovado e então 
cada um terá segundo suas obras. Os outros, ao contrário, conse¬ 
guindo imaginar a alma separada do corpo, não tiveram qualquer 
dificuldade em fazê-la, logo depois da morte, objeto de recompensa. 
Êste seria o caso do autor do livro da Sabedoria. 

Tudo isto é teòricamente admissível: Deus pode ter-se servido 
dos raciocínios dêstes pensadores hebreus para fazer escrever infali¬ 
velmente nos livros sagrados ambas as verdades. Porém, Heinisch 
(o. c., p. 324 s.), com maior razão sustenta que o autor de Sabedoria 
distingue dois estágios na recompensa do justo. No primeiro estágio 
é a alma que está segura nas mãos de Deus, conforme as passagens 
citadas. No segundo estágio há uma recompensa mais completa e 
o autor emprega o futuro. 

“Ao tempo de sua recompensa brilharão 

e como centêlhas no restôlho correrão. 

Julgarão as nações e dominarão os povos, 

e o rei delas será. Deus por todos os séculos... 

Os ímpios, ao contrãrio, terão castigo digno de seu 

pensamento../' (3. 7-10) 

“A prestação de contas virão temerosos de seus pecados 

e, para convencê-los, estarão contra êles suas iniqüidades. 

Então o justo estarã de pé com muita segurança, 
diante daquêles que os haviam oprimido 
e desprezado suas fadigas..." etc. (4, 20-6, 1). 

Êste é o panorama do julgamento universal: os justos são des¬ 
critos, como todos, presentes para acusar os ímpios, êstes também 
presentes para uma prestação geral de conta. Isto supõe uma 
ressurreição. 

Pode acontecer que o autor da Sabedoria , escrevendo em um 
ambiente grego, tenha propositadamente subentendido a ressurreição 
por motivos apologéticos. Porém é totalmente improvável que êle 
não conhecesse esta doutrina, já conhecida do povo em seus tempos , 
como decorre do livro dos Macabeus (v. § 95). De qualquer modo, 
a recompensa no além-túmulo fornece para o autor da Sabedoria 
quase todos os elementos resolutores do problema do mal: 

“Deus os experimentou e achou-os dignos de Si" (3, 5). 

“O justo, ainda que morra antes da hora, gozará de repouso... 

Foi subtraído, para que a maldade não mudasse os sentimentos 
dêle" (4, 7-11). 

“A felicidade do ímpio é uma terrível ilusão" (5, 6-14). 

95. - b) A Ressurreição. — O primeiro sinal de uma ressur¬ 
reição está em Isaias 26, 19-21: 
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“Viverão teus mortos, 

e meus trucidados levantarão, 
redivivos e jubilosos (serão) 
os habitantes do pó. 

Pois que orvalho de luz é teu orvalho 
e a terra lançará fora os espíritos”. 

Esta passagem parece insinuar apenas uma ressurreição parcial, 
limitada ao povo eleito, ou a uma parte dêste, e por séculos, talvez, 
não encontrou eco na concepção religiosa de Israel. O texto clássico 
da ressurreição está em Daniel 12, 2-3: 

“E a multidão dos que dormem na região do pó despertar» 
-se-á, uns para a vida eterna, outros para o escárnio, para a 
infâmia eterna. E os sábios esplenderão como o esplendor do 
firmamento, e aquêles que tiverem persuadido muitos à justiça 
serão como estréias, imortais e para sempre”. 

Com o conceito da ressurreição a idéia da recompensa retoma 
tambéjn um aspecto social, coletivo. O julgamento que se segue 
necessariamente à ressurreição faz progredir a velha idéia dos pro¬ 
fetas de Israel, que predisseram o juízo como castigo da sociedade 
corrupta ou dos povos inimigos. Juízos como estes já haviam tido 
lugar na história dêstes povos (a queda de Samaria, de Nínive, de 
Jerusalém, de Babel etc.) porém os termos empregados pelos profetas 
estendiam-se algumas vezes a um juízo final e definitivo, sem entre¬ 
tanto exprimir desde logo o conceito da ressurreição. 

Temos o testemunho de que na época dos Macabeus, cerca 
da metade do II séc. a. C., a fé na ressurreição era compartilhada 
por pessoas do povo e pelos militares israelitas. No episódio dos sete 
mártires, chamados Macabeus, são postas nos lábios dêles estas e 
semelhantes palavras significativas: 

“Tu, ó celerado, tira-nos a vida temporal, mas o rei do mundo 
nos acordará para a vida eterna, a nós que morremos por sua 
lei”. 

“ft belo morrer pelas mãos dos homens quando se tem a 
esperança, vinda de Deus, de ser novamente ressuscitado. 

Para ti porém não haverá qualquer ressurreição para a vida” 

(2 Macabeus 7, 9, 14). 

E Judas Macabeu, lembrando os sacrifícios de expiação “pro 
peccato” (Levítico 4, 2-5, 25) manda oferecer, quem sabe se pela 
primeira vez na religião hebraica, um sacrifício de expiação pelos 
tombados em guerra “tomando em consideração a ressurreição” (2 
Macabeus 12, 44). 

Atingimos assim o limiar do Novo Testamento, onde o problema 
da recompensa, e coerentemente o problema da dor, recebem ele¬ 
mentos novos e definitivos de solução: “Bem-aventurados os que cho- 
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ram,” “. . . quem não carrega sua cruz em seguida a mim não é 
digno de mim” {Mateus 5, 5; 10, 38). 

Mas, que longa preparação foi necessária através dos séculos 
da história hebraica, para que a luz das palavras de Cristo não fôsse 
repugnante aos olhos de seus contemporâneos! Não ter o Cristo 
pregado num deserto de absoluta incompreensão deveu-se à gradativa, 
discreta iniciação deste povo sob guia da revelação divina. Seria 
portanto totalmente ante-histórico e anti-psicológico pretender encon¬ 
trar nos primórdios deste longo tirocínio a mesma compleição e 
lucidez de noções, que apenas encontramos no final. 

C. - A EXTERIORIDADE DA RELIGIÃO DE ISRAEL ( T ) 

96. - O leitor moderno deve sentir certo mal-estar ao ler as partes 
do Êxodo e do Levítico que prescrevem regras exteriores de culto, 
muito minuciosas e análogas aos usos religiosos de outros povos. 
Poderia parecer a alguém coisa indigna da verdadeira religião o 
interessar-se por tais pormenores de exterioridade. A este respeito 
asseguramo-nos inicialmente de que a religião do Antigo Testamento 
— única em seu meio e isenta de qualquer mancha degeneradora 
do autêntico sentimento religioso (v. Introdução) — interdita: 

— a magia e a necromancia: Deuteronômio 18, 10-11, 

— os sacrifícios humanos: ibid., 

— as desordens sexuais para fins religiosos: Levítico 19, 29; 
Deuteronômio 23, 18, 

— os ritos funerários supersticiosos e as tatuagens: Levítico 
19. 27-28; Deuteronômio 14, 1. 

Entretanto, existe no Antigo Testamento, por disposição divina, 
toda uma complexa organização do culto. A respeito observe-se: 

a) É natural para o espírito humano exprimir-se por gestos 
e foi mas exteriores. O sentimento religioso deverá também manifes¬ 
tar-se para o exterior por formas concretas, se não desejar ser 
inumano. 

b) A sociedade religiosa, como o podia ser naquele tempo a 
nação hebraica, devia possuir um modo uniforme para exprimir o 
culto social devido a Deus. Era pois necessário que a autoridade 
religiosa escolhesse e fixasse, entre as muitas formas possíveis, 
as oficiais, isto com tanta urgência quanto maior era o perigo de 
que o arbítrio privado resvalasse para a superstição. 

c) As formas externas do culto devem corresponder aos gostos 
e à sensibilidade de um povo e de uma época, se não se quiser 

( T ) Vide P. Hbinisch, o. c . } §5 33, 71, p. 246-250. 
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que sejam coisa totalmente abstrata, incorpórea, fria e por isso 
ineficaz para impedir que o povo resvale por formas até supersti¬ 
ciosas, porém mais vistosas. Naturalmente o que é da mentalidade 
de um povo antigo, poderia parecer estranho ou ridículo para nós. 
Mas, persistir neste julgamento negativo é sinal de incompreensão. 

d) A religião hebraica surgiu em um ambiente saturado de 
tradições culturais babilónicas, egípcias, cananéias. Nada estranhá- 
vel que a verdadeira religião tenha conservado, purificando, formas 
exteriores preexistentes, mantendo-as em correspondência tanto com 
a idéia religiosa em si, como com a mentalidade do povo. Assim, 
ao lado da abolição de qualquer imagem que figure a divindade, 
encontramos, entre os Patriarcas, preservado o costume cananeu de 
dedicar lugares de culto nas alturas, e, na religião mosaica, o uso 
egípcios da arca e o de um santuário reservado para os ministros do 
culto. 

O ritual mais importante do Antigo Testamento, a circuncisão , 
preexistia a Abraão, e os estudos etnográficos apontam sua origem no 
ciclo do totemismo. Surgiu pois em épocas remotíssimas para indicar 
a iniciação de um mancebo na vida social de seu clã, ao qual come¬ 
çava a pertencer desde o momento da circuncisão. Tal rito pode, 
para nós, parecer cruel e indecoroso, apesar de útil sob o ponto de 
vista higiênico; mas foi entretanto julgado muito conveniente na 
verdadeira religião do Antigo Testamento. Servia (ele) para distinguir 
todos os pertencentes ao povo de Deus dos das nações circunvizinhas 
que não usavam a circuncisão (cananeus, filisteus, arameus etc.); 
a eiuSão de sangue dava idéia do sacrifício, sem o qual não se pode 
entrar em relação com Deus; a parte anatômica da rescisão era sím¬ 
bolo de um compromisso assumido até pela geração que surgisse depois 
dê!e (Gênesis 17, 9-14). 

é) O povo, qualquer que seja a religião que professe, como 
que por lei gravitacional tende a uma valorização unilateral do 
elemento externo do culto, que, deste modo privado do significado 
espiritual, toma-se pràticamente considerado hábito civil ou ato de 
magia. O exteriorismo é uma forma clássica de degeneração religiosa 
e facilmente explicável se se pensar quão árdua seja para o homem 
qualquer forma de vida interior relativamente à comodidade e à ni¬ 
nharia de compromisso exigido pelo simples gesto exterior. 

Bastaria relembrar a estima dos contemporâneos de Jeremias 
pelo templo. A confiança cega deles na indestrutibilidade do santuá¬ 
rio confinava com o fetichismo e a magia: o santuário era considerado 
talismã infalível, capaz de manter afastadas as desventuras nacionais 
prescindindo totalmente da moralidade do povo (Jeremias 7). 
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Mas o exteriorismo não é uma sombra da genuína religião do 
Antigo Testamento, mas apenas uma tentação constante e um pecado 
freqüente do povo hebreu. 

Contra esta tentação e contra êste pecado. Deus não deixa faltar 
a advertência profética. Já Samuel depois do obscuro período dos 
Juízes, exprime claramente a perfeita harmonia e correspondência 
que deve existir entre o ato externo de culto (sacrifício) e a confor¬ 
midade interior dos oferentes com a vontade de Deus: 

"Porventura deseja Javé holocaustos e sacrifícios, 
como que obedecendo à voz de Javé? 

Sis que o obedecer é melhor que o sacrifício, 

o escutar, melhor que gorduras de carneiros. 

Pois é pecado de magia, a rebelião, 

de feticharia o recalcitrar" (1 Samuel 15, 22-23). 

E Isaías numa época de prosperidade e de corrupção, exprime 
de forma drástica as exigências morais da religião de Javé: 

"Para que me serve a multidão de vossos sacrifícios? 

— diz Javé —; 

estou farto de holocaustos de carneiros 
e de gordura de vitelas gordas... 

Os novilúnios vossos e vossas solenidades 
minha alma odeia; 

são para mim como um pêso, 

estou cansado de suportã-las. 

Quando estendeis as mãos abertas, 

cubro meus olhos para não vos ver; 

ainda que multipliqueis a oração 
eu as não atendo. 

Vossas mãos estSo cheias de sangue: 
limpai-as, purificai-vos! 

desviai o mal das obras (que praticais ) 
diante de meus olhos... 

Procurai a justiça 

protegei o oprimido 

fazei justiça ao órfão, 

defendei o direito da viúva!" (Isaias 1, 11-17). 

E é simplesmente êste o genuíno espírito do Antigo Testamento. 
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97. - O povo hebraico tinha a função histórica de preparar o 
ambiente para a vinda do Messias e terreno propício para a rápida 
difusão do reino messiânico. Necessitava-se para isso um cuidado 
especial por parte da Providência em favor deste povo, para elevá-lo 
religiosamente acima dos outros, e não apenas, como já se viu, no 
terreno doutrinal mas também no moral. Como toda educação, este 
erguimento foi, ainda uma vez, progressivo; isto é. Deus começou 
por incutir os deveres mais necessários para um povo ainda rude, 
para conduzi-lo aos poucos a uma sensibilidade moral mais requin¬ 
tada. Sem este cuidado pedagógico a formação moral de Israel 
talvez ficasse destinada ao fracasso, pois a experiência ensina que 
um lei inflexível, amiúde, redunda contraproducente. 

A moral evangélica está ligada a tôda nova ordem de coisas 
instaurada pelo Cristo, de modo que espelha claramente o plano 
sobrenatural em que está inserta. Ela teria, simplesmente, perma¬ 
necido incompreendida se tivesse sido proposta no Antigo Testamento. 

Ao contrário, depois de dois mil anos de preparação, encontrou 
almas nobres que a souberam compreender e fizeram-na compreen¬ 
dida dos outros. Entretanto ainda se exigiram séculos e séculos para 
que se realizasse a obra de penetração do espírito cristão nas massas, 
aliás, obra que se acha longe de ultimada. 

Seria portanto injusto pretender dos homens do Antigo Testa¬ 
mento um nível de vida moral igual ao evangélico, bem como seria 
ilógico admirar-nos da condescendência com que Deus dosou as pró¬ 
prias exigências ao promulgar sua lei. O único limite para a adap¬ 
tação divina era representado pelos “princípios primários” da lei 
natural, isto é por aquelas normas morais decorrentes imediata e 
necessàri amente da natureza como tal: neste particular Deus não 
fêz, nem podia fazer,. concessões quaisquer- De nossa parte, não 
devemos identificar, sem mais, honestidade e perfeição, e condenar 
como ilícito o que é apenas menos perfeito. Não distinguimos tam¬ 
bém. na moral evangélica, preceitos e conselhos? Como Deus no 
Novo Testamento não exige de todos a prática dos conselhos, assim 
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também no Antigo Testamento pelas razões lembradas, limitou a al¬ 
guns setores suas próprias exigências, reservando-se para impor uma 
lei positiva, definitiva e completa somente com o advento do Cristo- 
Nos pontos particulares que passaremos logo a apresentar, apa¬ 
recerá concretamente, por um lado, a honestidade intrínseca da lei 
do Antigo Testamento e, por outro, o caráter acentuadíssimo de tole¬ 
rância, e não de imposição de uma praxe moral imperfeita a um 
povo imperfeito. 


1.-0 ódio ao Inimigo 

98. - No Amtigo Testamento não brilha ainda a plena luz o 
fundamento do amor heróico pelo próximo: isto é, a consideração de 
sua dignidade sobrenatural de filho de Deus, membro vivo do Cristo, 
santuário vivente da SS. Trindade. Aliás, como se notou no capítulo 
anterior, por muito tempo, o próprio destino eterno da pessoa humana 
esteve envolto na ignorância. 

Entretanto, no mundo bíblico já é reconhecida no homem uma 
dignidade inteiramente ignorada na mentalidade pagã, corrente entre 
os outros povos. Isto transparece das prescrições de humanidade para 
com os escravos: 

"Quando comprares um servo hebreu, por seis anos te 
servirá; no sétimo que se vá embora, livre, gratuitamente. Se 
êle veio apenas com sua pessoa, com sua pessoa irá. embora; 
se com mulher, a mulher vá com êle** Ubxodo 21, 2. 3) (*). 

"Não entregarás ao patrão um escravo que se liberte dèle, 
refuglando-se junto de ti; contigo habitará, entre os teus, no 
lugar que escolher, em qualquer uma de tuas cidades, onde lhe 
fôr vantajoso; não o molestarás** ( Deuteronómio 23, 16. 17). 

Para com os devedores reduzidos à escravidão: 

"Se um teu irmão hebreu ou uma hebréia se vender a ti, 
servir-te-á seis anos, e no sétimo ano deixá-lo-ás partir, livre, 
de tl. Ao deixá-lo ir embora, livre, de ti, não o despacharás de 
mãos vazias, porém, far-lhe-ás uma provisão de teu rebanho, 
de teu terreiro e de tua dorna, dar-lhe-ás daquilo com que o 
Senhor, teu Deus, te tiver abençoado. Lembra-te que fôste escravo 
no ESgito e que o Senhor, teu Deus, te resgatou; por tal motivo 
ordeno-te hoje tal coisa’* ( Deuteronómio 15, 12-15). 

Para com os necessitados de empréstimos: 

"Se houver entre os teus uma necessidade, um de teus irmãos, 
em qualquer de tuas cidades, na terra que o Senhor, teu Deus, 
está para te dar, não endurecerás teu coração e não fecharás tua 

(*) As p assa gens dos livros Históricos e Poéticos são aqui citadas segundo 
a versão italiana de La Sacra Bibbia tradotta dai testi originali a cura dei 
Pontifício Instituto Biblico di Roma, Florença 1948. 
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mg n dian te de teu irmão necessitado; mas abrirás para êle tua 
nriSft e lhe emprestarás quanto precise para a necessidade que 
padece. Cuida que não te invada o coração um pensamento 
abjeto: porque está. próximo o sétimo ano, o ano da remissão; 
e portanto, fazendo má cara para teu irmão necessitado, tu 
venhas a não lbe dar. Então, êle bradaria ao Senhor contra 
ti e tu estarias em pecado. Tu lhe deves absolutamente dar, 
sem que teu coração se entristeça enquanto lhe deres, pois que 
por tal feito, o Senhor, teu Deus, te abençoará em todo empreen¬ 
dimento teu e em tôda obra tua. Pois que não faltará nunca 
algum necessitado no pais, por isto eu te comando assim: 
abrirás tua mão para teu irmão, para teu necessitado, para teu 
pobre em tua terra*' (Deuteronômio 15, 7-11). 

Ê também fácil verificar de quanto espirito de equidade e de 
delicada moderação estejam imbuídas as várias normas colecionadas 
em Deuteronômio 24, 6-25, 19. Citamos apenas alguns trechos dos 
mais significativos: 

“Não farás injustiça a um mísero e indigente mercenário, 
quer seja de teus irmãos ou dos forasteiros, que se encontrem em 
tua terra, dentro de tuas cidades. Dentro de cada jornada 
dar-lhe-ás seu estipêndio, e o sol não se esconderá sôbre êste 
(estipêndio), por ser êle (mercenário) um mísero que o espera 
ansiosamente; assim não bradará ao Senhor contra ti e não 
incorrerás em pecado** (24, 14. 15). 

“Quando fizeres a ceifa de teu campo, se te ocorrer esque¬ 
ceres algum feixe no campo, não voltes para apanhá-lo: destl- 
nar-se-á ao forasteiro, ao órfão, à viúva, para que o Senhor, teu 
Deus, te abençoe em tôda atividade de tuas mãos. 

Quando espancares tua oliveira, não vás apalpar os galhos; 
ficará para o forasteiro, para o órfão e para a viúva. 

Quando fizeres a vindima em tua vinha não andes vasculhando 
os últimos cachos: serão para o forasteiro, para o órfão e para 
a viúva. Deves recordar-te que fôste escravo na terra do Egito; 

• por isso, ordeno-te fazeres isto** (24, 19-22). 

Até a generosidade para com os animais encontra eco na lei 
israelita, que se preocupa de seu repouso (Êxodo 23, 5) de seu eqüi- 
valente direito ao sustento (Deuteronômio 25, 4) e à vida ( [Deutero - 
nômio 22, 6-7). 

Isto posto, reconhecemos que a lei fundamental que regula as 
relações com os culpados dos vários crimes é a famosa lei do talião : 

“Olho por ôlho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, 
queimadura por queimadura, praga por praga, contusão por 
contusão*’ (tbxodo 21, 24-25). 

“Quem espancar e matar um homem será punido de morte, 
Quem tiver infligido uma lesão a um de seus concidadãos, nêle 
se faça como êle próprio fêz** (Levitico 24, 17-19). 

“Quem quer que derrame sangue humano, tenha seu sangue 
derramado** (Génesis 9, 6). 

Com isto temos uma formulação muito primitiva porém não 
injusta , do direito penal; ela servia para defender de ataques os 
inocentes e para cast : gar os culpados, restringindo entretanto a 
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represália aos confins exatos do delito. A aplicação da lei do talião 
era exercida normalmente pelos juízes, que residiam em cada cidade, 
mas, não se reservava exclusivamente a êles. Em uma sociedade 
primitiva (como, mais ou menos, Israel sempre permaneceu), des¬ 
provida de polícia, cujos juízes eram os chefes de família, muitas 
vezes parciais ou venais, onde o poder central nunca foi forte nem 
apto para reprimir os delitos, a lei do talião era aplicada por qualquer 
que tivesse meios para fazê-lo; nem isto representava um procedimen¬ 
to ilegal, se era impossível ter justiça de modo diferente. Sòmente 
assim os direitos dos cidadãos e a própria ordem pública podiam ser 
tutelados, em uma sociedade rude e algumas vezes quase anárquica. 
Vingança e justiça em tais circunstâncias tomam-se sinônimos. 

Ora, aquilo que era lícito procurar como efeito, isto é, a punição 
do ofensor, a vingança em suma, não seria talvez lícito desejar? 
Isto faz-nos compreender como possam ter sido inspirados os Salmos 
imprecatórios 34 (35); 51 (52); 58 (59); 68 (69); 108 (109), e outras 
expressões semelhantes esparsas nos livros sagrados. Se o autor podia 
desejar a punição de seu inimigo, sem cometer pecado, podia também 
exprimir por escrito êste seu desejo, sob o influxo da inspiração divina. 

Não vemos, de fato, como se possa considerar ilícito (entende-se 
antes da promulgação da lei do perdão cristão) pedir com insistência 
a Deus intervenção punitiva contra os inimigos pessoais, transfe¬ 
rindo assim para a justiça divina a reivindicação dos próprios direitos. 
Com efeito, nos Salmos imprecatórios, como em outros textos aná¬ 
logos, a imprecação consiste precisamente na invocação de castigos 
divinos sobre os culpados. 

Mas é fácil, além disso, encontrar nos textos em questão, de 
que modo o autor se eleve notavelmente acima do ressentimento 
pessoal, e dirija-se a Deus, preocupado com o próprio caso é verdade, 
mas, sobretudo, com o dano causado aos direitos divinos. De fato, 
mui freqüentemente os Salmos e outros textos imprecatórios são con¬ 
tra inimigos do povo eleito, ou de seus soberanos ou chefes, portanto, 
contra os inimigos do próprio Deus, que quis aliar os destinos e a 
atuação do próprio plano salvífico aos destinos da nação israelita. 
De qualquer modo, sempre o salmista ora, animado de grande amo r 
pela justiça divina, que vê comprometida pelo tri unf o do iníquo 
sôbre o inocente. Notamos que o pouco conhecimento do além 
(v. § 86), fazia considerar êsse triunfo como definitivo, e portanto 
como absolutamente intolerável também, porque, em contraste muito 
chocante com os atributos divinos. Por isso o s almis ta pede: 

“Exterminai-os num ímpeto de desdém, 

extermina-os para qtie não mais existam 
e se saiba que Deus comanda em Jacó 

até a extremidade da terra" (Salmo 08 [59] 14). 
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Isto com tanto mais urgência, pelo fato de se vangloriarem 
os maus por sua impunidade, como se Deus não existisse ou não se 
preocupasse com eles: 

“Diz em seu coração: "Deus esquece isto; 
escondeu seu rosto, não vê mais nada! 

Levanta, Senhor, ergue ó Deus. a tua mão: 
não te esqueças dos coitadinhos. 

Por que hã de o ímpio blasfemar contra Deus, 

dizendo em seu coração que não pede contas disso?" 

(Salmo 9 bis (10), 11-18). 

Assim sendo, seria por acaso totalmente fora de propósito re¬ 
lembrar a conhecida distinção dos moralistas entre o “odium inimi- 
citiae” e o “odium abomnationis” ? O ódio dito de inimizade inspira-se 
no ressentimento pessoal e procura o mal do inimigo nêle mesmo, 
deleitando como tal, no sofrimento dêle; o ódio dito de abominação 
inspira-se no amor à justiça, e vê no castigo do inimigo apenas 
um meio de restabelecer a ordem jurídica; meio penoso, que, de boa 
vontade se abandonaria, desde que se apresentasse outro- melhor. 

Não se avizinham os sentimentos que alimentam as imprecações 
bíblicas notavelmente dêste último estado de alma, conciliável até 
com o espírito cristão? Tanto mais que no Antigo Testamento tam¬ 
bém se inculca, além da administração da justiça, amor e respeito 
pelos inimigos pessoais. Os seguintes textos são bastante signifi¬ 
cativos: 

“Não ter ódio em teu coração contra teu irmão, corrige 
francamente teu companheiro e assim não te sobrecarregarás 
de pecado por causa dêle. Não tirarás vingança, nem guardarás 
rancor contra teus compatriotas: aliás, amarás teu próximo 
como a ti mesmo. Eu sou Javé” (Levitioo 17, 18). 

**Se encontrares o boi ou o jumento desgarrado de teu ini¬ 
migo, reconduze-o a êle. Se vires o jumento de quem te odeia, 
sucumbir sob a carga dêle, não passes adiante, mas socorre-o 
junto com êle" (Êxodo 28, 4-6). 

“Não dizer: quero pagar o mal com o mal; 

confia em Deus que te salvará" (Provói'bi 08 20, 22). 

“Não te deleites com a queda de teu inknigo 

nem te alegres em teu coração quando êle sucumbir: 

Para que Deus não o perceba e se desgoste por isso 
e transporte' sua ira, dêle para ti" 

(.Provérbios 24,17-18). 

“O ódio estimula as contendas; 

ao passo que o amor esquece tôda ofensa" 

(Provérbios 10, 12). 

Ainda mais explícita e mais puramente evangélica é a seguinte 
recomendação do Eclesiástico : 

Rancor e cólera são simplesmente abomináveis; 

e apenas o homem viciado os nutre no coração. 

Quem se vingar, experimentará a vingança de Deus, 
que tomará minuciosa conta de seus pecados. 

Perdoa teu próximo pela injúria 
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e então, a teu pedido, 

teus pecados serão perdoados. 

Um homem guarda rancor a outro homem, 
e clama a Deus pelo restabelecimento? 

Não tem compaixão de um homem semelhante a êle 
e dirige súplicas pelos próprios pecados? 

Se êle que é carne guarda rancor 

quem lhe alcançarã o perdão de seus pecados? 

Pensa em teu fim e abandona a ira, 

(pensa) na dissolução e na morte 
e observa os mandamentos. 

Lembra os preceitos e não guardes rancor pelo próximo; 
(lembra) a aliança do Altíssimo, e perdoa o èrro** 

(Eclesiástico 27, 30-28, 7). 


O evangélico: “perdoa nossas dividas, assim como nós perdoamos 
os nossos devedores”; o “perdoai e ser-vos-á perdoado”, nada novo 
acrescentam a este preceito do Antigo Testamento, a não ser o 
pressuposto da filiação e da fraternidade sobrenatural, razão suprema 
da caridade neotestamentária. 

Por último, observamos como nas fórmulas imprecatórias mais 
terríveis o poeta sagrado se inspire nas maldições sancionadas pelo 
próprio Deus contra os ímpios (Deuteronômio 28), de modo que se 
encontra algo de convencional e de literário nestas expressões tão 
duras. Há, pois, uma espécie de jargão, consagrado pelo uso e por¬ 
tanto, como sempre ocorre com expressões do gênero, com uma mar¬ 
gem de artifício e de hipérbole, que vai além do verdadeiro pensa¬ 
mento e do sentimento de quem fala ou escreve. 

Esta é a impressão, que deixa o mais terrível Salmo imprecató- 
rio, o 108 (109), 6-20 e a seguinte passagem do clementíssimo e 
ternamente compassível Jeremias que, todavia, assim ora por seus 
inimigos: 


Atende-me, ó Javé, 

ouve a voz de meus adversãrios. 

Acaso se retribui o bem com o mal? 

e no entanto êles abrem cova para minha vida! 

Lembra-te que compareci diante de ti 
para implorar o bem em favor dêles 
para desviar dêles tua ira. 

Por isso dá os filhos dêles como prêsas da fome 
e abate-os com furor de espada. 

Piquem privadas dos filhos e viúvas as mulheres dêles, 
e os homens dêles morram de peste, 
os jovens dêles golpeados por espada em batalha" 

(Jeremias 18, 19-21). 

No fundo, o poeta parece dizer de modo bastante concreto: faze 
a êíes, Senhor, aquilo que tu mesmo ameaçaste aos transgressores, 
em tua lei. 
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2.-0 ódio aos povos inimigos ( a ) 

99. - Não se pode dizer que entre os hebreus fôsse lícito ou 
estivesse sancionado um ódio racial para com o estrangeiro como tal: 

“Se um estrangeiro quiser morar entre vós, no vosso pais, 
não o molesteis; tratai-o como um nativo, como um de vós; 
querer-lhe-eis bem como a vós mesmos, pois permanecestes 
estrangeiros em terra do Egito” (Leoitico 19, 38-34). 

Todavia, a nação hebráica estava freqüentemente em luta contra 
os estrangeiros, mais vezes atacada que atacante. No embate de 
povos contra povos vigorava e vigora até hoje, a lei do talião. Não 
podemos pois apanhar em falta o piedoso israelita, quando deseja 
a ruína de seus inimigos e a punição da crueldade deles: 

"Todos meus inimigos souberam de minha desventura, 
alegraram-se porque agiste: 
faze chegar o dia que fixaste 
e tornar-se-ão iguais a mim: 
venha à tua presença tôda malícia dêles 
e age com êles 
como agiste comigo, 

por causa de tôdas as minhas iniqüidades; 
em verdade, muitos são meus lamentos 
e meu coração (estã) fraque jante” 

(Lamentações 1, 21-22). 

Até nós desejamos a punição das nações que agem contra a jus¬ 
tiça, porém preferimos falar cristãmente de castigos em abstrato e 
não descemos a pormenores sobre as lacerações que em concreto tal 
castigo dos culpados comporta (*). 

O antigo israelita no entanto usa uma linguagem muito concreta 
e drástica: 


"Oh! perversa Babel 

feliz de quem te der o tratamento 
que nos dispensaste. 

Feliz de quem agarrar teus filhos 

e os arremessar contra a pedra!” 

(Salmo 136 (137), 8-9). 

Nós que aprendemos de Jesus Cristo o respeito pela. infância, 
pensamos logo no terror das crianças no ato de serem mortas sem 
saber porquê. O antigo israelita era míope: não via nisto mais que 
um castigo para o povo agressor. A inspiração deixa sobreviver 
esta sua miopia, esta falta de sensibilidade* 

(*) Vide P. Hbinisch, o. c ., 9 29, 6 p. 208 s.; 9 32, f. p. 230 s. 

(*) Vide no Missal Romano a Missa contra Paganos. 
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Quando o antigo israelita desejava o castigo ou a ruína do 
opressor, como se viu acima, ainda raciocinava do ponto de vista 
religioso. Os inimigos do estado teocrático eram também inimigos 
de Deus. Deveria ser o cuidado de Deus humilhar êstes opositores: 

“18 exatamente esta a vingança de Javé; 
vingai-vos dela! 

o que ela fêz fazei a ela: 

exterminai de Babel o que semeia 
e o que empunha a foice ao tempo da colheita!** 

(Jeremias 60,15-16). 

Mas, também no Antigo Testamento há alguns rasgos de sereni¬ 
dade, abertos para um melhor porvir, em que os povos estrangeiros 
não TWflis serão inimigos, porém súditos do mesmo Deus: 

“Pois de Slão sairá a lei, 

e de Jerusalém, a palavra de Javé, 

e file julgará as nações 

e corrigirá (de érro) os numerosos povos. 

E transformarão as próprias espadas em rêlhas de arado 
e as lanças em foices: 

não mais nação levantará espada contra nação 

e não mais aprenderão a guerra” Çlsaias 2, 8-4). 

Esta é a expectativa Messiânica. Realmente foi como conse- 
qüência da pregação e da redenção do Cristo, que S. Paulo pôde 
escrever: “Não há mais judeu nem grego, não há mais escravo nem 
livre, não mais homem e mulher; pois todos vós sois um só em 
Cristo Jesus** (Gaiatas 3, 28). É o que o profeta tinha visto: 

“Todo calçado usado na guerra 

tôda capa enxovalhada de sangue, 

será dada às chamas, consumida pelo fogo. 

Visto que um Menino nasceu para nós 
um filho nos foi dado... 

e foi-lhe dado por nome... 

“Príncipe da paz” (/saias 9, 4-6). 


8. - As guerras de extermínio ( 4 ) 

100. - Nós, modernos, dispondo de um esboço de direito interna¬ 
cional, temos a impressão de que os antigos hebreus conduzissem a 
guerra de modo totalmente bárbaro e. conseqüentemente, parece-nos 
indigno que tal barbárie fosse permitida pela Lei divina- Porém 
os hebreus não operavam sob a tutela de nenhum direito internacional: 
deviam lutar com as mesmas armas que seus adversários, sob pena 

( 4 ) Vide P. Hbinisch o. c., 5 82 e p. 229 s. 
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de, pm caso contrário, verem-se aniquilados. Aparece à luz dos 
documentos qual era o modo de proceder dos antigos orientais. Era 
a lei da -floresta aplicada em larga escala: devorar ou ser devorados: 

“Depois que Israel semeava, Madian e Amalec e os outros 
povos orientais subiam para instalar as tendas perto dêles e 
devastavam tudo que ainda estava em erva até as portas de 
Gaza e não deixavam para Israel nada do que é necessário para 
a vida, nem ovelhas, nem bois, nem bestas, visto que êles vinham 
com todo seu rebanho e com suas tendas como se fôssem 
gafanhotos** (Jutees 6, 3-5). 

Assim também os filisteus, depois de subjugar Israel, monopoli¬ 
zaram a indústria do ferro, de modo que para os hebreus era im¬ 
possível fabricar armas e instrumentos agrícolas (1 Samuel 13, 19-20). 

O tratamento dispensado aos vencidos era crudelíssimo e exces¬ 
sivamente sangüinário: em certos casos chegava-se à supressão vio¬ 
lenta, sistemática, de todos os vencidos de qualquer classe, sexo, idade, 
inclusive os lactentes: “assediei a cidade (Cariathaim), tomei-a e 
fiz perecer todo povo que estava na cidade, espetáculo para Kamosh, 
Deus de Moab”. Assim se exprime Meshá, rei de Moab, (séc. IX 
a. C.) em sua lápide, conservada atualmente no Museu de Louvre, 
falando de uma batalha contra os israelitas. E o profeta Isaías 
pinta com cores igualmente negras a denota de Babel: 

“Mas o céu deaabará 

a terra se abalará de seu lugar 
pela ira de Javé dos exércitos 

no dia do furor de seu desdém. 

E será como a gazela enxotada 

c como ovelha que ninguém recolhe, 
cada um retorna a seu povo 

cada um foge para sua terra 
Cada um que fôr surpreendido será trespassado 
e quem fôr agarrado, cairá (morto). 

Seus filhinhos serão esmagados 
aos olhos dêles (pais); 
suas casas serão depredadas 

e as esposas dêles oprimidas** (/saias 13, 13-16). 

Por se tratar, em última análise, de uma aplicação em larga 
esc?la, da lei do talião, tornada muito mais necessária pela falta de 
um poder moderador internacional, não nos devemos admirar abso¬ 
lutamente, que a Lei tivesse tolerado que os hebreus se conformassem 
com estes usos correntes. Mas, na realidade, o direito de guerra de 
Israel era mais brando: era concedida a paz ao inimigo que abria 
espontaneamente as portas; não havia saques, contentavam-se apenas 
com um tributo (Deuieronômio 20, 10-11). Em caso de resistência 
e de assalto, as mulheres e as crianças eram poupadas (20, 14); era 
respeitado o pudor das mulheres (21, 19). Sitiando-se uma cidade 
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inimiga devia ter-se o cuidado de não danificar as árvores frutíferas 
das vizinhanças, obtemperando um sentido de moderação, absolu¬ 
tamente desconhecido do costume bélico de nossos dias: 

4 'Se assediares por muito tempo uma cidade para expugná^la 
e tomá-la não lhe destruirás as árvores, arremessando contra elas 
o machado; poderás nutrir-te delas, mas não abatê-las; pois, 
são acaso homens, as árvores do campo, para que sejam saquea¬ 
das por ti? Poderás destruir e abater apenas árvores que não 
sejam nutritivas, para delas construíres obras de assédio contra 
a cidade que te guerreia, enquanto esta não caia" (Deuteronômio 
20, 19-20). 

Em um único caso a lei deixou subsistir em toda sua rudeza o 
direito oriental de guerra, a saber, quando se tratou da sorte das sete 
populações que habitavam a Palestina pré-israelita (Deuteronômio 7, 
1,-5. 16; 20, 17-18) e dos Amalecitas (25, 17-19). Neste caso, depois 
de destruída a cidade, foram mortos todos os habitantes e o gado, 
destruídos os objetos de idolatria (7, 25) e os objetos de metal precioso 
foram consagrados ao culto de Deus (vide Josué 6, 17. 19. 21. 24). 
Êste modo de proceder denominava-se herem *, traduzido por anátema 
(doação votiva), no grego dos LXX, têrmo que, mudado de significado 
passou depois para a língua religiosa do Novo Testamento- 

Ordenando o herem — neste caso trata-se de um comando e 
não de uma simples permissão — Deus usa de seu direito sobre a 
vida humana, embora adaptando-se aos costumes da época. As razões 
de tal determinação são apresentadas pelo próprio Deus. 

Inicialmente os cananeus mereceram ser assim punidos por seus 
delitos; os hebreus não eram mais que meros instrumentos do castigo 
divino: “Na quarta geração (os descendentes de Abraão) voltarão 

aqui, porque ainda não estão, por hora, completas as iniquidades dos 
amorreus” (Gênesis 15, 16). As perversidades dos habitantes da 
Palestina eram as mais infames e degradantes: o Levítico 18, 1-25, 
depois de ter enumerado os incestos, o adultério, os sacrifícios huma¬ 
nos, o homossexualismo e a bestialidade, acrescenta: 

"Não vos mancheis em nenhuma daquelas coisas em que 
se contaminam tôdas as nações que expulsarei diante de vós; 
por elas foi contaminada aquela região, e castigarei suas per¬ 
versidades para que repila seus próprios habitantes". 

As modernas descobertas arqueológicas confirmaram plenamente 
a difusão de usos tão bárbaros entre os cananeus. Quantas, vêzes 
a picareta do arqueólogo, escavando os alicerces daquelas habitações 
antiquíssimas choca-se contra um jarro de grande formato e aí 
encontra o que jamais se esperaria encontrar: o esqueleto de uma 

* Nt. Tr.: Da mesma raiz grega provêm Heresia, di&rese etc. O têrmo 
herem deve significar escolha. 
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criança ou de um menino, fechado no muro como sacrifício de 
fundação! ('). 

Ê ensinamento constante da Bíblia que, quando certos delitos 
tornam-se costume público, exigem castigo público por parte de Deus. 
Estas pavorosas desventuras, que levam de envolta também os ino¬ 
centes, não prejudicam em nada a felicidade eterna daqueles que, ou 
já são dignos dela ou, no último momento, se convertem. Nestes 
casos estão em jogo apenas bens terrenos: a prosperidade, a inde¬ 
pendência nacional e até a vida, perdidos os quais cada üm terá 
na outra vida aquilo que merecer segundo suas obras. Assim S. 
Pedro fala da possibilidade de salvação eterna para os homens arras¬ 
tados pelo dilúvio (1 Pedro 3, 19-20), e o livro da Sabedoria mostra 
quanto era justo o castigo inflicto aos antigos cananeus, descobrindo 
porém nele evidentes sinais da clemência divina: 

"Bem tu odiavas os antigos habitantes de tua terra santa, 
porque praticavam obras detestãveia de feitiçaria e de ritos 
sacrílegos; 

e aquêles desapiedados matadores dos próprios filhos, 
aquêles devoradores de entranhas e de carnes humanas, 
que com sangue iniciavam-se em Infames orgias, 
aquêles genitores, algozes de almas indefesas, 

tu os quiseste destruir pela mão de nossos pais, 
para que a terra, por ti preferida sôbre todas, 

recebesse uma digna colônia dos filhos de Deus. 

Porém mesmo àqueles, por serem homens, perdoaste, 
mandando vespas como precursoras de teu exército 
para que os consumissem pouco a pouco. 

Ao passo que podias entregar numa batalha os ímpios ao poder 
dos justos 

ou exterminá-los por bêstas ferozes ou pelo golpe de uma 
palavra inexorável, 

no entanto fazendo-lhes justiça paulatinamente 
deste a êles margem para arrepender-se... 

E quem pode, pois, dizer a ti: "Que fizeste?" 

ou, quem ousaria opor-se à tua sentença? 

"Quem (poderá) queixar-se de ti pela destruição daquelas gentes 
por ti criadas? 

Quem (poderá) constituir-se contra ti como defensor de 
homens iníquos?" (Sabedoria 12, 3-10. 12). 

Em segundo lugar, o terrível castigo dêstes povos devia servir 
para preservar os hebreus do contágio dos maus exemplos: 

"Destas cidades que te serão dadas não deixarás ninguém 

com vida_ para que não venham a ensinar a fazer tôdas as 

coisas abomináveis que fizeram aos deuses dêles, e não pequeis 
contra o Senhor, vosso Deus" (Deuteronômio 20, 16-18). 

Em terceiro lugar, notamos que o herem é ordenado também 
contra os israelitas, em caso de apostasia: 

(•) Vide G. Ricciotti, 8 to , i'ia di Jsraele, H ediç., Turim 1034 5 103, p. 116-118. 
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“Se de algumas de tuas cidades, que o Senhor, teu Deus, te 
dá. para morada, ouvires dizer que homens abjetos, dentre os 
teus, tomaram a dianteira e incitaram os habitantes das cidades 
dêles dizendo: "Vamos servir outros deuses** desconhecidos de 
vós, averigua, examina, interroga por bem. EI, achando que é 
verdade, que o fato é certo, que foi cometida em teu seio esta 
abominação, matarás a fio de espada todos os habitantes daquela 
cidade, gravando-a de interdito (herem) com tudo que está. nela, 
inclusive seu gado, a fio de espada; reunirás ainda tôdas as 
p rês as dela no meio de sua praça, queimarás completamente 
a cidade com tôdas suas prêsas pelo Senhor, teu Deus, de ma¬ 
neira a tornar-se um montão de ruínas para sempre, nem seja 
mais reedificada*' (Deuteronômio 13, 13-17). 

Em Deuteronômio 28, 49-52 vêm, a seguir, explicitamente apon¬ 
tados os povos pagãos como instrumentos da ira divina contra as 
infidelidades do povo eleito. Não se pode pois acusar o Antigo Tes¬ 
tamento de conceber Javé como um Deus parcial, que destrói os 
outros povos para favorecer Israel. O herem não é um subterfúgio 
para dar uma motivação religiosa, a uma egoística expansão terri¬ 
torial, porém, encontra-se sempre cominado em relação a delitos 
de impiedade ou de apostasia, de que até os Israelitas podem tornar-se 
culpados. Êle tem pois finalidade pedagógica. O horror a essa 
destruição devia levar consigo o horror à apostasia religiosa. Trata-se, 
certamente, de uma pedagogia terrivelmente repressiva, porém essa 
é a única, que em muitos casos pode dar alguma esperança de 
sucesso. Por isso, a lei que, com sua disciplina férrea, devia impedir 
que Israel se fundisse com os outros povos, renunciando a seu patri¬ 
mônio religioso, é comparada a um cárcere por S. Paulo: 

“Antes que viesse a fé estávamos guardados presos sob a 
Lei, & espera que fôsse revelada a fé que devia chegar** (Gálatcie 
3, 23). 


4.-0 divórcio e a poligamia 


101. - Uma exata avaliação da moralidade do Velho Testamento 
neste assunto supõe, mais que nunca, uma distinção nítida entre 
praxe e Lei. Realmente, a praxe matrimonial hebraica, como salien¬ 
tamos acima (vide § 70), é muitas vezes bastante desconcertante; 
mas, a lei não é assim; entretanto, não é raro o caso em que uma 
leitura apressada da Bíblia, deparando com as frequentes deficiências 
de todo gênero, neste setor, leve a considerar o Antigo Testamento 
como o reino do abuso codificado, como se o pensamento bíblico, em 
matéria conjugal, se reduzisse totalmente à lei sobre o divórcio e 
a poligamia. 

Ora, a Bíblia diz coisa bem diferente sôbre o matrimônio; e, 
♦anto o divórcio, como a poligamia, são julgados à luz dêsse pensa- 
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mento global. É o método seguido pelo próprio Jesus, que, para 
fazer seus cavilosos interlocutores compreender o significado da lei 
mosaica sobre o libelo de repúdio remonta “ao início”, isto é, à 
própria fonte da história humana e do instituto conjugal ( Mateus 
19. 3-9). 

O Antigo Testamento tem uma concepção profundamente reli¬ 
giosa e moral da origem do matrimônio, que distancia totalmente 
das cosmogonias mesopotâmicas (*) • 

Como foi visto no capítulo III, é de Deus a iniciativa de retirar 
o homem de uma solidão intolerável, pela criação da mulher; é de 
Deus a declaração explícita das finalidades do matrimônio, bem como 
a bênção que assegura fecundidade ao primeiro casal. Ao contrário, 
não é de Deus, mas do pecado, a concupiscência desordenada {Gé¬ 
nesis 3, 7. 11), que faz do grande dom do Criador o ponto de apoio 
das culpas mais freqüentes e desonrantes ao passo que, o amor con¬ 
jugal, numa auréola de absoluta pureza, é tomado pela Bíblia digno 
de fornecer a metáfora mais eficaz e delicada para ilustrar o afeto, 
a confidência, a intimidade que liga Javé a seu povo ( T ). 

O próprio contrato matrimonial constitui um compromisso de 
caráter religioso; realmente é dito da mulher pecadora que: 

“esqueceu o pacto que jurou a seu Deus” (Provérbios 2, 17; 
v. também Malaquias 2, 14). 

Considerando-se esta dignidade natural do matrimônio, com¬ 
preende-se a austeridade da lei bíblica em matéria de castidade. A 
prostituição é absolutamente banida de Israel (Le ví tico 19, 29; 
Deuteronômio 23, 17), ao passo que os códigos mesopotâmicos a 
legalizam e, com aberração repugnante, consagram-na como elemento 
de culto, tanto que o Código de Hamurabi coloca sacerdotisas, hiero- 
dulos (escr. sagr-) e meretrizes quase no mesmo nível (“). 

O adultério é punido com a morte ( Deuteronômio 22, 22). No 
Oriente antigo o adultério era também reprovado, porém como delito 
individual, contra o direito do marido, ao passo que na Lei Bíblica 
é considerado ofensa religiosa e moral contra Deus, e por isso é 
punido pela comunidade e não pelo marido ( # ). 

O casamento entre consanguíneos é proibido ( Levítico 18, 6-18; 
Deuteronômio 27, 20-23). Os filhos nascidos de uniões ilegítimas 
são excluídos da comunidade israelita até a décima geração ( Deute - 

(•) V. tábua sinótica das cosmogonias bíblicas e mesopotâmicas em 
J. Flessis, Babylone et la Bible, in Dlction. de la Bible Bupplement I, 725-726. 

( T ) Vide todo Cdntico dos Cdnticos. 

(•) J. Plessis, o. c.f coL 814. 

(•) W. Kornfbld, ISadultère dans VOrient antique, Hev. Bibl. 57 (1950) 
92-100. 
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ronômio , 23, 2). São passíveis da pena capital o incesto e os excessos 
contra a natureza < [Levítico 20, 10-21)- 

A narrativa sagrada documenta em seguida os terríveis castigos 
que se abatem sobre os culpados de impudicícia. Cam é amaldiçoado 
por um olhar impúdico ( Gênesis 9); Sodoma é destruída ( Gênesis 
19); vinte e quatro mil pessoas trespassadas no deserto por ordem 
do próprio Deus ( Números 25, 1-9) etc. 

Do ponto de vista positivo os livros sagrados freqüentemente 
colocam em relêvo especial toda beleza e serena alegria da sadia 
vida conjugal. Será bastante citar o seguinte texto do Eclesiástico : 

“Feliz o marido que tem uma mulher virtuosa! 
êle dobra o número de seus dias. 

A mulher valorosa é a delícia de seu marido, 
que desfruta seus dias em paz. 

Uma mulher virtuosa é uma boa sorte 

que é concedida a quem teme a Deus; 

rico ou pobre tem o coração contente 
e o rosto sempre alegre” (26, 1-4). 

“A graça de uma mulher alegra o marido 
e o saboreio nela fortalece os ossos dêle. 

Dom de Deus é uma mulher calada 

e não hã nada que valha uma alma bem educada. 

Graça sôbre graça é uma pudica mulher, 

e não hã preço que iguale uma casta alma. 

O sol brilha no alto dos céus 

e a beleza de uma mulher virtuosa adorna sua casa*’ (26, 18-16). 

Característico — e conhecido de todos — é o elogio da “mulher 
forte”, ou melhor da “mulher virtuosa” no cap. 31, 10-31 do livro 
dos Provérbios. Abundam também as exortações à castidade. 

Principalmente os livros Sapienciais inculcam a cada passo a 
castidade do coração ( Provérbios 6, 20-25), dos olhares ( Eclesiástico 
9, 3, 7; 23, 5), das ações, enumerando os danos do vício contrário 
(Provérbios 5, 1-23; Eclesiástico 19, 2, 3; 23, 16-27), lembrando a 
necessidade de fugir oportunamente às ocasiões ( Provérbios 2, 10-19; 
Eclesiástico 9, 4. 11. 12); e a história bíblica relembra episódios de 
virtudes bastante significativos relativamente à honestidade de Nbé 
( Gênesis 6), ao pudor de Sem e de Jafet ( Gênesis 9), ao heroísmo 
de José ( Gênesis 39) e de Susana ( Daniel 13), à morigeração de 
Tobias (8, 5-17), de Judite (8, 4-8) e de muitos outros. 

Sôbre êste fundo de legislação e de praxes profundamente sadias 
e completamente de acordo com as exigências de uma ética religiosa, 
são apresentadas e julgadas as prescrições mosaicas sobre o divórcio 
e a poligamia. Isto é, não se trata de dois casos limites, entre os 
quais se mova um sistema de frouxidão incontida, porém de duas 
exceções, de duas zonas de sombra em campo claro. 
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A Lei, de fato, não promulga diretamente o divórcio, mas, su¬ 
pondo-lhe a existência e o uso — difundido na Mesopotâmia (“) 
— limita-lhe a aplicação . 

Ass im, tolhe ao marido em determinados casos o direito de 
repudiar a mulher ( Deuteronômio 22, 13-19; 22, 28-29; 21, 10-14) e, 
no texto clássico de Deuteronômio 24, 1-6, exige um documento es¬ 
crito, já para evitar que se aja com leviandade, já para tutelar o 
futuro da esposa. Além disso, proíbe à repudiada de reesposar-se 
depois de ter passado por outras núpcias, e isto, evidentemente, 
peara inculcar maior ponderação por se tratar de uma decisão irre¬ 
vogável. 

O mesmo observamos quanto à poligamia. Esta era um dado 
de fato: a Lei como Lesêtre (”) acertadamente realça, nem a en¬ 
coraja , nem a desaprova . 

Menciona-a aí apenas de passagem para proibir de desposar-se 
com duas irmãs ( Levitico 18, 18) e para assegurar ao filho da 
mulher menos amada os direitos da primogenitura em relação ao 
filho da mulher preferida ( Deuteronômio 21, 15); e ao mesmo tempo 
que veda ao rei, em correspondência à disponibilidade de recursos, 
que tenha grande número de mulheres ( Deuteronômio 17, 17), pres¬ 
creve a monogamia para o sumo sacerdote ( Levitico 21, 13-14). A 
monogamia, aliás, permanece o regime amplamente adotado em 
Israel, principalmente pela massa do povo. Depois do cativeiro 
babilónico, na narrativa bíblica não há mais referências à poligamia 
que, ao tempo de Jesus parece estar quase completamente em desuso 
(“Ms). 

Portanto em ambos os casos, tanto do divórcio como da poligamia, 
trata-se evidentemente de tolerância. Naquele ambiente e naquele 
grau de desenvolvimento espiritual. Deus, em sua condescendência, 
não quer exigir mais, por estarem em jôgo apenas os chamados 
princípios secundários da lei natural. Esta é a autorizada interpre¬ 
tação dada por Jesus no caso do divórcio. Podemos formular dêste 
modo Seu pensamento a respeito: Moisés, não podendo pretender 
mais da “dureza de coração”, isto é, da rudeza moral dos hebreus, 
limitou-se a prescrever uma conduta mais regular, introduzindo a 
formalidade do libelo de repúdio {M. ateus 19, 8). Podemos estender 
a mesma interpretação ao caso da poligamia. 

Trata-se, pois, de um parêntese que envolve os dois milênios 
de história de Israel, e foi definitivamente fechado pela Revelação 

(>•) Vide paxa o direito mesopot&mico J. Plbssis, o. c., coL 810. 

(“) H. LtBSÊTRBj JPolygamie, Diction. de la Bible, V, 510. 

C'*-bis) Vide P. Hrinisch, o. c., § 31, 1 p. 223 s. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 




268 


PÁGBNAS DIFÍCEIS DA BÍBLIA 


102 


neotestamentária, que restituiu ao matrimônio sua dignidade e per¬ 
feição primitivas, provendo à fragilidade humana amplidão de meios 
sobrenaturais, assegurados particularmente pelo próprio contrato ma¬ 
trimonial, elevado à dignidade de sacramento. 

5. - As Impurezas legais (”) 

102. - Outra coisa chocante para os leitores do Antigo Testamento 
são as minuciosas prescrições relativas às causas de impureza legal 
e aos respectivos modos ou ritos de purificação, sancionados especial¬ 
mente no Levítico 11-15. 

O leitor cristão interroga-se que relações possam ter essas normas 
com o significado moral sadio, e fica tentado a considerá-las uma 
espécie de afastamento farisaico anterior à letra. Reconhecemos que, 
realmente a moralidade está aqui, pouco ou quase nada em jôgo, e, 
desde logo afirmamos que o próprio Antigo Testamento assim pensa. 
Eis uma prova disso: o contato com «m morto torna impuros ( Nú¬ 
meros 19, 11-22). Se se tratasse de uma prescrição de alcance moral, 
seria necessário concluir que os mortos nunca deveriam ser tocados, 
e o transgressor deveria sentir-se em falta consciente, e considerar-se 
em pecado. 

No entanto, exatamente o Antigo Testamento exalta com louvores 
sem reservas, a piedade de Tobias, que sepultava os cadáveres dos 
executados (Tobias 2, 1-9). Tobias pois realizava uma boa obra e, 
ao mesmo tempo contraía uma impureza. Que vem a ser então 
esta impureza? É apenas a proibição de, em tal estado, desempenhar 
atos de culto, que impliquem no contato de coisas sagradas. 

Anàlogamente, a puérpera é impura quarenta ou oitenta dias 
(Levítico 12), e no entanto, a maternidade é cobiçadíssima e sinal 
de bênção divina. 

Mas, qual é então a finalidade de tôdas essas prescrições? Elas 
têm tôdas um seu porquê. Devemos observar que a Lei não era apenas 
um código moral ou jurídico, mas devia conter tudo que servisse 
para elevar o nível civil do povo hebreu. 

Era necessário dizer exatamente tudo àquela gente, até como se 
deviam organizar instalações sanitárias fora dos acampamentos, sem 
deixar vestígios desagradáveis (Deuteronômio 23, 13-15). Por isso, 
muitas normas são principalmente higiênicas, como as que se referem 
à impureza da lepra (Levítico 13, 1-46; 14, 1-32), ou às moléstias 
venéreas (15, 2-15). Outras são higiênicas, e ao mesmo tempo peda¬ 
gógicas, como aquelas sobre os animais imundos que não devem 
ser comidos (Levítico 11): trata-se na realidade de alimentos nocivos 

( ,s ) V. P. HeiniscHj o. c., 9 30, 4, p. 210 s.; 9 32, 1, p. 235. 
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ou repugnantes; a finalidade é a de evitar a dureza e de educar 
para uma certa delicadeza, segundo as concepções da época. 

Outras normas são simbólicas, como a proibição de comer sangue 
<[Levítico 17, 10-15), como um reconhecimento em Deus do direito 
sobre a vida. O mesmo se diga também da proibição de certos cruza¬ 
mentos (Levitico 19, 19; Deuteronômio 22, 10-11). Pedagógica é 
também a finalidade das normas relativas a certos fenômenos sexuais 
(Levitico 15, 16-31; 16), que visam inculcar de modo concreto um 
sentido de respeito e de circunspecção por tudo que é atinente à 
geração. 

Todo este complexo tem, sem dúvida uma sanção religiosa, porque 
a lei tôda é proposta pela autoridade divina, porém isto não altera o 
conteúdo das próprias normas. Estas visam tomar o povo de Israel 
mais digno de Deus, mesmo naqueles pontos em que não se possa 
falar de pecado. O espírito farisaico, que via nestas prescrições uma 
relação intrínseca com a lei moral, estava em contraste, não apenas 
com a doutrina de Cristo, mas, também com a convicção de todos 
os bem pensantes do. mundo israelita. 


6. - NARRATIVAS DE CRIMES E UBERDADES DE LINGUAGEM ( n ) 


103. - A Bíblia é indubitavelmente (e como não o seria?) um 
livro edificante, isto é, um livro que “constrói”, que modera espiritual 
e religiosamente o leitor. A confirmação histórica desta afirmativa 
é constituída pela série das inúmeras gerações israelitas e cristãs, 
que abeberaram nesta fonte divina sua religiosidade e santidade. 

A Bíblia porém não documenta apenas episódios de bondade, 
mas também de pecado. A Bíblia tudo diz do homem, bem e mal, 
isto é, apresenta-o como é na realidade. E, exatamente por isto, é um 
livro edificante. Com efeito, qualquer narrativa, até a do delito 
mais cruel, pode ser edificante, contanto que se transforme numa 
lição e salvaguarde as exigências do pudor na descrição. Ora, no 
Antigo Testamento todo bem e, em particular, todo mal são apresen¬ 
tados exatamente como uma lição tendo em vista a aprovação ou 
a desaprovação divina que acompanha cada episódio. 

Geralmente esta apreciação divina é explícita: desde o juízo 
sôbre o primeiro pecado, até a condenação dos maus costumes dos 
idólatras, no último livro do Antigo Testamento, a Sabedoria. 

Algumas vezes a apreciação é apenas implícita, seja porque 
apresentada pelas circunstâncias do episódio a que se refere ou porque 

<”) Vide O. Perrella, o. c. 6 99, p. 104. 
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suficientemente implícita no conteúdo geral. Assim, por exemplo, 
não há dúvida de que Jacó, culpado de ter enganado Isaac, seu pai, 
para furtar a bênção que era do irmão Esaú ( Gênesis 27) acaba, 
por sua vez, por ser punido, como decorre da seqüência dos aconteci¬ 
mentos, através de enganos sofridos por parte do tio Labão, em 
concordância com uma intrínseca lei de talião ( Gênesis 29, 22-26). 

De qualquer modo, todo pecado registrado na narrativa bíblica 
é sempre convenientemente apreciável como tal à luz dos princípios 
esparsos nos vários livros, os quais, pela origem divina comum, são 
considerados como partes integrantes de um todo, explicáveis portanto 
através da chamada analogia da fé, que ilumina os passos obscuros 
com a luz dos que são claros. 

Portanto, relativamente à linguagem ousada de certas páginas do 
Antigo Testamento, advertimos que corresponde à sensibilidade do 
ambiente em que foi empregada. Aquêle ambiente diferia muito do 
nosso, não porque os antigos hebreus fossem mais grosseiros que nós 
em matéria de pudor, mas, porque a segregação da mulher fora da 
vida pública, e o matrimônio em idade muito precoce da quase 
totalidade do povo, exigiam menor cautela ao falar. Isto explica 
porque não era julgado inconveniente o emprego amplo da metáfora 
nupcial, em matéria religiosa, na pregação dos profetas como Oséias, 
Jeremias e Ezequiel, que falam da infidelidade de Israel para com 
Javé em terminologia adequada à infidelidade conjugal (“). Esta 
metáfora — certas vêzes desenvolvida em alegoria — devia ser 
particularmente sensível e convincente, por ser a infidelidade uma 
das provas mais atrozes da vida familiar. 

Ao passo que os profetas em tempos de apostasia religiosa 
insistem mais no simbolismo do adultério, o Cântico dos Cânticos , 
surgido em época de renovação religiosa (séc. IV) (“), em visão 
otimista, desenvolve, por outro lado, o tema do amor perfeitamente 
correspondido: “O amor de Deus por seu povo, e do povo por seu 

Deus, em sua ternura recíproca, na doação e possessão mútuas. . . 
O autor do Cântico teve a revelação do mútuo am or de Deus e de 
suas criaturas, antecipação da felicidade eterna. . . O Cântico dos 
Cânticos é o IV Evangelho do Antigo Testamento” (**). 

Para compreender exatamente a linguagem do Cântico não po¬ 
demos esquecer que os protagonistas não são dois amantes, porém 
dois esposos. Êles estão representados naquele período de tempo que 
pelos costumes hebraicos, devia transcorrer entre a estipulação do 
contrato matrimonial (Qiddushim) e o início da coabitação (Nissu’im). 

< 14 ) Vide P. Ubinisck, o. c. § 16, 4, p. 102. 

(“) Por ex.: Dussaud, Tobac, Ricciom, Büzy. 

(") I>. Buzy, L>e cantique des cantiques, in L. Pirot - A. Clambr, La 8. 

Bible, t. VI, Paris 1946, p. 291. 
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Suas expressões afetivas são pois legítimas, sempre vibrantes de 
amor, nunca sensuais, alg uma s vezes um tanto estranhas e exóticas 
por suas imagens: cabe ao leitor de bom senso julgá-las em seu 
ambiente, e quanto ao significado alegórico-religioso, que lhe justifica 
o uso, num livro divinamente inspirado. 

Concluindo, observamos que, do modo como a Bíblia diz tudo a 
respeito do homem, é um livro edificante, porém, em muitas de suas 
partes, destinado a leitores amadurecidos; com efeito, a menores 
não se diz nem se deve dizer tudo. A maturidade exigida consiste 
principalmente num senso histórico elementar, que saiba distribuir 
os acontecimentos e os respectivos ensinamentos na moldura do 
tempo, e também num sentimento religioso suficiente que saiba 
perscrutar o som da voz de Deus em cada palavra do livro sagrado. 
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CAPÍTULO XI 

O MESSIANISMO 


A. - NOÇÕES GERAIS C 1 ) 


L - Extensão do têrmo messianismo 


104. - Podemos definir genèricamente o Messianismo» enquanto 
fenômeno histórico particular e exclusivo do povo hebreu, como “a 
espera permanente, por parte de Israel, de uma felicidade incompa¬ 
rável (jamais desligada do elemento religioso) prometida e realizada 
por intervenção extraordinária de Deus”. 

Esta expectativa dirigia-se também a um personagem futuro, 
correntemente chamado, a partir da época pós-exiliar, “Messias” 
(mashiah), a saber “consagrado pela unção”, como os reis e os 
sacerdotes, o qual deveria ter grande parte na realização dessa 
felicidade futura. Podemos pois, distinguir dois objetos nesse Messia¬ 
nismo: os bens messiânicos e a pessoa do Messias. Por isto fala-se 


(*) Além dos manuais escolares correntes, as obras consultadas para 
esta parte geral são: E. Tobac - J. Coppbns, Les Prophètes d f Israel, vol. I, 2* 
ed. Malines 1932, especialmente p. 66-68; A. Mbli, I beni temporali nelle 
profezie messianiche. Biblica 16 (1935) 307-329; Joh. Schildbnbeeger, Weis- 
sagung und ErfueUung, Biblica 24 (1943) 107-124 ; 205-230; S. Garofalo, La 
nozione profética dei *Resto d , Israele”, Roma 1942; A. Gelin, Les idées 
maitresses de VAncien Testament, Paris 1949, p. 27-48. Alguns dos aspectos 
mais interessantes do problema do messianismo estão admirãvelmente ilus¬ 
trados em: I/attente du Messie, Paris 1954, com ensaios de L. Ckrfaux, J. 
Coppbns, R. de Lanohb, V. DE Lbeuw, A. Descamps, J. Ciblbt, B. Rkjaux. Para 
o simbolismo de cada profeta vide D. Buzy, Les symboles de VAncien Testa¬ 
ment, Paris 1923. 

As traduções das passagens bíblicas em todo este capítulo foram feitas 
propositalmente do original, com tais uniformidades de critérios que facilitem 
o confronto das passagens mais ou menos paralelas. Para a crítica textual 
acompanhamos A. Condamin, Le livre d’Isaie, Paris 1705: Le livre de Jéremie, 
Paris 1920; para os salmos a chamada "versão piana": Liber JPsalmoimm cum 
cantids Breviarü Romani, 2* ed., Roma 1945, ao cuidado do Pont. Instituto 
Bíblico, levando em conta também a tradução italiana feita por P. Gallbtto, 
I Salmi e i Cantici dei Breviário Romano, Roma 1949. 
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de Messianismo real (de res 9 coisa) quando se deseja designar o 
conteúdo dos textos bíblicos que falam exclusivamente dos bens 
messiânicos; do Messianismo pessoal, para, ao contrário, indicar os 
textos que têm como argumento predominante a pessoa do Messias (*). 

Obervamos que, se bem que a menção à pessoa do Messias não 
esteja nunca desligada dos bens que a acompanham, ocorrem às vêzes 
expressões de uma expectativa messiânica, sem menção explícita do 
próprio Messias. Considere-se a seguinte passagem: 


“E acontecerá, nos últimos tempos, 

que o monte da casa de Javé será. erigido 
no alto das montanhas 
e elevado por cima das colinas. 

E a êle acorrerão tôdas as nações 

e para aí caminharão os numerosos povos. 

E dirão: "vinde, subamos ao monte de Javé, 
ã casa do Deus de Jacó, 
e instruir-nos-á. sôbre suas vias 

e andaremos pelos seus caminhos*'. 

Pois, de Sião sairá, a lei 

e de Jerusalém a palavra de Javé, 
e Ele julgará as nações 

e corrigirá (de êrro) os numerosos povos. 

E transformarão as próprias espadas em relhas de arado 
e as lanças em foices; 

não mais nação levantará espada contra nação 
e não mais aprenderão a guerra. 

Casa de Jacó, 

vinde e caminhemos pela luz de Javé!" (.1 saias 2, 2-5). 


Neste magnífico quadro, em que aparecem nitidamente as carac¬ 
terísticas da Linguagem profética, a ser examinada mais adiante, está 
descrita uma realidade futura dos tempos messiânicos (“nos últimos 
tempos”), a saber, o fato de que o monoteísmo hebraico será abraçado 
por outros povos, que saudarão em Jerusalém, o centro de irradia¬ 
ção da verdadeira religião e, religiosamente unificados, cessarão nêles 


(*) Na religião de Zoroastro, conforme aparece no Aves ta., há sem dúvida 
a expectativa de um "Socorredor" ( Saushyant ) pertencente ã estirpe de Zo¬ 
roastro; surgirá no fim dos tempos para operar o triunfo a favor do bem 
na luta contra o mal, porém, tal "messianismo*' de caráter exclusivamente 
alusivo ao fim do mundo, difere essencialmente do hebreu. V. G. Mkssina, 
Una presunta profezia dl Zoroastro sulla venuta dei Messia, Bíblica 14 (1938) 
170-198 espec. p. 193-195; Idba, La religione persiana, em Storia delle religione, 
ao cuidado do Pb. Tacchi Vbnturi voL I, Turim 1934; p. 329. Quanto à 
pretensão de alguns de fazer derivar do persa o messianismo hebraico é 
bastante observar, que tanto a figura histórica de Zoroastro, como a época 
em que viveu e a época em que foram redigidas as doutrinas atribuídas a 
êle, diluem-se num mar de hipóteses (R. Pbtazzoni, La religione di Zarathustra 
nella storia religiosa detVIran, Bologna 1920), ao passo que, por outro lado, 
o messianismo hebraico é profundamente conatural com as instituições e 
com os acontecimentos históricos de Israel. A respeito daS influências es¬ 
trangeiras sôbre o "judaísmo** em geral vide M. J. Laoranqe, Le judaisme 
avant J. Ch. Paris 1931, p. 338-426. 
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os propósitos belicosos. E no entanto a figura do Messias não aparece 
aqui de modo direto. 

105. - Assim entendido, o Messianismo (principalmente o real) 
vem permear toda história de Israel e imprimir-lhe caráter inconfun¬ 
dível. Realmente, a instituição israelita, a saber: o reino, o culto, a 
aliança com Javé e o profetismo não aparecem como nada de defi¬ 
nitivo, com valor absoluto, porém como realizações parciais e provi¬ 
sórias de uma realidade bem maior como etapas de um caminho 
para meta mais alta. Isto é, os bens messiânicos não são concebidos 
como uma ruptura total com o passado, porém como sublimação 
das realidades históricas de Israel. 

Ê de máxima importância ter isto presente se se desejar com¬ 
preender duas coisas: inicialmente, porque seja a linguagem profética 
do algum modo entretecida de imagens tiradas do passado da história 
de Israel, como logo veremos, e, em segundo lugar, como possa de 
qualquer modo, existir um messianismo típico. 

“Tipo”, ou modêlo no dizer de S. Paulo (1 Coríntios 10, 6. 11) 
e dos Padres da Igreja, é uma instituição ou um personagem do 
A. T., que, por vontade divina, significa uma realidade futura do 
Novo Testamento, ou mesmo a própria pessoa do Messias. Na 
mente de Deus, uma e outra coisa, isto é, a realidade israelita e a 
messiânica, estão conjugadas entre si de modo que a primeira, além 
de ser uma etapa para a segunda, fica-lhe servindo também de 
modêlo adequado. Assim, o passado (maravilha apenas possível 
para a onisciência e providência do Deus eterno) está modelado pelo 
futuro, e não vice-versa. 

Êste desígnio divino, totalmente impenetrável, tanto para o 
hagiógrafo como para o leitor, é conhecível apenas através da Revela¬ 
ção. Lendo, p- ex., no Levítico (9, 16) a instituição e as atribuições 
do Sumo Sacerdote, ninguém julgaria que estivesse aí encarnada u m a 
imagem do Messias, se o autor inspirado da carta aos Hebreus não 
nos tivesse revelado o desígnio divino (. Hebreus 9, 7. 11. 24). 

Na presente exposição prescindiremos porém do messianismo 
típico, para limitar-nos a considerar apenas os textos messiânicos em 
“sentido literal” , seja “comum” , seja “pleno”, em que se trata 
diretamente da futura realidade messiânica (para as profecias de 
“duplo objeto” v. § 109) (*)• Mas que vem a ser “sentido pleno”? 

A Bíblia, Antigo e Novo Testamento, deve ser considerada e lida 
como um livro profundamente unitário, tendo como autor sempre 
o próprio Deus. Além disso, não se deve esquecer que o Livro Sa- 

(■) Para tipologia vide J. Coppbns, L>es harmonies des deux. Teetaments, 
Tournai - Paris 1950. J. Danielou, Sacramentum futuri. Studes sur les 
origines de la typologie biblique> Paris 1950. 
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grado é, por sua vez, parte da única revelação divina, vitalmente 
custodiada pela Igreja através dos séculos como matéria de fé e de 
magistério, aprofundadores e esclarecedores da palavra de Deus, ambos 
solicitados pela ação interior do Espírito Santo, pelos acontecimentos 
históricos, pelas contribuições da cultura humana, tudo com a garantia 
da infalibilidade. Portanto os textos bíblicos, principalmente os mes¬ 
siânicos, são compreendidos à luz desta obra divina que permite 
colher convenientemente deles a riqueza do conteúdo. 

Este sentido bíblico integral é o assim chamado “ sentido literal 
pleno” (literal porque expresso diretamente por palavras). O hagió¬ 
grafo, por não dispor do conteúdo de toda revelação, não o com¬ 
preendeu, atendo-se ao “ sentido literal comum”. Esta inteligên¬ 
cia faltante da parte do autor humano da Bíblia, não surpreen¬ 
derá a quem lembrar que o Livro Sagrado tem realmente um duplo 
autor, de modo que as palavras inspiradas são veículo de um pensa¬ 
mento concebido por uma dúplice inteligência, uma humana, a outra 
divina que alcançam a verdade em proporções bem diferentes. O 
“sentido pleno” abrange o pensamento total, que Deus inspirador quis 
exprimir através de determinadas palavras bíblicas, porque Ele, autor 
principal, pode, em determinados casos, ter atribuído aos têrmos do 
texto inspirado um significado mais rico, reservando-se para mani¬ 
festá-lo depois, em tempo oportuno, através de ulteriores desenvol¬ 
vimentos da Revelação. 

Ocorre por isso que, principalmente quanto aos textos messiâ¬ 
nicos, o leitor cristão de nossa geração esteja em condição de com¬ 
preender melhor que o próprio autor inspirado, porque em comparação 
com êste último, dispõe da visão conjunta da Revelação e do confron¬ 
to histórico da constatação dos vaticínios. 

Observamos, com efeito, que as diversas profecias messiânicas 
são, dêste duplo ponto de vista, freqüentemente vozes isoladas, al¬ 
gumas vêzes separadas uma da outra até por séculos, vozes que 
apenas progressivamente adquirem clareza, de modo que o signifi¬ 
cado exato delas é atingível sòmente por quem, como o leitor cristão, 
está em condições de escutar a sinfonia do conjunto. 

Km segundo lugar, observamos que as profecias messiânicas ge¬ 
ralmente não são mais que obumbrações, certamente inconfundíveis, 
mas desprovidas de qualquer nitidez de contornos, o que caracteriza 
a narrativa histórica que documenta a realização dos vaticínios, nar¬ 
rativa que é exatamente utilizada pelo leitor cristão do A. T. 

Este método, por assim dizer retroprojetivo de leitura dos textos 
messiânicos não é ante-histórico, nem apresenta uma exegese pleonás- 
tica, porque, respeitando o Sitz in Leben de cada um dos vaticínios 
e portanto, seu caráter progressivo, terá partido de um outro fator 
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igualmente histórico, objetivo e vital, a saber, a unidade e a organi- 
cidade da revelação divina ( 4 ). 

2. - Expressão literária da realidade messiânica 

106 . - Encontramos textos messiânicos, em “sentido litercd ”, es¬ 
parsos tanto nos livros históricos como nos didáticos do A. T.; porém, 
o núcleo mais notável é oferecido pelos livros proféticos. Observemos 
de passagem, que os livros proféticos não contêm apenas predições, pois 
o conteúdo predominante é constituído de exortações morais, recri¬ 
minações, fragmentos históricos e autobiográficos, etc- Apenas de 
quando em quando, mais comumente em conexão com algum acon¬ 
tecimento ou situação histórica, aflora um lampejo sôbre o futuro 
messiânico. Salientamos isto para sublinhar, desde logo, a absoluta 
necessidade, por parte do leitor, de um conhecimento adequado da 
moldura histórica para interpretar os vaticínios dos profetas. 

Porém, uma dificuldade, aliás tôda uma série de dificuldades 
muito maiores, é representada pelo invólucro literário em que o 
profeta transmite aos leitores as revelações a êle comunicadas por 
Deus. De modo que, para não incidir em erros exegéticos grosseiros, 
o leitor deverá constantemente ter presente as características da 
“expressão literária da realidade messiânica”. Limitamo-nos apenas 
a algumas considerações fundamentais, como complemento de tudo 
que já foi dito no capítulo II, §§ 10-15. 

a) Linguagem poética 

Observamos inicialmente que os vaticínios são, em sua maioria, 
compostos em versos, ou então, numa prosa artística afim à linguagem 
poética. A escolha desta forma literária é explicada não apenas 
pela exigência psicológica de exprimir realidades tão altas com lin¬ 
guagem mais elevada, mas ainda, pela necessidade prática de interessar 
o auditório e aliviar-lhe a memória. Lembra-se mais facilmente a 
poesia que a prosa. Todos sabem, por exemplo, que o sucesso alcan¬ 
çado pelo Alcorão foi em parte devido ao fato de o ter Maomé 
recitado (não escreveu, porém outros aprenderam-no de cor) em 
prosa rítmica e na linguagem dos poetas. 

Os vaticínios têm pois, além das características da linguagem 
poética semítica (v. § 10), ainda as da poesia de todos os povos: abun¬ 
dância de imagens e de metáforas, passagens repentinas de um a 
outro objeto, pouca preocupação de indicar os liames lógicos ou cro- 

C) O assunto é tratado com muita clareza por: P. db Ambroooi, II senso 
Letterale pieno nelle divine 8oritture. Scuola Catt. 1982, 296-312; J. Coppens, 
o. c.j e: Von Christlichen Vertaendnis des A. T., Lo vai na 1952, p. 31-40. 
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nológicos. Tôda vez que o conteúdo poético exigir sentido metafórico, 
as imagens deverão ser tomadas como tais, até na descrição profética 
dos bens messiânicos: 

“Mísera, batida pela tempestade, desconsolada, - 
eis que te edificarei de jaspe 
sôbre alicerces de safira. 

Para ti construirei seteiras de rubi 
portas de cristal 

e um recinto todo de pedras preciosas. 

E todos teus filbos desfrutarão grande paz; 

serás fundada sôbre a justiça** (Isalaa 64, 11-14). 

Esta é a Jerusalém renovada depois do exílio, e é claro que os 
termos não devem ser tomados ao pé da letra. O que, entretanto 
não aparece claro à primeira vista, é o objeto certo a que se refere 
o conjunto das metáforas: é a Jerusalém terrena, ou uma Jerusalém 
ideal, ou ainda a Jerusalém celestial? Isto decorrerá de outras con¬ 
siderações que se seguem. 

b) Revestimento histórico 

107. - As imagens usadas pelo profeta para descrever uma reali¬ 
dade messiânica futura são, muitas vêzes, inferidas da situação his¬ 
tórica presente ou de um passado idealizado. 

Isto por dois motivos. Primeiramente o profeta tem conhecimento, 
mair ou menos confuso, da realidade futura; sabe que ela excede 
qualquer bem presente imaginável, mas não lhe conhece a natureza 
íntima; terá pois, que recorrer a imagens, não apenas para acom¬ 
panhar o gosto literário mas por inderrogável necessidade de ex¬ 
pressão • 

Km segundo lugar o profeta tem consciência de que não há 
ruptura, solução de continuidade, entre a realidade histórica e a rea¬ 
lidade messiânica, de modo que, em vez de procurar alhures suas 
imagens, infere-as das instituições israelitas, que, todavia passam 
evidentemente a desempenhar papei metafórico, visto como, no dizer 
do profeta há sempre algo de irreconciliável com uma interpreta¬ 
ção meramente histórica. Apresentamos um exemplo: no já aludido 
oráculo, (§ 104) relativo ao monoteísmo universal (Isedas 2, 2-5), 
o autor fala de Sião como centro da verdadeira religião na época 
messiânica, como se então devesse subsistir ainda o culto no templo 
de Jerusalém. Isaías não tinha talvez nenhum motivo para pensar 
de modo diverso, nem qualquer luz especial a respeito. Porém, 
quando nos diz que o monte de Sião será elevado acima das altas 
montanhas de modo a ser visível de qualquer lugar, é claro que 
sua intenção é a de transportar-nos a um plano ideal e não realístico. 
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pa’’a o qual aquele termo geográfico, “Sião”, não é senão um sím¬ 
bolo: o centro da verdadeira religião. Um caso análogo é apresentado 
pelo trecho de 1 saias 60, 6-20, já reproduzido no § 15 ( 5 ), onde, à 
primeira vista, tem-se a impressão de encontrar-se à frente de uma 
Jerusalém imperialista, ao passo que, depois, o autor dissipa qual¬ 
quer dúvida, afirmando que aquela Jerusalém não terá nem sol nem 
lua, porque sua luz será Javé. 

c) Perspectiva profética 

108. - Evidentemente o modo de visão dado por Deus, ao co¬ 
municar o «futuro ao profeta, influi sobre o modo de apresentação 
da futura realidade messiânica; por isso, para obviar dificuldades 
e mal-entendidos, o leitor deve ter em conta a chamada perspectiva 
profética. 

Não é raro o caso de vaticínios messiânicos, que parecem apre¬ 
sentar a realidade futura como iminente, ou colocar o Messias em 
conexão com um acontecimento futuro, prestes a realizar-se, tal, p. ex., 
o retorno à pátria dos exilados em Babilônia. 

Para compreender êste fenômeno, não apenas literário, mas tam¬ 
bém psicológico, é necessário lembrar o que diz S. Paulo sobre a 
profecia: “Conhecemos parcialmente e parcialmente profetizamos... 

Presentemente vemos através de um espelho em enigma” (1 Coríntios 
13, 9. 12). O conhecimento profético é imperfeito, isto é, o profeta 
conhece, do futuro, apenas aquele tanto e naquela maneira que 
Deus concede. E Deus geralmente mostra ao profeta a realidade 
futura, sob ponto de vista particular, prescindindo de outras cone¬ 
xões e, na espécie, das relações de ordem cronológica. De modo 
que, se o profeta, por exemplo, conhece o futuro por meio de 
visões, estas por sua própria natureza, aparecerão a êle cada uma 
depois da outra em sucessão continuada, ou então, todas juntas como 
num único quadro. Num e noutro caso, o intervalo de tempo que 
separa os fatos não é percebido na visão profética. A descrição que 
o profeta fará dela será portento verdadeira, porquanto êle narra 
aquilo que viu, entretanto faltará perspectiva , se é que é lícito apli¬ 
car ao tempo um têrmo usado para o espaço. Tal como ocorre 
nas antigas pinturas em que episódios diversos aparecem no mesmo 
plano. Do mesmo modo, quem vê o céu estrelado não percebe, em 
pròfundi dade, as distâncias que separam os astros. 

Observamos porém, desde logo, que se a aproximação de aconte¬ 
cimentos diversos não é justificada com razões de ordem cronológica 
(trata-se, em realidade, de fatos muito distanciados no tempo) não 

(.*) Convidamos o leitor a reler o § 15. 
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se diz que seja completamente arbitrária ou simplesmente errada, 
podendo ter sido determinada por motivos de ordem diferente. Eis 
um exemplo explicativo: Isaías, na célebre profecia do Emanuel, 
apresenta o nascimento do Messias em intima conexão com o salva¬ 
mento do reino de Judá, ao tempo do rei Acaz (Isaías 7). Um leitor 
desavisado poderia logo pensar em uma relação cronológica entre 
os dois acontecimentos e, quiçá, suspeitar Isaías em êrro, ou, quando 
não, negar o messianismo do trecho, tendo em vista que, na realida¬ 
de, o Emanuel-Messias não é, absolutamente, contemporâneo de 
Acaz. Mas, a aproximação que o profeta faz, é devida a outra 
razão: a origem do Messias da dinastia reinante é a causa da pro¬ 
vidência especial para com esta mesma dinastia, e é o motivo pelo 
qual ela fica, naquele momento decisivo, subtraída do perigo de 
extinção (v. § 123). Falta pois a conexão cronológica, mas há entre 
os dois acontecimentos um nexo bem mais profundo, o causal: o 
segundo é a razão de ser do primeiro. 

d) Profecias com duplo objeto 

109. - A conclusão do parágrafo anterior leva-nos, por analogia 
de raciocínio, a apresentar aqui ligeiro apanhado das chamadas pro¬ 
fecias com “duplo objeto”. Trata-se de predições que anunciam 
um acontecimento da história israelita, que tem entretanto íntima 
relação com a realidade messiânica. “O primeiro (objeto) está para 
o segundo não apenas como o menor para o maior, como o medíocre 
para o perfeito, mas, igualmente como a imagem para a pessoa, 
como o esboço para o quadro pronto... o menor é como o meio pelo 
qual ou através do qual se atinge o maior e mais nobre objeto” (*). 

Eis um exemplo: 

“Brotarão águas no deserto 
e riachos na estepe; 
a terra queimada tornar-se-á uma lagoa 

e a planície ressequida, fontes d*água— 

Lá haverá uma estrada batida 

e, “a via Santa’* será chamada: 
nenhum impuro a percorrerá... 

Nela não haverá nenhum leão 

nem a bêsta feroz a atravessará... 

Por ela caminharão os redimidos 

e os resgatados por Javé regressarão. 

E com júbilo verão a Sião 

(•) A. Vaccahi, La “Theoria* nella scuola esegetica di Antiochia, Bíblica 
1 (1920) 15. Foi Deodoro de Tarso quem deu o nome técnico de “theoria” 
à visão profética simultânea de duas realidades distintas, porém complemen¬ 
tares. Eis sua definição, colhida na própria Escola de Antioquia, por Julião 
de Êclano: “Theoria est autem, ut erudltis placult, ln brevlbus plerumque 
aut formis aut causis earum rerum quae potiores sunt considerata perceptio”. 
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com (um) regozijo eterno em sua cabeça (como coroa ) ; 

Atingirão alegria e regozijo 

desaparecerão a tristeza e a saudade'* (Isaias 36, 6-10). 

Eis tas palavras referem-se evidentemente ao retorno do exílio 
babilónico, porém a viagem de repatriação, como o bem-estar, que 
se segue, estão aspergidos por uma luz ideal que é a luz messiânica. 
Aqui temos um duplo objeto: a dupla “redenção”; os “redimidos”, 
resgatados por Javé, do exílio babilónico, são a imagem dos redimidos 
espiritualmente pelo Messias, dos quais não se distinguem aliás de 
modo conveniente, porque êles próprios, os exilados de Israel, são 
objeto dos benefícios messiânicos: com efeito, do Messias receberão, 
a seu tempo, o “regozijo eterno”, como, além disso, justamente por 
mercê do Messias, retornam agora para a pátria. Eis ta profecia 

realiza-se, pois, em dois tempos e envolve um duplo objeto, porém 
idcalmente não existe uma distinção nítida entre as duas coisas, como 
também não se pode estabelecer uma discriminação acentuada nas 
palavras do profeta, atribuindo-se algumas delas à realidade histórica 
e outras à messiânica. E isto, como observa ainda o Pe. Vaccari, 
porque “os dois objetos, o histórico e o messiânico acham-se. . 
ligados per modum unius: o primeiro ordenado para o segundo e 
em -função dêle, e o segundo como coroamento do primeiro e sua 
confirmação mais perfeita” ( T ). 

Julgamos útil, tendo em vista a finalidade de nosso trabalho, 
citar um segundo exemplo, que, apesar de discutido, parece-nos su¬ 
ficientemente claro. Quem leia o Salmo 44 (45) não duvida ter 
sob os olhos um elogio augurai dirigido a um rei davídico, por 
ocasião de suas # núpcias. Todavia, nos v. v. 7-8 depara com estas 
palavras: 


“Kternamente (subsista) teu trono, ó Deus, 
cetro de eqüidade é o cetro de teu reino. 

Amas a justiça e detestas a iniqüidade, 
por isso te ungiu Deus, o teu Deus, 

com óleo de alegria, de preferência a teus companheiros**. 

Por que, êste rei “ungido por Deus” venha, êle próprio, 
ser chamado “Deus” e tenha um trono etemamente? A resposta 
está na carta aos Hebreus 1, 8 s. que toma estas palavras como 
dirigidas ao Messias. Mas então, por que aparece aquele rei daví¬ 
dico, por ocasião de cujas núpcias o poeta lhe compôs o panegírico, 
apresentando-o com a esposa ao lado? 

“As filhas do rei vêm-te ao encontro, 
à tua direita está a rainha 
ornada com ouro de Ofir...'* (v. 10). 

C) V. art. cit. p. 23. 
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As palavras do salmista-profeta têm um duplo objeto: o rei 
israelita e o rei messiânico. O autor toma-os ambos em consideração 
e dirige-se a um e a outro simultaneamente, e, precisamente ao 
primeiro como imagem do segundo. Que esta seja a intenção do 
autor é fàcilmente verificável através do exagero do cumprimento 
poético do v. 7 que, não obstante a ampla margem da hipérbole, 
característica do estilo áulico oriental, aplicada unicamente para o 
rei hebreu, e não para o Messias, redundaria, aliás grotesco e intole¬ 
rável em clima monoteísta. Ao passo que, considerando nosso texto 
como messiânico no sentido citado, compreender-se-ia também 
por que tenha êste cântico, aparentemente profano, entrado para 
uma coleção de escritos sagrados e porque até a tradição hebraica, 
representada pelo Targum aramaico, admita que o rei em questão 
seja o Messias. 

Estas páginas messiânicas do A. T. não são, por certo, de fácil 
interpretação porque, como observa o Pe. Vaccari, “as estreitas rela¬ 
ções que tornam inseparáveis os dois objetos da profecia, fazem 
também com que a mente do profeta as possa atingir com um só 
olhar e abrangê-las numa só expressão. Por conseguinte, o exegeta 
sagaz também poderá considerar ambos objetos sob invólucros de 
uma única fórmula. Seu dever será o de aplicar a ambos o vaticínio 
comum: seu mérito consistirá em saber adaptar a expressão comum 
a cada objeto segundo suas respectivas proporções” ("). 

e) Profecias de bens temporais 
e perspectiva escatológica 

110. - A cada passo encontramos nas profecias messiânicas des¬ 
crições que ecoam repetidamente o motivo de uma esplêndida “idade 
de ouro”, numa riqueza superabundante de bens de todo gênero, ca¬ 
paz de assegurar, em posse pacífica, uma completa felicidade. Ge¬ 
ralmente estas descrições são tomadas como imagens de bens pura¬ 
mente espirituais. Ksta interpretação é verdadeira, mas não é com¬ 
pleta. Isto é: parece-nos que os profetas, neste vaticínios quiseram 
dizei' algo mais. Com efeito, se é verdade, de tudo que nos é dado 
inferir (v. § 86), que provàvelmente não tiveram (excetuando-se 
Daniel) uma cognição clara da ressurreição e da felicidade ultrater- 
rena, sabiam no entanto que a era messiânica teria trazido, não ape¬ 
nas um conjunto de bens de natureza religiosa: ortodoxia e santidade, 
mas também uma alegria efetiva de todo ser humano: 

Edificarão casas e habitarão nelas 

e plantarão vinhas e comerão seu fruto. 


(•) Ibid. p. 23. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 





111 


O MESSIANISMO 


285 


"Eis que crio novos céus e nova terra 

e as coisas antigas não serão mais lembradas... 

E não acontecerã que êstes edifiquem e outros morem, 
que êstes plantem e outros comam, 
porque os dias de meu povo serão como os dias das árvores 
e meus eleitos farão envelhecer as obras de suas mãos” 

( Iaaías, 65, 17-22). 

Esta transformação cósmica, êste superar da longevidade natural 
transportam-nos para um mundo não mais meramente terreno. Visto 
que o profeta não lhes conhecia adequadamente as modalidades de 
realização, nada melhor tinha a fazer, que delinear esta plena alegria 
messiânica, que envolve o homem todo como uma continuação idea¬ 
lizada e sublimada da felicidade terrena. Isto é, em suas descri¬ 
ções refere-se, ainda que de maneira indistinta, à alegria definitiva 
dos eleitos, que também inclui a vitória sôbre a morte e sobre a 
dor. 

Uma prova disto tem-se no fato de que o Apocalipse , descrevendo 
a felicidade dos eleitos na nova Jerusalém, depois da ressurreição 
gerei, atinge, amplamente, as descrições messiânicas dos profetas pre¬ 
decessores ( Apoc . 21, 1-7. 22-27; 22, 1-5). Portanto o âmbito dos 
profetas de Israel não termina no Messias histórico, mas abrange 
toda sua obra até a conclusão escatológica, isto é até o fim da história 
do mundo e até a instauração da nova, definitiva e gloriosa ordem 
de coisas. 

É pois descabida uma dificuldade que, para muitos é bastante 
grave: Jesus não trouxe a felicidade material que os profetas descre¬ 
veram algumas vezes. Aliás, o próprio Jesus exclui categòricamente 
ser êle o artífice de uma tal “idade de ouro” deixando prever para o 
futuro “guerras, e rumores de guerras” e perseguições ( Mateus 24, 
7-10; 10, 17. 21, 35). En tão, por que apresenta-se Jesus como o 
Messias predito pelos profetas? 

Depois de tudo que se disse é clara a resposta: os bens messiâ¬ 
nicos encontrarão plena realização apenas no fim dos tempos, ainda 
que permaneça verdadeiro que, uma prática mais fiel da mensagem 
evangélica modificaria notavelmente o triste curso da história humana, 
realizando um mundo melhor. O Messias realizará, apenas no fim 
dos tempos, em seu retomo glorioso, aquilo que os profetas esboçaram 
em suas grandiosas descrições, temporais na apresentação, escatológicas 
no conteúdo. 

f) As profecias messiânicas 

e o de s ti no da nação israelita 

111 . - Uma última dificuldade: qual o significado e o alcance 
daquelas expressões proféticas, que parecem anunciar a glorificação 
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messiânica da nação israelita? A erradicação total da nação israelita 
do solo palestánense por obra de Tito (70 d. C.)» e depois, de Adriano 
(135 d. C.), não parece um clamoroso desmentido dos vaticínios que 
asseguravam ao povo como tal, isto é. em sua ainda que sublimada 
estrutura nacional, o primeiro posto na participação dos bens mes¬ 
siânicos, aliás, exatamente o posto chave da situação messiânica, por 
assim dizer, internacional? Basta recordar o já citado capitulo 60 
de Isaias: 


“Por multidões de camelos, tu (Jerusalém) serás percorrida, 
pelos dromedários de Madlan e de Efa. 

Todos chegam de Sabá, 
trazem ouro e incenso, 

proclamam as glórias de Javé (w. 6. 7). 

E tuas portas estarão sempre abertas, 
dia e noite não as fecharão 
para trazer-te as riquezas das nações, 

e seus soberanos as conduzirão a ti” (v. 11). 

E ao contrário, Jesus prenunciou que “os filhos do reino serão 
lançados fora” (A 1 ateus 8, 11-12; 21, 43) para ceder o lugar aos 
gentios. Do mesmo modo recusou, além disso, o título de rei político 
(João 18, 36) e frustrou explicitamente a expectativa dos discípulos, 
que, como todos israelitas contemporâneos, aguardavam ansiosamente 
a restauração nacional (Atos 1, 6). 

Os exegetas resolvem a dificuldade, distinguindo nas promessas 
divinas ao povo eleito um duplo compromisso por parte de Deus: 
um, absoluto, com realização infalível, outro condicionado à corres¬ 
pondência e fidelidade do próprio povo. 

O compromisso absoluto versa sobre o envio do Messias, salvador 
do mundo, descendente de Abraão e de Davi. Jesus foi tudo isto, 
de modo que Deus não se desmentiu. 

E notamos como neste núcleo essencial e absoluto da promessa 
e da realização esteja implícita a mais alta glorificação de Israel, 
sendo glória insuprimível e inigualável do povo eleito, ter dado da 
própria estirpe para o Cristianismo: Jesus, Maria, os Apóstolos, as 
primeiras comunidades, os primeiros missionários e os primeiros 
mártires. 

Todavia, exatamente como nação, Israel poderia ter tido muito 
mais. Com efeito, os profetas falam com muita insistência e clareza 
sôbre a glorificação do país como tal, para que seja possível tomar 
suas expressões como simples metáforas, que indiquem apenas aquela 
glória religiosa a que fizemos menção. 

O povo hebraico teria podido subsistir sempre florescente, como 
primogênito, entre os demais, fornecedor ao mundo de energias 
evangélicas, com Jerusalém em vez de Roma, como a capital religiosa 
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do mundo, e talvez ainda, com um conjunto de vantagens de ordem 
temporal, conseqüência do prestígio religioso. 

Mas, esta glória da nação, como tal, representa exata m e n te a 
parte central condicionada das promessas divinas. Já no Deuteronôrmo 
Deus tinha advertido: 

“Se não escutares a voz do Senhor teu Deus... instigará, contra 
ti uma nação longínqua, do extremo da terra, como se arremessa 
uma águia... Assediar-te-á em tôdas tuas cidades... e comerás o 
fruto de teu ventre, a carne de teus filhos e de tuas filhas, 
no cêrco e na penúria a que te reduzirá teu inimigo... Sereis 
arrancados do solo e o Senhor te dispersará no melo de todos 
os povos, de um a outro extremo da terra** (Deuteronômio 
28, 15-64). 

Estas ameaças nunca foram revogadas, e devem ser subentendidas 
para tôdas as promessas proféticas de bens nacionais e terrenos. 

A distinção entre compromisso absoluto e condicionado aparece 
também claríssima no seguinte texto messiânico: 

“Se teus filhos observarem minha aliança 
e os preceitos que a êles ensinarei, 
os filhos dêles também para sempre 
se assentarão sôbre teu trono. 

Pois que o Senhor elegeu Sião, 

para si desejou-a como sede... 

Aí farei crescer um chifre • para Davi 

prepararei um archote para meu Ungido’* 

(Salmo 8 181 (182) 12-18. 17). 

Isto significa que os descendentes de Davi teriam perdido o trono se 
não tivessem permanecido fiéis a Deus; e entretanto, da estirpe de Davi 
surgiria incondicionalmente um “archote”, isto é, um descendente 
como potência salvadora (este é o significado da expressão metafórica 
“um chifre de salvação” (vide Lucas 1, 69). 

A péssima conduta da maior parte dos reis de Judó mudou assim 
o curso da história messiânica de Israel. O repúdio do Messias vindo 
e o deicídio do Calvário fizeram o resto. O próprio Jesus estabeleceu 
o verdadeiro nexo causal entre os acontecimentos quando, contem¬ 
plando a cidade santa, no “dia de ramos” disse com voz sufocada 
pelo pranto: 


“Oh! se ainda tivesses, tu (Jerusalém) reconhecido neste 
dia o que é útil para teu bem! Mas, já agora permanece vedado 
a teus olhos! Pois, dias virão para ti, em que teus inimigos te 
cercarão de trincheiras em tôda volta e te sitiarão por todos 
os lados e te apertarão e arremessarão ao solo a ti e a teus 
filhos, dentro de ti e em ti não deixarão pedra sôbre pedra 
porque não reconheceste o tempo da visita que te foi feita** 

(Lucos 19, 42-44). 

(*) N. Tr.: farei crescer um chifre — darei fôrça — dilatarei o poder. 
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A nação judaica acabou no sangue, e sobre ela pesa a noite, 
de, já agora, dezoito séculos de história que marcarão por sucessões 
cada vez mais trágicas, as notas de um destino de condenação. Qual 
será o epílogo deste drama, único no mundo? O apóstolo S. Paulo 
informa-nos que o drama terá “alegre desfecho” (*). 

“Não quero que Ignoreis, irmãos, êste mistério: a cegueira 
produzida em uma parte de Israel durará até que a totalidade 
dos Gentios tenha ingressado (na Igreja) (vide Laicas 21, 24). 
E então Israel será salvo conforme está escrito: “de Sião virá 
o Libertador que suprimirá a impiedade de Jacó e esta será 
minha alianç a com êles, quando tiver suprimido os pecados 
dêles” ( Isaias 59, 20 ; 27, 9). Certamente em relação ao Evan¬ 
gelho são inimigos por causa de vós, porém em relação ã 
escolha são caríssimos por causa dos pais dêles, pois, que os 
dons da vocação de Deus são (feitos) sem arrependimentos. 
E como vós no passado não crestes em Deus, e, agora obtivestes 
misericórdia pela incredulidade dêles, assim êles também não 
creram pela misericórdia que vos foi concedida, mas, para 
obterem por sua vez misericórdia. Realmente, Deus envolveu 
todos na incredulidade para usar de misericórdia com todos** 
(Romanos 11, 26-82). 

A história do destino de Israel não está pois terminada. O fu¬ 
turo de Israel será mais róseo antes do fim dos tempos. E, não 
pode acontecer por acaso que as previsões dos profetas sôbre o 
futuro do próprio povo se refiram a êste longínquo futuro? Segundo 
o exemplo de S. Paulo que, para êste fim cita Isaias , podemos 
responder que sim. Realmente o âmbito de certas profecias esten¬ 
de-se, como vemos, até o fim dos tempos. E, todavia, ainda que 
se admita que ossprofetas de Israel, em geral, não tivessem previsto 
distin.tam.ente êste longo parêntese de infidelidade e de infortúnio 
na história do povo dêles, suas descrições messiânicas não teriam 
sido tão otimistas se tudo tivesse de terminar tão tragicamente. Deus, 
que também pode ter mantido piedosamente velada de seu povo 
esta realidade futura, desmesuradamente desconcertante e desenco- 
rajante, não teria permitido no entanto uma ilusão tão trágica. Com 
efeito, os profetas certa mente escreveram para toda h umani dade, 
como demonstra o universalismo de suas descrições, porém, não o 
esqueçamos, colocando-se sob o ponto de vista judaico. 

Má, além disso, certa passagem que faz pensar. Considere-se 
Oséias 3, 4-5. 


“Por numerosos dias os filhos de Israel permanecerão sem 
rei, sem chefe, semy sacrifícios e sem cepos sagrados, sem 
efós e sem ídolos. Depois dos quais os filhos de Israel se 

(*) V. E. Pbtekson, Le mystère des Juifs et des Gentils dans VSglise, 
Paris; que comenta amplamente êste capítulo da carta aos Romanos, F. 
Pkat, ha teologia di S. JPaolo, Turim 1987, t. I p. 245-259; A. Chakub, Z/in- 
credulité des Juifs dans le N. T. Gembloux 1929, p. 281-298. 
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converterão e procurarão Javé seu Deus e r>avi seu rei, e 
apressar-se-ão com ansiedade para Javé e para sua felicidade 
no fim dos tempos”. 

Estas palavras, escritas cerca de cento e cinqüenta anos antes 
do exílio babilónico, foram por acaso todas cumpridas com o retorno 
do mesmo exílio e com a acolhida feita ao Messias (“Davi”) por 
poucos israelitas, ou, melhor, esperam ainda seu cumprimento no 
“fim dos tempos”? 

B. - O MESSIAS E A OBRA MESSIÂNICA 

112. - Depois de ter ilustrado a “expressão literária” característica 
dos textos messiânicos, passamos a apresentar um rápido resumo do 
conteúdo deles. 

Um pouco em cada livro do A. T., e portanto ao longo de todo 
decurso da história bíblica, encontramos textos messiânicos, como 
observávamos no início do presente capítulo. Relembramos aqui, ainda 
uma vez, a trama geral desta história, cujo conhecimento é indispen¬ 
sável para a exegese. 

O que chamamos comumente História Sagrada do A. T. está 
nitidamente dividida em três períodos, e não coincide integralmente 
com a história de Israel. 

De fato, o primeiro período, contido nos onze primeiros capítulos 
do Gênesis , está concebido segundo plano universalista: o autor sa¬ 
grado descreve os primórdios e as memórias mais antigas de toda 
humanidade. 

O segundo período inicia-se no c. 12 com a vocação de Abraão 
e contém, por assim dizer, a pré-história do povo de Israel, isto é, 
de como se tenha chegado aos doze chefes das tribos israelitas 
através de Abraão, Isaac e Jacó. 

O terceiro período começa com o Êxodo, e alonga-se de modo 
mais pormenorizado que os anteriores, através de todos os outros 
livros, sobre as particularidades históricas e as instituições de Israel, 
já agora tomado um povo entre os demais do Oriente Médio. 

Para uma interpretação exata das profecias messiânicas, esta 
divisão, que não é devida a nosso desejo de tudo reduzir a sistema, 
rorém, ao próprio autor do Gênesis e do Êxodo , deve ser mantida 
ore Sente. Porque, antes de tudo, este desígnio intencional do mais 
amigo escritor bíblico mostra que, ao descrever o passado tem em 
mira o futuro, para o qual orienta, pois, toda sua narrativa. É 
portanto perfeitamente lógico encontrar a idéia messiânica desde o 
início, e utilizá-la como fio orientador, não só para reduzir à unidade 
o conjunto dos episódios, como para compreender-lhes o significado 
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autêntico, que não seria atingível de modo diverso. Assim, por 
exemplo, forçaria a intenção do autor quem, tomando em consideração 
o chamado M Pro to-evangelho ” (Gênesis 3, 15), o separasse de seu 
conteúdo remoto, que é todo êste desígnio histórico, pleno de religio¬ 
sidade e de messianismo, para interpretá-lo como explicação banal 
do horror dos homens pela serpente. 

Em segundo lugar, o messianismo assume tom particular conforme 
o período a que pertença. O messianismo do primeiro período tem, 
portanto, caráter exclusivamente universal: é a esperança da huma¬ 
nidade inteira; no segundo período é apresentado sob o ponto de vista 
de um pequeno clã: é a glória futura de uma família; no terceiro 
período está ligado aos destinos e às instituições de um povo, através 
do qual deverá realizar-se. 

Tomando em conta o caráter desta obra, não pretendemos evi¬ 
dentemente apresentar o quadro completo de todas as profecias 
messiânicas, e muito menos, uma análise pormenorizada de cada 
texto. Esperamos que êste rápido resumo sistemático, embora des¬ 
prezando as minúcias e mesmo textos igualmente muito significativos, 
tenha a vantagem de orientar mais eficazmente o leitor para um a 
visão unitária e mais clara do messianismo ( M ). 


1.-0 MESSIANISMO PBÉ-ISBAELITA 


a: - O Proto-evangelho 


113 . - Já observamos (v. §§ 37-43) que Deus, no conteúdo 
próximo a êste vaticínio, ao passo que mostra atitude de compaixão 
para com os progenitores, que interroga quase que para averiguar-lhes 
as responsabilidades, dá ao contrário intimação à serpente da punição, 
^em prévio interrogatório, aliás, quase que tomando o partido da 
humanidade contra o sedutor. Foi, de fato, perspicazmente observa¬ 
do (“), que Deus faz a vítima intervir ativamente na punição de 
ouem a seduziu. 

a 


(*) Para interpretação exaustiva de cada profecia vide P. Ceuppens. De 
prophetiis messianicis in Antiquo Testamento , Roma 1935; vide também os 
comentários de cada livro bíblico que contém textos messiânicos. Km 
J. Chainh, Introduction d. la lecture des prophètes, Paris 1932; G. Boson: 
I Profeti d*Israele, Brescia 1948; L. Tondblli, Jl disegno divino nella storia 
Turim, 1947, uma síntese ligeira do conteúdo dos textos messiânicos crono¬ 
logicamente apresentados. Uma síntese completa das doutrinas e das expres¬ 
sões messiânicas em P. Ueinisch, Teologia dei Vecchio Testamento, Turim 
1950, 5$ 40-52, p. 359-400. Nosso esquema inspira-se no de A. Gbun, Des 
idées ma ' tresses de VAncien Testament, Paris 1949, p. 27-48. 

< u ) .1. Copprns, De protévangile. TJn nouvel essai d*ewégèse, Spbemerides 

'Jbeologlc ae Lovanlenses 26 (1950) 14. 29. 
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E, como em Génesis 3, 16 é dito que o homem, seduzido pela 
mulher, será um castigo para ela: 

“Tua concupiscência será por teu marido 
mas êle te dominará**, 

assim, a mulh er, por sua vez seduzida pela Serpente, será um castigo 
para ela. Eis o motivo das palavras, à primeira vista misteriosas, que 
Deus profere, depois de ter amaldiçoado a Serpente: 

“Porei inimizade entre ti e a mulher 

e entre tua descendência e a descendência dela: 

ela te esmagará, a cabeça 

enquanto lhe constrangeres (apertares) o calcanhar** 

(Gênesis 3, 15). 

Coloquemo-nos, inicialmente, sob o ponto de vista exato do 
auioi hebreu que escrevia estas palavras ou que, encontrando-as já 
escritas, incluía-as em seu maravilhoso esboço da história do mundo 
e de Israel. É otimista ou pess imis ta sua visão? Otimista devemos 
considerá-lo, porque todo êste esboço está orientado para um futuro 
melhor, a que ulteriores promessas divinas e as primeiras realizações 
parciais se referem. 

Que pretendia então dizer por êste “proto-evangelho”, isto é, 
com esta primeiríssima nova, senão que Satanás não tinha vencido 
a partida definitivamente e a humanidade viria a ter sua desforra? 
Com efeito, o autor sagrado afirma que a humanidade não per¬ 
manecerá sempre cúmplice de Satanás na rebelião contra Deus, e, 
aliás, que se estabelecerá entre os dois ex-aliados um estado perma¬ 
nente de inimizade irredutível. Esta luta terá como epílogo a der¬ 
rota de Satanás, porque, usando a metáfora sugerida pela imagem 
da serpente, a humanidade lhe esmagará a cabeça, enquanto ela 
poderá apenas atacar e quiçá mesmo constranger o calcanhar do 
adversário (o texto original deve talvez ser lido como na Vulgata 
tish’afénnu: entocaiá-lo-ás e não teshüfénnu : constrangê-lo-ás). 

Mas, qual será a natureza íntima desta vitória da humanidade 
sobre a serpente? 

Assim como a vitória da serpente sobre a mulher foi de ordem 
moial, e o texto descreve como pavorosas conseqüências do pecado 
o sentimento de culpa, a sublevação da desordem sexual e a mortali¬ 
dade (v. § 41), o autor não podia pensar senão numa vitória futura 
sobre a culpa, sôbre a concupiscência e sobre a morte. No “proto- 
evengelho” há pois um messianismo universal , porquanto a salvação 
vem para toda humanidade e não apenas para Israel; um messianismo 
espiritual , que tem em mira, em primeiro lugar, a abolição do pe¬ 
cado; um messianismo implicitamente es ca tológico, porque não pode 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 



292 


PÁGINAS DIFÍCEIS DA BÍBLIA 


113 


realizar-se sem superar a condição atual da humanidade. Se a 
primeira vitória de Satanás foi a expulsão da humanidade do estado 
paradisíaco, sua última derrota será a volta da humanidade a este 
estado. 

Êste messianismo do “proto-evangelho” é sòmente real (v. § 104) 
ou também pessoal? Isto é, tem em mira na “descendência*' vitoriosa 
a pessoa concreta do Messias, ou de modo geral, apenas a coletividade 
humana? A exegese católica é unânime em identificar o “semen” ou 
descendência da mulher, exatamente com a pessoa do Messias. Deus 
inspirador pretendeu, no “ proto-evangelho ”, falar do Redentor Jesus 
Cristo. De fato, a vitória da humanidade sobre Satanás realizou-se 
concretamente através de Jesus, sem ajuda do qual o homem, como 
indivíduo e como coletividade não pode nada relativamente à própria 
reabilitação sobrenatural, nem está, pois, à altura de conquistar qual¬ 
quer vitória sôbre Satanás, ao passo que, dos redentos unidos ao Cristo, 
São Paulo, com clara alusão ao Proto-evangelho, declara: “O Deus 
da paz muito em breve esmagará Satanás sob vossos pés" ( Roma¬ 
nos 16, 20). 

Pode acontecer que o hagiógrafo tenha ignorado êste “modo" de 
realização, apesar de anunciar a mesma realização. Seria um caso de 
“sentido pleno”. Mas, parece-nos mais verossímil que o autor inspi¬ 
rado tenha mesmo tido em mira, ainda que vagamente (subsiste por-, 
tanto o “sentido amplo”), êste Redentor futuro. Seria realmente mais 
lógico que a humanidade realizasse esta obra por meio de um indi¬ 
víduo, e não coletivamente, e, sobretudo deve notar-se que já no 
Gênesis , o próprio autor restringe sua atenção a uma família privile¬ 
giada e a alguém “a quem pertence o cetro” (Gênesis 49, 10). 

Entretanto, há algo que é explicitamente sugerido em relação 
ao modo da futura derrota de Satanás, e é que nela “a mulher” terá 
parte importante: 


“Porei inimizade entre ti e a mulher”. 

A mulher que foi a primeira vítima de Satanás, será, de então 
em diante a inimiga, e com sua hostilidade implacável pesará sôbre 
êle como um pesadelo perene. 

Esta indicação para “a mulher”, antes ainda que para a “descen¬ 
dência dela”, não é meramente ornamental, porém denota uma par¬ 
ticularidade do desígnio divino no triunfo sôbre Satanás. Isto é, “à 
mulher” é atribuída uma tarefa especial na punição de Satanás: com 
efeito é fácil destacar que a inimizade da mulher é a mesma que 
é atribuída à sua descendência (o verseto “entre tua descendência 
e a descendência dela” é cesurado pelo mesmo substantivo “inimi- 
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zade” do verso precedente) e, por outro lado, esta inimizade não 
teria significado sem o epílogo vitorioso através da “descendência”. 

Quem é esta “mulher” associada diretamente à luta e à vitória 
de sua descendência? O pensamento dirige-se espontâneamente para 
Eva, que é a mulher por quem o conteúdo próximo se interessa: a 
pecadora, a interrogada, a condenada. 

Mas, o exegeta que vê Eva e sòmente Eva na “mulher” do 
Proto-evangelho não pode deixar de ficar perplexo, quando, lendo 
mais atentamente o texto, repara que as características da “mulher” 
de Gênesis 3, 15 não se encontram em Eva senão imperfeitamente. 
De fato, sua participação na vitória da “descendência” fica muito 
remota e esvaída, principalmente se, de um lado se tomar em consi¬ 
deração o realce dado pelo tom solene do vaticínio dessa mesma luta 
e da vitória da “mulher” sobre a serpente, e, por outro se se considerar 
a continuação chocante da narrativa, que no verseto imediatamente 
em continuação (3, 16) comina a Eva pecadora, vítima de Satanás, 
os trabalhos da maternidade como penoso e prolongado castigo pelo 
primeiro pecado. 

Ora, já os Padres antioquenos assinalavam as anomalias e des- 
continuidade, que, de maneira inesperada rompem o curso das idéias, 
como que indicadoras da existência de um sentido ulterior ao literal 
comum (”). 

No nosso caso a descontinuidade consiste na absoluta falta de 
coincidência entre a figura da “mulher” do Proto-evangelho e a fi¬ 
gura de Eva, como é apresentada no texto. Isto pode fazer suspeitar 
da existência de um sentido pleno , porém atingível por outra via. 

Então perguntamo-nos se se conhece da existência de outra 
figura histórica para, em confronto eficaz, aproximá-la da “mulher” 
do Proto-evangelho. 

Em realidade, a revelação divina, mesmo prescindindo da inter¬ 
pretação mariológica de Gênesis 3, 15 (“), tem constantemente 

apresentado a Mãe de Jesus como dotada da mais absoluta santidade, 
subtraída a qualquer influência de Satanás, aliás, isenta do próprio 
pecado original, pois que concebida imaculada. Como se pode deixar 
de constatar que nEla se realize de tal modo e da maneira mais 


( u ) Vide J. CopPHNS, Les harmonies des deux testaments. H. Lea apports 
du sens plenier, Nouvelle Rev. Théologique 71 (1949) 32. 

( u ) P. ex. a literatura patrística, tanto grega, como latina, fornece dados 
abundantíssimos relativos à santidade e plenitude de graça de Maria, sem 
recorrer no entanto ao Proto-evangelho. O Pb. P. Dhbwniak, -P ie mariolo- 
gische Deutung von Gen. 3, 15, 4 n "Vaeteraseit , Breslau 1934, registra trinta 
Padres e escritores eclesiásticos (todos geralmente exímios em doutrina 
marial) que não entendem O-en. 3, 15 em sentido mariológico^ Segundo nosso 
ponto de vista o fato é sintomático, mesmo que as conclusões de Drewnialc 
sejam discutíveis em alguns pontos. 
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adequada a luta e a participação na vitória do Cristo sôbre o príncipe 
do mal, anunciada no Proto-evangelho? 

Para confirmar a exatidão desta prova histórica da realização 
da profecia, notamos que um certo número de Padres: S. Justino 
(+ c. 165), S. Irineu (t c. 200), S. Cipriano (t 258), S. Efrém 
(t 373), S. Epifânio (t 403), S Leão Magno (+ 461), S. Isidoro 
Ispalense (t 636), Serapião (+ 359) e Crisipo (t 479), a quase 
totalidade dos teólogos pré-escolásticos (séc. VH-XI), escolásticos 
(séc. XII-XV), e petridentmos ( 14 ), a Bula “Ineffabilis Deus” com 
que Pio IX definiu a Imaculada Conceição, a Bula “Magnificentís- 
simus Deus * com que Pio XII definiu a Assunção da Virgem, já 
entendem o Proto-evangelho, ainda que com nuanças diferentes, 
em sentido mariológico. 

Portanto, o exegeta católico não pode, prudentemente, deixar de 
ver Maria na “ mulh er” de Gênesis 3, 15. Formulando em termos 
técnicos a posição que nos parece preferível, concluímos que o texto 
refere-se em sentido literal comum a Eva, e em sentido pleno a 
Maria. A primeira achava-se presente na mente do hagiógrafo, am¬ 
bas estavam na mente de Deus inspirador, uma vez que em Eva 
realizou-se remota e apenas parcialmente o triunfo que, em Maria, 
Mãe do Cristo, Imaculada e Assunta ao Céu, foi absoluto e com¬ 
pleto (“). 


b. - A. bênção de Sem 

114. - Quando, depois do dilúvio, Cam desrespeitou seu pai Noé, 
tocado pelo vinho, pena gravíssima foi infligida ao culpado: sua 
estirpe maldita teria sido reduzida à condição de inferioridade, aliás 
de escravidão, relativamente aos irmãos justos Sem e Jafé, aos quais 
é oferecida, ao contrário, uma bênção como prêmio da compaixão 
demonstrada para com o pai. Diz Noé: 

(**) V. a cuidadosa pesquisa de T. Gallus, Interpretatio Mariologica 
Proto-evangeUi, Tempore post patristico iisque ad Concilium Tridentinum. 
Roma 1949. 

(“) Coppens (1. c. v. nota 11 supra) baseia o sentido mariológico da 
passagem no valor messiânico de todo conteúdo próximo e no significado 
genérico da expressão “a mulher”. F. db Ambrogoi, II senso “pieno* dei 
Protovangelho, ha 8cuola Cattolica 60 (1932) I, 277-288, baseia a interpretação 
mariológlca no fato gramatical que, em hebraico “a mulher” com o artigo 
pode significar “uma certa mulher”, determinada na mente de quem fala 
(neste caso. Deus), porém não na mente de quem ouve (os progenitores 
e os homens do Velho Testamento). Nestes últimos anos por motivo 
da preparação da definição dogmática da Assunção de Maria, o tema foi 
discutido em inúmeras publicações. V. entre outras: L. G-. da Fonseca, 
h J Assumione di Maria nella 8. Scrittura, Biblica 28 (1947) 339-352; A. Bba, 
ha 8. Scrittura “ultimo fondamento” dei domma delVAssunzione, Civ. Catt. 
101 (1950) 547-561; I. Felograssi, Theologia CatTioUca et Assumptio JS. M. V., 
G-regorianum 31 (1950) 323-360. 
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“Abençoado seja Sem pelo Senhor, meu Deus, Canaã seja 
seu escravo. Deus engrandeça Jaié e encontre morada nas 
tendas de Sem e seja Canaã escravo dêles** (Gênesis 9, 28, 27). 

“Os três irmãos”, nota o Pe. Bea, “na participação dos bens 
divinos (fruto da bênção) estão entre si como o patrão , o hóspede 
e o escravo” (”). 

Evidentemente Sem ocupa a primeira posição, é o patrão que 
Hospeda Jafé, e obtém os serviços da estirpe de Cam ( Gênesis 10, 6). 
Este primado de Sem, tendo em vista o conteúdo geral, do qual decorre 
e eleição do semítico povo hebreu, só pode ser entendido em sentido 
messiânico; isto é, de Sem descenderá aquela estirpe destinada ao 
domínio espiritual do mundo, como portadora da salvação. 


2. . O MESSIANISMO ISRAELITA 

a. - O messianismo das bênçãos patriarcais 

115. - A bênção de Sem inicia aquele tipo de profecia messiânica 
característica do livro do Gênesis', a bênção patriarcal. 

Uma leitura, ainda que apressada, da história dos patriarcas 
faz compreender a importância enorme que tem nela a bênção 
imposta pelos próprios patriarcas em um de seus filhos. Ela é o 
fio de ouro que aponta o rumo da eleição divina, rumo certamente 
orientado para o futuro. Trata-se de um futuro religioso, e portanto 
implicitamente messiânico, ainda quando nada mais se diga. 

Ponto decisivo nesta ordem de coisas é a promessa de Deus a 
Abraão, pela qual o fio de ouro da eleição divina, talvez interrompido 
por séculos de esquecimento, é retomado de modo definitivo: 

“Sai de tua terra e do lugar de teu nascimento 
e da casa de teu pai, 
para a terra que te mostrarei. 

Farei tornar-te uma grande nação 
e te abençoarei. 

Kngrandecerei teu nome 
e serás uma bênção, 
bendirei quem te abençoar, 

e a quem te amaldiçoar maldirei; 
e em ti serão benditas 

tôdas as tribos da terra** (Génesis 12, 1-3). 

Não precisamos fazer muitos comentários para pôr em destaque 
o caráter messiânico destas palavras. Há aí, certamente, um subs¬ 
trato terreno, nacionalista; porém o que mais admira é o elemento 
universal que faz pressupor um fator espiritual. 

( M ) A. Bea, De PentateuchOj Roma 1933, n. 143. 
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Abraão é objeto de uma bênção e torna-se instrumento de bênção 
para todos os povos. As relações de amizade e de inimizade dos 
homens para com Deus, serão medidas por suas relações com Abraão. 
O mérito de Abraão foi o de ter crido neste futuro glorioso, humana¬ 
mente incrível. E o futuro confirmou a fé que tinha Abraão: hebreus, 
cristãos e muçulmanos reconhecem neste pastor errante, sem pátria 
e sem filhos, o pai de seu monoteísmo, o iniciador daquela fé no 
único Deus. que, comunicada por êle (Abraão) às sucessivas gerações 
e pelos hebreus aos outros povos, continua sua conquista pacífica por 
entre “todas as tribos da terra”. 

Quase poderia dizer-se que o próprio Abraão fôsse o Messias, tendo 
em vista o imenso alcance da promessa divina, porém o texto declara 
que o grande patriarca deverá constituir-se antes numa grande na¬ 
ção, aliás, em outro ponto explica-se com absoluta clareza, que em 
realidade a descendência de Abraão será o instrumento da bênção 
universal. Depois de superada a grande “tentação” do sacrifício 
de Isaac, o Senhor declara com juramento: 

“Juro-te, por minha fé, (palavra do Senhor), que te cumu¬ 
larei de bênçãos e tornarei tua posteridade numerosíssima como 
as estréias do céu e como as areias do mar, por não me teres 
recusado teu filho, teu unigénito, e tua descendência ocupará 
a porta de seus inimigos; e em tua descendência se considerarão 
benditos todos os povos da terra, como prêmio por teres obede¬ 
cido minha voz” (Génesis 22, 16-18). 

O texto refere-se com clareza a urna coletividade descendente 
de Abraão, cabeça de tronco do povo da promessa. Porém, à luz 
do confronto histórico da realização do vaticínio e do conjunto da 
Revelação, a tradição católica é unânime em identificar concretamente 
a “descendência” de Abraão, instrumento da bênção universal, com 
p pessoa do Messias, a começar pela declaração de Jesus: 

"Vosso pai Abraão exultou ao pensamento de ver meu dia, 
viu-o e regozijou-se nêle" (João 8, 56). 

e em fazer eco à interpretação nitidamente cristológica deste texto do 
Gênesis , dada por S. Paulo na carta aos Gaiatas 3, 16 (”). 

Cerca de dois séculos depois os descendentes de Abraão, herdeiros 
da promessa messiânica, estando pois excluídos os Ismaelitas (Gênesis 
21, 10-21; 25, 12-18) e os edomitas (Gênesis 27, 37-40; 36, 1-46), 
eram cêrca de setenta (Gênesis 46, 27) grupados em doze famílias. 
A esta altura tem lugar uma outra determinação: qual destas doze 
famílias exercerá a hegemonia sôbre as outras? E o velho Jacó, 

(”) V. M. COL.UCCI, Jl “Bemen Abrahae" alia luce dei V. e dei N. T., 
Bíblica 21 (1940) 1-27. 
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rejeitando os três primeiros filhos, por sua indignidade, concederá 
a Jndá, o quarto nascido, a bênção messiânica: 

“O cetro não sairá de Judá 

e o bastão de comando, dentre seus pés 
até que venha aquêle a quem (o cetro) pertence, 
a quem os povos obedecem. 

Ale amarra ã videira seu jumentinho 

e o filho de sua mula, a uma videira escolhida; 
lava seu hábito no vinho 

e, seu manto, no sangrue da uva” (Gênesis 49, 10-11). 

É aqui que aparece pela primeira vez uma alusão explicita à 
pessoa do Messias, em halo um pouco tênue, na qual o personagem 
confunde-se com o futuro político da tribo de Judá. É o primeiro 
esboço de um motivo que encontraremos freqüentemente: o Messias 
será o herdeiro e o continuador da dignidade real davídica da tribo 
de Judá. Há também nestas palavras do velho patriarca um ingênuo 
esboço do motivo da idade de ouro, que, em termos evidentemente 
metofóricos, descreve a riqueza do reino messiânico. Não é de 
admirar se, aproximando-se a realização da primeira etapa no sentido 
do futuro messiânico, a saber, a organização do povo e do reino 
teocrático, êste vaticínio sublinhe mais o aspecto terreal que o espi¬ 
ritual. Uma coisa porém é cuidadosamente observada; mesmo naquele 
fundo nacionalista não falta a indicação do universalismo: ao Mes¬ 
sias será prestada “a obediência dos povos”. 

b. - O messianismo nas instituições históricas 
de Israel 


1. - O Reino e o Messias-Rei 

116 - Poucos sabem que todos os reis do reino de Judá intitula¬ 
ram-se “messias” — ungido, consagrado, que na Bíblia latina é regu¬ 
larmente traduzido por “christus” (2 Samuel 1, 14; 19. 21; 22-51; 
Salmos 17, 49; 19, 6; 83, 9; 88, 38. 51; etc.). Até do último rei de 
Judá, tão criticado por Jeremias, o autor das Lamentações pode es¬ 
crever com sincera lástima: 

“O sôpro de nossas ventas, o ungido de Javé y 
foi capturado nas valas dêles, 
à sombra do qual — tínhamos dito — 

viveremos entre as nações” (Lamentações 4, 20). 

O caráter sagrado da realeza, reconhecido já na pessoa do 
primeiro rei Saul (1 Samuel 24, 11), passa a adquirir nova base 
em seguida à promessa profética feita por Deus a Davi, pela bôca 
de Natan: 
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"Quando teus se tiverem cumprido e te tiveres deitado 

com teus pais, excitarei tua descendência após ti, aquêle que 
sairá, de tuas entranhas, e tornarei estável teu reino, file cons¬ 
truirá uma casa (em honra) a meu nome: e eu estabelecerei 
o trono eternamente em seu reino. Para êle serei pai e para 
mim êle será filho. Quando por suas faltas eu o castigar 
com varas de homem e com pragas de filho de Adão, minha 
graça não retirarei dêle, como a retirei de Saul, que fiz retro¬ 
ceder de diante de ti. 

E tua linhagem e teu reino perdurarão eternamente junto 
a mim; teu trono será estável eternamente” (2 Samuel 7, 12-16). 

As últimas palavras, pelas quais se promete um reino futuro 
e eterno para a dinastia de Davi tem por certo um sentido messiânico, 
e este messianismo é ainda mais evidente no Salmo 88 (89), 31-38, no 
qual as palavras de Natan acham-se assim parafraseadas: 

"Se seus filhos abandonarem minha lei 

e não se portarem segundo meus preceitos, 
se violarem meus decretos 

e não observarem meus mandamentos, 
com vara punirei o delito dêles 

e com açoites ( punirei ) a culpa dêles; 
porém, dêle não retirarei minha graça 
e não desmentirei minha fidelidade; 
não romperei minha a li a n ça 

nem mudarei o dito de meus lábios, 
uma só vez jurei por minha santidade, 
a Davi não mentirei, por certo: 

Eternamente permanecerá sua descendência 

e em minha presença seu trono será o sol 
do mesmo modo que a lua permanece eternamente 
fiel no céu”. 

Notamos que nestas duas passagens, como já observamos no 
Salmo 131 (132) (v. § 111), distinguem-se duas realidades futuras, 
a prosperidade dos reinantes e a escolha da dinastia. A prosperidade 
dos reinantes é condicionada pela fidelidade religiosa dêles, ao passo 
que, ao contrário, a escolha da dinastia é incondicionada. Porém, 
esta escolha prometida, jurada aliás, com tanta solenidade, para 
que fim estará ordenada senão para a futura realidade messiânica? 
Natan e Davi, os autores dos dois Salmos citados, são sabedores de 
que a dinastia davídica foi escolhida por Deus para uma missão su- 
peiior, para um grandioso destino, que não pode esgotar-se com um 
próspero govêmo, pois assim, esta mesma prosperidade não fica 
assegurada senão por uma condição de muito duvidosa realização. 
Trata-se antes do destino de Abraão, e depois, do de Judá, e afinal do 
de Davi: o destino de gerar o Messias. 

E como será este Messias, e que fará? Nos textos citados não 
está dito, e provavelmente não era distintamente visto nem mesmo 
por Natan. Mas, como o Messias representava o coroamento da 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 






117 


O MESSIANISMO 


299 


dinastia real, era natural contemplar sua atividade futura no quadro 
\e um reino extraordinàriamente benéfico. Entretanto, na descrição 
dê c te reino futuro, aparecem alguns traços que ressoam as vitórias 
de Davi: 


“25 terá o domínio de mar a mar, 

e, do rio até a extremidade da terra. 

Diante dêle serão prostrados seus inimigos 
e seus adversários lamberão o pó** 

(Salmo 71 [72], 8-9). 

Mas há também trechos que nos transportam para uma atmosfera 
incompatível com um reino puramente terreno, em que, dentre os 
motivos da idade de ouro, deslocados para o infinito, emerge a idéia 
uni versai is ta, e portanto, espiritual da bênção de Abraão: 

"E viverá tão longamente como o sol 

e como a lua por tôdas as gerações... 

Florescerá a justiça em seus dias 

e abundância de paz até que a lua não mais exista. 

Abundará o trigo sôbre a terra 

sôbre os cumes dos montes, como o Líbano, sus¬ 
surrará seu fruto 

e, como a erva da terra, florescerão os habitantes 
das cidades. 

Será bendito seu nome através dos séculos 

enquanto o sol esplender seu nome permanecerá. 

Nêle serão abençoadas tôdas as tribos da terra, 

todos os povos o proclamarão bem-aventurado’*. 

(Salmo 71 [72], 5-7; 16-17). 

117. - No Salmo 71 (72), ora citado, o Rei messiânico surge 
como reflexo; é antes o reino que ocupa a mente do profeta. Muitas 
são, por outro lado, as passagens em que a figura do Messias Rei 
está em primeiro plano, e o profeta vê mais ou menos claramente, as 
características individuais dêle. 

Às vêzes aparece como o realizador de uma nova justiça, prove¬ 
niente de Deus: 

“Eis que virão dias — oráculo de Javé — 
e suscitarei a Davi um descendente justo 

c governará como Rei e será sábio 
e fará justiça sôbre a terra. 

Em seus dias Judá será salvo 

E Israel habitará em segurança 

E êste é o nome pelo qual será chamado: 

“Javé, justiça nossa” (Jeremias 28, 5-6). 

Outras vêzes é apresentado como o pastor ideal, que surge no 
fundo escuro da iniqüidade e do esfacelamento dos últimos reis 
de Judá e governa com bondade as ovelhas de Israel reunidas: 
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“Eu salvarei minhas ovelhas, e não mais servir&o de prêsa, 
e distinguirei entre ovelha e ovelha. E estabelecerei sôbre 
elas um pastor único, o meu servo Davi, que as apascentará." 

(Ezequiel 34, 22-23). 

Outra vez, o remoto descendente da família de Isaías — pai 
de Davi ( 17 -bis) — é visto surgir depois de muitas misérias, como 
rebento de um tronco cortado, e, sua obra tem características muito 
espirituais: uma união interior com Deus, capaz de criar a seu redor 
a concórdia das almas. 

"Surgirá, um ramo do tronco de Jessé 

«ma. haste despontará de suas raizes. 

E repousará, sôbre êle o Espirito de Javé: 

Espirito de sabedoria e de inteligência. 

Espirito de conselho e de fortaleza. 

Espírito de conhecimento e de temor de Javé... 

Então o lôbo habitará com o carneiro 

o leopardo entocar-se-á junto do cabrito; 

o touro e o leãozinho comerão juntos 

e um menino pequeno os conduzirá..." 

(Isaías 11, 1-2; 6-9). 

São do máximo interesse aquelas passagens que tratam da origem 
do Messias, de sua natureza íntima. Sem lhe negar a origem davídica, 
elas fazem compreender que o Messias é algo mais. Eis de que 
modo o Hei messiânico apresenta-se a si mesmo no Salmo 2: 

"Javé disse-me: "Tu és meu filho, 
hoje eu te gerei. 

Pede-me, e dar-te-ei as gentes por herança 
e para teu domínio os confins da terra** 

<Salmo 2, 7-8). 

Nenhum outro personagem do A. T. se diz “gerado por Javé”. 
Feria metáfora muito ousada, se fôsse apenas metáfora. 

Se confrontarmos esta passagem com Isaías 9, 5 que citaremos 
mais adiante (v. § 123), seremos levados a pensar que alguns profetas 
conheceram, ainda que vagamente, o caráter transcendente-divino do 
Messias, embora esta idéia não tenha encontrado aceitação entre 
os contemporâneos. 

Mais uma prova disto é a seguinte passagem de Daniel: 

"Eu estava observando: 

Quando tronos foram postos 

e um Ancião de ( muitos ) dias sentou-se. 

Sua veste era branca como neve, 

e os cabelos de sua cabeça alvos como lã, 
seu trono, lampejos de fogo, 

( 1T -bis) Além da descendência do Messias da família de Davi, foi expres¬ 
samente predita também sua proveniência da mesma cidade natal de Davi: 
Belém (Miquéias 6, 2). 
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suas rodas, fogo chamejante... 

Mil milhares o serviam 

e dez mH dezenas de milhares postavam-se diante 
dêle. 

A côrte instalou-se 

e os livros foram abertos*' (.Daniel 7, 9-10). 

O autor sagrado falou da sucessão dos quatro Reinados e declara 
que o juízo de Deus se fará pronunciar sobre toda esta política humana 
que se destina ao esfacelamento, e a grande potência perseguidora 
é lançada ao fogo (v. v. 11-12). 

Neste ponto Daniel introduz o Messias e, passando por alto 
sobre sua origem davídica, faz apenas notar que “se assemelha a 
um sêr humano” (o que é dito em outro lugar (Daniel 10, 6, 18) 
até de uma aparição angélica), e mostra-o proveniente do céu : 

“Eu estava observando nas visões noturnas: 

E eis que com as nuvens do céu 

vinha Alguém como «m Filho do homem; 

chegou até o Ancião de ( muitos ) dias 

e fêz com que o levassem ã presença dôle. 

E foi-lhe dado poder e majestade e reinado; 

e todos os povos e as nações e as línguas o 
' serviram; 

seu poder é um poder eterno que não passarã, 
e seu reino, tal, que não cairá, em ruína'* 

(Daniel 7, 19-14). 

O Rei e o Reino messiânicos têm aqui aspecto nitidamente 
transcendentes. 

Mais adiante (w. 18. 22. 27), o profeta afirma que na posse do 
reino entram os Santos do Altíssimo que constituem um povo de 
eleitos, governado por um Rei vindo do céu. Evidentemente, o profeta 
demonstra, assim, ter presente o duplo aspecto da realidade mes¬ 
siânica, pessoal e coletivo (“). 

Mas, poderiam perguntar-nos: tratar-se-á do reino escatológico, 
que se seguirá ao fim dos tempos, ou do reino espiritual dos justos, 
já unidos ao Messias nesta vida terrena? Isto é, encontr amo -nos na 
história ou depois da história? Parece-nos que podemos afirmar 
que a visão de Daniel vai para além da história, para um plano 
extra-temporal, onde todas sucessões cronológicas são eliminadas: é 
o plano do juízo de Deus. Sob este ponto de vista os reinos da terra 
são considerados um fracasso e, as perseguições um esfôrço inútil; a 
única realidade que subsiste por todo sempre é a comunidade dos 
Santos tendo à frente o Rei messiânico. 

É exatamente, situando-se neste plano, além da história, que 

(*) V. a ótima nota sôbre a visão do Filho do Homem de G. Rinauh, 
Daniel , 8* ed., Turim 1952, p. 101-105. 
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Jesus, na iminência de sua condenação, aplica para si mesmo esta 
passagem de Daniel: 

“Digo-vos, depois dêste momento vereis o filho do homem 
sentado à direita da potência e vindo sôhre as nuvens do céu** 

C Mateus 26, 64). 

Com a visão de Daniel o conceito de Rei messiânico, visto pelos 
outros profetas através da luz de uma instituição nacional, alcança 
sua expressão mais adequada. Ê certamente por isto, que Jesus 
preferiu chamar-se usualmente pelo nome de Filho do homem, em 
vez de pelo termo clássico de Messias, propício para afagar as expec¬ 
tativas do nacionalismo judaico. 


2.-0 culto futuro e o Messias-Sacerdote 

118. - As formas exteriores do culto da antiga lei são as que 
menos reaparecem nos vaticínios messiânicos. 

Como veremos, algumas passagens desta parte fazem supor uma 
espécie de ruptura com a antiga ordem de coisas, porém esta concepção 
não foi a mais difundida em Israel, nem a mais fácil de ser com¬ 
preendida. Uma clara revelação da caducidade do culto mosaico 
só poderia redundar perniciosa para o espirito religioso do antigo 
Israel. Por isto as descrições proféticas do futuro culto insistem 
no elemento comum às duas realidades (a israelita e a messiânica), 
que se traduz na sinceridade e interioridade que devem acompanhar 
o serviço litúrgico do verdadeiro Deus. 

Naturalmente, a descrição profética do culto messiânico deriva 
suas imagens do culto mosaico, assinalando porém, através de indícios 
suficientemente claros, que os elementos israelitas de culto são admi- 
tido« exatamente em função de símbolos. Geralmente, trata-se de 
alguma minúcia descritiva, que, tomando-se totalmente incompatível 
com a situação histórica, claramente demonstra a intenção metafórica 
do autor inspirado. 

Sirvam como exemplo as longas descrições que Kzequiel (cap. 
40-48) faz do futuro templo e da Jerusalém renovada. Aqui, como 
alhures, a perspectiva da restauração pós-exiliar funde-se com a mes¬ 
siânica. As normas alusivas ao culto parecem análogas às do Levítico, 
apenas nota-se uma insistência desusada no conceito de pureza e de 
santidade exterior, e mais ainda, no de interior. Trata-se então de 
simples aperfeiçoamento das prescrições legais? Não, nem de perto. 
O novo templo, descrito por Ezequiel, não apenas deixa de coincidir 
com o salomônico, como parece absolutamente irrealizável do ponto 
de vista arquitetônico, considerando-sc o local. Além disso, o resto 
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da topografia ideal da Palestina, como apresentada por Ezequiel , 
6 bem diferente da real. Para afastar qualquer ilusão e qualquer 
equivoco, há finalmente a descrição de um rio que, brotando exata- 
mente do altar do templo, vai aos poucos se avolumando até ficar 
invadeável, e, lança-se no Mar Morto, cujas águas se tomam ado¬ 
çadas por este rio prodigioso. Toda sorte de peixes constitui a riqueza 
dele. e sobre suas margens florestas de árvores, sempre verdes, dão 
fruto o ano todo (Ez. 47, 1-12). Neste ponto compreende-se, final- 
mente, que Ezequiel está usando alegorias ou símbolos literários 
(v. § 16), descrevendo uma realidade sob a imagem de outra (v. § 
15), e assim o leitor tem a chave para entender todo resto. Como 
confirmação disto vejamos estas mesmas descrições reaparecer no 
Apocalipse em um conteúdo que não representa, por certo, uma reali¬ 
dade terrena, mas a Jerusalém celestial, eterna morada dos eleitos 
ressurrectos (Apocalipse 21-22). 

Muito interessantes, sob este ponto de vista, são também os 
últimos versetos do livro de Isaías (Isedas 66, 18-24). Êies nos 
transportam sem dúvida a um plano de messianismo universalista: 

“E eu venho para reunir 

tôdas as gentes e as línguas, 
e virão e verão minha glória 

e estabelecerei entre elas um sinal. 

E enviarei os sobreviventes dêles 
para as gentes de Tarais, 
de Put, e Lud, Meshek, Rosh, 

Tubal e Grécia, as ilhas distantes, 
as quais n&o ouvirão minha fama 
e não verão minha glória. 

E anunciarão minha glória entre os povos 
e conduzirão todos vossos irmãos 
dentre todos os povos 
como oferta a Javé, 
sôbre meu santo monte, Jerusalém... 
e ainda entre êles escolherei Sacerdotes e Levitas, 
diz Javé" (Isaías 66, 18-21). 

Neste ponto parece que se passa inopinadamente para a época 
escatológica, permanecendo entretanto o conceito de uma supremacia 
de Israel, e, a imagem de um culto análogo ao antigo: 

“Pois como os novos céus e a nova terra, 
que estou para criar, 

permanecerão em minha presença — oráculo de Javé — 
assim subsistirá vossa descendência e vosso nome. 
A acontecerá que de novilúnio em novilúnio 
e de sábado em sá b ado 
tôda carne virá para adorar, 

diante de mim — diz Javé. — 

E sairão e verão os cadáveres dos homens 
que se rebelaram contra mim; 
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porque o verme dêles não morrerá 
e o fogo dêles não se apagará 
e serão objeto de horror para tôda carne** 

(Isaias 66, 22-24). 

Nos novos céus e na nova terra, criações definitivas e perfeitas, 
haverá pois, duas classes de seres humanos: os cultores de Javé 
e 09 rebeldes. 

Os cultores de Javé não serão apenas israelitas, mas também 
Gentios (gojim) provenientes das terras mais longínquas e converti¬ 
dos por missionários. Entre estes novos cultores do verdadeiro Deus 
serão escolhidos ministros do culto, o que assinala brusco afastamento 
de tôda economia do A. T. É conservada, a imagem de Jerusalém e 
do monte do templo, do qual não serão mais apenas os israelitas a se 
achegarem três vezes por ano (Êxodo 23, 17; 34, 23), porém “tôda 
carne” (todos os povos') e muito mais freqüentemente. Finalmente, 
esta sociedade dos verdadeiros adoradores perdurará para sempre, 
tal como o universo renovado. 

Os rebeldes contra Javé aparecem nesta visão em forma de ca¬ 
dáveres amontoados, roídos por vermes e consumidos pelas chamas, 
c este destino horrendo também durará pela eternidade. Não há 
dúvida de que êste conjunto de imagens seja derivado do espetáculo 
apresentado pelos cadáveres lançados no vale de Hinnom (Geena), 
pouco abaixo dos muros meridionais de Jerusalém, bem como a ima¬ 
gem do culto definitivo dos eleitos seja derivada do templo e de seus 
usos. Mas, qualquer um vê que êste vaticínio nos transporta direta¬ 
mente da época da conversão dos gentios para rima época que não 
peitence mais à história dêste mundo. Por isto, Jesus serve-se das 
últimas palavras do livro de Isaias (66, 22, citado acima) para des¬ 
crever a sorte final dos danados (Marcos 9, 43-48). 

119. - A passagem seguinte, em que Isaías designa os povos fu¬ 
turos. convertidos à verdadeira fé, pelo nome dos povos pagãos, seus 
contemporâneos, e mais hostis aos judeus, não consigna uma ruptura 
entre o antigo e o novo culto, mas apenas um superamento do estádio 
nacionalista da verdadeira religião: 

“Naquele dia haverá um caminho 
do Egito ã Assíria: 

O assírio irá. ao Egito 
e o egípcio à Assíria: 
egípcios e assírios adorarão (Javé). 

Naquele dia Israel será terceiro ( medÁtxneiro ) 
entre o Egito e a Assíria, 
como bênção no meio da terra. 

Bênção de Javé dos exércitos que diz: 

“Bendito seja meu povo, o Egito, 

e a obra de minhas mãos, a Assíria; 

e minha herança, Israel!'* (.Isaías 19, 28-24). 
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Depois de tudo que acabamos de observar, as palavras proféticas 
citadas dispensam ulteriores comentários. Notamos apenas que, se elas 
se servem da imagem de uma espécie de confederação religiosa, na 
qual Israel é o instrumento de “bênção”, surge em outro lugar a 
idéia de uma Jerusalém, tomada, não como comunidade política, 
porém religiosa, que cresce até abranger um número extraordinária - 
mente grande de novos filhos: 

“Alarga o espaço de tua. tenda 

e estende as peles de teu toldo! 

Não demores, alonga tuas cordas 
e consolida tuas estacas. 

Porque te aumentarei & direita e & esquerda 
e tua estirpe possuirá, as nações 
e povoará as cidades desertas... 

Porque teu Espôso é aquêle que te gerou. 

Seu nome é Javé dos exércitos; 

E teu redentor é o Santo de Israel 

que se chama o Deus de tôda terra!... 

Por uma hora, por um instante abandonei-te 
mas em meu grande amor te retomo...” 

ílsalas 64, 2-7). 

São dêste gênero as passagens que a liturgia aplica à Igreja, 
vendo nesta a continuadora da antiga Jerusalém como centro da 
verdadeira religião. Assim é a célebre passagem de Isaias 60, 1-6 
(v. §§ 15. 111), que se lê na solenidade da Epifania. 

Note-se bem que a liturgia não faz mera acomodação, como 
que aplicando estes textos a uma realidade diversa da pretendida pelo 
autor sagrado. De fato, o essencial nestes vaticínios, não é que a 
sociedade dos cultores do verdadeiro Deus provenham de Jerusalém, 
como privilégio da raça hebraica; o essencial é, antes, a própria 
existência de um núcleo da humanidade fiel, escolhido e particular¬ 
mente assistido por Deus, para ser o veículo da salvação. Aquêle 
núcleo da humanidade era, certa vez, a melhor porção de Israel, 
depois foi a Igreja de Cristo (*). 

A segunda não destrói, nem renega a primeira, mas continua 
e amplia sua missão providencial. A Igreja encontra-se pois a mon¬ 
tante de dois mundos, à medida que se estende sobre a terra vai 
também transplantando-se na eternidade; portanto há alguns indícios 
escatológicos na descrição profética da futura sociedade religiosa. 

120. - Há um texto messiânico de importância capital, que assinala 
uma ruptura entre a antiga e a nova forma do culto; inserto no 

(**) Um dos traços característicos da eclesiologia de __ S. Paulo é o de 
considerar a Igreja como a verdadeira Israel, herdeira legitima das promes¬ 
sas feitas ao povo descendente de Abraão. Vide L. Chrfaux, La Thóologie 
d'£gllse suixwtnt Saint Paul, Paris 1948, p. 3-181. 
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conj un to das demais passagens acrescenta-lhes um linha verdadeira¬ 
mente nova*, o verdadeiro culto de Deus na comunidade messiânica 
universal se explica por meio de um sacrifício, que aos olhos de Deus 
suplanta o do sacerdócio hebraico: 

“Não estou contente convosco 

— diz Javé dos exércitos — 

e não aceitarei a oblação de vossas mãos. 

Visto que desde onde o sol nasce até onde se põe 
grande é meu nome entre as nações, 

e em todos os lugares um sacrifício se oferece a 
meu nome 
e uma oblação pura; 

porque grande é meu nome entre aa nações 

— diz Javé dos exércitos —” < Malaquias 1, 10-11). 

Ao lado desta passagem é colocado o Salmo 109 (110), único 
em que o Messias é chamado Sacerdote. O autor do Salmo sabe 
muitíssimo bem que o Messias é um rei davídico e o descreve aliás 
sob a imagem de um guerreiro triunfante ("): 

“Javé disse a meu Senhor: “senta-te ã minha direita, 
até que eu ponha teus inimigos como escabêlo de teus pés" 

(Salmo 109 [110], 1) 

Mas conhece também a dignidade sacerdotal dêle, e, pela Antiga 
Lei, não havendo sacerdote a não ser da tribo de Levi (enquanto que 
o rei méssiânico devia ser da tribo de Judá), a profecia o aproxima 
de outro sacerdote do verdadeiro Deus, que a escritura menciona 
antes de Arão, o rei Melquisedec (Gênesis 14, 18): 

O Senhor júrou e não se arrependerá; 

“Tu és eternamente sacerdote segundo a ordem de Melquisedec" 

(.Salmo 109 [110], 4). 

É êste pois, ainda, o anúncio inequívoco de uma nova ordem 
de coisas, pela qual a futura realidade messiânica assinalará, não 
apenas uma sublimação, mas também uma modificação radical das 
antigas instituições, que se apresentam assim muito mais claramente 
em função preparatória. 


3. - A nova Aliança e o Messias-Aliança 


121. - Entre o povo eleito e Deus intervém uma relação, de 
reconhecimento e obediência por um lado, e, de eleição e proteção 

(*•) V. Apocalipse 19, 11-16 onde Cristo surge como um guerreiro 

vitorioso para derrota de seus inimigos, tanto nas diversas fases da his¬ 
tória universal como no juízo final. 
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por outro, que se exprime com o nome de “aliança” ou pacto. Como 
é sabido, é exatamente este sentido de “aliança”, que, traduzido do 
hebreu berit , para o grego diatéke , foi vertido pelos antigos tradutores 
latinos por testamentum (S. Jerônimo usa mais acertadamente foedus ), 
donde a terminologia corrente de Antigo e Novo Testamento. A idéia 
de tuna aliança entre um povo e Deus surge desde Abraão, ao ser 
instituída a circuncisão, como “sinal da aliança na carne”: 

“E manterei minha aliança contigo e com tua descendência 
após ti no decurso das gerações, como aliança eterna, por ser 
(eu) teu Deus e o da descendência após ti. E darei a ti e à 
descendência após ti, a terra em que vives peregrino: tôda a 
terra de Canaã como posse perpétua, e serei o Deus deles” 
(Génesis 17, 7-3). 

Quando as tribos israelitas ao pé do Sinai * começam a fundir-se 
e a existir como povo, Moisés lhes dá, da parte de Deus, um primeiro 
núcleo de leis religiosas e civis (“código da aliança”. Êxodo 21-23), 
que juntamente com o Decálogo ( Êxodo 20), constitui o conjunto 
das cláusulas que Israel se empenha em observar. Mas, por parte 
de Javé também há um compromisso exato: 


“Mandarei antes de ti meu terror e derrotarei tôdaa as 
nações em que entrares, e farei com que todos teus inimigos 
voltem as costas diante de ti... E colocarei teus limites desde 
o Mar Vermelho até o Mar dos filisteus, e do deserto até o 
Kufrates” (Êxodo 23, 27-31). 

Temos assim uma espécie de pacto bilateral: é a antiga Aliança 
de Abraão que é agora renovada coletivamente por um rito exterior 
depois de um sacrifício solene: 

“Então Moisés tomou o sangue (das vitimas) e espargiu-o 
sôbre q> povo dizendo: “Eis o sangue da aliança que Javé 

celebrou convosco sôbre tôdas estas palavras” (Êxodo 24, 8). 

Deste ponto em diante o conceito de Aliança está na base da 
religião nacional de Israel. Êsse conceito não dá origem a uma 
instituição, mas é a alma de tôdas instituições, tanto do culto como do 
reino. Há dele uma expressão metafórica, freqüente nos lábios 
dos profetas, que é a imagem de um contrato nupcial entre Javé 
e a Nação ( Oséias 2; Jeremias 3, Ezequiel 16 etc.); e nenhum 
israelita religioso jamais teria imaginado nesta aliança algo de tran¬ 
sitório; teria sido um pensamento blásfemo. 

Há porém um profeta. Jeremias, que, distintamente percebeu 
a obsolência da antiga Alian ça, anunciando para o futuro uma 
“Aliança Nova”, isto é, o “Novo Testamento”, e corajosamente de- 
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nunciou a aliança mosaica, que Javé teria restabelecido sobre novas 
bases. A antiga Aliança como tal, tinha aspecto predominantemente 
coletivo e portanto, exterior, acima de tudo. A nova Aliança será, 
ao contrário, principalmente individual e portanto fundamentalmente 
interior. 

Em verdade as palavras de Jeremias, que aqui citamos por ex¬ 
tenso, fazem pensar numa Aliança exclusivamente interior, porém, 
note-se como o profeta, em outras partes, apresenta apenas aquêles 
aspectos da realidade mais atinentes ao argumento tratado; de outras 
passagens já citadas ou a serem citadas conclui-se realmente que 
a Aliança nova implica precisamente numa nova comunidade 
religiosa: 


“Bis que vêm dias — oráculo de Javé — 

em que farei wna. nova aliança com a casa de Israel. 

Não como a aliança que fiz com os pais dêles 
no dia em que os tomei pela mão, 
para fazê-los sair do Egito, 
aliança que êles violaram 

no tempo em que eu era o espôso dêles — oráculo de Javé — 
Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel 
depois daqueles dias — oráculo de Javé —: 

Colocarei minha lei dentro dêles 
e no coração dêles a escreverei; 
e serei Deus para êles 

e para mhn êles serão um povo. 

E cada um não mais instruirá seu companheiro 
ou cada um a seu irmão 
dizendo: “conhece Javé!" 

Mas todos êles me conhecerão 

desde o menor até o maior — oráculo de Javé — 
Porque perdoarei o crime dêles 

e não mais lembrarei o seu pecado*' (Jeremias 81, 81-34). 

Em um trecho do livro de Isaías também aparece, com o conceito 
da Aliança futura, o personagem que a realizará. É o Messias descen¬ 
dente de Davi. Assim, a perspectiva do reino messiânico funde-se 
com a de uma nova relação religiosa com Deus, não mais e-m termos 
nacionalistas, porém universalistas. 

“Manterei convosco uma Aliança eterna 

(a saber) as graças prometidas a Davi. 

Bis que fiz dêle um testemunho para os povos, 
um príncipe e um comandante de povos. 

Bis que convocarás nações que desconheces, 
e nações que te ignoram acorrerão a ti" 

(Isaías 55, 8-5). 

Anàlogamente o “Servo de Javé” (vide § 124) é apresentado 
como o artífice da Aliança: 

“Sou eu Javé quo te chamei em justiça 
que te tomei pola mão; 
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formei-te e coloquei-te como Aliança do povo 
e como luz das nações, 
para abrir os olhos dos cegos 

para libertar da cadeia os prisioneiros, 
c do fundo dos cárceres 

os habitantes das trevas" (Isolas 42, 6-7). 

É evidente a identidade do protagonista dos dois trechos. Note-se, 
agora, que o “Servo de Javé”, de que tratam quatro cânticos entre os 
cap. 42 e 53 de Iscáas não mais tem nestes o título de rei davídico 
mas apenas o aspecto de um profeta perseguido. Vê-se uma vez mais, 
que, diversos vaticínios messiânicos, tratando do mesmo argumento, 
podem apresentá-lo sob diversos pontos de vista, que no entanto não 
se excluem, porém integram-se mütuamente. O trecho acima citado 
(Iscáas 55, 3-5) forma o ponto de encontro das imagens do Messias 
rei davídico, tal como aparece na primeira parte de Iscáas (nos 
capítulos 7. 9. 10. 11), com a imagem do Messias profeta e sofredor, 
tal como aparece na segunda parte. 


4. - A libertação futura e o Messias-Redentor 

122. - Já observamos que na história do povo eleito a libertação 
de um grave perigo de extinção da nação e da dinastia davídica não 
pode ser considerado como um simples fato isolado, porém deve 
reunir-se ao destino futuro do povo e da dinastia, que está totalmente 
orientado para o Messias. Quando, p. ex., Israel está no exílio, está 
sob o pêso de um castigo que parece impedir a realização das esperan¬ 
ças messiânicas; de modo que a perspectiva de uma próxima libertação 
é vista como um sinal do perdão de Deus e do início daquela realiza¬ 
ção. A libertação é, pois, um fato religioso, ainda mesmo antes de 
ser um fato político, como bem transparece do seguinte trecho de 
Ezequieh 


"Eu vos tirarei de entre as nações 
e vos reunirei de tôda terra 
e vos farei entrar em vossa terra. 

E espargir-vos-ei de água pura e tornar-vos-eis puros 
de tôdas vossas imundícies, 
e purificar-vos-ei de todos vossos ídolos. 

E dar-vos-ei um novo coraçSo 

e um novo espírito porei dentro de võs; 

extirparei o coração de pedra de vossa carne 
e dar-vos-ei um coração de carne... 

E habitareis na terra que dei a vossos pais 
e sereis para mim um povo 
e serei Deus para vós. 

E salvar-vos-ei de tôdas vossas imundícies 
e farei vir trigo e fá-lo-ei abundar 
e sôbre võs não mandarei fome" (Ezequiel 36, 24-30). 
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Neste caso pode ver-se nas palavras de Kzequiel , mais que 
simples falta de perspectiva, que une imediatamente dois aconteci¬ 
mentos cronològicamente distanciados (a redenção do exílio e a re¬ 
denção messiânica), uma fusão de duas realidades proféticas que, de 
certo ponto de vista não são apropriadamente distintas, no mesmo 
quadro. Isto é, trata-se do caso de uma profecia única com dupla 
realização, sucessiva e progressiva (v. § 109). 

Eis uma forte confirmação disto no seguinte confronto. O mesmo 
quadro de Kzequiel encontra-se também em Zacarias, em situação 
histórica bem diferente, não mais à espera da libertação, (como em 
Kzequiel ) porém após a própria libertação. Ora, se em Kzequiel 
é compreensível que na fase de espera do repatriamento, a libertação 
seja mostrada sob uma luz ideal, como início de um santo e feliz 
futuro, não se compreende a mesma coisa em Zacarias , depois das 
graves desilusões que acompanharam exatamente o suspirado repa¬ 
triamento (Ksdras 4, 4-5). No entanto tal como Ezequièl, Zacarias 
também, no trecho que segue, descreve o futuro dos repatriados sob 
a luz de uma renovação triunfal. Evidentemente o profeta pensa na 
realidade messiânica futura, de que a nova relação com Deus, que 
se iniciou com o repatriamento, é uma imagem, um prelúdio, nrr> 
penhor: 


"Assim diz Javé dos exércitos: 

Eu sou ciumento de Sião, de um grande ciúme, 
e* tenho grande paixão por ela... 

Volto a Sião 

e habitarei no meio de Jerusalém, 
e chamar-se-á Jerusalém “cidade fiel** 

e, "monte santo*’ o monte de Javé dos exércitos. 

Não tratarei, agora, o Resto dêste povo 
como nos dias passados 

— orãculo de Javé dos exércitos — 

2 a semeadura da paz! 

A videira darã seu fruto 
e a terra dará seu produto 
e os céus darão suas regas. 

E farei pertencer ao Resto dêste povo 
todos êstes bens. 

E como fôstes maldição entre as nações, 
ó casa de Judã e casa de Israel, 
assim vos salvarei e vós vos tornareis bênção. 

E virão povos numerosos 
e nações potentes 

para procurar Javé dos exércitos em Jerusalém 
e para obter o favor de Javé... 

Virão aquêles dias 

em que dez homens 
de tôdas as linguas das nações, 
agarrarão a orla (do hábito) de um Judeu 
dizendo: “Queremos ir convosco 
porque sentimos que Deus está. convosco!'* 

(Zacarias 8, 2-3. 11-13, 22-23). 
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123. - No texto citado temos um quadro sumário da redenção 
messiânica, como descrita amplamente em análogos capítulos de 
Isaías (40-55) e de Jeremias (30-33): Javé castigou seu povo infiel, 
mas conservou-lhe um resfb purificado pela dor. Agora Javé voltou 
a favorecer seu povo e o reconduz à pátria, onde se inicia uma 
nova era: Israel, salvo e renovado, verá a seu redor todos os povos 
unidos na adoração ao verdadeiro Deus. 

Nestes textos também aparece algumas vezes a pessoa do Messias 
como Rei e Pastor (v. Jeremias 23, 5-6; Kzequiel 34, 22-23, já citados 
no § 117), ao passo que o título de “Redentor” é atribuído apenas a 
Javé {lsedas 41, 14; 43, 14; 44, 6-24, etc.). Entretanto, nos cânticos 
do “Servo de Javé” (v. § 124) este misterioso personagem aparece 
escolhido por Deus como instrumento de tal redenção. Javé diz a 
seu “Servo”: 


"fi pouca coisa que sejas meu Servo 

para fazer ressurgir as tribos -de Jacó 
e para fazer voltar os sobreviventes de Israel; 
Eu te dei também como luz das nações 

para que sejas a salvação que envio até o extremo 
da terra** (Isaías 49, 6). 

Redenção nacional e redenção espiritual estão aqui aproximadas, 
como alhures, porém no conteúdo predomina a salvação espiritual 
e universal; ao passo que no quarto cântico do “Servo de Javé” 
{Isaias 52, 13-53, 12) aparece, como veremos, unicamente o aspecto 
espiritual: a redenção do pecado. 

Depois do que se disse nos parágrafos anteriores, esta aproxima¬ 
ção de elementos distintos, mas não heterogêneos, não mais perturba 
o leitor, porém ajuda-o a adquirir uma idéia mais completa da re¬ 
denção redescobrindo-a concretamente a partir daquela longa série 
de fatos históricos, em que se encarnou e desenvolveu. 

Nos cânticos do Emmanuel (1 saias 7-11) a figura do Messias 
Redentor surge, do mesmo modo, num fundo nitidamente nacional, 
ligado à situação histórica daquele momento em que Isaías vê a dinas¬ 
tia davídica em perigo duplo: o de extinguir-se sob os golpes dos 
inimigos, e o de ser inexoràvelmeríte provada pelo castigo divino. 
Realmente, cêrca do ano 733, o rei Peqah (Phacee) de Israel e o rei 
Rasin, dos arameus de Damasco* não sucedendo envolver Acaz, rei 
de Judá, descendente de Davi, numa liga anti-assíria moveram-lhe 
guerra com o objetivo de eliminar a dinastia davídica. Quando os 
destinos de Acaz já se acham em condição desesperadora, Isaías 
apresenta-se a êle, assegurando-lhe a proteção de Deus, de quem 
exibe um sinal, isto é, um milagre. Acaz não tem fé, julga que 
o apoio dos assírios seja maior garantia que o apoio de Javé, e 
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recusa o sinal. Isaías apresenta então, espontâneamente, este sinal: 

"Sis a Virgem que concebeu e deu à luz um Filho 

e chama-o pelo nome de Emanuel (Deus conosco!)" 

( Isaias, 7, 14). 

O primeiro perigo está, pois, afastado: deverá nascer o Messias, 
a dinastia da ví dica não poderá portanto ser extinta. Porém Acaz 
é rei indigno, e a nação judaica transborda de desordens morais 
(v. Isaias 1, 2-23), e por isto Deus a castigará, servindo-se exata¬ 
mente dos assírios, aos quais Acaz atribui tão alto mérito. Isaías 
vê então descer sôbre o reino judaico um tenebroso período de infor¬ 
túnios nacionais (Isaías 7, 15-25). Nada de estranho se neste conteúdo 
o profeta não distingue as várias épocas das desventuras vindouras. 
Entretanto sabe com certeza, e proclama-o claramente que todo 
este mal deve dissipar-se por força do Messias (v. § 108) ( n ). 

É neste conteúdo histórico e psicológico que se deve colocar a 
seguinte passagem, em que o Messias, ainda menino, mas logo evi¬ 
dentemente se tornando homem, é já chamado por nomes que revelam 
sua dignidade sobre-humana: “Deus-forte. Pai para sempre”. Ê 
o iniciador de uma nova era; entretanto, como a situação histórica 
exige, o que mais de perto interessa os contemporâneos do profeta 
é o Libertador, o Redentor de uma desventura, já agora decretada: 

"O povo que caminhava nas trevas 
viu uma grande luz; 
sôbre os habitantes da terra das sombras 
uma luz esplendeu... 
porque o jugo que pesava sôbre êle 

e a trava que pesava em seu ombro 
e a vara de seu aguilhão 

tu as quebraste, como na jornada de Madian... 
Porque um menino nasceu para nós 
um Filho foi dado a nós 
e tem em seu ombro a soberania 
ê lhe foi dado por nome: 

"Admirável-conselheiro, 

Deus-forte 
Pai para sempre, 

Príncipe da paz" (Isaías 9, 1-5). 


5.-0 Messias-Profeta e Vitima pelos pecados 

124. - Quem tenha lido a história de Israel não pode deixar de 
ter profundamente impressa na mente a figura do profeta : é a mais 

(*) Uma nova tentativa de solução para o problema do conteúdo 
histórico da profecia do Emanuel é ilustrada por N. Palmarini, Emmanuelis 
prophetia et bettum syro-efraimiticum, Verbum Domini 31 (1953) 321-334. 
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nobre expressão da verdadeira religião antes do Cristo. Êstes pro¬ 
fetas, homens que falam em nome de Deus, lutam e sofrem pelo 
ideal religioso e pelo verdadeiro bem da nação que eles, com máxima 
dor, vêem encaminhada para a ruína, êles, que ameaçam nos períodos 
de prosperidade irrefletida e consolam nos momentos mais desespe¬ 
rados, raramente honorificados e mais freqüentemente desprezados, 
algumas vezes desejosos de se subtraírem à crueldade de seu encargo, 
porém, dispostos a enfrentar as iras dos soberanos, são os heróis de 
Israel, os guias espirituais da humanidade, os verdadeiros santos 
da Antiga Aliança. Tudo isto explica porque, em qualquer tempo, 
a mais bela e eficaz representação do futuro Messias, no Velho 
Testamento, o esboce com os delineamentos da figura do profeta. 

Já no Deuteronôrráo 18, 15 a instituição do profetismo assume 
caráter messiânico: 

“Um profeta semelhante a mim <1. é. a Moisés) Javé teu 
Deus fará que te surja de teu seio, do melo de teus Irmãos, 
deveis escutá-lo! ” 

É ainda um caso de vaticínio a dois objetos, não distintos con¬ 
venientemente entre si. Deus prenuncia tôda uma série de profetas, 
e entre êles também o Messias, que é o coroamento, aliás o Messias 
acima de tudo, porque só êle, como Moisés , é renovador da Aliança, 
legislador, organizador do culto. Por isto, ao tempo de Jesus, os judeus, 
interpretando êste trecho corretamente, esperavam o Messias como 
“profeta” (João 1, 45; 4, 25; 6, 14; 7, 40). 

Assim, o profetismo foi também um “messianismo implícito”, foi 
como que uma instituição permanente orientada para o futuro de 
Israel, e, muito menos ligado às contingências históricas do que as 
outras instituições; por isso a imagem do Messias-Profeta é a mais 
pura e clara de todo A. T. 

Ela se encontra nos chamados “cânticos do Servo de Javé”: 
Iscáas 42, 1-7; 49, 1-6; 50, 4-9; 52, 13-53, 12. O protagonista dêsses 
cânticos é o mesmo personagem, chamado “Servo de Javé”, que se 
distingue nitidamente do povo de Israel, junto ao qual tem uma missão 
a cumprir (49, 5-6). Êle é o retrato da brandura e da fôrça 
indomável: 


"Ela o meu servo, que protegerei; 

meu eleito, de quem me compadeço. 

Não gritará nem"*alçará (a voz) 

nem fará ouvir sua voz em público. 

Não arrancará cana fendida 

e mecha que se extingue não apagará... 

Não se atemorizará e não será vencido 
até que estabeleça justiça sôbre a terra: 
e as Ilhas aguardarão sua doutrina” 

(Isaiaa 42, 1-4). 
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O Senhor elegeu êste “Servo” desde o seio materno (49, 1), 
preparando-o para uma difícil missão, nacional e ao mesmo tempo 
universal (49, 5-6), a qual, como para os outros profetas, exerce-se 
pelo ministério da palavra, no meio de contradições de todo gênero, 
pagando pessoalmente com inauditas dilacerações: 

“O Senhor Javé deu-me uma língua de eruditos, 

para que eu saiba com a palavra sustentar o cansado. 
Desperta-tne muito cedo 

muito cedo chama-me ao ouvido 
para ouvir, como os eruditos. 

“O Senhor Javé abriu-me o ouvido 

e eu não me rebelei, atrás não voltei. 

Dei minhas costas a quem (me) espancava 

e, minhas faces a quem me arrancava a barba; 
meu rosto não deçviei 

dos insultos e do cuspo'* (/safos 50, 4-6). 

Mas, o que mais choca nestes cânticos é que o sofrimento e a 
morte do “Servo de Javé” redundam em expiação eficaz dos pecados 
do povo. Ê um conceito totalmente novo que não pode ser aplicado 
a nenhuma profecia a não ser Àquele a quem o Batista chamou: “O 
Gordeiro de Deus que tira os pecados do mundo” (João 1, 29): 

“fiJle não tinha belem. 

nem aparato para que fôsse admirado 
nem aparência para que fôsse desejado; 
desprezado e abandonado pelos homens, 

homem dé dores e que passou por enfermidades. 
Verdadeiramente êle carregou nossas aflições, 
e nossas dores êle tirou: 
e nós o consideramos um réprobo, 

um castigado por Deus e humilhado. 

Porém êle foi trespassado por nossos pecados 
pisado por nossas iniqüidades; 
o castigo para nossa reconciliação caiu sôbre êle 
e por sua pisadura fomos curados. 

Todos nós, como um rebanho, desgarramos, 
cada um se extraviou por seu caminho, 

E Javé fêz recair sôbre êle 
a iniqüidade de todos nós. 

Foi oprimido e submeteu-se 
e não abriu sua bôca: 
como ovelha foi levado para a imolação 

. e». como o cordeiro que cala diante dos tosquiadores 
e não abre sua bôca... 

Pois foi expulso da terra dos viventes, 

pela rebelião de meu povo foi ferido" 

(/safas 58, 2-8). 

Mas, pela morte do “Servo de Javé” não está tudo terminado; 
aliás, exatamente então, começa o triunfo que coincide com sua res¬ 
surreição e com a conquista pacífica do universo. O profeta mostra-se 
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aqui totalmente absorto na contemplação do futuro, superando as 
concepções do ambiente contemporâneo, qüe ainda ignorava a dou¬ 
trina da ressurreição (v. §§ 85-87 e 95): 

"Por ter pôsto sua vida como vítima expiatória, 
verá uma descendência, prolongará os dias 
e a complacência dè Javé prosperará em suas mios. 

Depois do sofrimento a alma dêle verá a luz, 
saciar-se-á em sua ciência; 

meu Servo justo justificará a muitos 

e as iniqüidades dêles tomará sôbre si. 

Por isso lhe darei uma herança entre as multidões 
e a conquista dividirá entre os poderosos, 

por ter êle oferecido à morte sua vida 

e por ter êle sido contado entre os malfeitores; 

ao passo que foi êle quem tomou os pecados de muitos 
e pelos malfeitores intercedia" (/safas 53, 10-12). 

Semelhante à figura do “Servo de Javé” é o misterioso e augusto 
sofredor do Salmo 21 (22). Misterioso, à primeira vista, porque total¬ 
mente inominado; augusto porque por sua sorte interessam-se “todos 
os .confins-da terra” (v. 28). Não é uma personificação do povo de 
Israel, porque é diferente de seus “irmãos” e da “descendência de 
Jacó” (v. 23-24), que participa de seu agradecimento, e, além disso 
a composição toda tem o esquema bem conhecido das “lamentações 
individuais” (p. ex. Salmos 5; 7; 27 (28); 30 (31) etc.). Trata-se 
pois de um indivíduo que descreve os próprios sofrimentos que 
apresentam uma correspondência impressionante com as dores do 
Cristo crucificado, documentadas ná narrativa evangélica: 

"Deus meu. Deus meu, por que me abandonaste? 

estás longe de minhas preces, de minhas palavras 
suplicantes... 

Porém, sou um verme e não um homem, 

opróbrio dos homens e menosprêzo da plebe. 

Escarnecem de mim quantos me vêem 
torcem os lábios, sacodem a cabeça: 

"Confiou no Senhor, Ele que o livre, 
salve-o se deveras o ama". 

Como água diluí-me 

e todos meus ossos se desconjuntaram; 

meu coração torqou-se como cêra, 

consome-se entre minhas vísceras. 

Minha garganta está sêca como barro cozido 
è minha língua prega-se às fauces... 

Vararam minhas mãos e meus pés, 
posso contar todos os meus ossos. 

Eles olham e alegram-sé aò ver-me 
repartem entre êles minhas vestes" 

(Salmo 21 [22], 2. 7-9. 15-16. 17-19). 

Porém, o modo como está apresentada sua reabilitação, ainda 
mais que esta correspondência inegável — que não tem paralelo 
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em nenhum outro -dos grandes personagens do A. T. — dá-nos a 
certeza de que aqui se trata do Messias: 

“Anunciarei teu nome a meus irmãos 
louvar-te-ei no meio da assembléia... 

Recordarão e converter-se-ão ao Senhor 
todos os confins da terra; 

e prostrar-se-ão em sua presença 
tôdas as famílias dos povos. 

Porque o reino é do Senhor 

e êle domina os povos'* (Salmo 21 [22] 23. 28-29). 

Quem será este personagem, cujo sofrimento e cuja libertação 
têm tal repercussão, a ponto de induzir todos os povos a abraçarem 
a verdadeira religião? 

Da apresentação das passagens que citamos, e do próprio quarto 
cântico do “Servo de Javé” decorre que é sempre, e unicamente o 
Messias, aquele que realiza este plano de conversão universal, que 
está sempre colocado na moldura dos tempos messiânicos mesmo 
que o Messias não seja mencionado. Não nos pode restar qualquer 
dúvida: pelo menos dois profetas tiveram nítida visão do Messias 
sofredor, triunfante e salvador (*). 

A dor. que instintivamente é tão repugnada pelo homem, por 
causa da inevitável aversão que freqüentemente cresce na tentação 
contra a justiça, contra a sabedoria e a bondade divina; esta dor o 
próprio Deus quis experimentar até a morte de cruz, tomando-se 
“o homem das dores”. E assim, do modo mais inesperado, “estulto 
e escandaloso” (1 Coríntios 1, 23), realizou-se o grande plano salví- 
fico, idealizado por toda eternidade, preanunciado e preparado pelos 
profetas, desenrolado na incompreensão, no ódio, no deicídio, porque: 

"A estultícia de Deus é mais sábia que os homens e a fra¬ 
queza de Deus é mais forte que os homens" (1 Coríntios 1, 26). 

Absolutamente insondável, até que o próprio Jesus “não abriu 
a inteligência para compreensão da Escritura” pelos homens, que, — 
como os discípulos de Emaús, “estultos e tardos de coração, para 
compreenderem tudo que os profetas disseram” — não sabiam per¬ 
suadir-se do pensamento que “o Messias devia suportar tais coisas e, 
dêste modo, entrar na sua Glória” (Lucas 24, 25-27), o “mistério” 
da Redenção consiste nesta perfeita fusão dos elementos mais irre¬ 
conciliáveis a juízo do homem (Messias-Homem-Deus sofredor! — 
deicídio e sacrifício expiatório universal!). 

<**)Sôbre o caráter messiânico coletivo além de individual do "Servo de 
Javé”, vide R. J. Tournat, Les chants du Berviteur dans la Beconde partis 
dTsale. Rev. Bibl. 59 <1952) 355-384 ; 481-512. 
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Nosso caminho através das páginas difíceis do A. T. guiou-nos, 
por uma lógica quase intrínseca ao assim to tratado, principaimente 
no capítulo sobre o Messianismo, até o limiar do N. T. que, com 
o advento do Verbo Encarnado, assinala o Epílogo da Revelação. 
Somente pela clara visão do epílogo, e precisamente por ele, pode 
justificar-se a razão do roteiro particular seguido pela estrada que 
conduz a tal meta. Isto é, concluindo, queremos advertir o leitor que, 
como observa S. Paulo (2 Coríntios, 14-15), o A. T. sem Jesus Cristo 
é ininteligível, e, além disso, de um ponto de vista positivo, deve 
reconhecer-se que os trechos mais árduos do A. T. somente são escla¬ 
recidos e justificados em seu obscurantismo através de Jesus Cristo. 

1) Inicialmente foi notado nas páginas precedentes que as 
dificuldades do A. T. versam geralmente sôbre elementos marginais, 
confiados à pesquisa de especialistas, ao passo que a mensagem reli¬ 
giosa, que constitui a substância do texto sagrado, é suficientemente 
clara e acessível. 

Mas, que é que permite ao leitor esta exata seleção entre elemen¬ 
tos substanciais e acidentais, entre principal e secundário, com a 
conseqüente individuação da alma do A. T.? É exatamente a luz da 
revelação neotestamentária. Sem ela, como estabelecer com con¬ 
fiança uma gradação hierárquica entre: Lei, culto. Bíblia, tradição 
doutrinal, nacionalismo, universalismo, regime teocrático, messianis¬ 
mo? Não são êstes, outros tantos elementos divinamente instituídos? 

Já o A. T., principalmente se lido com preocupação doutrinal, 
fornece indicações importantes; mas, que a tarefa não seja fácil, sem 
a guia do Cristo, decorre do fato que na avaliação do patrimônio 
sagrado israelita, no início da era vulgar, predominavam as tendências 
mais contrastantes, e, o que é pior, freqüentemente menos reconci- 
láveis com o autêntico espírito religioso. É bastante lembrar o “no- 
mismo” (legalismo), agravado pela tirania da “letra”, com que o 
Farisaísmo (que, todavia, contou entre seus sequazes um espírito tão 
sincero como o de Saulo) identificava a essência da religião revelada. 
Analogamente mencionem-se as deformações da esperança messiânica, 
através daqueles sinais nacionalistas, por longo tempo co-participados 
pelos próprios apóstolos. E Pedro não teve necessidade, mesmo depois 
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do Pentecostes, da visão de Jope (Atos 10. 11), para compreendei as 
relações entre universalismo messiânico e particularismo judaico? 
Além disso todos conhecem as proporções da crise judaizante, 
que se prolongou por decênios, manietada a uma errônea avaliação 
da economia religiosa do A. T.. 

Se, em realidade nos e possível colher as idéias mães do A. X. 
no monoteísmo ético e no messianismo espiritual, é porque Cristo 
nos indicou a essência da verdadeira justiça na adesão interior à 
vontade do Pai, o vínculo da nova fraternidade universal na filiação 
divina, e, o meio da redenção do gênero humano na própria cruz. 

2) Muitas dificuldades do A. T. originam-se do fato da revelação 
pré-cristã estar profundamente enraizada na história de Israel. 

O Deus revelador, como em muitas ocasiões observamos, não fêz 
ouvir uma voz pessoal, como se operasse apenas do exterior em apelos 
orientadores, porém inseriu-se, por assim dizer, por sua ação super¬ 
natural, ao âmago dos acontecimentos humanos, dando diretamente 
origem e consistência a uma nação: o povo eleito. Quem se admirará 
pois que a Revelação co-participe parcialmente das peripécias, das 
complicações e dos altos e baixos da história de Israel? 

Porém, agora, perguntamo-nos: Por que escolheu Deus êste 

método? A resposta é dada apenas pelo mistério da Encarnação do 
Verbo. Tendo Deus fixado êste meio para a Redenção, alcançou 
êste objetivo adotando um sistema, assim diremos, de encarnação da 
ação div : na na história, preparando progressiva e efetivamente o 
Cristo concreto, a saber, tecendo a história dos Patriarcas e de seus 
descendentes, entre os quais está o Messias, “descendente de Abraão 
e de Davi”. Quem seja dotado daquele senso histórico de que os 
evangelhos são mestres, assim como não se admira que o Cristo 
homem “crescesse em sabedoria, estatura e graça” (.Lucas 2, 52), 
também não se surpreende ao constatar que o A. T. amadureceu lenta 
e algumas vêzes fatigantemente para o Novo, sem renegar, aliás 
respeitando admiravelmente, as leis da história e da psicologia hu¬ 
mana. 

3) Após ter-se realizado a Encarnação, compreendemos também 
aquilo que os teólogos chamam de “razões de conveniência” do método 
escolhido por Deus para composição do livro sagrado: êste, temo-lo 
muitas vêzes indicado, é um livro “teândrico” no sentido de que o 
encontro do divino e do humano se dá por um intermédio de graça 
e de liberdade, de luz divina e de esforço pessoal do hagiógrafo. Isto 
é, a Bíblia não desceu do céu, porém foi realizada por processo que 
está em perfeita coerência com a vinda do Verbo de Deus para o meio 
dos homens, sem assumir uma carne criada do nada, porém gerada 
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pela Virgem Maria, “fazendo-se em tudo semelhante aos homens”. 
(Filipenses 2. 7), alma, corpo, usos, costumes, linguagem etc.. 

O paralelismo entre Encarnação e Inspiração, já caro aos Padres, 
explica, tendo em conta que a segunda tem a primeira como móvel, 
porque Deus, ao consignar num livro seu pensamento, nunca tenha 
desdenhado os meios mais humildes de expressão, correntes no antigo 
mundo semítico. Com isto justifica-se perfeitamente a existência 
de gêneros literários da Bíblia; aliás, na identificação exata dos 
mesmos indicamos, seguindo a orientação pontifícia, a chave para 
desvendar muitas das páginas difíceis do A. T.. 

Como o contato salvífico com o Verbo Redentor é possível apenas 
através da realidade de sua carne e de seu sangue, assim também 
a assimilação da palavra bíblica é apenas possível por intermédio 
da palavra humana, porque ela não é mero invólucro, porém constitui 
um todo orgânico com a palavra divina. 

Isto é: a Bíblia, em seu conteúdo bem como em seu método 
expositivo, deve ser considerada, em seus elementos religiosos, histó¬ 
ricos e literários como um momento de grande drama teândrico do 
mundo, que encontra na Encarnação uma meta e no próprio tempo 
um germe de completo desenvolvimento, porque Deus “desde a 
criação do mundo. decretou recapitular todas as coisas em Jesus 
Cristo: as coisas do céu como as da terra” (Efésios 1, 4. 10). 
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Para comodidade do leitor indicamos algumas publicações católicas re¬ 
centes, que possam ajudar os não especialistas no estudo do AT. daquele 
ponto de vista que foi o objetivo de nosso trabalho. 


1. — Traduções dos textos originais e comentários aos livros do A.T. 

La Sacra Bibbia, traduzida, dos textos originais sob o encargo do Pontifício 
Instituto BibUco de Roma, Florença, 1948... 

La Sacra Bibbia, vulgata latina e tradução italiana dos textos originais ilus¬ 
tradas com notas criticas e comentadas, sob a direção de Mons. Salvatore 
Garofalo, Turim, 1947_ 

La Saintb Biblb, tradução francesa sob a direção da Escola Bíblica de Jeru¬ 
salém, Paris, 1966. 

La Saintb Biblb, texto latino e tradução francesa segundo os textos originais 
com comentário exegético e teológico, sob a direção de L. Pirot e A. 
Clamer, Paris, 1987. 

2. — Os gêneros litérários e a Bíblia (v. Cap. I-O) 

Gr. Courtadh, Inspiration et inerrance, in Diction. de la Bible, Suppl., IV, 
coll. 634 — 569. 

A Robkrt — A Tricot, Initiation Biblique, 2* ed.. Paris 1948, pp. 24-27: 
Linerronoe et les genres littéraires, pp. 255-334: Des genres littéraires. 

G. M. Pbrrella, Introduxione generale alia 8 . Bibbia , Turim, 1948. 

Bufrasio di Cristo Rb, I generi letterari e V Encíclica •'Divino afflante Spiritu", 
in "Questioni Bibl. dUa luce deW Encíclica "Div. affl. Bpiritu ", Roma, 
1949, Parte I, p. 1-30. 

C. Castelljno, Ifinerranza delia 8. Sorittura, Turim, 1949. 

S. Lyonnbt, Generi letterari ínella Bibbia ), in Enciclopédia Catt., Vol. V, 
Cidade do Vaticano, 1950, col. 2002-2004. 

3. — A origem do mundo e do homem, a pré-história e o A.T. 

(v. cap. ra-rv-v) 


J. Chain k, Le livre de la Genèse , Paris, 1948. 

F. Cbuppbns, Quaestiones selecta de historia primaeva, 2* ed., Turim, 1948. 

P. Hbinisch, Problemi di storia primordiais bíblica, trad. A. Paredi, Brescia, 
1950. 

R. db Vaux, La Genèse, Paris, 1951. 

A. Clamer, Genèse, Paris, 1953. 

F. Salvo Ni, II problema cosmologico in Genesi 1,1-2,4 in Questioni bibliche. 

Parte I, Roma, 1949, p. 141-168. 

A Antonaq, La cosmogonia nel libro delia Genesi, Galatina, 1951. 

A. Pbrbgo, Cosmogonia mosaica, (opúsculo de divulgação) e prefácio dc P. 
A Vaccari, Chieri, 1951. 

G. Castbllino, Generi letterari in Genesi 1-2, in Questioni Bibliche, Parte I, 

Roma, 1948, p. 31-61. 
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Idem, Origine deXVuomo e storia deTVumanitd seoondo la Bibbia e la Bcienza, 
Quademi di Roma ., fase. 5-6, Roma, 1948. 

Ch. Haurbt, Origines. Gen 1-3, 2* e<L, Paris, 1950. 

A. Rizzato, Problemi esegetico-scientifico su Genesi 1-3, Pádua, 1951 (lições 
litografadas). 

G. Rinaldi, Osservazioni letterarie su Gen. 2-3, Questioni Bibliche, Parte I, 
Roma, 1949, p. 169-183. 

A. Vaccaju, II soprannaturale in Gen. 2-3, Questioni Bibliche, Parte I, Roma, 
1949. 

J. Reneé, Lres origines de Vhumanité d*après la Bible, Paris, 1950. 

G. Castellino, Storicità di Gen. 2-3, Turim, 1951. 

P. M. Pbribr, Le transformisme. Z/origine de Vhomme et le dogme Catholique, 
Paris, 1937. 

P. Leonardi, I/evoluzione biológica e Vorigine delVuomo, Brescia, 1945. 

V. Marcozzi, La vita e Vuomo. Problemi di biologia e di antropologia, Milão, 
1946. 

ES. Ruffini, La teoria delVevoluzione seoondo la scienza e la fede , Roma, 1948. 

V. Marcozzi, Evoluzione o Creazione t , Milão, 1948. 

A. Bea, II problema antropologico Gen. 1-2. 72 transformismo, in Questioni 
bibliche , Parte II, Roma, 1950. 

G. Vanderbrobk, L’origine delVuomo e le reoenti scoperte delle scienze natu- 
rali, in J. de Bivort de La Saudóe, Bio, Vuomo e Vuniverso, Turim, 
1962, p. 137-205. 

E. C. Mbssbnobr, Lf origine delVuomo secondo la Genesi, in J. de Bivort de 

la Saudóe o.c., p. 209-237. 
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Lovanla, 1948. 

4. — Cosmologia do A.T. — O Antigo Testamento e a história — 
Exegese bíblica e Tradição eclesiástica (v. Cap. V-VH-VHI) 

C. Mondesbrt, Clement d*Alexandrie. Introduction d Vótude de sa pensée 
religieuse d partir de VBcriture, Paris, 1944. 

C. Chablibr, Exégèse patristique et exégèse scientifique , in Esprit et Vie, 
Maredsous, 1949. 

H. db LiUBAC, Histoire et esprit. I/intelUgence de VBcriture d*aprds Origóné, 
Paris, 1950. 
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biblique. Paris, 1950. 

F. Prat, La Bible et Vhistoire, Paris, 1928. 
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